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NA IVIESiMA COLEÇÃO 
cAlculo 

Caderno de Algarismos, para ensinar os principiantes. 

Primeiro Livrinho de Cálculo, ensino intuitivo da numeração e 
das contai, ilustrado. 

Exercícios de Cálculo, sem problemas, sobre as 4 operações 
800 Problemas sobre as 4 operações, para principiantes. 
Exercícios de Cálculo, com problemas, sobre as 4 o])eraçõft 3 . 
Parle do mestre, a mesma para os 3 livros precedentes. 
ARITMÉTICA 

ATiimeiica, curso preparatório, numeração, 4 contas, sistema 
métrico. 


O meamo^ livro, pnrte do mestre. 

Aritmética, curso elementar ou primário, admissão aos ginásios. 
o mesmo livro, pnrte do mestre. 

ritmélica, curso secundário, programa ginasial completo. 

O meamo hvro, pnrte do mestre. 

Aritmética, curso superior, admissão às Escolas Superiores. 
o mesmo livro, parto do mestre. 


IV - J XI 1 A L G E B u A 

noçoes de Álgebra, curso elementar; progr. da 1.^ e da 2.^ séries. 
U mesmo livro, pnrte do mestre. 

Álgebra, curso medio, programa ginasial completo. 

U mesmo livro, pnrte do mestre. 

Álgebra, curso supr., admissão a tôdas as Escolas Superiores. 

O mesmo livro, pnrte do mestre. 

Complementos de álgebra, programa da antiga 4.^ série ginasial. 
o mesmo livro, pnrte do mestre. 

Pontos de Álgebra, programa da 5.^ série ginasial. 
o meamo livro, parte do mostre. 

CEOMEXniA 

Ceometria, c. elementar, progr. da 1.^ e da 2.^ série ginasial. 
o mesmo hvro, parto do mestre. 

Geometria, c, médio, 3.^ série e admissão às Escolas Superiores. 
o mesmo livro, parto do mestre. 

Geometria, curso sup., admissão a todas a.s Eíscolas Superiores. 
O mesmo livro, parte do mestre. 

. TRlGONOMírrUIA — LOGARITMOS 

trigonometria elementar, programa oficial completo. 
o mesmo livro, parte do mostre. 

Novas Tábuas de Logaritmos, de 7 decimais, de 1 até 10.000, 
e das funções trigonométricas. 


^ . ENSBNO COMERCIAL 

bscritiira^o mercantil, curso médio, para principiantes. 

O mesmo livro, parte do mestre. 

Ciirso^ de Estenografía, alfabeto Duployé. 

Princípios e regras dc Eslcnog rafia, alfiibeto Duployé. 

PARA 0UTE08 LIVEOS DA COLEÇÃO, PEDIR O CATAT.OGO 



4 r itmetica elementar 

preliiminares 

2^ Apilniclicfl é 3 cicncis dos numeros. 

2. Número é o resultado da comparação de uma 
grandeza com a sua unidade. 

3. Grandeza, ou quantidade, é tudo o que pode 
ser aumentado ou diminuído, como o comprimento, a 
superfície, o peso, o tempo, etc. 

4. Unidade é uma grandeza conhecida com a qual 
se comparam as grandezas de mesma espécie que se 
querem medir ou contar. 

Quando se diz que uma parede tem 6 metros de 
comprimento, o comprimento da parede é a quanti¬ 
dade medida; o metro e a unidade com a qual esta 
quantidade foi comparada, e seis, resultado da com¬ 
paração, é o número. O número exprime quantas uni¬ 
dades, ou partes da unidade, há na quantidade. 

Também em 30 laranjas, o montão de laranjas é a 
quantidade; uma laranja é a unidade, porque é uma 
das cousas que se querem contar; trinta é o número, 
porque exprime quantas laranjas há no montão. ^ 

5. Há três espécies de números: o número inteiro, 
o número fracionário e a fração. 

6. O número inteiro contém a unidade uma ou 
várias vêzes exatamente, como doze pessoas, quatro 
metros. 

7. O número fracionário ón misto contém uma 
ou várias vêzes a unidade, mais uma ou várias partes 


























ARITMÉTICA — CXTRSO PRIMÁRIO 


da unidade, como dois quilos e rneio^ cinco litros e 
três quartos. 

^ fração é uma ou várias partes da unidade 
dividida em partes iguais, como um terço de laranja^ 
três quartos de hora. Toda quantidade menor do que 
a unidade é fração. 

9. Número concreto é aquele que vem seguido 
do nome de sua unidade, como doze metros^ seis litros* 

10. Número abstrato é aquele que não vem se¬ 
guido do nome de sua unidade, como quatro^ dozCy 
cinco vêzes^ três unidades. 


Exercícios orais» 

Obçei^ação: — Suprimiram-se muitos problemas, mas, para 
facilitar aos mestres o uso da chave, conservou-se a numera¬ 
ção antiga. 


1* Que cousa se obtém comparando-se uma grandeza 
com a sua unidade? 

2. Porque se compara uma grandeza com sua unidade? 

3. Quando se diz que um vaso contém treze litros de 
vinho, qual é a quantidade medida? — qual é o número? 
— qual é a unidade? 

4. Que significa: 
mento ? 


uma mesa de três metros de compri- 


'5. Dai um exemplo de número inteiro. 

6. Dizei um número fracionário. 

7. Dai uma fração. 

8* Dai um exemplo de número concreto. 

9. Dai um exemplo de número abstrato. 

10. Que noçies se podem dar aos números: ires unida- 
dades? — qucáró laranjas e meiaf — irès quartos de 
hora? 


N U MI. RAÇÃO FALADA 


CAPÍTULO I 
NUMERAÇÃO 

11. 0 modo mais simples de formar os núineros 
inteiros é acrescentar a unidade sucessivamente a si 
mesma, o que dá cada vez um novo número. Mas, à 
medida que os números são formados, é preciso saber 
exprimí-los e representá-los: é o que ensina a nu¬ 
meração. 

12. Numeração é a arte de exprimir os números 
pela palavra e pela escrita. 

13. Há duas espécies de numerações: a numeração 
falada e a numeração escrita. 


I. _ NUMERAÇÃO FALADA 

14. Numeração falada é a arte de exprimir os 
números, por meio de poucas palavras, chamadas 
nomes de números. 

15. Todo o artifício da numeração falada con¬ 

siste em reunir os números em séries, chamadas 
ordens e as ordens em classes. Procedc-se da se- 
guinte maneira. , 

Ordens e classes das unidades simples. 

16. A unidade sozinha chama-se um. Um mais um 
são dois; dois mais um são trêsi e a medida que se 
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ARITMÉTICA — CURSO PRIMÁRIO 


,vai aumentando de uma unidade, têm-se os números 
quatro, cinco, seis, sete, oito, nove. 

Qif — Um. 

Q, — Um mais um valem 2, 

@/ Q> — Dois mais um valera 3. 

Qx a. — Três mais um valem 4. 

Qr Q> ^ — 4 mais um valem 5. 

— 5 mais 1 valem 6. 

0^ <31/ ^ — 6 mais 1 valem 7. ' 

— 7 inais 1 valem 8. 

— 8 mais 1 valem 9. 

Estes nove primeiros números designam as uni¬ 
dades simples, ou unidades da primeira ordem. 

17, Nove mais um são dez, e a reunião de dez 
unidades chama-se dezena. É a unidade da segunda 
ordem. 


^ QU @/ @r. 


Uma dezena vale dez unidades. 


18. Contam-se as dezenas como se contaram as 
unidades simples, e diz-se: 

Uma dezena, duas dezenas. . , nove dezenas : ou 
mais simplesmente: 

Dez, vinte, trinta, quarenta, cinquenta, sessenta, 
setenta, oitenta, noventa. 


NUMERAÇÃO FALADA 
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f^lr — Ihna <le/.cna, oii dez. 

- Duas dez nas, ou vinte. 


— Três dezenas, ou trinta. 

- Quatro dezenas, ou quarenta, 
âââââ - Cineo dezenas, ou cinquenta. 


Seis dezenas, ou sessenta. 


— Sete dezenas, ou setenta. 



K _Oito dezenas, ou oitenta. 


19. Depois de cada número de dezenas, repetem-se 

os nove primeiros números, e diz-se: 

Onze, doze, treze, quatorze, quinze, dezesseis, dezes^ 

sete, dezoito, dezenove. 

Vinte e um, vinte e dois, vinte e três... vinte e nove. 
Trinta e um, trinta e dois... e assim por diante, até 
O mimero noventa e nove. 

_ Trinta mais quatro são 

(3> 6> ^ trinta e quatro. 

Noventa e nove mais um formam a reunicão de dez 
dezenas, que se chama centena, ou cem. E a unidade 
da terceira ordem. 


— Dez dezenas fazem cem, ou 
uma centena. 


D« I [Oez 




















ARITMÉTICA — CORSO PUIMAhIO 


20. Contam-se as centenas como se contaram as 
unidades. 


— Uma centena, on cem. 





Diias centenas, ou duzentos. 

— Três centenas, ou trezentos. 


|pr|cem||^^^ — Quatro centenas, ou quatrocentos. 



— Cinco centenas, 

ou quinlienlos. 


. centenas, 

I^Ce on seicentos. 



Depois de cada mimero de centenas, repetem-se 
sucessivamente os noventa e nove primeiros números. 
Assim diz-se: 

Cento e um^ cento e dois^ cento e três,., cento e 
noventa e nove. 


NÜUEKAÇÃO FALADA 
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Duzentos e um, duzentos e dois .. . duzentos e 
noventa e nove. 





— Duzentos mais cinco são 
duzentos e cinco. 


Trezentos e uni, trezentos e dois.,., e assim por 
diante, até nove centos e noventa e nove. 

_ Trezentos mais trinta e mais sete são 

trezentos e trinta e sete. 

S/ ^^ ^ ’ 

21. As três ordens precedentes, unidades, dezenas 
e centenas de unidades simples, formam a pr^eira 
classe dos números, ou classe das unidades 
simples. 




__ 11i o 


22. Nove centos e noventa e nove mais um dão 
uma coleção de dez centenas, que se chama mil ou 
milhar, ou unidade da quarta ordem. 

23. Contam-se os milhares por unidades, dezenas 
e centenas, como as unidades simples, repetiu o^ su 
cessivamenle, entre um numero de mil e o seguinte, 
todos os números inferiores. Assim diz-se. 

Mil, dois mil, três mil... nove mil, dez mil 
vinte mil,. . . noventa e nove mil, cem mil, duzentos 
mil, trezentos mil,... até o número nove centos e 
noventa e nove mil nove centos e noventa e nove 
unidades. 
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ARITMÉTICA 


CURSO 


PRIMÁRIO 


24. As dezenas de milhares formam a unidade da 
quinta ordem, e as centenas de milhares, a da sexta 
ordem. Estas três ordens, unidades, dezenas e centenas 
de milhares, formam a segunda classe dos números, 
ou classe dos milhares. 

Ordens e classes superiores aos milliarcs 

25. Nove centos e noventa e nove mil nove centos 
e noventa e nove unidades mais um dão uma coleção 
de mil milhares, chamada milhão. É a unidade da 
sétima ordem, a unidade principal da terceira classe 
dos números, ou classe dos milhões. Esta classe 
compreende também três ordens: unidades, dezenas 
e centenas de milhões. 

Do mesmo modo, uma coleção de mil milhões da 
um bilhão, unidade principal da quarta classe dos 
números, e assim por diante para as classes mais 
elevadas dos trilhões, dos quatrilhões, etc. 

26. Contam-se os milhões, os bilhões, etc,, como se 
contaram os milhares, isto é, antepõem-se a cada 
unidade principal os nove centos e noventa e nove 
primeiros números, e pospõem-se todos os números 
inferiores a ela. 

Observações 

27. Pelo que precede, vê-se que: 

1.” a combinação dos nove primeiros nomes de 
números com as palavras dez, cem, mil, milhão, bi¬ 
lhão, permite designar todos os números de que pre¬ 
cisamos; 


SUMEEAÇÃO ESCRITA 


2. ^ dez unidades da mesma ordem formam uma 
unidade da- ordem imediatamente superior^ e mi uni 
dades de uma classe formam também uma unicace 
da classe imediatamente superior^ 

3. ” as diversas ordens grupam-sc três a três para 
formar classes de unidades principais. Há uni 
dezenas e centenas de unidades simp es, uni a , 
dezenas e centenas de milnares. etc. 


II. _ NUMER-VÇÃO escrita 

28. Numeração escrita é a arte de 

> números por meio de dez caracteres, c 

luarismos. 

29. Os nove primeiros algarismos 

ave primeiros números e tomam os nomes deles. 

12 3 4 5 6 789 

um dois três quatro cinco seis sete oüo nove 

.30. Os outros números se escievem, P°”, ° 
Igarismo na casa da ordem a repiesen ai, 
ue, em qualquer número interno, o ° ^ 

ismo à direita representa as unida es, o s o 
ezenas; o tei’ceiro, as centenas; o quar o, 

^S 6tc 

Segundo êste princípio, o número 
_ CuZro. ,ne .0 compõe, de ’4;“ 

ezenas e duas centenas^ escrever se ^ /loon 
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CURSO 


PRIMÁRIO 


31. Quando falta uma ordem qualquer, emprega- 
se, para ocupar o lugar dela, um décima caráter, 0» 
chamado zero, ou cifra. 

Assim dez, vinte, escrevem-se: 10, 20, com um zero 
para ocupar a casa das unidades; trezentos e (quatro, 
escreve-se: 304, com um zero para ocupar a casa das 
dezenas. 

32. Yê-se que o zero não tem nenhum valor; serve 
só para ocupar o lugar das ordens que faltam num 
número. 

33. Os outros algarismos têm um valor absoluto, 
que depende da forma, e um valor relativo, que 
depende do lugar. Assim, em 47, o valor absoluto de 
4 é quatro unidades e o valor relativo é 4 dezenas, ou 
quarenta. 

MEIO FÁCIL DE LER E ESCREVER UM NÚMERO 

34. Para se ler facilmente um número escrito, e 
preciso dividí-lo em classes de três algarismos, u 
partir da direita; depois, indo da esquerda para u 
direita, lê-se cada classe como se estivesse só, dando- 
lhe 0 nome que lhe convém. 

O número 50604030 divide-se deste modo: 
50.604.030 e lê-se: cinquenta milhões seiscentos e 
quatro mil e trinta unidades. 

35. Para representar um número ditado, é pre¬ 
ciso começar a escrever a classe mais alta, e, à direita 
dela, as outras classes por, ordem de grandeza, subs¬ 
tituindo por zeros as ordens que faltam. 
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algarismos romanos 


Assim o número sete milhões trinta mil e oito 

centos, se escreve: 7.030.800. 

36. Resumo da numeração falada e da numeragao 

escrita. 



UI. — algarismos romanos 

17. Algarismos são os sinais escritos que r p 

tam os números. ^ manos. 

5ão de duas espécies: arábicos e ro . . q 2, 

18. Algarismos arábicos sáo 
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São quasi os únicos empregados lioje na 
ração comercial, nos cálculos, elc. 

39. Algarismos romanos são as 7 letras 
outrora pelos romanos para designar números 


escritu- 


usadas 

Ei-las- 


Maiusculas: I V 

^Minúsculas: iouj v 

Valores respectivos: 1 5 


X L C D U 

X 1 c d m 

10 õO 100 õOO 1.000 


Empi'egam-se ainda hoje, em i'aros casos, como 
ordinais para designar os capítulos de um livio c 
indicar o ano em monumentos públicos, etc. 

40. Eis as convenções em que se baseia este 
sistema dos algarismos. 

1.“ Vários algarismos iguais e repetidos somam-se, 
por exemplo: 

' XX=10-f 10=20; XXX=10+10+10=30. 

2° Todo algarismo à direita de outro maior soma- 
se com este. Por exemplo, XI = 10 + 1 = 11’ 
LX=50 +10=60. 

3. ° Todo algarismo à esquerda de outro maior,^ 

tira-se deste. Por exemplo, IX = 10 1 ’ 

XL=50—10=40. 

4. ° Todo algarismo entre dois outros maiores, tira- 
. se do da direita. Por exemplo, 

Xix=10 + 10 —1=19; LIV=50+5— 1=54. 

5. ® Um traço horizontal acima de um algarismo ou 
de um grupo de algarismos indica a multiplicação por 
1,000; dois traços, por 1.000.000; três traços, por 


NUM UR AÇÃO 


exercícios 


lõ 


K000.000.000; por exemplo: 1=1.000;. 

X=10.000.000. , . 

41. Eis alguns números escritos com algarismos 
1'oinanos, em frente do seu valor no sistema ara 

70 

71 
80 
81 

90 

91 
100 
lõO 
400 
500 
700 
900 

1 000 
1 437 
7 525 


1 

I 

16 

XVI 

31 XXXI 

2 

II 

17 

XVII 

32 XXXII 

3 

III 

18 

XVIll 

.33 XXXIIl 

4 

IV 

19 

XIX 

34 XXXIV 

5 

V 

20 

XX 

35 XXXV 

6 

VI 

21 

XXI 

40 XL 

7 

VII 

22 

XXII 

41 XLI 

8 

VIII 

23 

XXIII 

42 XLII 

9 

IX 

24 

XXIV 

43 XI III 

10 

X 

25 

XXV 

44 XLIV 

11 

XI 

26 

XXVI 

50 b 

12 

XII 

27 

XXVII 

51 I-l 

13 

XIII 

28 XXVIII 

60 TX 

14 

XIV 

29 

XXIX 

61 LXI 

15 

XV 

30 

XXX 

69 LXIX 




Exercícios 


LXX 
LXXI 
LXXX 
LXXXI 
XC 
XCI 
C 
CL 
CD 
D 
DCC 
CM 
M 

MC’''XXXVII 

VIIDXXV 


orais- 


11. Quais são a.s dez. primeiras 

12. Quais são as quatro primeiras class^ cie un 

13. Quantas ordens há em cada c ass ripnessárias 

14. Quantas unidades de uma ® ^ supe- 

Para fazerem uma unidade da ordem im 


rior? 


1.5. Quantas unidades de uma “g^tjtüpe- 

Para fazerem uma unidade da classe imedi 


luor ? 


)r ? . • 

16. Que casas ocupam as unidades das quatro p 

^as classes? . i.qO _og 

17. A que classe pertencem as centenas siinp 





























16 
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18. Quais são as duas ordens de unidades mais próxi¬ 
mas dos milhares? 

19. Quantas unidades há entre dois numeros consecuti¬ 
vos de dezenas? — de centenas? — de milhares? 

20. Como se enunciam os números compreendidos entre 
as unidades consecutivas das diferentes ordens? 

21. Como se colocam os algarismos para que repre¬ 
sentem as unidades de cada ordem? 

22. Que algarismo se emprega, quando o número não 
tem unidades de alguma ordem? 

23. Um algarismo ocupa, num número, a quinta casa; 
que ordem de unidades representa este algarismo? 

24. Em que casa se escrevem as unidades simples? — 
os milhares? — os milhões? 

25. Quantos zeros são precisos, à direita do algarismo 
1, para representar uma centena? — um milhar? — um 
milhão ? 

26. Quantos algarismos são necessários pai’a as cente¬ 
nas de milhares? 

27. Quais são as unidades mais elevadas de um número 
de quatro algarismos? — de seis algarismos? — úe oito 
algarismos? 

*28. O algarismo 5 ocupa, num niimero, a quinta casa. 
Qual é 0 valor relativo dele? 

29. Quantos algarismos são precisos para se exprimi¬ 
rem todos os números? 

30. Quantas palavras são precisas para. se exprimirem 

os números? ^ 

31. Ler XXXI; — XXIX; — XLIV ; — LV; — XC. 

32. Ler: CMIC; — CCCIC; — OMI; — MDCCCVII; 
— MCMXXX. 

33. JíJscrever com algarismos romanos; 35, — 42, — 51, 
_ 72, — 6.832, — 49. 

34. Escrever com algarismos romanos: 1.937, — 66.666, 
_ 1 001, — 85.458, — 78.316. 
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V. 



CAPÍTULO II 

OPERAÇÕES DA ARITMÉTICA 
4-2. Operações aritrnélicas são meios de reunir 

ou separar os números . v o caber: 

43. Há quatro operações divisão, 

adição, suhlração, f são a base, 

44. Cbamam-sc. fiindamenlais, porq 

ou fundamento, de tôdas as outias. -«^ver. Nos 

45. Problema é uma questão a 

problemas de aritmética, procuram-se o gutros 

certos números desconhecidos, poi 

conhecidos. , , gg números 

46. Resolver g,‘diç 5 es dêste pro- 

desconbecidos que satisfaçam a 

rações a fazer. 

47. Solução é a ^gr^ões indicadas 

48. Cálculo é a execução das P 

pela solução, . . gnipregados para 

49. Eis os principais sinais en p fa 

indicar as operações: ig 

O sinal de igualdade =» * 1 ^^® 7 e 3=1® 

; 1 g 

0 sinal da adição +, 7+3=1® 

g gg 

O sinal da multiplicação X. 4^ 7 ^ 3=21 

íê multiplicado por: Jivi- n 

D sinal da divisão -í-» < 1 ^® ® 21=3 • 

dido por. 
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ARITMÉTICA — CÜRBO PRIMÁRIO 


í. — ADIÇÃO 

50. Adição é a operação qiie reune em um só 
vários números de mesma natureza. 

0 resultado da adição cliama-se soma ou total. 

Os números a somar são as parcelas. 

51. A adição de dois números de um só algarismo 
pode ser feita por meio dos dedos; ao priineii '0 nú¬ 
mero, acrescentam-se sucessivamente tôdas as unida¬ 
des do segundo. 

Assim, para somar 3 e 5, diz-se: 5 e 1 são 6 ; 6 e 
1 são 7 ; 7 e 1 são 8 ; logo, 5 e 3 são 8 . Com o 
tempo, 0 resultado dessas operações vai se gravando 
na memória, e então somam-se diretamente dois alga¬ 
rismos quaisquer. Pode-se empregar a tabuada de 
somar (1). Depois de saber bem as adições elementa¬ 
res, é fácil fazer tôdas as outras, por meio da regra 

seguinte. ‘• 

52. - Regi-a cia adição. Para se somar várias par¬ 
celas, escrevem-se umas debaixo das outras, de 
maneira que as unidades estejam na primeira coluna, 
as dezenas na segunda, etc., e sublinha-se a última 
parcela. 

Em seguida, somam-se todos os algarismos da pri¬ 
meira coluna à direita. Se o total não passar de 9, 
escreve-se debaixoi se passar de 9, escrevem-se^ so 
as unidades, e reservam-se as dezenas para juntá-las 
à coluna seguinte. 


(1) Ver — Exercíoios de Cálculo, pag. 10. 
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Opera-se do mesmo modo para tôdas as outras 
lunas; na última coluna^ escreve-se o resu tai o 
reserva. 

53. Exemplo. Seja somar 37, 258^e 964. 

Dispõem-sc as parcelas como se 
depois, começando à direila diz-se. 7 e 
são 15, e 4 são 19, ou 1 dezena e 9 um- 
dades. Escreve-se 9 deluiixo da coluna cas 
unidades, e reserva-se uma dezena para 
acrescenlá-la à coluna das dezenas. 

Pa.ssando ã segunda coluna, diz-se: 1 de i< 
são 4, e 5 são 9, e 6 são 15. Escreve-se 5 em baixo 
da coluna e reserva-se 1 . 

Enfim, na terceira coluna, diz-se: 1 de reserva e 2 
são 3, e 9 são 12, que se escreve sem reserva, porque 
»âo há mais nada a somar. 

O número 1.259 é a soma das parcelas dadas, pois 
encerra tôdas as partes delas. 

54. Prova. Depois de fazer uma operação, é úül 
'^ 6 rificá-la por uma segunda operação, chamada 
prova. 

5d. Tira-se a prova da adição somando cada coluna 
baixo para cima. Achando-se o mesmo resultado, 
bá muita possibilidade que seja exata. Esta é a prova 
feal. 

56. Uso da adição. Faz-se uso da adição para se 
®bter o total de vários números; aumentar um numero 
^6 um ou de vários outros; vêr quanto custa um 


OPERAÇiO 

37 

258 

961 

1.259 


e3 
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objeto, conhecendo-se o preço de compra e as despesas; 
calcular o preço de venda, conhecendo-se o preço de 
compra e o lucro a realizar, etc. 

Problemas resolvidos 

1. Henrique lem três sacos de laranjas: o primeiro 
contém 35, o segundo, 84, e o terceiro, 267. Quai^ 
laranjas tem Henrique? 

Solução. Devem-se reunir em um só os 
três números de laranjas, o que dá: 

35 -f" 84 -f" 267—386 

Resposta. Henrique tem 386 laranjas. 


OPERAÇÃO 

35 

84 

267 

386 


II. Um negociante recebe três caixas de sabao: a 
primeira pesa 138 quilogramas, a segunda ,e _a 
terceira, 215. Qual é o peso das tres caixas 
reunidas? 

Solução. Juntas, as três caixas pesam: 

138 + 87 + 215=440 
Resposta. 440 quilogramas. 


OPERAÇÃO 

138 

87 

215 

440 


III. Vm negociante compra uma pega de 

1 :235S. Por quanto deve vende-la para Zucror-^ 

Solução. Deve vendê-la pelo preço de 
compra mais o lucro, isto e, por: 

1.235+125=1.360. 


OPERAÇÃO 

1.235 

125 

TT36Õ 


Resposta. 0 negociante deve vender a peça por 
1:360^. 
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FROBI.EAPAS SftBRF. A ADIÇÃO DE NÚMEROS ISTEmOa_ 

PROBLEMAS SÔBRE A ADIÇAO DE NÚMEROS 
INTEIROS 

35. De manhã. Luiz ganhou 18 pontos e de tarde, • 

Quantos ganhou ao +«^ 0 ? Em que 

36. Paulo nasceu em lo-l' ® ; 

ano morreu? . ir* seu pai, 8$ de 

37. Júlio recebe 19$ da mamae, 16 $ de 

seu tio e 4S de suo modrinho. pedes- 

38. Uma esttóua, de 2 metros de altura 
tal de 3 metros. A que altura se e eva 

39. Leão recebeu 17$ de seu pai e 

Quanto tem? . , „raVinn nrimeiro 16 e 

40. Estêvão tinha 42 bolinhas, g 

depois, 28. Quantas tem agora? ^-A^aticas, 5 diizias 

41. Um mestre recebe 2 dnzias » Quantas dúzias 

de catecismos e 3 dúzias de aritméticas. hP 

de livros recebe? • „ 72 anos. Em que 

42. Um homem nasceu em 74_ 

ano morreu? jg 127 $, fico ahida 

43. Depok de pagar uma dmda de i . 

eom 89$. Quanto tinha? primeira pesa 

44. Qual é o peso de duas vitelas, se 

quilos e a segunda, 97? ^olso e 49 nou- 

45 . José tL 67 bolinhas de vidro num 

tro. Quantas tem ao todo? «lanhã e 19 de tar e. 

46. .Toão panhou 17 pontos de mano _ 

Quantos ganhou no dia inteiro. outro, 1° * 

47. Três jogadores perderam. i juntos? 

terceiro, 286$. Quanto «ue auo comple 

48. Paulo nasceu em 1878. Em q 

25 anos? ^ 177 $ e outro, 295$- 

49. Um trabalhador ganhou 1775 

ganharam juntos? «ominteiro, 69$. “ 
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51. Três cafezais deram : o primeiro. 275 saeas-dc ‘-afe, 
0 seíTundo, 367 e o terceiro, 524. De «piantas sacas constou 
a colheita? 

52. TTm negociante compra por 13:750$ de pano. Por 
quanto deve vendê-lo para lucrar 1:268$? 

53. O peso de uma mercadoria é de 315 quilos: se o 
enfardamento pesa 37 quilos, qual ê o pêso total? 

54. Uma casa custou 27:528$; fizcram-se nela por 
3:769$ de consertos. Por quanto se deve vender para lu¬ 


crar 4:720$? 

55. Uma pessoa compra um capinzal por 5:800$, um 
vinhedo por 12 :975$, um terreno por 7 :900$, uma casa poi 
12:850$, um jardim por 3 :000$. Em quanto importam 

suas compras? ^ ^ 

56. João tom 12 bolinhas de vidro na mão direita e 

na esquerda; Emílio tem 13 na mao direita e 15 na es 
querda. Quantas têm os dois juntos? ^ 

57. Um rei nasceu em 946, subiu ao trono na idade de 
41 anos e reinou 9 anos. Em que ano morreu ? 

58. Há seis bancos numa aula; em cada um dos dois 
primeiros sentam 8 alunos; nos dois segundos. 7, e nos 
dois últimos, 6. Quantos alunos ha nesta aula ? 

59. Qu<* quantia é necessária para pagar as dívidas 
seguintes: 15:687$, 8:978$ e 28:174$? 

60. Uma pessoa possue 1:465$ numa gaveta e 5J'^!5> 
noutra. Qual é seu haver? 

61. Três cafezais produziram: o primeiro 147 arrobas 

de café, o segundo, 329, e o terceiro, 4GS. Quantas arro¬ 
bas houve na colheita inteira ? ^ ^ i • 

62. Numa caixa que pesa 18 quilos, põem-se tres ooje- 
tos pesando cada um 37, 48 e 57 quilos repectivamente. 
Depois disto, qual é o pêso da caixa? 

TTm banqueiro recebeu as quantias segui 
1:720$, 1:925$ e 37:980$; já tinha 18:690$ em caixa. 
Quanto tem agora? 


PROÜLfclMAS SUUKis A 


UÍTIUBOS 


adição de 




de 

um 


64. Um país tem 102 portos ao norte, 215 a oeste e 83 
ao sul. Quantos portos tonr ao todo? 

65. Um negociante comprou três peças de ^ P”* 

nieira eusta 965$, a segunda, 1 :287$ e a torceu a, -. < 

.Quanto pagou ao todo? 

66. Que quantia é precisa para pagar uum casa 

8:720$, iini (|uintal de 875.$, um cafezal de 3:9605- e 
pomar de 2:686$? ,.. . 

67. Um navio transporta 1.228 soldados, 4- ’ 

marujos e 186 passageiros. Quautas pessoas 

porta ao todo ? , -.«rt-i 

68. Um negociante comprou 218 p 12*6 

íozeuda por 3 :785$, 175 melros de outra, por • , 
tetros de uma terceira, por 678$. Quantos metros com- 
Prou e quanto pagou ao todo? 

69. Nasci em 1869; em que ano terei 8/ .023$ 

Pasuei fê» t,m.ras! <le 7:8Ü7S e l:02bt 

i’espeetivamente. Que quantia ^lesembolseiT 

71. Um bomem possue 87 :56ü$ em dm » haver? 
<3e 37:800$, e 18:500$ de bens de raiz Qual « 

72. Comprei 27 liectolitros de vinho por 
metros de pano por 975$. Quanto gastei . 

.73. Numa cuba de 1.700 litros, deitam-se 1.4i0 Mios^^ 
vtnho e 197 litros de água. Quantos litros 

haverá? * i o 

, 74. pessoa que possuia 87 . 56 W. reerteu um. 

'-Wança do 297 :68a4. Qiial é a sua , 49 $ 

7í». Uma pessoa deve 835$ a ura pr ^ deve ao 

lodo} ^ 

76. Um fazendeiro colheu 587 Quantas 

cafezal, 841 num segundo e 458 num 

Arrobas colheu ao todo? osní; e economiza 

77. Cada ano um menino gasta 1=-»»=? 
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78. Uma caixa vazia pesa 15 cpiilos e contém 275 
quilos de mercadorias. Qual é o pêso bruto da caixa? 

79. Um negociante compra por 15 ;2S0$ de vinho. Por 
quanto deve vendê-lo, para lucrar 3:795$? 

80. Um cavalo custou 875$. Por quanto se deve ven • 
dê-lo para lucrar 386$? 

81. Um negociante vendeu por 6:247$ de pano, por 
2:746$ de veludo e por 13:786$ de outra.s fazendas. Que 
quantia recebeu destas vendas? 

82. Um pomar tem 39 pés de laranjeiras, 27 de li¬ 

moeiros, 38 de pe.çsegueiros e 85 de outras árvores. Quan¬ 
tas árvores tem? . 

83. Uma pipa já continha 187 litros de vinho; rece¬ 
be mais 215 litros de outro vinho e 25 litros de agua. 

Quantos litros contém agora ? .> i - • n 

84. Três cafezais produziram: o primeiro, 1.34o arr - 
bas de café, o segundo, 1.187, o terceiro, 896. Quanto pesa 

lôda a colheita ? ., 

85. Um negociante perde 285$ ao vender por 1:248!? 

de açúcar. Quanto tinha pago por este açucai. 

95. Uma peça de algodão custa 285$, e tem 35 metros. 
Por quanto se deve vender, para ar um ucr ^ 

Qíi TTm nnerário fez 25 metros de trabalho em 10 dias, 
37 metros ei 14 dias, e G8 metros em 32 dias. Quantos 

metros fez ao todo e em quantos dias? 

97. Um homem quer lucrar 3.)$ sobie ISl quilos de 
uma mercadoria que custou 958*. Qual sera o prejo de 

™98 Quantos homens hi num regimento composto de 
quatro batalhões, se o primeiro tem 1.528 homens, o .se- 
<rundo 1.425, o terceiro, 1.170 e o quarto, 96 (? 

” 99 Um garrafeiro comprou 370 garrafas vazias^ por 
158$;* outra vez, 862 por 356$, e enfim 1.500 por /4l!?. 
Quantas garrafas comprou e quanto pagou? 


«.•nTRAOÂO PE KÚMEBOS 

.SUBTRAÇXO 


25 


■ii 


II. — SLKlliAV^v/ 

57. Suhtração é a operação cpie tira utn núm 
e outro de mesma natureza, para mostrar e quaiv 

^ maior excede o menor. 

^ resultado chama-se resto, excesso, diferençft, 
saldo. 

^ húmero maior chama-se minuendo; o menor, 

«^traendo. 

58. Quando o número menor tem um só algarismo, 
® 0 maior é inferior a 20, acha-se a diferença procu- 

mentalmente o que é preciso 
^enor para se ter o maior. Assim, como 9 e sa » 
16 menos 9 são 7. 

de diminuir (1) ; com ela é fácil fazer qu ^ 

• ^^btração por meio cia regra seguinte. 

Regra da subtração. Para se 
^°Ção, escreve-se o subtraendo debaixo o 
, ® Janeira que as unidades da mesma ^ 

. ""^^Pondam, sublinha-se o subtraendo para P 

° Resultado que se escreve em baixo. iira-se 

seguida, da direita para a J corres- 

. algarismo do subtraendo da algarr^rno 

jt l^andente do minuendo. ^ corres- 

■^e o algarismo inferior fôr debaixoí 

I Pendente superior, escreve-se o res 
i , fôr igual, escreve-se 0. 




Exercicioa 


Cálcvlo, pag. !?• 
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AKITMÉTICA — CURSO PRIMAbIO 


78. Uma caixa vazia pesa 15 cpiilos e contem 27o 
quilos de mercadorias. Qual é o pêso bruto da caisaY 

79. Um negociante compra por 10^280!? de vm i • 
quanto deve vendê-lo, para lucrar 3:795$ ? 

80. Um cavalo custou 875$. Por quanto se deve ven • 

dê-lo para luci-ar 386$? 

81. Um negociante vendeu por 6:247!? de pano, P 
2:746$ de veludo e por 13:786$ de outras fazendas. Que 

quantia recebeu destas vendas? nn ao. li- 

82. Um pomar tem 39 pés de laran 3 eiras, 2, de 
moeiros, 38 de pessegueiros e 85 de outras ammr 

tas árvores tem? rece- 

83. Uma pipa ja contmha 187 Utios de ’, 

be mais 215 litros de outro vinho e 2o htios de a„ 
Quantos litros contém agora? arro- 

84. Três Quanto peso 

bas de café, o segundo, 1.18 1, o teiceiio, o 

lôda a colheita? oafS* ao vender por 1:248$ 

85. Um negociante perde ^o vem^^ v 

de açúcar. Quanto tinha pago poi metros. 

95. Uma peça de algod- '‘f”,» de 6251 

Por quanto se deve ven ^P y,„|,alho em 10 dias. 

96. Vmoperano fezMme^^^^^^^ 

'mtrot telõ todo e <;» OO-tos 

u^ m^r^s-r^roa» ^ 

venda? , , recimento composto de 

T «efT P 1.528 homens, o .se- 

dasTo^^a^- » P” feUn 1500 por 741* 
Qrrnnms garrafas oompron e quanto pagou) 
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II. — SUBTRAÇ-^O 

57. Subtração é a operação que tira um 
outro de mesma natureza, para mostrar e qua 
® maior excede o menor. 

0 resultado chama-se resto, excesso, dife** 5^ 

Soldn. 


^ número maior chama-se minuendo, o m 

«ubtraendo. ^ 

58. Quando o número menor tem uni só al© 

® 0 maior é inferior a 20, acha-se a P 

^^ndo mentalmente o que é preciso acres 
l^enor para se ter o maior. Assim, como ® ^ 

tr-se-á: 16 menos 9 são 7. qualquer 

de diminuir (1) ; com ela é fácd e 
fração por meio da regra seguinte. 

59. Regra da subtração. “/Tmitmmtit.. 

Çoo, escreve-se o subtraendo deba ■ jgjji se cor- 
® Janeira que as unidades da mesma o t^pará-lo 
^^Pondam, sublinha-se o subtrae P 

^^sultado que se escreve em baixo. lira-se 

seguida, da direita para a corres- 

algarismo do subtraendo do a S 
^^^ente do minuendo. g q corres- 

Pon^ ° «^gorismo inferior for dehai^’ 

^ ^ente superior^ escreve-se o 
► ^ for igual^ escreve-se 0. 
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Se O algarismo inferior fôr maior que o corres¬ 
pondente superiory aumenta-se este de 10 unidades e, 
por com.pensaçnOy aumenta-se da mesma quantidade 
o número inferior, acrescentando uma unidade ao 
algarismo seguinte na esquerda. 

60. I. Exemplo. Seja subtrair 3.745 de 4.768. 

O per ação 4'. 768 M in uendo 
3.745 Subtraendo 

Diferença 1.023 

Escrevem-se os dois números como se acaba de 
explicar; depois, começando pela direita, diz-se. 5 
de 8 ficam 3, que se escreve debaixo de 5; 4 de 6 
ficam 2; 7 de 7 fica 0; 3 de 4 fica 1. 

O resto, ou diferença, é 1.023. 

61. II. Exemplo. Seja sidítrair 35.768 de 80.693. 

Operação 80.693 Minuendo 
35.768 Subtraendo 

Diferença 44.925 

Como não se pode tirar 8 de 3, aumenta-se 3 de^ 
10 unidades, o que dá 13, e diz-se: 8 de 13 ficam , 
que se escreve debaixo de 8. Depois, acrescentando 
1, isto é, 1 dezena, ao algarismo seguinte 6 do sub- 
tràendo, diz-se: 7 de 9 ficam 2. De mesmo modo não 
se pode tirar 7 de 6; mas 7 de 16 ficam 9. Acrescenla- 
se 1 a 5 e diz-se: 6de0, ou antes, acrescentando 10 a 0, 
6 de 10 ficam. 4. Enfim, acrescentando 1 a 3, diz-se 
4 de 8 ficam 4. 

O resto, ou diferença, é 44.925. 
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62. Na prática, diz-se simplesmente: 8 de 13 ficam 
5 e vai 1; 1 de reserva e 6 são 7, de 9 licam 2; 7 
de 16 ficam 9 e vai 1; 1 de reserva e 5 são 6, de 10 
ficam 4, e vai 1; 1 de resei^va e 3 são 4, de 8 ficam 4# 

63. Nos dois exemplos acima, subtraímos do mi¬ 
nuendo todas as unidades do subtraendo; poitanto, 
temos no resultado, a diferença destes dois mimeros. 

64. O artifício empregado, quando o algaiismo 
inferior é maior que seu correspondente superior, con¬ 
siste em acrescentar uma mesma quantidade aos ois 


números, o que 7 ião altera a diferença. 

65. Prova. Para se tirar a prova da subtraçaOy 
^oma-se o resto com o subtraendo, e deve-se o 
t^unuendo. Pode-se também tirar o resto do minuendo 

6 deve-se achar o subtraendo. 

66. Uso da subtração. A subtração serve para 
Se calcular a diferença que existe entie ois nume , 
diminuir um número de outro; conhecendo-se a soma 
de dníc ni'imí.mc í» iim dêlcs, achar o outro. 


Problemas resolvidos 

I. Vma caixa de sabão 

esa 234. Qaal é a di/erença de pesojasdaas^^ 
Solução. Tirando o peso dc 
^ixa do pêso da primeira, temos a 


OPERAÇÃO 

358 

234 

124 


Ora, 358-234=124. 

Resposta. A primeira caixa pesa 124 q 
que a segunda. 
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H. Uma pessoa recebe 2:485$, com a condição de 

pagar 1:458$. Com quanto ficará? __ 

Solução. Devemos diiiiinuir o que esla 
pessoa paga do que recebeu; ficará ela 
com a diferença dos dois números, isto é, 

com: 2.485—1.458=1.027. 

Resposta. Ficará com 1:027$. 

III. .4 soma de dois números é 24.653 e um destes 


OPERAÇÃO 

2.485 

1.458 

1.027 


números é 15.389. Qual é o outro? 

Solução. 24.653 é uma soma e 15.389, 
uma das parcelas desta soma; a outra par¬ 
cela é a diferença dos dois números: 

24.653—15.389=9.264. 
Resposta. 0 número procurado é 9.264. 


OPERAÇÃO 

24.653 

15.389 

9.264 


Problemas sôbrc a subtração cie números inteiros. 
100. Augusto nasceu em 1925 e morreu em 1937. 

^ot%?rpire temos Juntos 64 anos; meu pai tem 

acha que tem 46. Quantas tinha antes de 

103. A soma de dois numeros e 37 e o maior é 19. Qu 1 

^ lM!”Quanto é preciso acrescentar a 28 para se 

Um moleiro tem que moer 218 sacos de trigo; Ja 

moeu 173. Quantos ficam por moer? 

106. A fortuna de um homem e de 42:o80$, e suas 
dívidas importam em 10:945$. Quanto lhe ficará depois 
de pagar as dívidas? 
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107. Antes de brincar, Henrique tinha 135 bolinhas; 
agora tem apenas 79. Quantas perdeu? 

108. Uma torre tem 142 metros de altura e um campa¬ 
nário tem 132 metros. Achar a diferença de altura destes 
dois monumentos? 

109. Que fica de 2:645$, depois de tirar 1:796$? 

110. Um padeiro comprou 9.645 feixes de lenha; já 
llie entregaram 3.831. Quantos deve receber ainda? 

111. Qual é 0 número que tem 347 unidades menos do 
que 864 ? 

112. A fortuna de dois sócios é de 356:484$. A parte 
do primeiro é de 189:875$; qual é a do segundo? 

113. Pedro tem 45$ e Paulo, 67$. Quem possue mais e 
quanto ? 

114. Tenho 75$. Quanto me falta para ter 120$? 

115. Um quitandeiro tinha 375 laranjas; vendeu 206. 
Com quantas fica? 

116. De uma quantia de 480$, gastaram-se 318$. Quan¬ 
to fica? 

117. Num rebanho, liaria 240 carneiros; 59 pereceram 
de moléstia. Quantos ficam? 

118. Tirando-se 307$ de uma carteira que contém 
903$, quanto fica? 

119. Tirando-se 725$ de uma carteira que tem 912$, 
quanto fica? 

120. Um fazendeiro apanhou 9.124 sacas de café; já 
vendeu 7.246. Quantas tem ainda? 

121. Num colégio de 152 alunos e 6 aulas, há 127 nas 
cinco iirimeiras aulas. Quantos há na sexta aula? 

122. Um aluno devia resolver 25 problemas; empre¬ 
gou i6 horas para fazer os 16 primeiros. Quantos deve re¬ 
solver ainda? 

123. A soma de dois números é 87.114; mn dêles é 
38.458. Qual é o outro? 
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AlUrMÉTlCA — CUHSO l’KUlAulO 


124 Um paredão tem 21õ metros de comprimento 

Quantos metros tem a 2o!850$. 

125. Um negociante vendeu 36 P 

Quanto lucrou, se os bois lhe n 

126. Que número se deve acrescentar a . 1 

““ 27 !'™’ número se deve tirar de 8.725 para se obter 

m. De uma pipa que eontiuba 475 litros de viulm. 

tiraram.se 279. Quautos litros ‘■“mí ^ 

129. Uma pessoa deve pagar 13:o2üç, possue i 

5:290$. Quanto lhe falta? «.po*, ^^ou 10:614ç. 

130. Um fazendeiro devia 12.5UUíp, p „ , 

Quanto deve ainda? vtmde-se Por 27 

131. Uma casa custou 24:975!?; vende se poi 

Qual é 0 lucro que dá? . ' i .« 770 * nara se obter 

132. Quanto se deve acrescentar a 1.57 J!?, pai a 

10:000$? m-édio por 12:600$, e pagou 

133. João comprou um picciio 1 

7:875$ à vista. Quanto ficou obter 

134. Quanto se deve tirar de o4.321, paia 

12.345? 1 QQ 1 77ÍI iflade de 98 anos. 

135. Meu avô morreu em 1881, na idade 

Em que ano nascera? 1883? 

\lt KrOúTtofem ?8“ . Que idade üuba em 

João. uascido em 1798, morreu em 1876. Qual era 

““lí^clm que idade morreu um bomem uascido em 

'^“líí! Uma'''pe2.a“po“uc‘'871^250$, e deve 78:645$. 
Qual é a sua fortuna verdadeira? 
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142. Um negociante vendeu por 875$ o que lhe 
custara 790$. Quanto lucrou? 

143. Minha motocicleta custou-me 3:825$, e vendí-a 
por 4:218$. Qual è o lucro que me deu? 

144. A diferença de dois números é 925, e o maior, 
1.560. Qual e o menor? 

145. Eu devia 1:528$; paguei 1:389$. Quanto fico 
devendo ainda? 

146. Vendi por 18:745$ uma chácara que me tinha 
custado 16:467$. Quanto lucrei? 

147. Quanto falta a 15.814 para igualar 41.851? 

148. Com 985$ a mais do que tenho, eu poderia pagar 
uma dívida de 2:872$. Quanto tenho? 

149. Vendendo por 2:760$, 35 caixas de vinho de 
Caldas, lucrei 875$. Quanto me custaram? 

150. Um andarilho devia percorrer 871 quilômetros; 
já percorreu 589 quilômetros. Quautos ficam por per¬ 
correr ? 

151. Um jardim custou 1:925$ e foi vendido por 
2:430$. Qual foi o lucro ? 

152. Num quartel, há 3.275 homens; saem 1.887. Quan¬ 
tos ficam? 

161. Que número se tornaria 27.586, se fôsse aumen¬ 
tado de 18.679? 

162. Um sábio morreu em 1715, na idade de 77 anos. 
Em que ano nascera ? ^ 

163. Eu tinha no armazém 125 sacas de café e 612 

medidas de arroz. Vendí 178 medidas de arroz e 79 sacas 
de café. Quantas sacas de café e quantas medidas de arroz 
tenho ainda ? * 

164*. Dois sócios tiveram um lucro de 37:815$; o pri¬ 
meiro recebeu 19:625$. Quanto recebeu o segundo a menos 
que 0 primeiro? 

165. Eu e meu irmão comprámos uma vivenda por 

Ai itinétioa • Curso Prim. — 2 .j 
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62:715$. Meu irmão pagou 69:718$. Quanto pagou a 
mais do que eu? 

166. Meu irmão e meu primo tèni juntos 38 anos. 
Quantos anoiS tem meu iDrimo a mais do que meu irmão 
que tem 9 anos? 


167. A diferença entre dois números é 1.998, e o 
maior é 3.881. Qual é o menor? 

168. A soma de dois números é 1.890 e o menor é 
S64. Qual é a sua diferença? 

169. Juntos dois operários ganharam 958$; o ])i‘iineii’o 
ganhou 450$. Quanto ganhou o segundo, e quanlo a 

do que o primeiro? 

170. Duas cartolas contêm juntas 470 litros. Quanto 
contém a primeira a mais do que a .segunda que encerra 


225 litros? 

171. Dois operários fizeram juntos 1.525 metros de 
trabalho; o primeiro fez 866 metros. Quantos metros £ez 
0 segundo a menos do que o primeiro? 

172. Uma pessoa que devia 2:540$, paga 2:000$ menos 
258$. Quanto deve ainda? 

173 Dois sacos pe.sam juntos 175 quilos; um deles 
pesa 98 quilos Quantos quilos a menos pesa o outro? 

174. Uma corda de 85 metros custa 4$. Quantos me¬ 
tros lhe faltam para ter 100 metros? 

Recapitulação das duas primeiras operações. 

175. Tiraram-se 132 litros de vinho de uma pipa que 
continha 215 litros. Quantos fiííam? 

176. Um vaso pesa vazio 2.385 gramas. Quanto pesa 
cheio de 9.848 gramas de agua? 

177. Recebí 1:2õ7$ de um de meus devedores, e 3 :489$ 
de outro. Quanto recebí ao todo ? ^ 

178. Eu devia 2:580$; paguei 945$. Quanto devo 


ainda ? 

179. Um rei subiu ao trono em 1515 e morreu em 
1547. Quantos anos reinou? 
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180. Um pai tem 37 anos a mais do que o filho e 28 
anos a mais do que a filha, que tem 23 anos. Quantos anos 
tem o pai? — e o filho? 

181. Um capitalista compra uma casa por 36:720$. 
Por quanto deve vendê-la para lucrar 1:345$? 

182. Meu vizinho compra minha horta por 56:780$ e 
vcncle-a por 60:500$. Quanto lucra? 

183. José me devia 3:785$; já me deu 1:947$. Quanto 
me deve ainda? 

184. Quanto se deve a um marceneiro pela encomenda 
de uma mesinha de 45$, de um armário de 119$ e de 
uma cama de 64$ ? 

185. Para pagar uma dívida de 3:736$, faltam-me 
1:048$. Quanto tenho? 

186. Eu tinha 5:463$; recebi 2:530$ e paguei 3:725$. 
Com quanto fico agora? 

187. Uma cidade tem 2.447.969 habitantes; outra 
437.930. Quantos habitantes tem a 1.^ a mais do que 
a 2.^? 

188. Um homem nasceu em 742 e morreu em 814. 
Quantos anos tinha? 

189. Sigismundo nasceu em 1553 e viveu 57 anos. Em 
que ano morreu? 

190. Um corretor compra uma casa por 25:360$; paga 
por 7:582$ de consertos e vende a casa por 40:000$. Quan¬ 
to lucra? 

191. Por uma ca.sa pagaram-se 43:720$ de compra 
e 12:430$ de consertos. Por quanto se deve vendê-la para 
se ter um lucro de 7:985$? 

192. Uma criada vai ao mercado com 53$; gasta, cm 
verduras e frutas, 27$ e 18$ em carne e conservas. Com 
quanto fica? 

193: Tenho 2:450$; pago 725$ a um credor e 678$ a 
outro. Com quanto fico ainda? 

194. Uma obra de 2.000 páginas se compõe de 4 volu- 
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mes; o l.° tem 450 páginas, o 2°, 504 e o 3°, 576. Quantas 
tem 0 4.°T 

204. XJma peça de pano media 127 metros. Venderam 
se uma primeira vez, 49 metros, e outra vez, 58 metros. 
Quantos metros sobraram? 

205. De uma cartola que continha 312 litros de vina¬ 
gre, tiraram 175. Dizer quantos ficam. 

206. De 18.725 exemplares de um livro, um editor 
vendeu 9.257. Quantos exemplares ficam? 

207. Um fazendeiro colheu 31.800 arrobas de café c 
vendeu logo 19.825. Com quantas arrobas ficou? 

208. Eu estav.a devendo 2:687$; já paguei 1:948$ 
mais 3:946$. Quanto fico devendo ? 

209. Em que ano nasceu o bisavô de Juquinha, se, 
quando faleceu êsse ancião, em 1878, contava 67 anos? 

210. Paltam-me 186$ para pagar 1:568$ que devo. 
Quanto tenho em meu poder? 

211. Se papai quisesse me dar 328$, eu teria 1:890$. 
Quanto tenho ? 

212. Se eu tivesse 46 anos a menos, eu teria a mesma 
idade que meu sobrinho que está com 18. Quantos anos 
tenho? 

213. O maior de 2 números é 1.127 e o menor, 7o9. 
Qual é a soma dêles? 

224. Comprei uma chácara por 47:480$ e gastei nela 
em diversos melhoramentos 7:425$ e vendi-a mais tarde 
por 58:900$. Quanto lucrei? 

225. Puseram 1.889 litros de vinho em 3 tonéis. O 
primeiro recebeu 785 litros e o segundo, 694. Quantos 
litros recebeu o terceiro? 

226. A sogra de titio Carlos completou 85 anos, em 
1878. Em que ano nasceu ela? 

227. Meu mano nasceu em 1868. Em que ano (Jümple- 
tou 58 anos? 

228. A minha casa da praia me custou 18:560$ e pre¬ 


PROBLEMAS SÔBRE AS DUAS 1.*’ OPERAÇÕES 


35 


cisou de 1:527$ de consertos. Quanto lucrei, se tornei a 
vendê-la por 21:976$? 

229. Um viajante vai de S. Simão ao Eio de Janeiro, 
passando por São Paulo. Que distância percorrerá, saben¬ 
do-se que há 366 km. de S. Simão a S. Paulo e 498 de S. 
Paulo ao Rio de Janeiro? 

230. Tornando a vender um prédio por 114:944$, um 
capitalista lucrou 17:975$. Quanto lhe tinha custado? 

231. Papai tem 36 anos a mais que meu irmão Fer¬ 
nando, que tem 17 anos. Qual será a idade de papai, quan¬ 
do Feniando tiver 40 anos? 

232. Que quantia se deve acrescentar a 25:978$ para 
inteirar 27:865$? 

233. O nosso vizinho possue 269:710.$. Qual é a sua 
verdadeira fortuna, se está devendo 20:925$? 

244. Tenho uma dívida de 2:722$ e dou a meu credor 
1:895$ em dinheiro e 739$ em mercadorias. Quanto fico 
devendo ? 

245. Uma mula custou 875$. Por quanto foi vendida, 
se 0 dono perdeu 189$? 

— 246. Um general entrou em campanha com 25.000 
soldados. Destes, 2.525 morreram no campo de batalha e 
1.576 entraram nos hospitais. Quantos soldados tem ainda? 

247. Uma casa foi avaliada em 68:780$; mas sofreu 
uma diminuição de 8:885$. Por quanto foi vendida ? 

248. Quanto .falta a 31.769 para igualar 500.000? 

249. A cidade de Nínive foi destruida em 625 antes 
da era cristã, depois de uma existência de 2.065 anos. 
Quantos anos de existência teria tido em 1880 de nossa 
era, se tivesse subsistido até então? 

250. Noé morreu com 950 anos e Matusalém, com 969. 
Achar a soma e a diferença das idades dêles? 

251. Quantos anos viveu Napoleão I, se nasceu em 
1769 e morreu em 1821? 

252. Quanto precisamos acrescentar a 34751$ para tèr- 
mos 10^000$ ? 
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III. __ MULTIPLICAÇÃO 

67. Multiplicação é a operação (|ue repete um 
número tantas vêzcs cpiantas unidades há em outro. 

Por exemplo, multiplicar 8 por 7, é formar um 
terceiro número, 56, rjue valha 7 vêzes 8. 


TABUADA DE 


2 vêzes 1 são 2 
2 — 2—4 

2 — 3 — G 

2 — 4—8 

2 — 5 — 10 

2 — 6—12 
2 — 7—14 

2 — 8—16 

2 — 9 — 18 

3 vêzes 3 são 9 

3 — 4—12 

3 _ 5 _ 15 

3 — 6 — 18 

3 — 7—21 

3 — 8—24 

3 — 9—27 

4 vêzes 4 são 16 

4 _ 5 —20 

4 — 6-24 


MULTIPLICAR 


4 

vezes 

7 

são 

28 

4 

_ 

8 

— 

32 

4 

— 

9 

— 

36 

5 

vezes 

5 

são 

25 

5 

_ 

6 

— 

30 

5 

_ 

7 

— 

35 

5 

_ 

8 

— 

40 

5 

— 

9 

— 

45 

6 

vêzes 

6 

são 

36 

6 

— 

7 

— 

42 

6 

_ _ 

S 

— 

48 

6 

— 

9 

— 

54 

7 

vêzes 

7 

'são 

49 

7 

.— 

8 

— 

56 

7 

— 

9 

— 

63 

8 

vêzes 

8 

são 

64 

8 

— 

9 

— 

72 

9 

vêzes 

9 

são 

81 


68. O primeiro número chama-se multiplicauílo; 
o segundo, multiplicador, e o resultado, produto. 

No exemplo acima, 8 é o multiplicando; 7, o multi¬ 
plicador; 56, o produto. 
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69. O multiplicando e o multiplicador chamara-se 
fatores do produto, porque servem para forraá-lo. 

70. Quando os dois fatores têm um só algarismo, 
os principiantes obtêm o produto, somando tantos 
númeios iguais ao multiplicando quantas são as uni¬ 
dades do multiplicador. Assim, por exemplo, acham 
que 4 vêzes 5 são 20, somando quatro números iguais 
a 5; dizendo: 5 e 5 são 10, e 5 são 15, e 5 são 20. — 
Mas os resultados destas adições sucessivas vão se gra¬ 
vando a pouco na memória, e obtêm-se diretamente. 
Pode-se usar a tabuada da página precedente. 

71. Conhecendo-se tôdas estas multiplicações ele¬ 
mentares, faz-se qualquer outra por meio da regra 
seguinte: 

72. Regra da multiplicação. Para sè efetuar 
uma multiplicação: 

1. " Escreve-se o multiplicador debaixo do multipli¬ 
cando, sublinhando-o; 

2. ” Multiplicam-se sucessivamente todos os algaris¬ 
mos do multiplicando, a partir da direita, pelo pri¬ 
meiro algarismo à direita do multiplicador, escrevendo 
as unidades de cada produto, reservando os dezenas 
para uni-las ao produto seguinte; 

3. ° Opera-se do mesmo modo para cada algarismo 
significativo do multiplicador, e assentam-se os di¬ 
versos produtos parciais, um debaixo do outro, de 
tal maneira que seu primeiro algarismo à direita 
esteja exatamente debaixo do algarismo do multipli¬ 
cador a que corresponde; 
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4. Sublinham-se os produtos parciais; somando-os j 
obtém-se o produto total. 

73. I. Exemplo. Seja nuilliplicar -8.769 5. ^ 

Operação. 8.769 Multiplicando. ] 

_5 Multiplicador. V 

43.845 Produto. j 

Escrevein-se os dois luímeros conforme a regra, e | 
diz-se: 5 vêzes 9, 45 (4 dezenas e 5 unidades) escrevo ( 

5 e vão 4; 5 vêzes 6, 30 e 4 de resen-a, 34; escrevo ) 

4 e vão .3; 5 vêzes 7, 35, e 3, 38; escrevo 8 e vão 3; ' 

5 vêzes 8, 40, e 3 de reserva, 43, que escrevo sem ' 
fazer nenhuma reserva. 

O produto procui'ado é, pois, 43.845, porque êsle | 
número contém 5 vêzes todas as partes do multipli- í 
cando, como se tivéssemos somado cinco números } 

iguais ao multiplicando 8.769. 4 

74-. II. Exemplo. Multiplicar um número inteiro í 
por 10, por 100, etc. J 

Para multiplicar um número inteiro por 10, basta í 
escrever um zero à direita dêle; para multiplicá-lo por t 
100, escrevem-se dois zeros. Em geral, escrevem-se í 

tantos zeros, à direita do multiplicando, quantos há no j 
multiplicador. i 

Assim, 63 X 10 = 630; 63 X 100 = 6.300; ‘í 

63 X 1.000 = 63.000. 

Nestes produtos, cada um dos algarismos, 6 e 3, í 
representa unidades 10, 100, 1.000 vêzes maiores; i 

por conseguinte, o número 63 se torna 10, 100, 1.000 ’] 
vêzes maior. i f 
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75. III. Exemplo. Seja multiplicar 20.687 por 
3.054. 

Operação. 20.687 Multiplicando. 

3.054 Multiplicador. 

82.748 1.® Produto parcial. 

1.034.35 2.® Produto parcial. 

62.061. 3.® Produto parcial. 

63.178 .098 Produto total. 

Escrevem-se os dois números segundo a regra, e 
multiplica-se o multiplicando pelo algarismo 4 das 
unidades do multiplicador, o que dá 82.748 como 
primeiro produto parcial. 

Em seguida, do mesmo modo, multiplica-se todo o 
multiplicando pelo algarismo 5 do multiplicador; 
mas, como êste algarismo representa dezenas, obtém- 
se um produto de dezenas que portanto se deve 
adiantar de uma casa para a esquerda. 

O terceiro algarismo, por ser um zero, não dá pro¬ 
duto: é por isso que se passa logo ao algarismo 
seguinte. 

Enfim, multiplica-se pelo algarismo 3, e o produto, 
representando milhares como o algarismo que serviu 
a multiplicar, deve ser colocado de maneira que seu 
primeiro algarismo esteja debaixo dos milhares. 

Sublinha-se o último produto parcial e a soma dos 
três produtos parciais dá o produto total. 

Com efeito, o primeiro produto contém 4 vêzes o 
íinultiplicando; o sçgun,do o contém, 50, vêzes, porqfuç 
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estando no lugar das dezenas, é romo se tivéssemos 
5 vezes 10 vezes o multiplicando: do mc^nio modo o 
terceiro produto parcial iguala 3.000 vêzes o multi¬ 
plicando. Portanto, somando estes produtos, temos 
3.000-{-50-[-4 ou 3.054 vêzes o multiplicando. 

76. Para multiplicar 54.000 por 6.800, multi- 
pli ca-se primeiro 54 por 68; e, à direita do produto, 
escrevem-se 5 zeros, isto é, tantos quantos há nos 
fatores. 

Prova. Para se tirar a prova da rnultipUc^^ 
çdo, começa-se de novo a operação, invertendo (t 
ordem dos fatores; isto é, multiplica-se o multipH^ 
cador pelo multiplicando. Se a operação estiver certa, 
vem 0 mesmo produto, porque o produto de dois 
fatores nno muda, em qualquer ordem que se faÇ^ 
a multiplicação. 

Esta é a prova real. 

Ver a prova dos 9, nP 229, página 179. 

78. Uso da mullipIieaçSo. Emprega-se a multi¬ 
plicação para se achar o preço de vários objetos conhe¬ 
cendo-se o preço de um; para repetir uma quantidade 
certo número de vêzes; para reduzir unidades prin¬ 
cipais às suas partes como dias e horas, e para outros 
casos que o uso fará conhecer. 

Problemas resolvidos 

I. Uni metro de lona custa 9$. Quanto custarão 328 
metros? 
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Solução. 328 metros custarão 328 vêzes 
mais que um só metro; é preciso multi¬ 
plicar 9 por 328, e temos: 9X328=2.952 
( 1 ). 

Resposta. Os 328 melros de lona hão de 
custar 2:952$. 

II. Qual é o número 24 vêzes maior 
que 62? 

Solução. O número procurado é: 
62X24=1.488 

Resposta. O númei'o 24 vêzes maior que 
62 é 1.488. 

III. A mão de papel tem 25 folhas. 
Quantas folhas há em 347 mãos? 

Solução. Em 347 mãos, há 347 vêzes 
25 folhas ou 25X347=8.675. 

Resposta. Em 347 mãos, há 8.675 fôlhas 
de papel. 


OPERAÇÃO 

328 

9 

2.952 


OPERAÇÃO 
62 
24 
248 
124 
1 488 


OPERAÇÃO 

347 
25 
1 735 
6.94 
8 675 


Problemas sobre n mulliplicaçao cie numeros mteuos 

287. Que número é 5 vêzos maior que 140? 

288. Se multiplicarmos 20 por 75, quantas vêzes o 
produto será maior que 20? — que 75? 

289. Qual é o triplo de 15? —de 36? — de 877? 

290. O multiplicando de uma multiplicação é 108, o 
produto é também 108. Qual é o multiplicador? 

291. Se multiplicarmos um número por 2, 3, 4, 5, 6, 

Ü) E' melhor multiplicar 328 por 9; mas, na solução, é preciso 
conservar a êstes números, o lugar que devem ocupar. 
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'^y 8, 9, quantas vezes este número caberá em cada j)ro- 
duto? 

292. Se multiplicarmos 8 por 4, quantas vezes o pi’ 0 - 
duto será maior que 8? — que 4? 

293. Há 360 laranjas num cesto. Quantas haverá eui 
13 cestos iguais? 

294. Emílio ganhou 5 pontos no ditado e 4 vezes mais 
no catecismo. Quantos pontos ganhou no catecismo? 

Um aluno comprou por 6 tostões de jaboticabas, 
a razão de 12 por 1 tostão. Quantas recebeu? 

296. Um menino decora 3 regras de gramática por 
dia. Quantas poderá decorar em 25 dias? 

297. Quantos lapis há numa grosa, ou 12 dúzias? 

298. Simão leva 35 minutos para escrever uma pá¬ 
gina. Que tempo levará para escrever 185 páginas? 

299. Uma resma de papel tem 20 mãos de 25 tolhas. 
Quantas folhas em 68 resmas? 

300. Uma operária faz 5 metros de fita por dia. 
Quantos metros fará em 18 dias? 

301. Um operário prepara 48 sacos de café por dia. 
Quantas sacas hão de preparar 16 operários? 

302. Uma jardineira conduz 18 pessoas em cada via¬ 
gem. Quantas pessoas conduzirá em 14 dias de 5 viagens? 

303. Um viajante percorre 5 léguas por dia. Quantas 
léguas percorrerá em 3 meses de 30 dias? 

304. Um leiteiro fornece cada mês por 32$ de leite a 
uma casa. Por que quantia fornecerá num.ano? 

305. Qual é o preço de 45 canivetes, a 2$ cada um ? 

306. Quanto se deve pagar por 25 frascos de perfume, 
a 47$ cada um? 

307. Quantos litros há em 38 cartolas, de 225 litros 
cada uma? 

308. Qual é o-preço de 68 chapéus a 17$ cada ura? 

309. Quanto custarão 182 carneiros a 18$ cada um? 
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310. Ulu operário trabalha 13 horas por dia. Quan¬ 
tas horas trabalha em 75 dias? 

311. Qual é 0 preço de 53 hectolitros de milho, a 50$ 
0 liectolitro? 

312. Quanto custam 62 decalitros dc castanhas, a 43$ 
0 decalitro? 

313. Qual é o preço de 28 metros cúbicos de lenha, a 
15$ 0 metro cúbico? 

314. Qual é o preço de 215 pares de chinelos, a 9$ o 
par? 

315. Qual é o valor de um capinzal de 56 ares, a 28$ 
o are? 

316. Quanto custa um jardim de 15 ares, a 125$ o are? 

317. Numa oficina, gastam-se 1.895 litros de gás por 
dia. Quantos litros se gastam em 30 dias úteis? 

318. Qual é a carga de uma carroça que leva 15 sacos 
de batata de 72 quilos cada um? 

319. Qual é o preço de 25 pares de sapatos, a 42$ o 
par? 

330. Qual é o peso de 68 pipas de ^^uho, se cada 
uma pesa 248 quilos? 

331. Soma-se 158 vezes o número 587; qual será a 
soma ? 

332. A 35$ 0 decalitro de vinho, qual será o preço 
de 15? 

333. Oito herdeiros repartem igualmente entre si uma 
herança e cada um recebe 17:965$. Qual é o valor da 
herança ? 

334. Um quilo de carv^ão de pedra dá 235 litros-de 
gás. Quantos litros darão 758 quilos de carvão? 

335. Qual é o preço de 75 dúzias de lenços, a 13$ a 
dúzia? 

336. Quanto pesam 168 sacas de fubá de 115 quilos 
cada uma? 

337. Quanto valem 385 cavalos, a 846$ cada um? 
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® ® 75 pipas de vinho de 236 litros, 

se cada pipa pesa 248 quilos? 

taOin^y™^ criança faleceu após 48 dias de vida. Quan- 
® quantos minutos viveu? 

Oinntò paga 62.'5 de aluguel por trimestre, 

hiuanto paga num ano? 

dou 6 notas de 

lOOi,. Quanto devo receber de troco? 

cal fie 785 páginas, se 

cada pagina tem 45 linhas e cada linha 47 letras? 

a 13*‘n l«“enqueiro vendeu 69 pares de tamancos, 
a iá_^o par. Quanto recebeu? 

traballin^n^ opeiários levaram 15 dias para fazer certo 
0 mesmo Sabaíhl 

a pomar, plantaram-se 39 carreiras de árvores 

diirln . «erreira 26 árvores, 

dizer quantas arvores há no pomar 

OuanVo n"”"* por trimestre. 

^>!uanto paga por ano? 

13fcada”2“n‘’f7° ” “'“‘P»” do feltro, a 

rece“’ooS aToV""'''” 

nnr^m! mineral fornece 125 litros de ágna 

P®^ Quanto dá num ano? 

á60. Qual é 0 preço de 12 chapéus, a 30$ cada um? 

• Recapitulação daa três primeiras operações 
25rQua™rSro,^^* Irinuuedo de 

3 5 M 2 * teira e ^ 

5$pS'S:dtÍ‘'r'?i4? 
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363. Numa sala, 25 alunos sentam em 3 bancos e numa 
mesa. Quantos há na mesa, se sentam 7 em cada banco? 

364. Um auto-ônibus leva 13 passageiros: 6 pagam 
3$ cada um ; 4 j)agam 4$ cada um, e os outros, 5$ cada 
um. Que quantia recebe o condutor? 

365. Qual é o preço de 75 frascos de cheiro, a 15$ 
cada um? 

366. Sleu cavalo baio custou-me 975$. Por quanto 
devo vendê-lo, para lucrar 150$? 

367. Empregaram-se 15 serventes durante 9 dias, a 
por dia. Quanto receberá cada um? 

368. Daqui a 28 anos, Chiquinho, terá 40 anos. Qual 
0 a idade dele? 

369. Há 7 anos que festejei meu 5.^ aniversario nata¬ 
lício. Que idade terei daqui a 18 anos? 

370. A titia de Paulo nasceu em 1889 e faleceu em 

1914. Quanto.s anos viveu ela? ^ n 

371. Daqui a 25 anos, Henrique terá 38 anos. Que 

idade tem? ,. 

372. Paz 35 anos que faleceu, com 94 anos, o bisayo 
de Marcos. Que idade teria hoje, se ainda vivesse 

373. Luiz tinha 32 anos em 1862. Em que ano teve 6o 

anos? ■ , , . 

374. Qual ( o número de páginas, de linhas e 3e4''ii' 
dc uma obra de 15 volumes, se cada volume tem 52U 
páginas, cada página 48 linhas e cada Im la 

375. Um aprendiz ganha 185$ por 

comida, 12$ de quarto e 25$ em outras desptsd . Q 

sua economia anual? . oinrlíi 

376. Depois de eu pagar 847$ mais 5 $, 
ílevendo 975$. Quanto estava devendo? ^ 

.. / 377. O quitandeiro tinha 1.580 laranjas, m 

t 127 dúzias. Quantas laranjas ficam? 

378. Quanto se deve por 19 dias de um cavouqu > 

4f2: _o 
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^RITMÉTICA — CÜHSO PRISfAmO 


379. Qual é o preço de 49 bezerros, a 375$ cada um? 
391' há num mês de 30 dias? 

todo? ^ cabritos. Quantas cabeças ao 

125 de arro 7 ^f^^.^°^ caminbão 240 quilos de açxicar, 
da carga? ® ® ° 

Quanto Siha“õr ano!^*^*" 

; V «soT'’”'’ "í“™ ^•'^25 litros do trigo, 3.415 do 
1-878 de aveia e 1^70 í' 2.946 litros de trigo, 

cereal conservou? ^ cevada. Quantos litros de cada 

12^765$?’^^ quantia devo. tirar de 15:120$ para ter 

e ante-oÍL'!T-476$‘^Ouant'^f^1’ ^ 

398. TptiIi oc ^ Quanto tenho ainda de pagar? 

tou 62. Ouantnc! o ^ menos que meu pai que eomple- 
399 TTm terei, quando meu pai tiver 75 ? 

pode éastar gastar 17$ por dia. Quanto 

f . dias? 

anos? nasceu em 1875. Quando completará 82 

1 975^mp^rní O ^ “eu primo percorre 

d£ d^ auíí ? ‘^'®tancia percorrerá num ano de 270 

^ 85 dias. Quantas 

poí dia? 1'eccberam os sitiados, à raz5o de 278 


PROni.K.MAS SOnRE AS TRÊS 1.‘* OPERAÇÕES 
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413. Qual é o peso bruto da caixa que contém 19 obje- 
tos de 7 quilos cada um, se vazia pesa 15 quilos? 

414. Uma caixa de sabão pesa 107 quilos; vazia pesa 
18 quilos. Qual é o peso do sabão? 

415. Vende-se por 3:500$ um terreno de 80 ares, com¬ 
prado â 40$ 0 are. Dizer o lucro realizado. 

416. Um professor tem 4 alunos particulares que Jhe 
pagam 135$ cada um por trimestre. Quanto recebe deles 


num ano? 

417. Êste velhinho nasceu em 1865. Em que ano com- 
piotou 35 anos? 

418. Vendemos nossa chácara por 25:760^, com 6 :875$ 
^te lucro. Por quanto a tínhamos comprado? 

419. Uma peça de fazenda custa 378$. Por quanto 
^0 deve vender para se ter 95$ de lucro? 

420. Se eu tivesse mais 158$, eu pagaria uma fatura 
- de 1:158$ e ficaria com 885$. Que quantia ^enho? 

431. Um laAu^ador vendeu num ano P^i • i .p ^ 
^í^roz, por 675$ de milho e por 1:645$ de cafe. Qual foi 


Seu lucro, se êle gastou 4:275$? 

432. Quanto se deve acrescentar a 2:745$ para coraple- 
tar 7:252$? 

433. Um açougueiro comprou 4 porcos, a 290$ cada um 
e pagou 965$ à vista. Quanto ficou devendor 

^ 434. De uma cuba de vinho tiraram 8 

235 litros cada uma e, mais tarde, 12 outras de 218 litros. 

Quantos litros tiraram da cuba? 

435. Meu tio André morreu em 18 <1, com 

que ano nascera? por 

436. Uma vaca de estábulo da 13 

^ia. Quantos litros dá em 98 dias? ^ i,riito Oual ó 

437. Um fardo tem 282 quilos de . ^.gjjto pesn 

^ Pêso líquido da mercadoria, se o enfardamento p 
1 .^ —« / • 




< 
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ARITMÉTICA — CURSO PRIMArIO 


438. Quantas letras liá niini volume de õ48 páginas, 
tendo a página 45 linhas e a linha 42 letras? 

439. Quantos dias durou a excursão do turista que 
saiu 110 dia 7 e voltou no dia 31 ? 

440. Quantos meses há em 75 anos? 

451. Qual é a carga do caminlião que leva 24 caixas, 
pesando 127 quilos cada uma? 

452. Há, na caixa de uma loja, 87 notas de 20 $, 65 de 
10 .^ e 48 de 5$. Que importância há na caixa? 

453. Quanto devo ainda por 68 décimos de vinho do 

'd^*^*^*^*^ 4o Sul, a 65$ cada um, se já paguei 2:533$? 

■^4. Um jardineiro abre em 4 minutos um sulco de 
18 meü-os. Que tempo levará para abrir 52 sulcos iguais? 

455. Um anel pesa 25 gramas. Quanto pesam 450 anéis 
Iguais? 

456. Em quanto importa uma quantia composta de 
60 notas de 20 $, 68 de 10 $ e 126 de 5 $? 

457. Qual é o comprimento total de 38 maços de bar¬ 
bante de 86 metros cada um? 

4.58. Carlos nasceu em 1875. Quando completará 79 
anos? 

459. Qual é o preço de 35 arrobas de café, a 18$ cada 
uma? 

460. Quantas-letras há num livro de 576 páginas, 
tendo a pagina 51 linhas e a linha 46 letivas? 

471. Qual é 0 preço de 38 décimos de vinho tinto, a 
65$ cada um ? — Qual é o lucro que se realiza vendendo 
0 decimo por 76$ ? 

472. Qual é o valor líquido de uma herança que com¬ 
preende 37:800$ de terras, 13:956$ de casas, 2:859$ de 
valores e 9:760$ de dívidas? 

4J3. Possuo 845$, mas estou devendo 148$+75$+ 
45.'>-|-270$4-80$. Com quanto ficarei depois de tudo 
pagp? 


PROBLKMAS SOBRE AS TRÊS 1- 


OPERAÇÕES 
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. 474. De uma cartola de 226 litros de vinho de laranja, 
tiraram 24 vezes 6 litros. Quantos litros fica ^ alface 

475. X„ma l.orta, há 6 earmraa de 12 a pes de 

cada uma. O jardineiro arranca 4 duzias e 
Dizer quantos ficam. . ^ 5 * 

476. Qual é 0 número 38 vêzes ° 2 $ Quanto 

477. Um caipi.-.-a ganha 4$ por d.a e ga^ta 2 $. y . 

economiza numa .semana? , uj-jm a 

478. Tinha 420$, mas comprei 4 teiu 

98$ cada um. Quanto tenho ainda? 145 ? 

479. A 16$ o chapéu de palha, . 81:249$? 

480. A 38:249$ quanto falta para inU cômica. 

491. Luiz depositou cada mês 1<$ 5 gnos? 

Dm quanto importará seu depósito n Quantos 

, 492. SemeiaLo 25 litros de trigo por a-o- « 
iitros serão precisos para 648 ares 3:740$. Por 

493. Um alfinete com diamante ® 

quanto se devo vender para se lucrar abati- 

494. Comprei um prédio de -o- de 100$. e 

luento. Paguei dando 16 notas de o 5>. 

250 de 20$. Que abatimento obtive i contendo 

495. Qual é o preço de 32 gana a ^ (jecaÜtro? 

Õuntas 260 deealitros de vinho branc , ‘ que se 

496. Qual é a capacidade de r que dá 7o 

esvazia em 8 horas e meia poi-’ 

iitros por minuto? „ Qual é a idade 

497. Juutos, pai e filbo têm 12o anos. 

Oo filho, - 


, se 0 pai lein 87 anos? 


. . - Í.S.S oi anus . perdendo 198$- 

499. Vende-se um cavalo _ poi ’ 

Quanto tinha custado este aiiiman Quanto ✓ 

500. Um operário economiza 18^ P 
terá no fira de 3 anos e meio? 

511. 
deve 


Por quanto 

511. Um estojo de compassos^cu^t 


vender, para se lucrai 43$ ? 
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j^ritmética — ronso primArio 


i-a? "'» fali» para ialci- 

de 13+29+48"tamcresV’"'' ' » P™ço 

8io dt„rre 'ísoir''"'"-* 

que^epoca“comSu“25'anosr 

45 eixos smeUmntií*^*^ 

0 tlei ® ° capinzal de 568 ares, a 85$ 

1815. Quantos ^ categoria de reino, em 

decorrido em 1880?* deste acontecimento, haviam 

39:850$. O 1° recebe^r-48nc: o ® quantia de 

0 1.0. Quanto recebe o 3 ° ^ •'396$ a menos que 

dos outros? ’ ^ ^^ís ou menos que cada um 

luero 0 pregrârc^niT^^^'^”^^^ “® custou 1:760$, 
de venda ? 1:182$. Qual é o preço 

378$. Quanto ^stá° mT devend deu-me 862$ mais 

oóó. Vendi por 68 * 78 nc: ^ 

tivesse vendido por niais ^ alqueires. Se 

53°/o*' '“atou 0 SWÕ? 

112$ 0 quUo?^ ° quilos de seda, à razão de 

2 hectolitros^ca^S^íi^a. Achafo^D^®® 

htro de trigo pesa 76 quilos. carga, se o heeto- 


ruoniuKMAs 


i<^nK AS TRfe.S 1 ,.. OPE.UVC 0 E.S 


tazeudeiro adnuiriu *o*. 
um, sete novilhos a 285$ e^4 hofs "Aon* 7"^’ ^ 
pagou? ^ 120.> eada um. Quanto 

537 Num armazém havi-i R t?-, 
azendas. Venderam em T vr i de divors^iv; 

e 2.031 ,„e„.„, 3 “OS, l.soo „,„, o 

ainda? ‘^^I^ttlnajuenU.. On.,,.,,, ’ nm- 

Co.,.,u.„i Oõ „ , 

^o- Dei, oaí,, >lo vi..o„, , 

t: "‘“■"'^' ““ .. 

luioj,""»" S-ieu 37Õ,. c„,„ „„„„,„ noa a. 

552 TP cavalo? ’ de ü lit,.. 

275 ^ 7} ^evia 9750. 

553^ 'i*^“‘‘'iuaente 287$ ^Oun 3l4>; j 

"““'.“.■a 2?, “““ "“Wou llTa'; 

■ 'l»?v!í„^® ' «8 dc °ú n ?- ““‘“s ao o,,. .. 

4*à=“=£::::'~”• 

Iss! Z ^““«0 t:o.T 

aao®''''» 'ome u ■ e 0 

557 T-í^^dos hâo dp n ^idiloá de . 

> tf?" 0' '“'-“lo. \t7, r‘' 

558 1 ? de 3fi<i custa 1-uanc 

’‘W>o na!" '*''•« 1 575* ° “■'> '1'W '■'“an-ao 

"«dor->a. a 45S=r„t^«a ‘felina , 
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JiRlTAlÉTICA — cuBso pri^^jjjq 


IV. — DIVISÃO 

um produto eutrfrf qual, conhecendo-se 

Assim dívT Pro^ura-se o outro fator, 

fator de 20 sei T c: ^ Procurar o segundo 

80 o T “ -«“'“l» r»>or é 4. 

quociente. *» e o fator procurado, 

■ diw:;nf„^;:sr’^ ® ^» 

assim chãmIdos"7o'rquV 

divisão nrnrum ^ ^ numeros inteiros, a 

divisor; ou uiUrTr ° <^vcerra o 

tantas partes iau * *^**'®o divide o dividendo em 

82 ?"“«as unidades há „o divisor. 

o^s. yuando o divisor fr#^rvi i 

menos de 10 vezes no rlív- T j algarismo e cabe 
memória, porque np<?i ® divisão se faz de 

-ro é pre7:nX7r„’;-“ "r 

dividendo. ^ ° divisor para se obter o 

Assim, 35 dividido por 7 rln c: 
que 5 vezes 7 são 35 Pnrt^ ’ ^ ^.P°^ quociente, por- 
de multiplicar ou de dividir, ^ tabuada 

Seja ainda dividir 68 por 9 r 
ou 63, e menor que 68, e 8 vê^.' ^ 

do que 67, segue-se que 68 divid^J ® 

--- 4 OÍ5, dividido por 8 dá um 

( 1 ) Ver: Bi,erc(cios de Cálculo, pfig. 24.33. 


DIVISÃO DOS NÚMEKOS IXTKIROS 
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quociente compreendido entre 7 e 8. Diz-se então que 
a nona parte de 68 é 7, e ficam 5. 

83. Quando a divisão não dá resto, o quociente é 
completo; no caso contrário, é incompleto, está ápro 
xiniado, e compõe-se de uin número inteiro, mais um 
fração. 

84. Regra de divisão. Para se dividir um nu- 
mero inteiro por oiitro^ é preciso: 

1. " Escrever o divisor à direita do divi^iv, 
^^parádos por um traço vertical e sub in lar o 

nfim de que o quociente fique bem visive em ■ 

2. ° Tomar, à esquerda do dividendo, 
risinos quantos são precisos para conter o 
^enos uma vez e menos de dez vezes, 

3. ° Procurar quantas vezes este primeiro 

PvrcM contém o divisor, e escrever o algartsmo 
nbaixo do divisor; . 

4 . " MuhiplUar o divisor por êste algar, smo e 

O produto do primeiro dividendo parcia . • 

5 . ” Abaixar à direita do resto, o ^ 

do dividenda, para formar o segundo drv^n^ P 
oiaZ, com o qual se opera como com o pn 

6-'' Continuar esta série de operaç ^^^^cendoy 
^odos os algarismos do dividendo, nao . quo- 

om cada divisão parcial, de escrever 0 ci 
ciente à direita do precedente. acontecer 

7." Depois de abaixar uni algorism , rlivisor. 
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J^ITMÉTICA — CURSO PRIMAniO 


outro alga- 

lual ,az ÍXmo 11™^^*'''''’ “"' " 

85. I.“ Exemplo. Seja dividir 952 por 7 . 

Operação 

Divisor. 


Dividendo. 

2. ” Dividendo parcial. 

3. “ Dividendo parcial. 


952 

7 

7 

136 

25 


21 


042 


42 


00 



serva-se que a onerí,?-segundo a regra, ob- 
em 7 partes iguais, £o 

Primeiro fom * ’ tomar o sétimo de 952. 

centen;; eser^vL" 

7 de 9; o resto 4 9 ^ quociente, e subtraímos 

’ ” ^®sto e Z centenas. 

5 do diSdo! tem^ 

dividendo parcial. 0 7» dt 2 ?“f ° 

direita do al<rariqmn ,'., ® 3 que escrevemos a 

dividendo 25, tiramos ? quociente, e do 


4 dezenas. 


vêzes 7, ou -21; o resto 


dezenas formam o^tercdrlfd^v* j^ 
sétimo é 6 exatamente "o ^ 2 , cujo 

depois, 42 meiias 42 dá o resto ^ 


_n1viv;An DOS NÚMEROS ISTEIHO^ 

Assim, 136 ó 0 7.» de 952, pois tiramos o sétimo 
de tôdas as partes dêste número; com 

136X7=952. , , . 

86 . Quando o divisor tem um so algarismo, p 
se fazer a operação do modo seguinte. 

Dividendo. 952 ^ Divisor. 

Quociente. 136 

Depois de escrever o dividendo e oJWrsm^mo 
ucinia, diz-sc: o sétimo de 9 e 1, e ^olmpnte à 

1 debaixo do 9, e o resto 2 se coloca nre"^^™^ õ 
esquerda do algarismo seguinte, o, ° ^(,’ao 

aétimo de 25 é 3 e ficam 4; exata- 

^9 e continua-se dizendo: o setini 
^cnte* Q oAf) 

87. II.-» Exemplo. Seja dividir 19.75 por .j 


Dividendo 19.758 
17.052 
Resto 2.706 


2.842 DivUor 

5 Quociente 


Resto 2.706 ,q 

Neste exemplo, o divisor \logo, o 

8.420, número maior do que ° , algarismo, 

cociente é menor que 10 e contém o 

Para achar quantas vêzes o i divisor, multi- 
iyisor, observa-se que os gj-^ de miUiares 

licados pelo quociente, dão um nu ^ dividendo: 
ocessariamente contidos nos • 3^9 há 9 vêzes 

'Usta, pois, dividir 19 por ^ g 4 evidente- 












































- _ — CURSO primAjuo _ 

2 '^ aproximado de 3.000 do que de 

^.000 e melhor dizer: em 19 l,á 6 vêzes 3. 

nnr 1 ^^ultiplico todo O dívisOI 

0-resto’2 706 « produto, e tenho 

resto 2.706, menor que o divisor. 

88. III.» Exemplo. Seja dividir 218.520 por 36 

Us dois primeiros algarismos -- 

da esquerda do dividendo não 
contem o divisor; tomam-se 3 al¬ 
garismos e diz-se: em 218, quantas 
vezes 36, ou melhor, em 21 
quantas vêzes 3? 7 vêzes’ 

•nas, por causa das reservas que 

por^^ê^f» 1 do algarismo 6 do diviso; 

algarismo, colocamos 6; 6 vêzes 36 216 e c 
produto, 216 tiradn . 

218, dá o resto 2. P^^nieiro dividendo parcia 

guinte resto, abaixando o algarismo se 

25 r ° segundo dividendo parcial 

concliiP^^ uúmero é menor que o divisor, 
oS F ° “"idades dusta 

rSmTw rir/*”''?"' ““ ‘ direita do alga- 

que Sá 252 „ “ ‘‘■«"‘■i'"'" aeguinte, o 

Dfe zf / oe ‘‘"“'"d" Paroial- 
AJiz-se: em 25 quantas vêzpsi .'7 -.ac 
por causa dos reservas Fc/ ' ^o 7 vezes 

mulüplica.ee o d Ws" pof J 

dendo 252, tira-se o pro'duto Po 
dá resto e nãr. U' • ’ ^ subtração não 

’ *■“ “«“> algarismo significativo 
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no 


divitleiulo, p 5 e-se no quociente o zero que fica 
dividendo. OI)téni-se 6 .O 1 O para quociente exato 

218.520 por 36. 

Quando a divisão se faz sem resto, o quo 
ciente chama-se exafo, ou completo; havendo resto, 
quociente diz-se incompleto. 

^. 0 . .A-hrevia-se a divisão, tirando do divi 
parcial o produto à medida que se forma, sem 
crevê-lo debai.xo do dividendo. ^ 

Exemplo. Seja dividir 298.074 
por 658. 

flizemos, como de ordinário: o 
sexto de 29 é 4 , que escrevemos no 

quociente; depois: 4 vêzes 8, 32, de 

’ não pode; mas acrescentando, 49 -ficam 

^entalmente, 4 dezenas a 0, temos: - à 

’ que escrevemos abaixo do primei ° reser- 
^feUa do dividendo parcial; por ^yjnte. Pi' 

'^amos 4 para subtrair com 0 24, de 

zemos depois: 4 vêzes 5, 20, e 4 de^r^^ ^6, 

iicam 4; depois: 4 vêzes 6, ^ •» abaixamos 0 
0 29 ficam 3.Ao lado do resto ’ ^ gj-ação do 

^ íjUiismo seguinte, e continuamos 

**^csmo modo. _ termina*” 

^ 1 * Quando o dividendo e 0 jjjáo em ambos 

^c*os, simplifica-se a operação, „ado como ® 

0 , j- e continuanu 


OPERAÇÍO 

298.074 658 
34.87 453 

1.974 
000 














































58 


AltlTMÉTICA — CURSO PRIMÁRIO 


der um resto, acrescenta-se, à direita deste resto, o 
numero de zeros suprimidos. 

Seja, por exemplo, dividir 427.000 
por 29.000. 

Faz-se como se houvesse 427 a dividir 
por 29; mas o verdadeiro resto é 21.000. 

A razao disto é que a supressão dos 3 


OPERAÇÃO 

427 
137 
21 


11 


: : Moe a supressão dos 3_ 

líeros dmde o dividendo e o divisor por 1.000. Ora, 
õ quociente de uma divisão não muda, quando se mui' 
ip ícam ou se dividem o dividendo e o divisor por um 
mesmo númerormas o resto é multiplicado ou divi¬ 
dido por este número. 

2. Em cada divisão parcial, o algarismo do quO" 
ciente nao pode ser maior que 9 ; se houvesse 10 para 

0 quociente, seria a prova que o algarismo precedente 
101 muito pequeno. 

93. No quociente, um algarismo não é alto 
. quando o pioduto do divisor por êste alga- 

nn^ ? T dividendo parcial corres- 

^ gaiismo não é muito pequeno, quando 
o resto e menor que o divisor. 

j- • - divisão. Para se tirar a prova da 

divisao,,multiplica-se o .. 7 

O dividendo. Havendo um rÒl ■ ° ” "ff 

aoprodmo do divisor pelo quociente. 

Esta é a prova real. 

Ver a prova ãos 9, «.o 230, página 179. 

Prova da niultiplicação pela divisão. Reci¬ 
procamente, numa multiplicação, o produto pode ser 


f 
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considerado como um dividendo, cujos fatores são o 
divisor e o quociente. Portanto, dividindo-se o pro u 
por um dos fatores, acha-se o outro. 

Esta prova é também real» 

96. Outra prova .Ia multiplieaçSo. Pode-se 

^^nibém multiplicar o duplo ou o ^ ^rn 

oando pela metade ou o têrço do multip ica^ or, 

0 mesmo produto; porque o produto nao rriuda, 
Quando se multiplica um dos fatores por um nu 
^ se divide o outro fator por êste mesma numero. 

E mais um caso de prova real. ^ 

97. Uso da divisão. Emprega-se a divisao: 

Para dividir um número em partes igu , 
^orná-lo certo número de vêzes menor, -nrerra 

2.** Para saber quantas vêzes um numero encer 
^Utro ; j|.j^ 

Para se saber por que númeio se 
Piicar outro, afim de se obter um num ^onhe- 

Para se calcular o preço de um so dêles. 

^^^ndo o preço de vários semelhantes e 


PROBLEMAS RESOLVIDAS 

r Distribuem-se igualmente 

8 alunos. Quantas recebe oa ^ j, 
Solução. Cada aluno recebe o ^ 
logo é preciso dividir 9-8 p 
que dá: 928^-8=116. . ,,5 penas' 

^Gsposta. Cada aluno récebe ^ 

à 


OPEBAÇÍO 
928 8 _ 
12 116 
48 

0 _ 
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^tmétioa - cCTtso primAkio 


OuLtn, fazeuda cus! a 21$. 

ao ntir, cie n.etros é igual 

ou 936%tlsr 

‘^omprain-.se 39 metros de 

para se^tZ ® premo multiplicar^^ 

nrfrl**^“**‘ ^ "ócuero 77.832 é um 

íogo *^d^‘ "3-^'ír^ ^ fatore.'*; 

rem’ ^ 77.832 por 564 le- 

í •o32-;-564=_j3g 



OPEBAÇÍO 

77.832 
21.43 
4.512 
00 


138 


^^sposta, Para se ter 77' íí^9 ' • if-inli- 

car 564 por 138. ^^-^32, e preciso multipH 


ggg sôbre a divisão de números inteiros 

Qual é 0 quocieuter^’ ° ^^''^clendo é 36 e 0 divisor é 9- 

é 84 To quodlte^édividendo 

Qu^aU*o^outro‘?“*'^ ® ^^0; uin dêles é 20. 

ter^lSõ?^”"^ numero se deve multiplicar 15 para se 

SI: ' ?""te° núl? ® 9ue 600? 

a têrça parte? ° dividir 45 para se ter 

594. Qual éo número cujo triplo é 60? 
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595. Júlio ganhou 285 pontos em lõ dias. Quantos 
ganhou por dia? 

596. A 60$ a dúzia de canivetes, qual é o preço de um? 

597. Paulo ganhou 90$ em 6 dias. Quanto ganhou 
por dia? 

598. Um menino recebeu 392$ por 98 dias de traballio. 
Quanto ganhou por dia? 

599. Um operário economizou 2:800$ num ano. Qual 
foi, na media, a economia <liária ? 

600. Uma chácara dá 3 :484$ de lucro por ano. Quanto 

dá por semana? . , x 

601. Um vinhedo produziu 13:500$ de vinho. Quantos 

décimos havia, se iim vale 108$? 

602. Em 215 peças de pano, um negociante lucrou 

9:120$. Quanto lucrou por peça? 

603. Dividir 891 em 27 partes iguais. 

604. Quantas vezes 36 cabem em 8.604? 

605. Repartem-se 177:448$ por 328 famílias pobres. 
Quanto cabe a cada uma? 

606. Quantos anos há em 202.575 dias? (Não contai 
os anos bissextos). 

607. Quantos metros de fazenda, a 27$, se podem 
comprar com 37:422$? 

618. Uma nascente fornece 589 litros de água por 
hora. Quantas horas levara para encher um tanque de 
15.314 litros? 

619., O metro de veludo custa 51$; qual é o compri¬ 
mento de uma peça que foi comprada por 2:29õ$? 

620. Um banqueiro pagou 96:760$ com notas de 20$. 
Quantas notas deu? 

621. Um trem percorreu 1.872 quilômetros em 4b 
horas. Quantos quilômetros percorreu numa hora? 

622. Quantas horas há era 113.400 minutos? 
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623 Sabendo-se que um carro transporta 1.895 quilos, 
quilos? "ece.s.sários jiai-a transportar 66.325 

S-SSOí! ^ai Jisctolitros de água mineral custam 

J.330$, calcular o preço de um hectolitro. 

mra cnntcartolas de 240 litros são nece.ssárias 

de 10.872 Hti^oir^^ ^ capacidade total 

dando 19^4^ 3:420.$, 

627 n^. pagamentos fará? 

lia oue gastar a mais, por dia, uma famí- 

lia que economiza 5:475$ por ano ? 

Quant famílias pobres, 

qjuanto toca a cada uma? 

me^si ^‘880 dias? — Em 324 

630 bissextos'). 

pagar uma^r^-^i necessárias para se 

pagai uma divida de 25:000$? 

tos^i^as pedreiro ganha 4$ por dia. Quan- 

tos^ dias deve trabalhar para receber 984.$ ? 

dias percorreu 850 quilômetros cm 25 

633^ Oual por dia? 

846 $? ° P^cço de um cordeiro, quando 47 cu.stain 

por mês? gastou 2:352$ num ano. Quanto gastou 

635. Um trabalhador gastou 148<í! pw ^7 t 'n iin 
gastou por dia? dias. Quanto 

di£ “ 

de ^42*, ,.al é o preço 
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638. Qual ó o prec^^o rle um carneiro, se 27 custam 
702>s? 

619. Um trem percorre 3S6 metros por minuto. 
Quanto tempo levará para percorrer 9.650 metros? 

650. A quantia de 67:932$ foi repartida entre 36 
pc.ssoas. Quanto recebeu cada uma? 

651. Calcular a superfície de um terreno que foi 
vendido por 122:590$, sabendo-se que o preço do are 
foi de 65$. 

652. Um terreno de 45 hectares custou 84:960$. Qual 
foi 0 preço de um hectare? 

653. Quanto custa o metro de brim, se 65 metros cus¬ 
tam 780$? 

654. Uma biblioteca .se comi^õe de 280 prateleiras e 
possue 26.880 volumes. Quantos há, na média, em cada 
prateleira ? 

655. Um viajante percoreu 2.275 quilômetros ein 35 
dias. Quantos quilômetros percorreu na média por dia? 

656. Um terreno de 187 metros quadrados foi com¬ 
prado por 10:472$ A quanto saiu o metro quadrado? 

657. Comprei 164 peças de pano por 52:152$. A 
quanto saiu cada peça? 

658. Comprei, anos atrás, 78 sacos de batatas por 
1:872$. Quanto paguei por saco ? 

659. Uin servente de pedreiro recebeu 748$ por 187 
dias de trabalho. Quanto ganhou por dia? 

660. Um capitalista caridoso distribuiu 19:575$ por 
27 famílias pobres. Quanto coube a cada uma? 

661. Quinze sacos de farinha iDesam juntos 1.035 qui¬ 
los. Quanto pesa cada um? 

662. Um padeiro comprou 1.675 quilos de farinha. 
Quantos sacos de 67 quilos comprou? 

663. Uma cuba contém 3.876 litros de aguardente. 
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Quantas cartolas de 228 litros são necessárias para conter 
esta aguardente? 

664. Precisa-se de 25 barricas para conter o vinho 
uma cuba de 4.750 litros. Quantos litros contém cada 
barrica ? 


665. Se 25 sacos de arroz so vendem por 1:525$, a 
quanto sai o saco? 

666. Quando a cartola de 228 litros de vinho custa 
32$, quantas cartolas se podem comprar por 8:584$? 

667. Um negociante compra por 81:8(i0§ de vinho, 
listando o décimo 135$, quantos décimos compra o ne¬ 
gociante ? 

668. Um alfaiate compra 8G metros de fazenda por 
2:064$. Quanto paga por metro ? 

Uma fonte fornece 1.965 litros de água por lioi‘8. 
De quantas horas precisará para encher um reservatório 
de 35.370 litros? 

676. Há quantas horas em 113.040 minutos? 

677. Paguei 2:852$ por 62 metros de casimira. A 
quanto me saiu o metro? 

vêzcs 0 número 2.516 cabe no núinei ’0 

465.460 ? 

679. Qual é o número que, multiplicado por 365, dá 


^0. Dizer o número 45 vezêa menor do que 26.460. 

681. Por que número se deve multiplicar 158 para 
se ter 92.746 ? 

682. Um negociante compra 347 barricas de aguar- 
den^ por 29:495$. A quanto lhe saiu a barrica? 

683. Quantas vezes se pode subtrair 240 de 10 . 800 ? 

684. Paguei 456$ por 19 cordeiros. A quanto me saiu 
cada um? 

padeiro comprou 68 metros cúbicos de lenha 
por 1:224$. Qual foi o preço do metro cúbico? 
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Recapitulação das 4 operações. 

686. João tinha 3:640$; recebeu hoje 2:790$. Quanto 
tem agora? 

687. Quanto se deve acrescentar a 1:750$ para se 
ter 3:985$? 

688. Qual é o número qne vem a ser 9.786, quando 
so lhe acrescentam 3.755? 

689. Qual é o produto de 6.578 por 359? 

690. Qual é o quociente de 50.000 por 25? 

691. Depois de perder 138:000$, um fazendeiro tem 
ainda 25:000$. Quanto tinha antes? 

692. Um negociante vendeu tudo quanto possuía e, 
depois de pagar as dívidas que importavam em 345:800$, 
ficou com 45:960$. Quanto valia o que vendeu? 

693. Quantos viajantes podem ir num trem de 15 
carros, de 40 lugares cada um? 

694. Um inspetor de estrada de ferro partiu no dia 
3 de janeii’o e voltou no dia 27 do mesmo mes. Quantos 
dias durou a inspeção? 

695. Um operário trabalha 10 horas por dia, e deseja 
saber quantas horas terá trabalhado em 358 dias. 

696. Transportam-se 3.672 quintais métricos de terra 
em 136 viagens. Quantos quintais se transportam por 
viagem? 

697. Quantos dias há em 38 anos? — (Não contar os 
bissextos). 

698. Um capitalista pode gastar 3:690$ por mês. 
Quanto por dia? 

699. Um metro de brim custa 26$. Quanto custarão , 
749 metros ?h ' / 

70Q. Um funcionário, que trabalha a 38$ por dia, rece¬ 
beu 750$. Quantos dias trabalhou? 
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701. A quantia de 3:850$ loi distribuída por 25 
pobres. Quanto recebeu cada uin? 

702. Quantos minutos há em 75 dias e 6 lioras? 

703. Um caixeiro recebe por ano 3 :(392$ de gratifica¬ 
ção. Qual é a gratificação semanal? 

704. Uma máquina custou 4:800$ e precisou de 3:600$ 
de consertos. Por quanto se deve vender para se lucrar 
2:400$? 

705. Pedro deve 2:280$ a um fornecedor, 3:750$ a 
diversos empregados, e 855$ ao feitor. Tem em caixa 
4:974$. Quanto lhe falta para pagar todas as dívidas? 

706. Um exército tinha 250.000 soldado.s. Depois de 
uma derrota, ficam apenas 102.816. Quantos soldados 
faltam ? 

707. Luiz nasceu em 1939; quantos anos deverão se 
passar depois de 1941, para ele ter 25 anos? 

708. Paguei a um credor 4:500$, e ainda fico devendo 
^ 5:840$. Quanto devia ao todo? 

709. Em que ano morreu uma pessoa que nasceu cm 
1812 e viveu 47 anos? 

710. Um comprador deu 14 notas de 20$ para pag^i’ 
263$ de mercadorias. Quanto deverá receber de troco? 

711. Uma fazendeira leva 384 ovos ao mercado, onde 
vende 32 dúzias. Quantos ovos lhe sobram? 

712. Quantos litros de mUho há em 86 caixas, se cada 
caixa tem 134 litros? 

. 713. Cada volume dc uma obra custa 17$. De quantos 

volumes se compõe a obra, se o preço dela é 578$ ? 

714. Paulo ganha de gratificação 1:825$ por ano. 
Qual é a gratificação por dia? 

715. Um empregado economiza por ano 2:450$, dos 
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quais tira 990$ para diversas boas obras. Quanto lhe 
sobra ? 

716. André recebe por mês 2:109$. Gasta 1:085$. 
Quanto terá economizado em 35 meses? 

717. Um menino tinha 137 bolinhas; perde 15 partidas, 
e em cada uma, 3 bolinhas. Quantas bolinhas perdeu e 
com quantas fica? 

718. Um rio tem um curso de 3.233.060 metros. Em 
quantos dias o percorreria, um homem que andasse 55.000 
metros por dia? 

719. Uma caixa continha 740 laranjas. Acrescentam-se 
11 dúzias. Quantas laranjas contém agora a caixa? 

720. Um hortelão planta 1.536 repolhos em 64 linhas. 
Quantos repolhos há cm cada linha? 

721. Um fazendeiro comprou 15 cordeirinhos, a 17$ 
cada um; 4 bois, a 550$ cada um; 6 novilhos, a 360$ cada 
um; 4 poldros, a 435 cada um. Quanto gastou? 

722. Qual seria o preço de 28 peças de bi*im, de 35 
metros cada uma, a 17$ o metro? 

723. Um negociante comprou 3 caixas de laranjas, 
a 25$ cada uma; 5 cestos de mangas, a 18$ cada um; e 
3 sacos de batatas a 45$ cada um. Deu à vista 255$. 
Quanto deve ainda? 

724. Ura pai deixa a 3 filhos uma herança de 48:540$: 
o IP recebe 15:000$, o 18:500$. Qual é a paiTe do 3P9 

725. Se cu tivesse mais 800$, poderia pagar uma 
dívida de 1:560$ e sobrar-me-iam 345$. Quanto tenho? 

726. Em 27 dias, um operário trabalhou 243 horas. 
Trabalhou quantas horas por dia? 

727. Um pastorzinlio devia receber 180$; mas como 
perdeu 2 canxeiros, que valiam 45$ cada um, o patrão 
lhe retém o preço dêlea Quanto deverá receber? 
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j Que quantia receberá um sapateiro pelo conserto 

790 ^\'‘f ® ^ « conserto de um par? 

nliit * “egoeiante dá a um fazendeiro 45 metros de 

19í! !’o^ o metro, e recebe dele 70 arrol)as de café, a 

7^n ^ Qual dêles fica devendo ao outro, e quanto? 

rbJn 7 dividindo-se por 63 o pro¬ 

duto de 72 por 56? 

731. Ura fazendeiro compra uma máquina, e para 
pagar dá 4 vezes 620$, 12 bezerros, a 54$, e 35 arrobas 
^ Q"‘'’"tu.vale a máquina? 

• Uma mercadoria custou 1:867$. Por quanto se 
deve vender para dar 469$ de lucro? 

733. Quantas notas de 20$ são necessáiãas, paiví se 
pagar uma dívida de 18:760$? 

aaí^ri pessoa deve 1:088$ e paga mensalmente 

oaí?. rtaqui a quantos meses ficará quite? 

® número que, diminuído de 297, vem 

a ser 1.592? 

1 diferença de dois números é 275: o menor é 

i.oyü. Qual é o maior? 

737. Dou 1:628$ a um credor, e devo-lhe ainda 1:749$. 
Quanto devia? 

festa, a municipalidade nian- 
9 ^ 7 <^ dinheiro por famílias pobres: õ receberam 

-il7$ cada uma, 3 outras tiveram cada uma 415$ e 12 

tribuTda"'' ^ 

1 ?nn* 258:000$, 4 famílias i-eceberam 

1.8M$ cada uma, 6 outras tiveram cada uma 1:500$; 

nartoc” entre 12 famílias que receberam 

part^ Iguais. Quanto tocou a cada uma dL 12 últimas? 

nrnT- " quantos SC podem com¬ 

prar por 8:557$? 
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839. Se eu tivesse mais 175$. poderia pagar uma 
dívida de 2:000$ e ficaria com 64$. Quanto tenho? 

840. Vendí por 2:618$ um terreno de 86 metros qua¬ 
drados que me custara 25$ o metro quadrado. Quanto 
lucrei? 

841. Comprei 75 mudas de ái-vores i-aras por 1:800$. 
A quanto me saiu cada muda? 

842. Uma família gasta 38:325$ por ano. Quanto 
gasta por dia? 

843. Um pedi*eiro economiza 1:300$ por aiio. Quanto 
economiza por semana? 

844. Se o metro de brim custa 18$, quantos metros 
posso comprar com 4:320$? 

845. A quantia de 20:250$ foi repartida entre 15 
pessoas. Quanto tocou a cada uma? 

846. Um caii)inteiro compra 32 toros, a 170$ cada 
um. Quanto deve pagar? 

847. Um cavouqueiro ganha por ano 4:805$. Gasta por 
tlia 8$. Quanto terá economizado no fim do ano? 

848. Luiz tinha 867$ ; recebe 375$. Com quanto bá de 
ficar, depois de pagar uma dívida de 956$? 

849. Quanto custam 7 dúzias de canivetes, a õ$ cada 
um? 

850. Um operário ganha 8$ por dia. Quanto ganham 
15 operários ein 5 dias? 

851. Um saco de farinha custa 62$; quanto.s sacos se 
podem comprar com 11:470$ ? 

852. Um fazendeiro comprou 35 cavalos por 23:800$. 
Pagou 325$ de transporte. Vendeu depois cada um a' 
875$. Qual foi o seu lucro? 

853. Quantos litros de vinho serão precisos para en- 
clier 45 cartolas de 227 litros cada uma? 

854. Uma bomba fornece 36 metros cúbicos de água 
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por hora. Quantas horas empregará para esvaziar tini 
tanque de 252 metros cfibicos? 

855. Um pai e seu filho têm juntos 136 anos; o filho 
tem 38 anos a menos que o pai. Dizer a idade de cada 
um. 

856. De que número se deve tirar 375 para se ter 
625? 

857. Um viajante percorre 50 quilômetros por dia- 
Quantos dias levará para percorrer 40.000 quilômetros? 

858. Um negociante comprou 60 guarda-cliuvas, a 28§ 
cada um. Quanto pagou, e por quanto deverá vender o 
guarda-chuva, para lucrar 180$ ? 

859. Um operário economiza 15$ por semana. Quais 
serão as economias dêle, se continuar assim durante 35 
anos ? 

860. Um grama de sementes do bicho da sêda contem 
986 ovinhos. Qual e o peso de 246.500 ovinhos? 

861. Um viajante percorre 2.944 quilômetros em 6^ 
dias. Quantos percorre num dia? 

862. Daqui a 67 anos, Paulo terá 80 anos. Que idade 
tem êle agora? 

863. Um rei morreu em 1610, • depois de reinar 21 
anos. Em que ano havia subido ao trono? 

864. Qual é o pêso de 185 hectolitros de arroz, se cada 
um pesa 76 quilos? 

865. Um capitalista possue 247:160$. Quanto lhe falta 
para ter 1.000:000$? 

866 . Qual é o preço de 13 cavalos, a 845$ cada um? 

867. Quantas novilhas posso comprar com 103:385$, a 
115.$ cada uma? 

,868. Comprei uma novilha e um cabrito por 193$. O 
cabrito custou 18$. Quanto custou a novilha a mais 
que 0 cabrito? 
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869. Uma máquina pode fazer 1.185 metros de chita 
em 15 horas. Quantos metros faz por hora? 

870. Um terreno produziu 168 hectolitros de arroz. 
Qual c 0 pê.so dêste arroz, a 75 quilos o hectolitro? 

871. Em 5 meses, de 24 dias úteis, uma fábrica pro¬ 
duziu 57.360 metros de pano. Quantos metros produziu 
por dia? 

872. Numa casa de comércio, as despesas importaram 
em 16:930$, e as receitas em 26:380$. Repartir o lucro 
pelos 5 sócios. 

873. Um terreno de 175 metros quadrados custou 
6:650.$. Á quanto saiu o metro quadrado? 

874. Três carroceiros transportaram 586 metros cúbi¬ 
cos de carvão de pedi’a; o l-° ti‘ansportou 140 metros 
cúbicos; 0 2.°, 75 metros cúbicos a mais. Quantos metros 
cúbicos sobraram para o 3.°? 

875. Quanto valem 5 toros de madeira, a 285$ cada 
uma ? 

876. Uma mercadoria custou 1:587$. Por quanto se 
deve vendê-la, para se lucrar 269$, sabeudo que houve 
35$ de despesas? 

893. Uma cartola de 225 litros de aguardente custa 
152$; quantas cartolas posso comprar com 2:736$? ^ 

894. Para pagar 14 operários, preciso de 1:050$. 
Quanto recebe cada um? 

895. Um viajante devia percorrer 527 quilômetros. 
Quantos quilômetros tem de percorrer ainda, depois de 
8 dias de viagem, se andou .38 quilômetros por dia ? 

896. Um criador deve 1:482$. Quantos carneiros, a 
39 $ cada um, tem de entregar para pagar a dívida? 

897. Qual é o preço de 318 livros, a 18$ cada um? 


( 
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CAPÍTULO III 

FRAÇÕES DECIMAIS 

I. — NUlVIERAÇÃO 

^ 98. Frações decimais são partes da unidade divi¬ 
dida em 10 , 100 , 1.000 partes iguais. 

^99. A divisão da unidade em dez partes iguais da 
décimos, ou partes dez vezes menores que a unidade. 

Cada décimo, dividido em dez partes iguais, dá 
centésimos, ou partes dez vezes menores que os 
décimos, e cem vezes menores que a unidade. 

Do mesmo modo, o centésimo, dividido em dez 
partes iguais, dará milésimos. O milésimo dará 
décimos milésimos, e assim por diante para os 
centésimos milésimos, milionésimos, etc., etc. 

100 . Representam-se as partes decimais do mesmo 
modo que os números inteiros: em primeiro lugar, 
escrevem-se os inteiros seguidos de vírgula, e depois, 
sucessivamente^ indo da esquerda para a direita, as 
décimos, os centésimos, milésimos^ etc., pondo um zero 
no lugar de cada ordem decimal que falta. 

Assim o número 3 unidades 2 décimos e 5 centé¬ 
simos se escreve 3,25; e o número trezentos e cin* 
quenta milésimos, 0,350. 

101. Os algarismos que representam partes deci¬ 
mais, chamam-se algarismos decimais, ou simples- 
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mente decimais, subentendo-se a palavra partes; o 
número inteiro seguido de decimais chama-se número 
decimal. 

Leitura 'dos números^ decimais. 

102. Há vários modos de ler os números decimais. 

Seja, por exemplo, ler o número 12,345.678. 

l.'" Pode-se ler a parte inteira e, depois, cada alga- 
i*i.smo decimal pospondo-lhe o nome da ordem que 
representa: 

12 unidades, 3 décimos, 4 centésimos, 5 milésimos, 
6 décimos milésimos, etc. 

2 -'' Pode-se ler a parte inteira e depois a parte 
decimal, indicando sómente a ordem do último alga¬ 
rismo da direita: 12 unidades, 345.678 milionésimos. 

E’ o modo mais usado. 

3. ** Pode-se ainda dividir a parte decimal em clas¬ 
ses de três algarismos, a partir da vírgula: 12 unidades 
345 milésimos e 678 milionésimos. 

É o modo que mellior corresponde à leitura dos nú¬ 
meros inteiros. ( 1 ). 

4 . ° Enfim, pode-se ler todo o número, pospondo-lhe 
o nome da ordem representada pelo último algarismo 
da direita. 

Propriedades dos numeros decimais 

103. O valor de uma fração decimal não muda, 
acrescentando-se ou tirando-se zeros à direita. 


(1) Ver: S4, pág. 12. . 
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Assim, 0,3 0,30 — 0,300; e reciprocamente 

0,300=0,30=0,3. 

Em todos estes casos, o algarismo 3 ocupa a 
ordem dos décimos e exprime décimos. 

104. Esta pi'opriedade dos números decimais dá 
o meio de reduzir à mesma espécie frações diferentes. 
Por exemplo, as frações: ‘ 0,25 0,3 0,4050 

tornam-se: 0,250 o’300 0,405, 

exprimindo tôdas milésimos 

10 í>. Para se multiplicar uma fração decimal por 
10 , 100, 1000, etc., basta mudar a vírgula de uma, 
duas, três casas, etc. para a direita. 

Assim, o númei'o 3,456 torna-se sucessivamente 10, 
100 , 1000 vêzes maior, escrevendo: 34,56; 345,6; 

3456, porque cada algarismo toma um valor relativo 
10 , 100, 1000 vêzes maior. 

106. Para se dividir uma fração decimal por lO, 
100 , 1000 etc., basta mudar a vírgula de uma, duas, 
três casas, etc., para a esquerda. 

Assim o número 34,5 torna-se, 10, 100, 1000 vêzes 
menor escrevendo 3,45; 0,345; 0,0345, porque cada 
algarismo toma um valor relativo 10, 100, 1000 vêzes 
menor. 

107, Pela mesma razão, multiplica-se um número 
inteiro por 10, 100, 1000 escrevendo à direita 1, 2, 3 
zeros; e divide-se um número inteiro por 10, 100, 
1000 , separando na direita, por uma vírgula, 1, 2, 3 
algarismos. 
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108. Resumo da numeração iuteira e decimal. 


CLASSES 



C3- CT- 
Ct Ct 
Q O 
in 'M 


3 

DOS 

MILHÕES 

9 8 7 

0 0 2 

2 o r: 

3 tsj 

o “ 

2 3 c. 

p O 

P W 
tn \ 

o" ; 

™ s • 

3 & ; 

— cr • 
cr OI • 
c» o • 

CD ^ • 

V3 


DOS 

MILHARES 

6 5 4 

í? g; 

2 o*-. 

c-f o 
O p p 


D- 

CD 

a B 
3 ca 

*-í CD 
O ^ 
03 • 


1 

DAS 

UNIDADES 




1 2 3 

^ P S 

5- 2 a: 

B ^ 2. 
o 2. S 

i S 


4 5 6 
Ü p g 
^ a 

i’ ^ I 

B 52. 
o P 

3 =« S 

tu ^ 03 


03 

^ 3 

• o 


132465 179 
200 627 430 


0 S 1 4 0- 7, 0 3 6 

0 2 5 0 S 0, 1 0 9 


II 

OPERAÇÕES DOS NÚMEROS DECIMAIS 
Adição e subtração 

109. Faz-se a adição e a subtração dos números 
decimais como a dos números inteiros: escrevem-se òs 
números uns debaixo dos oiUros, de maneira que as 
vírgulas se correspondam. Somam-se ou subtraem-se 
depois, como se se tratasse de números inteiros, e 
coloca-se a vírgula à direita do algarismo das uni- 
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Exemplos 

Adição Subtração 

24,25 58J 

7,528 23,512 

15,9 


47,678 


35,188 


110. Na subtração, em particular, podem-se reduzir 
as decimais à mesma espécie; mas é preferível, no 

calcular mentalmente, como se houvesse 
58,700, e não escrever zeros. 

Multiplicação dos números decimais 

^^ 2 -se a oiultiplicaçao dos números deci' 
mais como a dos números inteiros, não se importando 
com a vírgula; no fim. separam-se, à direita do pro¬ 
duto, tantos algarismos quantos algarismos decimais 
na ao todo nos dois fatores. 

Seja multiplicar 47,56 por 9,3. 

Opera -se como para multiplicar 4756 por 93; na 
direita do produto, separam-se 3 algarismos decimais, 
pot^e há 3 algarismos decimais nos dois fatores. 

Com efeito, multiplicar 47,56 por 9,3 ou “ 

93 décimos, é tomar 93 vezes a décima 
parte de 47,56. Ora a décima parte de 
47,56 é 4,756; 93 vêzes esta fração será 
a soma de 93 números iguais a 4,756, o 
que dá três decimais ao todo. Portanto' o 
produto deve ter também três algarismos 
decimais. 


OPERAÇÍO 

47,56 

9,3 

142 ^ 

4280 4 
442,308 
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112. Se o produto náo tiver número suficiente de al* 
garismos para se colocar a vírgula, antep5em-se-lhe 
zeros. 


nos. 

Exemplo: Multiplicar 0,042 por 0,008. 

Multiplicamos somente 42 por 8; - 

como o produto, 336, tem só três alga- 
i*ismos e precisamos de seis decima 
escrevemos 3 zeros, à esquerda de 336; 
pomos ainda a vírgula e mais um zero 
para representar as unidades. 

. m H ^_ 


OPERAÇÃO 

0.042 

0.008 


0,000.336 


resemar as uniuitucs. ^ 

Divisão dos minieros decimais 
113. Apresenta 2 casos principais: diví ir iim 
ÃUimero decimal por iim nnmero inteiro, az se 
tritão a divisão corno se o dividendo fosse nume 
inteiro; depois^ à direita do quociente, separam se po 
nma vírgula tantos algarismos decimais quan os 

no dividendo; , 

2." dividir dois numeros decimais um pelo 

filtro: suprime-se a vírgula do divisor e depois, no 
dividendo, muda-se a vírgula de tantas casas para 
direita quantos algarismos decimais havia no ivis , 
acaha-se a divisão como no primeiro caso. 

1*^ Seia dividir 4,73625 por 75. 


a aivisao cornu - - 

Seja dividir 4,73625 por 75 
Faz-se a divisão como se nao 
houvesse vírgula no dividendo, e 


^em o cniociente 6315: mas o mi¬ 
nero 473.625 representa centesi- 
nos milésimos; portanto, o quo¬ 
ciente dá centésimos milésimos e. 
por isso, separam-se 5 algarismos, 
^ direita do miociente. 


0 P E B*A 

75 

236 ^ 

1121 
375| 

00 


0^06315 
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2. ° Seja dividir 21,78295 por 
2,45. 

Depois de suprimir a vírgula 
do divisor, muda-se a do dividendo 
de 2 casas para a direita, e opera-se 
como no l.° caso. 

3. ” Seja ainda dividir 2,15 por 0,078. 
Suprime-se a vírgula do divisor, 

que vem a ser 78, e muda-se a do divi¬ 
dendo de 3 casas para a direita; mas, 
como 2,15 só tem 2 algarismos de 


OPERAÇÍO 


2178.295 
218 2 
22 29 
245 
0 


245 

8,891 


OPERAÇÃO 


21.50 

590 

44 


78 

27 


cirnais, acrescenta-se um zero à direita, e vem 2.150. 

114. A última operação dá o quociente 27 e o 
resto 44'. Para se obterem as decimais do quociente, 
põe-se uma vírgula à direita do quociente e um zero 
à direita do resto. O quociente dará décimos. Acres¬ 
centando-se um zero a cada novo resto, obtêm-se 
sucessivamente os centésimos, os milésimos, etc. 


2150 

590 

440 

500 

32 


78 


27,56 


115. Nesta operação, diz-se que o quociente está 
aproximado a menos de um centésimo. Difere do 
quociente exato de uma quantidade menor que um 
centésimo. 
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Ordinariamente, ao chegar ao gráu de aproxb 
•nação desejada, não se faz caso do resto, se não fôr 
niaior que a metade do divisor, e o quociente está 
aproximado por defeito, isto é, um pouco menor do 
que o quociente exato, por causa do resto deixado. 

Se 0 resto fôr maior que a metade do divisor, 
aumenta-se de uma unidade o último algarismo do 
quociente, que então está aproximado por excesso, 
•sto é, um pouco maior do que o quociente exato. 

llí>. his. Se o dividendo fôr menor que o divisor, 
poe-se, no quociente, um zero seguido de uma vírgula 
para ocupar o lugar dos inteiros, e trata-se o dividendo 
como o resto de uma divisão. 

Exercícios orais e problemas 
Numeração. 

1108. Q uantos d6cimo.s — centésimos, — milésimos 

■ 0 docimos milésimos vale a unidade? 

1109. Quantos centésimos são precisos para dar um 
^^'cinio? — uina unidade? — inna dezena? 

1110. Quantos centésimos valem mil milésimos? 
décimos? _ unidades? 

1111. Quantos algarimos decimais são precisos para 
escrever os centésimos? — os décimos milésimos? 

1112. Num número decimal, qual é o papel que repre- 
a vírgula? 

1113. Em que casa, depois da vírgula, se devein pôr 

décimos? —os milésimos? — os décimos milésimos? 

1114. Dizer as 6 primeiros ordens decimais. 

1115. Que unidades representa um quatro na quarta 
à direita da vírgula? 

































80 ARITMÉTICA - CURSO PRIMÁRIO 


1116. Que iinidailcs represuntu iiin algarismo na tei* 
ceira casa à direita da vírgula? — na quinta casa? 

1117. Qual ó a menor unidade de uin numero de 
decimais? 

1118. Qual é a maior e a menor unidade de um númeio 
que tem 4 algarismos à esquerda e 2 à direita da vírg^i a 

1119. Quantos centésimos valem 4 unidades? 
tos décimos milésimos valem 4 unidades? 

1120. Que ordens de unidades representa uinalgaiism^ 
na terceira ca.sa à esquerda das unidades simples? 

3.^ casa à direita das unidades simples? 

1121. Em que casa se deve escrever 7, para que repr 

sente milhares? — milésimos? • + s* 

1122. Reduzir a centésimos o.s números seguin e 

3,4 - 0,250;- 7,0300. ^ . 

1223. Reduzir a décimos milésimos os números se^ 
tes: 0,7; — 8,025; — 13,547.800; — 0,004. 

Ler os números scíjuintes e indicar a significaÇ(^o 
de cada algarismo decimal, 

1125. 0,003.48725. - 0,000.468.073. - 0,000.000.369.331. 

1126. 3,045. — 42,5073. — 37,600.85. — 89,507.U» • 

1127. 285,702. — 307,0807. — 800,530.000.0287. 

1128. 4.560,5698. —2,700.98547. —3.002,070.080.0Ub • 

Ler os números seguintes, e enunciar, em primeiro 
a parte inteira e depois a parte décimal; indicar s 
nome das últimas unidades decimais 

1129. 0,738. — 3,4579. — 18,50721. — 7,00467. -- 

8,406. ' 

1130. 39,567.8900-4. — 15,000.767.812. — 4,073o. 
6,400.00071. 
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Ler 


i. 

’ OS números seguintes, e enunciar, em 
os inteiros e de 7 :>ois as decimais por classes 


1134. 0.864. - 3 9571. - 68 203 405. 

g 1135. 3C9,IÜC54. - 67,9C6.7ü732. -9,8^5.300.047. 

1136. 1.910,370.485. — 44,569.15. — 9,807.000.03 í. 

4.C93.C697. «1765 743 — 

1137 . 0,756.813.2957. — 3.947,8007. S, 

21,567 45638. 1504. — 

1138.15,000.068.097.0041. — ’ 

^>706.345.987.3721. 

ier 0 . seguintes e reunir os inteiros com as 

decimais. 

1139. 41,362. — 15,2304. — 26,32005. — /39,l86i- 

__ 91003.157. — 

1140. 3,69421. — 7,890.103o. ’ 

6947,768.91523. ,7 oqO 070. — 4,68. — 

1141. 5,0024. - 9.000 068. - l^.SOU.u/ 

7,83478. , . 34 879.654. — 

1112. 9,87678. — 19,568.9007. 

9,000 270 1001. 1Q4 QOl 008.0007. — 

1143. 9681,000.000.039. — 4^^’ 

0,000.898.7153. . 

nuintes 

Escrever com algarismos os seg Ti^ês 

. ^ milésimos. — 

1144. Quatro ceulósimos ^ e nove mUe- 

üecimos e sete milésimos. — 
simos. 


ros e depois as decimais por classes de tiês 
algarismos. 


-i •, 
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1145. Cinco centésimos e oito cléeimos milésimos, 
Duas unidades e um centésimo milésimo — Quatro milé¬ 
simos. 

1146. Nove milésimos e sete centésimos milésimos 
Quatro centésimos e cinco milionésimos. — Três décimos e 
seis milésimos. 

1147. Sete unidades quatro décimos oito milésimos 
e cinco décimos milionésimos. — Dois milésimos e sete 
milionésimos. 

1148. Seis décimos milésimos três centésimos milionési¬ 
mos e quatro décimos bilionésimos. — Sete décimos e tre¬ 
zentos décimos milésimos. 

1149. Três unidades e sete centos e quarenta e tres 
milésimos. — Seis unidades e trezentos e quatro milésimos. 

1150. Quatro centos e cinquenta milésimos. -— Seis¬ 
centos e vinte e quatro décimos milésimos. — Cento e 
quarenta décimos milésimos. 

1151. Trinta unidades quarenta e cinco mil sete centos 
e vinte e sete centésimos milé.simos. — Quinze décimos 
milésimos. 

1152. Duas unidades trezentos mil quinhentos e trinta 
e dois décimos milioné.simos. — Um milhão cento e tres 
décimos milionésimos. 

1153. Cento e duas unidades sete milhões trinta nii 
e onze bilionésimos. — Cinquenta mil e quinze centésimos 
milionésimos. 

1154. Dez unidades vinte õ cinco centésimos. -— Qna- 
tro unidades e quinze milésimos. — Seis unidades c (jua- 
torze centésimos milésimos. 

1155. Seis unidades cento e quarenta milésimos. 
Vinte e nove centésimos milésimos. — Vmte e cinco inilO' 
simos e três milionésimos. 

1156. Sete unidades sessenta milésimos e trezentos o 
oito milioné.simos.—Quatro milésimos e doze milionésimos. 
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1157. Quinze milésimos, cento e quatro m . , ^ 

li*ês centésimos milionésimos. — Cento e dois 

quatro centésimos milésimos. 

1158. Setecentos e três milionésimos quaren a 
uésiraos e oito centésimos trilionésimos. 

décimos milésimos. . ^r:i p^nto 

1159. Cento e trinta e dois centésimos. ^ 

' Quinze mil e quatro milésimos. 

d'oÍ« milhões quatroceulos e trinta 
e sete centésimos milésimos. — Trezentos Q 

<Íecimos milionésimos. trezentos e cin- 

1162. Oitocentos milhões cinco m - 

quenta g a.'..’*" — 


quatro 

1163 


i- — Dois milhões e 

e seis décimos milionésimos. 

centésimos bilionésimos. sessenta e 

3. Quarenta trilhões seiscentos mU 


ceii- 


0, 78400. — 0,9. 
8,4500. — 3>80- 


- .^..aiciiia tniiioes «eiseeiuos 
Sete décimos trilionésimos. —• Ceii o 
tésiinos milésimos. " ^ 

Il64.. Reduzir a milésimos: 4,o 

" 12,30000. 

1165. Reduzir a centésimos: 0, • 

— 19,150. — 9,12000. • „n=. 264. — 5,TO. — 

1166. Reduzir a décimos indesn 

0,301.000. — 0,0081. __ 468. —- 5,90000. 

1167. Reduzir a décimos: 3,<0U. 

— 54.000. — 71.50000. 031 __2,000.807000. 

1168. Reduzir a milionésimos: , 

— 308,900.500.000. • .. 3 457. — 0,3890. — 

1169. Tornar, dez vêzes maior: , 

3,004. — 68. . . 

1170. q^oimai* cem vezes maio 

4,3200. — 24. 


9,4 


0,271 
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1171. Tornar mil vèzes maior; 7,80. — 22,0537. — 
0,048. — 130. 

11/2. Tornar dez mil vezes maior: 0, 093. — 8,00450. 

— 7,245.670. 

11/3. Tornar cem mil vezes maior: 9,2028. — 
3,004.6785. — 0,000.31091. 

1174. Tornar dez vezes menor: 3,45. — 68,5390. 

— 24.5. — 0,0834. 

117.3. Tornar cem vêzes menor: 0,48700. — 456,2478. 

— 1584,00853. 

1176. Tornar mil vêzes menor; 9635,34. — 582,073. 

— 1860,4700. 

11/7. Tornar dez mil vêzes menor: 0,004.819. ' 

042.357,25. — 1.2345.678,3. 

1178. Tornar cem vêzes menor: 3,17815207. —’ 
1945,3000. 

Problemas sôbre a adição e subtração decimais 

1179. Devo 47S500 ao padeiro, 35S800 ao carniceiro 

e 13.$800 a outro negociante. Quanto devo ao todo?^?^/'’'’ 

1180. Tenho 360$500 mais 1:385.§700. Quanto tenho? 

1181. Um negociante dá 20$200 aos pobres, 360$ o 
um vizinlio e fica com 2:835$500. Quanto tinha? 

1182. Um negociante vende um objeto por 49$800 e 
perde 10$700. Quanto lhe custou o objeto? 

1183. Um operário ganhou 5$400 no primeiro dia da 
semana, 4.$800 no segundo e 3$900 em cada um dos ou- 
tro.s. Quanto ganhou na semana inteira? 

1184. Um filho e o pai ganham juntos 8$500. O 
filho sozinho ganha 2$700. Quanto ganha o pai? 

1185. Quanto falta a 9$700 para igualar 37$100? 

1186. Um tecelão faz 15m50 de uma peça de pano qu® 
deve ter 35m. Quantos metros restam por fazer? ^ 

1187. Tenho 3$700. Quanto me falta para ter 5$? 
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^ 1188. Pedro e Antônio têm juntos 155«400. Quanto 

tem Pedro, se Antônio tem 7$500? 

1189. Compraram-sc 65 litros de grãos de bico por 

28$500. 34 por 23$400 e 12 por 13$600. Quantos litros 
se compraram e por que valor? , mcionn 

1190 . Um negociante pagou 457$300. 

ínais 1:274$800. Com quanto fica, se tinha 3 =56 94t u 

1191 . Para pagar compras num total de > 

nota de 20$. Que troco devo receber? . 

, 1192 . Nnm dia. um negociante recebe 24n$800, mais 
267.^200. mais 832$4n0. Quanto e eco- 

1193. XTm homem gasta annalmente • 
nomÍ7.a 1 ;238§5n0. Quanto ganha por ano? 

1194 . XTma pessoa compra nm em 

2$700 e nm terceiro por 4$900. Quanto .asta 

• loí!.õnn de fôrro. por 
£- 119 . 3 . XTm alfaiate compra 4»or l--; * receber, 

^<58300 de pano e 7$9nn dc botões. Qne troco deve 

díí duas notas de 50S? * • i .698$700. 

0 %, Be divida do 2.568S800, p.sne> l " 

rIoYo ainda? . 5<^400 de ovos, 

Uma cozinlielra comprou legumes. 

•-200 de manteiga, 4S500 de queino ^ 

Qnanto gastou ao todo? ,.iercadoria qne 

1198 . Lneram-se 238$700 sôbre mna^me 

«“haton 878 í?! 500. Qnal foi o preeo dc 3$700 

1199 . Doi.s meninos de nma por dia, quanto 

® o outro, 2$300. Gastando juntos 4^ 

podem economizar por dia? 1*500 de manteiga» 

^ 1200. Uma criada compra P®/Q^nto deve restituir 
3§600 de queijo e 2$600 de legumes. Qua 
^ patroa, se reaebeu 10$ ? 
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1202. Pedro pagroii 3988500, mais 45G8S00, mais 
865$800. Quanto llie resta a pajrar, sc devia 1:9808? 

1203. Para pagar duas faturas de 7608700 e de 
467í?500, faltam-me 3608500. Quanto tenho? 

1204. Uma criada compra por 3 $ de açíicar, 18500 do 
café e 28200 de velas. Quanto gasta? 

1205. Um sitiante vende por 458700 de batatas; gasta 
36§õ00 e ficam-lhe 428. Quanto tinha antes de vender as 

^ batatas ? 

1206. Um operário devia fazer 25m 50; já fez 7m 45 
mais 9m 60. Quantg lhe resta por fazer? 

1207. Numa fatura de 1:8478800, há uma rcíliição de 
2538300. Quanto se deve pagar? 

1208. Vendendo um sítio por 45 : 6858500 , Incr^ 
7:3498800. Por quanto o comprei? 

1209. Um menino recebeu 10$ de sua mãe; compron 
um livro por 18500, um segundo por 28600 e um cadenio 
por 1$‘300. Com quanto fica? 

1210. João comprcMi por 18300 de laranjas e 18500 de 
bananas; deu 3$. Que troco deve receber? 

1211 . Bernardo recebeu 18; comprou balas por 8200, 
penas por $200 e um caderno por $300. Quanto têm 
ainda? 

1212. Um homem compra um cavalo por 6278700 o ^ 
vende depois com um lucro de 2898700. Por quanto o 
vendeu ? 

1213. Comprei uma casa por 6:7548800; dei 3798500 
ao pedreiro, 468$200 ao pintor e 1288300 por várias des¬ 
pesas. Por quanto devo vender a casa, para lucrar 98581 

1214. Comprei uma camisa de malha por 58800 , uma 
gravata por 2$400, uma calça por 248400, um colête por 
14$ e um terno de roupa por 858700. ^Quanto gastei. 

1215. Um negociante vende por 1758500 um objeto 
que comprou por 1438.700. Quanto lucra? 
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1216. Um negociante lucra 438600 vendendo por 
185$ uma peça de algodão. Por quanto a comprou? 

1217. De que quantia devo diminuir 2:4688200 para 
obter 3:5798500? 

1218. Um caixeiro deve receber 138800, sobre uma 
^ota de 20 $. Que troco há de devolver? 

Problemas sobre a multiplicação dos números 
decimais. 


1219. Fazer o produto de 154 por 0,26. 

1220. Qual será o produto de 12 por 0,75? 

^ 1221, Dizer o preço de 35 metros de pano, a 12$500 o 

metro. 

1222 . A 18750 a dúzia de mangas, qual é o preço de 
'>6 dúzias? 

1223. Dizer o preço de 18 dúzias de certa espécie de 
^tas, a $150 cada fruta. 

1224. Uma moça ganha 38400 por dia. Quanto gaiAa 
3 meses, trabalhando 25 dias por mês?^*-^* ^ o, o ü 

1225. Qual 6 o preço de 368 medidas de batatas, a 
3^200 a medida V 

1226. Quanto se deve pagar por 48 metros de fita de 
®®da, a 4§200 o metro? 

1227. Um homem gasta 2$800 por dia. Quauto gas¬ 
tará om 2(57 dias? 

1228. Qual é o preço de 54 metros de cordão, a $ 

® lüetro? , 

1229. Dizer o preço de 87 camisas de malha, a o$300 

*^&da uma. ^ 

1230. Qual é o preço' de 47 m 50 de galão, a !p800 o 
íüetro ? 

1231. 

1232. 

1233. 

1234. 


*Bos, Quanto devo? 


Qual é 0 preço de 478 frutas, a $150 cada uma? 
Achar o produto de 0,275 por 0,089. 

Dizer 0 número que iguala os 0,034 de , • 

Teuho 4:682$800, dos quais devo os 2 d eentesi- 
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-— - - rKiAiA ltlQ 

I 235 T ~ ---- — 

me deve? 0,75 de Gr783$9üO. Quanto 

'*•236* Quflj n, 

.nn ..ao 

1240. 

'm'''>j9«an,„saL‘’“ ««.entcs, a àoo 

(So *«'“ «ioranle oí„ »“>■ <«“• «““"*» 

1244 *TT^ ‘^®*’®idei'acã(, n.***'^^ oslndoiií — 
dia Y" ''®’»do '««catos). 

Preocupaf infeli^”em'^28 eachaça cada 

1245. w T ‘bissextos) ® - (N^o .se 

ao cabo de Q«al P"^’ *^60ü e.n 

'‘«o.s bissextos)"" 

1246. Ti • ' coiisidei’ação os 

dfeia. Veiiri ^ ®®“aprou 24 dií?; 

^ 1247. GaS'''^ a dúziT n ‘^'‘‘'^Oueás, a $1.-50 a 
quantia tereinn ihinii- t' ^oi sou lucro? 

Sastanios 2.$5oo^n^*^°^°”^’aado P®*’ *1’^- 

' r25Í“r dcfâo “/ f>'Mas que 

—-5tu.^-cu::::;--' 

e seu lucro? 2$o00, que 
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1251. Que lucro realiza um IhTeiro sobre » 

de livros, se vende cada um $ 200 , a mais 0 Que 

1252. Quanto pagará qnem comprou 20 "letros de 
Pma fazenda a 12 $, e 52 metros de outra, a l§/uu 

1253. Um aprendiz ganha 3$800 por dia. Quan 0 

^■ebe ao cabo de 35 diás? i:„- 

1254. Que economia realiza uma pes^a em 

gasta 3$10ü, quando ganha 5$200 poi la. A=no. 

1255. Um vidraceiro forneceu 24 vidros de $oUü, 
36 de $700 e 11 de .$900. Quanto recebeu? 

1256. Um negociante comprou Ouanto 

•tsaoo e ISí) quriou dc açdcuc, a «900 o qu.'». Q™»'» 

1257. Compro 749 litros de niiUio, a «600 o Idio. <1® 
Vendo por $700. Dizer o men lucro. 

1258. Um empreiteiro tem 12 emprega 

dia, 3 a 3$900 e 3 a 4$500. 

a Quanto ganham todos juntos poi ,.êrc.a, a 3$300 

1260. Qual srrá o valor de 28 quHos d» 

àquilo? , dc fazenda de 36 

1261. Achar o preço de 18 

^^tros cada iima, a 9«800 o metro. ^ „balta 

„ 1262. Um capinador ganha . economizar n 

289 dias no ano. Dizer quanto poOe 

^*^0. se gasta 3$100 por dia. j^^^tros de » 

1263. Um negociante comP^a Q„al e eeu 

por 1:963$500; vende-a a 12 ^ou 

lucro? . u,. compro-lhe am- 

1264. Devo 278$ a iim «®|?°pàres de abotoadura .. 

da 42 chapéus, a 13$700, e ^ . • 4 sa- 

a 2$900. Quanto fico devendo ao g.gggj, dm 4 

1255. Para pagar uma f'f J^futros de , 

cas de café a 113$200 a saca, e x quantia 

2$500, e saldei o resto com dinhei 
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na^Se£rp 2 rdeu°í§ 9 oT^‘‘^' ® partidas consecutivas; 
por diantp ün. ^“^^5 "a segunda, 2$400, e assim 

1267 TJnifl 1i 1 Quanto perden ao todo? 

cra ven^Jr réis. Quanto se lu- 

1268. TTm nina? 

Quanto gasta numT P°’‘' 

25 anos?_ seinana? nuni mês? num ano? em 

consi erar o caso dos anos bissextos), 
emas sobic a clmsão de números decimais. 

1270: ém doí fito?18. ' 

outro? ' 1 '^ G40G,25 c 256,25. Qual c o 

34,28?^' devo dividir 445,64 para ter 

ÍS põrtteufaeP®,™ 568,28! 

^■^j^r^355l0,72? ® Jiiultiplicar 634,12 pa- 

^'^2?' ^^^i»iero cujo produto por 0,025 é 

sor? 0,0064 6 0 010 i ^ r 

]«-, _ u,U40; qual 6 o div 


J 2 yg %uriu; qual e o cliv 

recebeu 9-ifiq*vendeu 74R « < 

1277 ,1®8S. Por quauto v» i nietros do pano 

véíS k ' 3?86^500 í 

1278? eada um? ®P' 

aos pobres díu íída 

««J^aro 151.^600 Z‘ 397 •. 

1280. S ^'ído. niiilos de batatfi 

valendo l71S5o^^í^ ^^íiténi 245 

1281. Par„ ' o preço , ^‘■^'afas de vinagr 

d^tâneia de Suídf 

2„ânr;""'4írs s 
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1282. Uma pessoa dá 39.$000 a certo número de po- 
bros. Quantos são os pobres, se cada um recebe $G0 ? 

1283. Se 9 metros de tecido valem 15$300, qual e o 
preço do metro? 

1284. Dezoito gravatas valera 93$600; dizer o valor 

128.5. Se 2 kg 25 de sementes valem 2$700, quanto 

vale um quilo? t 

1286. Uma dúzia de lenços custa /$200; dizer o va- 

lor de um leiieo. ., ^ . 

1287. As velas custam 3,$600 o qmlo. Que peso se 

pode comprar por 61$200? _ 

1288. Quantos metros de pano se poderão eonipiai 

por 5S4S800, se o metro vale 8$600? 

1289. Um negociante comprou 21 metros de pano 

por 27.5$100. Dizer o valor de um metro. • ^ 

1290. Quauto economizo por “es, s«. 

2:562$ mim ano? i.*i'*oori?í/A nnm ano 

1291. Recebo l:715ê500 de gratificaçao num ano. 

Quanto recebo por dia? ocoionn Onal foi 

1292. Comprei 17 cavalos por 12:858$800. Qual 

0 preço dc um? nn<rnr nnm 

1293. Quanto devo dar por mes pai Po. 

ano, uma dívida de 235^200 ? -^audo gauba uma 

1294-. Um menino recebe 50 leis, 9U. b 
boa nota.. Quantas boas notas deve ganhai para m 

129.5. Quanto economiza por dia, quem ecouomiz. 

401.$500 nnm ano? . , honés dc 

J296. Pagain-se 142^800 por 17 dnzias de bones 

VS ísreU p»,. dia. E. 8aan.oa 

‘'“mS.^tianfrbLés dc 38200 ae podem comprar 
por 57.$600? 
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129Q TT 

ganha trabalhar tim menino que 

1301. Ouanfol ’ 332$100? 

222$700, dando-se miOf) P/ecisos para se pagar 

1302. Que ^ 

®^c«stam 1°536$*800? 

cada^um recebeu §fn?^í «úmero de 

tos pobres havia? ® ainda $300. Quan- 

^305. Dizpr 

por 0 67. • “ ««os 0,001, „ , g 35 

■^^Uo. Oual 6 

PoroÕooit'"'" “°'"”“5rde oV’°’^® ‘’" “'‘’‘’“®' 

isóft quociente de 0,067 

ter 049 ?^*^^ uúmero precisn r -t 

lonõ^ Píecnso dividir 414,54 para 

4 8 ® P*’oduto de doic - 

Í3ln'"'r*' ° ''^'“eros é 0,08036; um dêles 

‘*10. Comnrn ir 

Strr'" ‘’'''° ''“^«'o°met'o™‘’’' '85$600. Por 

Wíl. A 4«n„ «S»» P“ 

WU. kr 45 o?“ ’“««òtve »" » 

í^a meu inpr,s ^^“«0 compro le; receber? 

1315. Um ^ ^e^do^a^íun 

“”*• a eanha 3 ? 4 ,LS.'’° » «atro) 

por dUt pari. . p„ 

• Quanto gasta 
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orEKA*,'"’'»'’ -- — -- 

1816 . Trôs l„.r,l .„„s ,■,.u.•l..■lü 1^5!IO$500 ;o prtaeir» 
tenia o quinto, o .sesiiunlo. o terço do resto e o 
que sobra. Dizer a parte de cada um. . .„-f,ac de 

1317. Dividir o número 89.875,35 eni P 

«iodo que uma tenha 3547,65 a mais que a out • ^ 

1318. Dividir 6.348 em três partes; de lu j^gg25 
primeira tenha 124,35 a mais que a scguuda e es , 

mais que a terceira. 

^®®«PÍtulação sôbre as quali'o oper^Ç®^^ 

1319. Quanto valem 4 dúzias e uicia de ovos, 

. '4900 uma calça 

1320. Paulo compra um bone por ^ fica, se 

P?r 12$600 e um colete por 6$800. Com quanto 
tniha 29$500? . ...o em eha- 

1321. Em 25 dias, 3 'amigos Sastam J» g por dia í 

«ntos 247$500. Quanto gasta cada um ai> 34 fo- 

1322. Dizer O preço de um livro, sabendo Q 

*‘am comprado.s por 428$400. jijoO, 

1323. Quantos canivetes de uma o •< r 

Poderão comprar por 204$? a/» 17 jaueli- 

1324. Quanto se pagará ^ 

ulias de 8 vidros cada uma, a $900 0 ' „i. 7 oo por dia, 

1325. Numa família, 0 pai 0 que 

a mãe, 1$500 e cada uiú dos 3 filhos, 

família economiza por semana. meninos, ee cada 

1326. Quanto gastam por semana . 

um gasta $950 por dia ? , dar 0 preÇ*’ 

1327. A 2$750 uma bola de borracha, 

de 87. que P»®'’" 

1328. Quanto fica devendo aqi 

1 :956$600, quando devia 3:78o!?^» . quanto 

1329. Um aprendiz re,cebe 12íÇ P® 
nba num ano? 


SC 
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mais 5:639$80rQue quântTa 2:74.')$ 

1331. Quanto caixa? 

cada um, se já foram ^ de 85 chapéus, a 14$200 

1332 A i “ P^e°s S70§800? 

465§8oÓ? talher, se 17 foram pagos 

e sSar^SlndS^Or"^'"’”’ carniceiro 

dia. Quanto pode econS^ ® por 

go 15 a 17$ cada uma ciual**é^*^^ vigas. Tendo pa- 

e J~'‘K7r4 S 

■>” 

1338 u l^veciso por semana pa- 

1339, Co * ^ iiovilho. Achar 

'ítvos^da Pòi a caíto^^'"‘^^•‘'‘•’ 

transporte ® ^'tro vale 2 ^ !212 

^^dil. Di%r 349$800? impostos e o 

$050. ® preço de um alfiL. 

^^"*•2. Calcula ^ foram pagos 

^200 cada uma " de 5.709 aol 
. 1343. DuS torneir • « 

agua em 12 hori o ^ dão iunf o 
, 1344. QuaS’,??"*°^ tetros 2.859 litros de 

trocar por 627 «etrot^d'^^*’'" 

•imios de outra „ ^2.$, se po- 

a 15$300? 


1* 
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1345. Qual é a dívida fiue r'''í'’' 
mais 12 sacas dc café. das quais < lauii 

uma e as outras, 879700? i.-.*fino ao metro, 

1346. Quantos metros dc pano c ® ^ 1169250 

se podem trocar por Irês barris de ‘ 189600 ? 

cada um? — E sc o metro de pano .j^ çni 36 mi- 

- 1347. Imi/ copia duas págmas de Inste ^ ^ 

n«tos. Quantas iiágiuas poderá copiar em uma 

48 minutos? _ ineraria sô- 

1348. Se eu lucro 9050 sôlire !>?, 

Ore 3:6809800? *o=o ciiial será o 

1349. Se lüO palitos finos valem $-oU, I 

preço de 36? .„o „ 15$ o 

1350. Quanto devo por 46 penas i • - ) 
eento? . . , . „„ 37 valem ;. 

.1351. Achar o preço de um tinte.rniho, • 

*.* 09900 . .D£..inn se podem 

1352. Quantas dúzias dc ovos, a 

comprar por 72$600? , tros de pano 

1353. Uma loja vende, na nmdia, 8 

por dia e lucra $500 por metro. Dizci 0 753§300 em 

1354. Um cozinheiro, numa semana, g‘^ legumes, 
manteiga, 1789850 em especiaruis e i- •• 

l>izer o gasto total dêstes generos. semana e 

1355. Um Mvnioeiro mata ‘'“1 "X.» par suíno! 

assim lucra 1:2069400 num Quanto per- ' 

1356. Uma mulher perde 9-o0 i ^^jg. 

derá em 35 anos? (Não levar em conta 

sextos). , 3.(5809400 de legumes 

1357. Uma horta produz i ■ ^ luero que 

num ano; as despesas sao de 1 :«-*... 

esta horta dá por dia. depósito, no começo do 

1358. Uma criada tmlia e ‘^ 3^0 por dia. Com 
ano, 4039200; desta quantia, tua . 

quanto ficará no tim do ano? 

Aritmética - Cin*so Prim* 
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o«tra,$470. QuedJpeíoca. ® 

, 1360. Por que Sern diasf 

obter 9? Pi-eciso multiplicar 18 para 

1361. p.._ . ^ 


24? 


Poi que numero preciso dividir 12 para obter 

1362. Panlr^ 

qnanto deve v^ad fazenda, a 2$ ■> 

recebi» ^ Quanto norlA ‘^uariamente para 

136- economizar por ano, se 

lucrar objetos a ^§800 i 

objeto? ^ *°^o. Por quaafo ^{i « q»ero 

um; venrlA.? comprou 19 , 

cavalo? por 6-2400 » 560$ cada 

1367. Um if • ^ P‘'" 

'"i368!^tr ° 

P*’- iSr ■> Primeira, ■ “ segunda 

^ foo^ iim 4õ dúzia-■ 

Wente<|:,'"»'«Perá..i„ ee„„ .’ ” 
q„f,r- «“ '-SLr «Só? P» dia, em 

W92.Xâ.",J““, ° '>"■'“ J» Píúea-- 
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1393. Quantas bananas há em 8 cestos, contendo ca¬ 
da um 58 dúzias, e qnanto valem, a 1$150 a dúzia? _ 

, 1394-. Devia 867$. Para pagar, dei 6 sacos de icijao 

mauteiffa a 90.$ o saco. Quanto fico de^cndo?^^ 

1395. Dizer o preço de 12 caminhões de tijolos, com 

2850 cada um, a 83$ o milheiro. 

1396. Quanto devo pagar por 2i quilos de carne de 

segunda, a 1$900 o kg.? -r-o-.cnn 

1397. Uma pessoa deve pagar uma fatura de oj..!?oUU, 

e só tem 537$700. Quanto lhe falta para pagar , 

1398. O pêso bruto de uma mercadoria e dc 18b qui¬ 
los, 0 pêso da caixa só é de 19 quilos. Dizer o valor des¬ 
ta mercadoria, a 1$400 o quilo. ^ 

1399. A 108500 o quintal métrico de palha, qual sera 

0 preço de um carro de palha, de 2815 quilos de peso bru¬ 
to, se o carro pesa 115 quilos? •,•/-» 

1400. Um operário economiza 3$700 por dia. Quan¬ 
to economizará em 95 dias de trabalho? . _ 

1401. Quanto se gasta em 671 dias na iluminaçao de 
um quarto, se o gasto diário é de $900? 

1402. A $350 o litro de sementes, qual sera o valor 
de 25 caixas de 236 litros cada uma? 

1403. Calcular o preço de 175 dúzias de sapotis, a 

$130 cada um. . .. _ 

1404. Um moço gasta, na média, 2$o00 por dia ; quan¬ 
to gasta num ano? o 

1405. Uma pessoa vendeu 16o8 copos de refieseos, a 

$400 0 copo. Quanto recebeu? 

1406. Quanto gastarão 35 operários em 58 dias, gas-^ 

tando 3$500 por dia cada um? 

1407. Quanto ganhará um empregado em ob8 ü as, 

recebendo 8$500 por dia? i 7 *tino 

1408. Dai 0 preço de 15. diizias de lenços, a 1/$5UU 

a dúzia. 































primário 


'" 1430 '°'"’°°”®'''™ «ustorão 23 

'“S' ' “ 

(lia c^sidêneia tem o i 

lotál de Wg^^V^letricklacle cada tmfP°'’ 
1433 Q ((iiia; qual sera 0 gasto 

® dia^a^7?90o^^^’“ 

tai*á * PPSSOa ÍTã^fn 1 pop illíl? 

1435 

passeio 278 alunos, se 

17§600. *a colher um liectolifv i 

48 < 5 n montam ri ^ ^ ^ ^^^ppoz, gastam-se 

^^7 jiuitos ^ colheita foi 

1438. q lenha, a 14$:500 

nma liorn ^ motor sa^tn 

balhando 4 hora^^^ Sustarão 15 de energia em 

^439. dia? em I .3 diL, tra- . 

de uma cêrca “ „a eoio - 

1440. 0 patrà^?^'“ ®^800 no.°!!^? ^ metros 

^^^^500 por d^f * 2 " "“a oficif^f 

, xVa veiSrS*® Pesará por t? empregados, a 

$450; vendeu fioV'“'^ ^^zia L ^ trabalho? 

Y^ 2 °‘c total?"^""*^"- Q«autas“Sn/™ 

íeitorias 1 aTt^K 7 .925S 

por 11:440| Q 
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14-13. A 4$ 0 quilo de uvas, quauto valem 0kg700 

gramas? ^ 

1444. Quanto pago pelo transporte de 2b0 quilos de 

mercadorias, se por 100 pago 18S500? 

1415. Que quautia receberá um negociante por 10 o 
quilos de cate exti’a-fino, a 5$400 0 quilo? 

1446. Lucrando $4õ0 por Litro de vinho, quauto 
lucrarei sôbre 27 cartolas de 236 litros cada uma? 

1447. Cava-sc uma valeta de 207 111 . de comprimento, 
a $600 0 metro. Quanto se paga ? 

1448. Um marceneiro ocupou 5 operários durante 
38 dias, a 13$800 por dia. Quanto deve ao todo e a ca- 

da um? ^ «Q 

1496. Um negociante comprou, a 18$b00 0 metro, 68 

melros de fazenda, que vendeu a 21$800. Quanto lucrou? 

1470. Quauto valem 15 dúzias de abacaxis, a $ 8 ôU 

cada um? ' v 

1471. Qual é 0 valor de 60 livros, a 4!?100 0 livio? 

1472. Que quantia terei de pagar por 14 cartolas de 
vinho tinto, de 225 litros cada nma, a 1$300 0 litro? 

1473. Dizer 0 valor de 92kg.o de queijo de Minas, a 

4$800 0 quilo. _ 

1474. Por 256$800, um negociante comprou <8 gar¬ 
rafas de xarope que vendeu, a 4$ a garrafa. Quanto x 
lucrou? ^ ^ f ^ ^ 

1475. Dizer 0 valor de 6kg5 de manteiga, a 8§400 0 
quilo e de 13 dúzias de ovos, a 4$ a dúzia. 

1476. Qual é 0 preço de 22ra.6 de renda, a 4$500 0 

metro? í''-^ ‘ 0 . 

1477. Um feixe de rama de mandioca pesa 85 quilos 

e vale 6$800. Dizer 0 pêso e o valor de 38 feixes iguais. 
14-78. Quanto valem 15 dúzias de pintos de um dia, 

se dois custam 3$500? . » 

1479. As rodas de um carro têm 3m80 de circunfe- 
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metros? Para percorrer 71.030 

<lecomprimeXp \^ 95 ^ >"ii ,iai-,liin de 37m80 

1481. Quanto V 48250 o metro? 

de Ca.xambú, a l$õ 0 () o*” ^ dúzias de garrafa-s de água 

nelos, a 4$Õ00 o^par-*^!» vendeu 2 dúzias e meia de chi- 

. l^m operário'P'i ^ ® 1*''’^- Quanto recebeu? 

trabalho, a 7$. Po^’ 2=^ dia.s de/ 

1484. Um niascate ainda? 

l48rS ?^"»f“ S:?'' “ 

?">» '><' "ã.., a IS^OO e 

1486. Um foineo4 tedo? 

l^tura de 241$: 

de l8'i;Snn ™ *í^^nto iiuportn * Quanto deve receber? 
làs ó"^ P""" eom^^JísíP^ diminuída 

.. 

rc-- 

'TsTiT*' 'lit-* 

.uan.a 

!<69$30oÍ’'"^“®“'^“®' 9uan'te"®â| j"" ''''' iIo Iraballio tios 

1513. Vinte e c’ ^ Poderei pagar com 

'■«Paftida* 'S''Ri“jV'*”l28Í70n“' ™*''' “• “‘■'“ 

Qnol í ?. a ?i»i' a quantia 

» motro,'^””' ' » valo, j,; J?; - e 

de tecido, a 15$500 
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1515. Para ilmiiinar riiiia vitrina, gastaram-se 64$800 
\.in 72 dias, ficando as lâmpadas acesas três horas por noi¬ 
te. Quanto .st* gasta por hora? 

1516. Quantas garrafas de 0/.,75 contem uma car¬ 
tola de 210 litros? 

1517. Quanto vale o metro de pano, a 12$ os OmSO? 

1518. Qiml é 0 valor do quilo de açúcar, se 8kga 
custam ll.sOOü? 

15J9. O eoirserto de uma alameda de 280 metros 
custou 210$. Qual foi a de.spesa por metro? 

1520. Quanto valem 32 laranjas, a 1$200 a dúzia? ^ 

1521. Em 350 hora.s, uma fábrica gastou por 203$ 
cie gás. Qual foi a despesa por hora? 

1522. Se 120 litros de sementes custam 96$, quanto 
lucrarei vendendo-as a 1$100 o litro? 

1523. Se 4 cadernos valem 1$600, quanto custarão 86? 

1524. Um operário economiza 21$ por semana; quanto 

economizará cm 17 dias? ^ . 

1525. Quantas garrafas de 0ZS5 são necessárias para 
conter 255 litros de cerveja? 

1526. Quanto valem 52 quilos de pão, a 1$300 o quilo? 

1527. Um homem gasta 75$6Ü0 em 25 dias de traba¬ 
lho cie 9 horas. Quanto gasta por hora de trabalho? 

1528. Qual é o valor de 43 litros de jaboticabas, a 

$400 0 litro? 

154-9. Qual é o valor de 1.386 feixes de lenha, a 3 d!? 

1550. Uma pe&soa devia 6G7$500; ja cleu 14 notas de 
20$. Quantos metros cúbicos de lenha a 15$500, tem que 
dar ainda para saldar a dívida? 

1551. Dois homens perderam 1:252$ no 3ÔtíO;_“ P^^' 
lixeiro perdeu 198$ a mais que o outro. Que cpiantia per¬ 
deu cada um? 
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CAPÍTULO IV 
ST EM A MÉTRICO 

ií6 s ^ ^ noções gerais. 

têm 0 ® ® conjunto rias medidas 

^^ologid^ métiico tem o nome de aie- 

117. Medidas sãn « • 

principais, at&Cr: de 6 unidades 

“?• Mutaptr;!,”; ' '“b-üiupio, 

unW*j° “"•• «ii “i’^ superiores, 

Í2n'^"“P“>’ "'“ ™=>iores qa. a 

^U, Designam o 

a„,epo.,d„ a„ „o,ne 

«-■ò, r "«"‘«aa 2“'^" ■ 

Quilo, que cem; 
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Por exemplo, um decâmetro é uma medida de dez 
metros; um hectolitro é uma medida de cem litros, 
um quilograma é um pêso 1.000 «rramas; um miriâ- 
metro é um comprimento de 10.000 metros. 

121. Submiiltiplos sao medidas inferiores, que sSo 
dez. cem,, mil vezes menores que a unidade principal. 

122. Designam-se os submúltiplos, antepondo ao 
nome da unidade principal as palavras: 

Deei, que significa a décima parte; 

Ceiili, que significa a centésima parte; 

Mili, que significa a milésima parte. 

Assim, um decímetro é uma medida que vale a 
décima parte do metro; um centilitro é a centesima 
parle do litro; um miligrama é a milésima parte 

do grama. , • 

123. Com o auxílio do quadro seguinte, pode-se 
responder a uma multidão de perguntas sobre o va or 
dos múltiplos e sub-múltiplos. 



MÍRIA 

QUILO 

hecto 

DECA 

UNI- 

D-ADES 

DECI 

CEsn 

MILI 

Míria.. 
Quilo .. 
llííCto. . 
Deca... 
Unídodes. 
Deoi ... 
Centi .. 
Mili ... 

1 

o.í 

0.01 , 
0.001 
0.0001^^ 
o.ooooi*" 
0,000001 
0.0000001 

10 

1 

0.1^ ^ 
OlOI. "" 
aooi 
0.0001 
0.00001 
0,000001 

100 

10 

1 

0.1 

0,01 

0,001 

0.0001 

0.00001 

1000 

lOO 

10 

1 

0,1 

O.Ol^ 

o.òoS 

0,0001 

10000 

1000 

100 

10 f 

1 

0.1 , 
0,01 
0.001 

100000 

10000 

1000 

100 

10’ 

1 

0.1 

0,01 

1000000. 

lOOOOO 

10000 

1000 

100 

10 

1 

0.1 

10000000 

lOOOOCO 

100000 

10000 

1000 

100 

10 

1 


124. Nesta série de medidas, é preciso observar 
que as palavras deca. hecto^ quilo^ míria, deciy ceritU 







































*ur.TiCA 




í par;:;?™. ^ '‘'f»-- -íj--'" ' 

outra há 4 nnn- P^ooiplo, que de unia cidade a 

« o quitómelo; pTr/r’;,”'""*’ ".“'® ° 

praram 4.000 • ' Pi'eciso dizer que se com* 

porque, neste exTmX" 

126. A<! m 4 * 1 ^ ’ Uíiidade é o metro. 

^^(^^fnente existem t^feíivas ou reais, quando 

•^0 caso contrári instrumentos para medin 

servem soTOeníe narc^o imaginárias e 

127 . A.S ■ ° ^nlculo. 

modo a representar 1 estabelecidas de 

e cada um dos múltini ^ ^ ® unidade principal 

^s medidas muito ^^^i^niúltiplos, exceto paro 

. ^28. 0 conjuntf, pequenas, 

sistema métrico n ^^didas é que se cham^ 

’ porque todas elas derivam do 

9Uadrado de 1 metro de7ad^ metro, porque é um 
^ melro crK* 

Íit ^ urestT,^ porque é um 

*^iro derivn ri 

"Vr'"*» í o -conteúdo de 

^ S^ama deriv i 

'™rr° »»p^» <>= “p* 

e 0 granii, de’rfu°'T' 

ueriva do metro. 
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129. Êste sistema é chamado «leciiiial, porque os 
múltiplos e sulmiúltiplos são dez vezes maiores ou 
menores uns que os outros; chama-se também legal, 
porque é imposto pela lei. 


lí. — CÁLCULO DAS UNIDADES IVIÉTRICAS 

130. Eis como se escrevem os números do sistema 
métrico: põe-se a unidade principal na casa das uni¬ 
dades simples; os decas, na casa das dezenas; os 
hectos, na casa das centenas; os quilos na casa dos 
milhares, e os niírias na .casa das dezenas de milhares. 
Oi' decis põeni-se na casa dos décimos; os centis, na 
casa dos centésimos e os milis na casa dos milésimos. 

As superfícies e os volumes ordinários fazem ex¬ 
ceção. 

Segundo esta regra, escrevem-se: 

325 melros 15 centímetros 325,15 

346 decâmetros 34 milímetros 3.460,034 
18 quilômetros 9 milímetros 18.000,009 

131. Quando um múltiplo ou submúltiplo é to¬ 
mado para unidade, põe-se a vírgula a direita do 
algarismo que o representa, e os outros múltiplos 
põem-se à direita ou à esquerda na ordem que convém. 

Por exemplo, no número 345,678, supondo-se que 
o 5 represente hectogramas, o 4 representará quilo¬ 
gramas e o 3, miriagramas; o 6 representará deca- 




































- Í?”mética — CPRSO pRurXnio _ 

SamÜ’ de hectograma, o 7 representará 

diante de hectograma, c assim poi 

aiante, como sp vã --_i r . ’ 


Múltiplos ■'^úrios números exprimem diverso 

exprimam a ui^^T é, fazer com <1“ 

stibmúUiplo ^ ou o mesmo miUlip^ 

lembrar-se^do com facilidade, bast 

‘^ação das palalrr'^'' e da signifi 

mili, hecto, quilo, míria, d6C\ 

T,T"" a jramor 

^ palavra quilo sienifin 

valem 15.000 gramas ^ ^ quilograma 

'^®/a ainda achnr ^ 

2 decimetros!^''^''' ^^^<=tômetros há em 7.56' 
^ palavra /lecío sianíf 

4uantas centenas há im^ ' procura 

®>Mples mudança da vírou’l^^^° Proposlo, e, por unii 
O quadro acima n “ Toi ’ heclôinetros 642 

formações. ’ ’ ^'‘oilita muito estas traiis 

134. As unidades ,«'* • 

reviaçoes indicadas no ^ designam-se pela! 

quadro seguinte: 
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natureza 

N O M E S 


da» 

daü 


GRAN DEZAS 

M K D 1 D A 1 

s 

rMiriâmetro 

Mm 

j 

Quilômetro 

Km 

j 

Hectú metro 

Hm 

CO.MPIU. J 

Dccâ metro 

Dm 

mentos 

Metro 

ra 

I 

Decímetro 

dm 

1 Centímetro 

cm 

LMilíir.etro 

mm 


rMiriiun. quadra • o 

Mm* 

% 

Quilôm. quadrado Km“ 

SUPER- 

Hectôm. quadrado Hm* 
Decâni. quaJrado Dm* 

Hr.iE.s 

Metro quadrado 

rn* 


Decím. quadrado 

dm* 


Ceiitíin. quadrado 

cm* 

i 

[Milím. quadrado 

mm* 

1 

fHectare 

Ha 

Á R E A .S < 

Are 

a 

1 

[Ceiitiarc 

ca 

1 

[Metro cúbico 

m^ 

VOLUMES i 

1 Decímetro cúbico 

dn.3 

1 Centímetro cúbico 

cm^ 

i 

LMiLmeiTO cúbico 

mm^ 


N.-VTÜIIEZA 

das 

GRANDEZ.VS 


N' O M E S 
das 

MEDIDAS 


CAPACI- 

DADES 


{ Decastere Ds 
Estere st 

Decistere ds 

jMirialitro Ml 
j Quiloliiro Kl 

HectoHtro Hl 

J Decalilro Dl 

I Litro 1 

! Dec. litro dl 

ÍCentilitro cl 
[Mililitro ml 
fMiriagrauia Mg 
j Quilograma Kg 

Hectognima Hg 

J Decagrama Dg 
^ ^ ] Grama g 

! Decigrama dg 

j Centigrama cg 

[Miligrama mg 
(Real r 

^ J itéis Vá 

MOEI>\SS^|jj J.^jg § 

IConto de réis : 


V K S 


.V. B. — Para evitar a confusão, a nbreviaçao dos múltiplos 

Pomcija poi- iiiíihíscula; a doa submúltiplos, por nunuscula. 
,ln,.r.nmtro. Dm: decímetro, dm. 


iij^_ medidas de comprimento 

135. Medidas de comprimento são as que ser¬ 
vem para avaliar linhas, como o comprimento de uma 

estrada, de uma mesa, etc. 

136. A unidade das medidas de comprimento é o 


metro. . . 

137. O metro é um comprimento'igual à decima 

milionésima parte do quarto do meridiano terrestre. 





















































_Agmti;TicA — CDRSO rniuAnio 


138. Os múltiplos do metro são: 

O que vale 10 metros; 

0 que vale 100 metros; 

0 ^ que vale 1000 melros; 

minametro, que vale 10.000 metros. 

0 do metro são: 

uietro; que vale a décima parte do 

nietro; u centésima parte do 

uietro. vale a milésima parte do 

140. 0 decâinetro í 

mensura ou meflío- i ^P®nas empregado na agr»' 

O hectó„e,L‘ Z 

metro servem para i’ *0***®*»etro e o mina- 
como a distância Ho distâncias geográficas, 

UtoèA^tr'' e chaml-s'^ 

142. As medidas ef f 

l-” 0 diipi^j doo-'^ comprimento são: 

0 decâmetrn medida de 20 metros; 

3*“ 0 meio-decâm^!^ cadeia de agrimensor; 

O 4«plo.uietro**^**’ ^ metros; 

0 metro; ’ 

®-; 0 meio-meiTO. 

s!» 0 

^ «ecimetro. 
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143. Essas medidas sâo estabelecidas na forma 
que melhor convém a seu uso. 

144. Quadro das medidas dé comprimento. 


Mm 


Km 


Hm 


Dm 


m 


dm 


cm 


mm 


Exercícios orais c problemas 

1690. Qual é o múltiplo do metro, igual a 100 metros? 
— 1000 metros? — a 10.000 metros? 

1691. Qual é o submíiltiplo do metro, igual a centé¬ 
sima parto do metro? 

1692. Qual é a casa ocupada pelos decâmetros? — 
pelos Quilômetros? — pelos centímetros? 

1693. Tomando-se o decâmetro como unidade, que 
repi’escntam os décimos? os milé.simos? 

1694. Tomando-se o quilômetro como unidade, que 
representam os centésimos? — as dezenas? os déci- 
inos? 

1695. Qual é a unidade, quando o algarismo dos déci¬ 
mos representa Iiectôinetros ? decâmetros? 

1696. Por que número é preciso multiplicar 2 metros 
para se ter 2 decâmetros? — 20 hectômetros? 

1697. Por que número é preciso dividir 4 miriâme- 

tros para se ter 4 qiiilômeli’os ? 4 decâmetros? 

1698. Dizer, mudando somente o nome da unidade, 
um número 10 vezes maior que 5 metros, 10 vèzes 
menor. 

1699. Num número representando metros, transfeie- 
se a vírgula, 2 casas para a direita; que vêm a ser os 
metros? — os hectômetros? — os decímetros? 
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aritmética — CURSO PRIMÁRIO 


i*rohll:mas sõdrk as mudjuas pe comprimento 
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casas, e em que sentido é preciso inii* 
j decímetros representem centí- 

1701 - quilômetros? 

compnmemrr™ ,* ntt " 

ao Rio de TaÍ!?®® ^ distância de São Panlo 

1704. Onn í^iadida se tomai’ia para unidade. 

0 metro? ” ^Deios-metros — dnplos-decímetros vale 

^^^""^^'dVosTeStrls?" dnplos-metros ? - 

quantos dnpbs-mTtrof?^*^!!.^'^*'’®’ qu«u<^os metros? 

' 1707. Num metro l,í deeímetros? 

1708. 0 meio de r ‘■1^'^utos duplos-dccímetros ? 
quantos deeímetros?*^'*^*^^**^” contém quaiitos metros? ■ 

"lo- o\í,tS' ''i tle»taelros! ' 

pH. 0 quilômetro quantos deeímetros? 

1712. Quantos deeínT^^ quantos decâmetros? 

Í3P- Quantos mn ^ 3 Hm.? . , 

1715 quilômetrosV'^^dm.S? '..'j, ^ 

2 annV’ cm a»,..'^^.^^"uietros em 19 ]\ 

1732. 


ü 


«m. 19 Mm.? 

subtraxv de 35 cm. para t 


ter 4 K, ‘'^'U-, quantos Dm a 

■" . * devo acrescentar paí*^^ 


■f. 


r 1 

' i. 


-•> 

A 


*Ji ■ 


o 


% 


4 
. f 


1733. Quantos Mm. devo acrescentar a 756 Mm. para 

ter o quarto do meridiano terrestre? loirm 

1734. Quantos hectômetros devo acrescentar a Ib JiJn. 

para ter 65 Mm.? • , . . i is; 

1735. Quantos ITm. faltam a 25 Hm. para igualar^ 
Km ? 

1736. Quantos quilômetros liá na soma: 58 Hm. + 

370 Dm. + 4 Km. e meio? 0 = irm 

1737. Quantos hectômetros falta acrescentar a 2 d Km.. 

para se obter 3 Mm.? ^ • j icn 

1738. Quantos deeímetros é preciso subtrair de 1 

cm. para se obter 1 metro? o ir^, 7 mra 

1739. Quantos Dm. falta acrescentar a 2 Km.7 pa 

se obtor 9.5 Hm.? . ’ Dm 

1740. Qual (• 0 número de metros que contem 5U u 

luais 820 metros? i 3 '■ i i» n dn 

1751. O meio-decâmetro custa 25$; quanto lale 0 

'’'Í752.°Õ rátio-moti-o custa 1 S 8 , 00 | quanto custa o mao- 

17S3. Ô duplo-acciiuetro custo $58fí; qunl scra o preço 

*iS°‘r<Co..netr« custa 13«C00, quanto vale o 

'’t75Í'l n^OO o .«áo-D,n., quarto v.lea 8 duplos- 

r 0 preço dc 8 .ncios-decâac.ros, a 8350 o 

duplo-decímetro. T-OO P^ a» ^ndarco à razão de 
1557. Qual é o preço de 6 m. de ca Ç » 

2$500 o duplo-metro? - ^gQg-. é o 

1758. O decímetro de bnm custa lv8U r 9 

preço de 38 ,m. 50? ■ ..^fvns de renda, 

1759. razão de 56$ o.s 3 duplos-metios 
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1760, À razão de $280^ o meio-decâmetro, 
preço de 7 Dm.? . 


qual 


10$200? -W 


tic I i-;m. í :>7, y 

1779 * Quanto vale o metro, se 8 dm. 5 custam . 

qual é 0 preço de 35 dm., a 5$800 o metro? ^ i 

' “ «i.or^nr^ rle Iíp2o0 




01? 


os 


Y * o <» 1 ' ü 

177^* ^ ^ 2$50D' o meio-inetro. 

85 cm.? vale 16$; qual é o preço de 

e meio? custa 3$750; quanto ciistam 9 clni- 

1778. -nar I ) l" 2> 

dm. > 3 ,/^ ^ meios-metvos, a $650 o cluplo- 

^ Ouplos-metros, a 4$i)00 

1780.- Por 12.5ê 
quanto custa 0 dm ? fazenda;'' 

dm. ? Lf 4 ° ‘'^ razão de 2$20G.o duplo- 

" 1792 \ 1 

^ . 1793. QuaréVnS o meio-dra. ' 

^ ° «iuplo-dm. vale 

Ç ° *1® 90 cm, se 0 meio-metro 

Plos_m«ios('^;,,,,, “'“■■"«to, qual ó o pteg» do 13 du- 
"V^alend 

»iw„o,,o„ iV,7|''-»- 4S500, <i„anlo custam 25 
/\ -lív/. O metvü dp i,.v. . 

conipri- 

ronipnmento, à razão dfoleoo <1® 36m.25 de 

^«00 0 metro?^ 3 ^ g , , 


PROBLEMAS SÔBRE AS MEDIDAS DE COMPRIMENTO 


Í13 


1799. Compraram-sc 36 metros de fazenda por 90^., 
quanto se deve pagar por 19m.80 da mesma qualidade?, ,^P 

1800. O duplo-m. custa 21$S00; quanto valem 3o 

raeios-m.V ' j . ,_ . 

1811. O dm. custa SÜSÜ; quanto valem 15 meios-m It ■, 

1812. Uiu tmu percom- S Hm. 4 por mmutOi do | 

quanto tempo i)reci.sa para percorrer o y 

1813. Um trem percorre 8 Um. 8 por minuto; quantos ^ 

.Km. percorrerá em 45 dias, se correr de diu e de <\- 

1814. Um maço de barbante tem 8o m., qua 

maços haverá em 4 Km. 93? , . 

1815. Quantos pregos de 15 mm. sao uecessanos para 

íormarem um comprimento de 10 ^ ^ ^ , 

1916. Uma linl.a tologrMica custa 7r2$ por Km. Qual 

será a desiiesa para 34 Km. 25 m. t ckj • * h*i 

1817. Quantos trUhos do V^f oÍoTisSS.Vs», 

na dupla bitola de uma estrada de f rlreiia- 

1818. A ratão de 1$ o metro, q"-'*» 

Koiu de um campo, no qual se cavam 

cada uma? ivivtes iguais, 

1819. O meridiano é o"”comprimento de um 

chamadas graus. Qual e em Km. 

S^au ? . , rinn<^ cidades em 

1820. Percorre-se . quantos metros ' 

48 horas. Esta distância e de 

se percorrem por hora? ^ fazenda, quantos m. 

1 1821. A 8$500 0 meio-Dm. de fazencí , 

valem 25$õp0? na hoi'to cujos lados 

1822. Com uma cêrea " rj ii8 m. e 85 m. 

têm respeetivameute 2Hni. 85, 6 dúzias por 

Quantos paus serão precisos, a r. 

meio-decâmetro? ., «.n em 25 minutos; 

1823. üm viajante peroerre 21 Hm-^ 

































M — 



- —— — j -^ijRKo pRnrAnio 

num címp^ímeXrtp^íf T' teleyráíicos de lU cui lü m, 

gam? ^ '^4 Dm. Quantos sc einprc- 

comprÍTnentT*^ 19 =^ i‘etaiigular de 248 ra. de 

é a despesa toíní? ° = 

.1826. Troca-se 7 ■ ' • ' ‘ ’ 

rior por 4 m. 65 ^ nietro de pano de qualidade supe- 
“letros da primeira ounifi ^í apreciada; quantos 

^1827*^^ segunda?^ ^ Poderão trocar com 372 

em 29 dia^fq^aj“\Pe"eom-e estrada de 725 Km. 

1828. U; ope?âi7 P"»' 

receber por n Dj„ ^ 83$ por Hm. ; quanto dc''e 

1829. xjma vf>i r 

comprimento é de^. *“^**^ne de 32 mm. por hora e seu 
"“^0*^.3115. “■ ‘í""”'» «empi podêri K»«- 

m^i 35 toros^de ^ ^'”i' espessura se po- 

1831*^^ Pm. 87 ? ü 5 madeira de uma espessura 

a despesa pa^l-al^S'*'^® eusta 3$500 por 

J-032. Um viaiantA ^^m. 75? í / «■ 12,5 

lado!^^ eusta P®'’eorrer 17õKni.? 

1$700 n estrada de fev7a^^^° eêrca dos dois 
mrOuTe à razão de 

-■ õ^vêzes «letiva 20 v'' 

1835. Dar 'l^^e o Dm. ? ” 

me^i?di?^ \'' Km., — e em 
° '^""^P^-^monto do duplo-Dnq .sc <• 
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0 metro ío.sse igualado à centésima milésima parte do 
nioridiiino terrestre? 

1«38. Quantos Kin. percorreu um homem em 12 horas, 
veniíia 1 llni. por minuto? r-^i 
1839, Quantos duplo-clm. há em 105 m.? 

18 íO. Ihna estrada de ferro, de bitola simples, tem 
2.684 Kin; liá quantos metros de trilho? 


IV. — MEDIDAS DE SUPERFÍCIE 
RItulidas de superfície são as que sexvm 
pnra avaliar a exlen.são considerada com duas ^ i 
niensões, compriinenlo e largura, como a superfície 
fie uma mesa, de um soalho, de um campo, etc. 

146. A unidade das medidas de superfície e o 

metro cjiiadradó. i j j i 

147. 0 metro quadrado é um quadrado e 
rrietro de comprimento e 1 melro de largura. 

148. Os miUtipIos do metro quadrado são: 

O decâmetro quadrado, que vale 100 metro 

0 ‘.uu..r.u,.o, ,ue va.e 100 .uuu'. 

O ,:r.“ rí—, ,ua vale 100 

metros quadrados; nuilô- 

O miriâmetro quadrado, que vale 100 qu 

metros quadrados. 

149. Os submúltiplos do melro qua 

O dcoímetro cpiadrado, que vale a 
parte do metro quadrado, 


fll A7ov 
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aritmética — CXJBSO PRIMÁRIO 


0 centímetro quadrado, que vale a centésiüia 
parte do decímetro quadrado; 

0 milímetro quadrado, que vale a centésima 
parte do centímetro quadrado. 


PlG. 1 


---ip 

- O metro quadrado vale a < 

ISO T'' 1 ^ dccímetroa quadrados. 

■ndicados pelos _respee,LT!,‘o“er 

um iiecâmetro"o”de° m ® ““ <i 

quadrado é um quadrado^ d”^ ® ^ecímeti 

do mesmo modo uan o ^ decímetro de ladc 
t^Plos. o^itros múltiplos ou submú 

uiedidas da 

uiaiores ou menores umas são 100 vêz( 

outras. Por conseguint 


ilKDIDAS I>f: SUPE RFÍCIE 
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os nomes dos múltiplos e submúltiplos das medidas 
de superfície designam os lados dos quadrados e nao 

suas superfícies. ' , . . 

0 decímetro quadrado não é a décima paite 
•netro quadrado, mas a centésima parte, o cen im - 
quadrado não é a centésima parte do metio qua » 
mas a décima milésima parte, etc. ,i,- j 

152. 0 metro quadrado e seus submúUiplo 
vem para avaliar as superfícies comuns. ^ 

153. A expressão âecãmaro quadrado e pouco 

“ ImÍ'O ]Ttôme,ro quadrado, o 
drado e o miriãmetro quadrado 
^ superfície de um município,^ 

^ chamam-se 

155. Para os campos, fazenda.. ’ j_-do. 

Pi-incipal é o are que vale o hectare, 

156. O are tem só um u^,tômetro 

medida de 100 ares. E’ o mesmo qu 

quadrado. submúltiplo o 

157. 0 are tem também ^ 

cenliare, que é a centésima par e 

metro quadrado. ^^„tiare formam as 

158. O are, o hectare, e o cenliare 

medidas agi*árias. cuoerfícies, 

159. Não há medidas efetivas pai jg^gmiinadas 
que se calculam segundo as dimenso 

com as medidas de comprimento (11- 

_ . j._ 


_>!„!« o 267. 
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ARITMÉ^rUlA — (!t’kRO TMHMyUiIO 


160. As medidas de superfície são 100 vêzes 
maiores ou menores umas que outras; logo, são 

meirn^ri* metros quadrados, por exemplo, o pri- 

rmetl°'"'T tempo décimos 

dos- 0 semi^^rl 1 ° de decímetros quadra- 

drado e uSid d ^ centésimos de metro qua- 
algarismo ‘^e^metros quadrados; o terceiro 

de ceSetToÍre dezenas 

cimos milésimos X ° algarismo, dé- 

eentnnetros quadrado^ etT. ® unidades de 

das de superfície decimais das medi- 

íilgarismos, partindo em classes de dois 

talmente ou por cifm^ ^^Jgyla e completando men- 
tiver um só algarismo ^ classe à direita, se 

30?-7™= 085 43 poj, ^ 



1811 . p„ e problemas. 

“mo ,u.id.ae, qne * 


i’iu>ni.i..M.->*itiui. .v.'> Mi:nn»vn pt i pnHrl^ 
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Pam os Dni“? — (^s Hnr ? —■ cs Kin“‘ 

mm2? ^ ^ o o 

18-14. Km f(ne easa se escrevoni os clm-? — o--» d 
os 111111= ? .-lí 

1845. Que número de ni" vale cada 'tttdttp o 

1846. Que jiarto do nr vale cada 

1847. Quantos dna~ há nnm décimo e 

centésimo de nr? „„ Knr? 

1848. Quantos Ilur liá uiim 

1849. Num Dm^ há quantos dm*? - cm 
I8.p. o Dnr vale quantos dm-=? — cm - 

l8ol. Em 10 nr, há (luantos dnr décimo do 

1852. Que diferença há entre o dra 

1853. Que 4iteve„ç« l,á enfe o “ntéstoo <1» 

0 cin^ ? ^ 

1851. Qao são 10 dnr em relação 29 

1855. Quantos dnr vale 0 dec^imo cc 

1856. O dm- vale quantos mm**? o que casa 

1857. Tomando-se para unidade 0 

os Dm-? —os m“? _ _do 

1858. Quanto vale o decimo do 

2 í _ do cni'?. -r 

1859. Quanto vale o décimo do ui 

do ni2? ..«reseutam a® 

1860. Sendo o Dnr a unidade, 9weJ''-P ^.g^tésinios? 

dezenas? — os décimos? — as centenas í ^ algarismo 

1861. Qual é a unidade, quando o^ ^jezenas de Dm'^ 

decinial representa dezenas de Hm ? „ 2 y —- a 6 dm 

1862. Que são 6 m- em relação a o m" 

1863. Quantas vêzes 25 Dm" con e jín=? 

_ 1864, Em i-elação ao Dm", Que e ^ 

H ? • 2 f _- ao cm" » 

1865. Que são 25 dm- relativamentó ao m ^ hectare? 

1866. Haverá diferença entre o 
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AaiTMÉTicA — Cünso 


- - PUIMA RIO 

1868. Que^ reheãrr"^ ° *>Petaro, o are e o ceiitiare? 

1869. Q^n ot^J « «‘‘e e o D.»'-*? 

1870 XT, : “ a>-c? 

direita e à exprimem os algarismos 

1871. Tomaudo; «“idades? 

sentam os Quatro m-:? . *^*“*‘® «'‘idade, que rcpre- 

1872. Como se «lf?«rismo.s dceimais? 

do are? ornam as eciitciias e os ceiitésiiuos 

18^3. T?Pfl»...:« ft -r» „ 


do are? 

'874. eSSI- iseT “^Soo o».' , 

1875. Rcd^I. r « w*- ^ 

'876. Em 267S0 Hn 

*'i'7. Em 98 700 quantos Km-? J^ 

^78. Quantpo quantos Dm-? 


187Í Em ÕSJÜO quantos Km-? J67 /(L«Sp P 

'^;878. Quantos em= K'’ quantos Dm-? ?>•-*- 

]S?‘ ^«^"tos cm-' bá om<^‘ de m-? 

IBM 8 oeut&t l-OOOc^ 

lllt' S“"“ M rVn":: ^ 

iSOí;* ollni' 650 OoPpt^ <i 

Dm^9 Q dm" faltam^ (o.O’f5 0 ‘’d/ 

1888!^qI^,^,^- ■' Pa^-a ig«l«r o 

para se ter 2 diSí'^^'' ®l_devem acres 
1889. Oufl«f ^ •• ^?^®scentar a 95 cm' 

»- hb.^ 

^ ° P>^oduto de 58 17 ^ 

- ll'n" por 450. 

^ • 2Ci 
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1893. 
9 Mm". 

1891. 
C 8 Dm". 
-189.5. 
-1896. 


Dar em Km" um número 18 vezes menor que 

501%^'^ 

Dar cm Um" ura número 15 vezes maior que 

A 0 ií? i^Aw- ooipos 

Se 0 dm" custa quantq__valem jA m . , 

O m" ciESta 30$; qual é o preço de 25 cm*?’ 


KJ m- cusia •:>u.T'; -r i *>o 0¥h 

1897. O cm" custa $018; qual é o valor de lo cbr? ^?8 
1398. Dar o preço de 500 cni", à razão de 24$’o ni d»á 


AHOO 

A 1$400 0 clin-, riual e o preço de Onr-Jio; 94dopo 
Sc 0 cnr vale $Qü 8 , qual é o 
Quantos centiares liá em 2 ITa 8 a. 20-o 0 C< 3 — 
Quantos aves há em 9.7G0 ca.? (pO 
Quantos ca. há cm 18 Hnr? ^ /i o o omò 
Quantos ca. há em 150 Dni“? t% /cntír* 

Quantos liectarcs há em 48 ® *4 *’ 

Reduzir 75 Ha a Dm". 1.^$00)9^ 

Reduzir 8 Km" 9 Dm" a centiares o 

Reduzir 19.750 dm" a centiares. 

Reduzir 12 Hm" 5 Dni" a ares. 

Reduzir 725 ca. a Dm". 

- Reduzir 1.890 m" a ares. / a. 

1922. Reduzir 175.985 ca. a dm". 

1923. Reduzir 18 Ha. 25 ares a Dm-. l^ZbíS^ 

1924*. Reduzir 36 ca. a dm-. to^ 

1925. Reduzir 1.258 ml a ares. 

1926. Reduzir 13 Km" 8 Hm" 9 a ares. ^ 

Reduzir ] 80 Ha 6 ares a D“VyÍ' i 
Reduzir 1.185 ra" a- centiares. 0 ^ 

Quanto falta a 375 m" para igua < 

Quanto é preciso acrescentar a 62o ca. para se 


1899. 

1900. 
19H. 

1912. 

1913. 
19 U. 

1915. 

1916. 

1917. 

1918. 

1919. 
1920., 
19^1 


1927. 

1928. 

1929. 

meio? 

1930. 


ter 8 Dm^? j 

1941. Se o Ha vale 4:580$, qual sera o preço de 






























f!- I' í 

I ’’ 

1 , i 


ARITMÉTICA — CÜRSO PRIMÁRIO 

O are vale 75$800; qual é o preco de 18 

1944. Dar o valor de 75 a.,’a 6j010S o Ha. l,\os%è^oo 
ioí^‘ ® ° ^ 6 ^‘a-» a «2$ 0 are.’íy.'/»3^j, 

. 1 QJ 7 custam 280‘òa., a 3:860$ o lUUOSfiogt ^ 

^ iQ/iQ* custam 85 a. 8 , se o ca. vale 1§250 ?/ô:?.^5'^ 

" ' • 0 * f P^S^-se a 68$500; qual é o preco clc 6 TIa 

■ VírH‘(:!^4« 11 - 

is Ei ‘ ‘'° 

SiiS» í'!*'a'^oõ“ “■> “ i'”® 'i’®'"'" 

1952 n' ™*’ 'l"»"!» 'iisliim «8 »r“ 26!»W2/ 

Quanto custam 2 Ha 85 ca se 15 -ircs foram » 
paKos_com 720$? 8 ; 4 ^ 

istt^ca^f 4 \T^ fé 0 preço do 

1955. A 95 $® custam 6:600$.-2^ 

1956. Pagud leSSOn?^ ° 12 Ha 86 

1957. Qual é 0 valor ° { 

58$ 0 are?^H 5^0* Vl vlV® 26 Ha 65 ca., a # * 

1958 n, 1 1 '^^^rOO 

- 1959. $.3 15 ca^^eiist/° ri*i custara 36S?A'iV)fc 

756$100? 30S e^^^vUõíUj^ 14$100, quantos ca. valem 

, 1971. SnLM?e°i\ma ^ ^ ° centiare ? 

•f4n0 0 m-?. 4 3 ' invernada de 3 H'a. 8 a., a 

1972. Quanto valem 9 w 

1973. Um campo de 2 Dn^ o^^’’ ^ ^750 ora-? ■*■*’ 

- fio m-l 6 30 0 °"stou 6 :241$800 ; 

^ «■ - ve„.l.a 

vale 0 ® Ha. Sa.^iitou^S : 240 $f quanto 
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1 terreno de 125 a.8 ca. foi vendido à razão 

0 rn^; qi,auto custou ? ', oo gun'-?í>* 1 

977. Qual é o preço de 160 m^ se o Ha. vale 3j 

O Ha. custa 8:960$; qual ó o preço de “*n. ^al 
Quanto vale um terreno de 12 Ha. 8a., a J? ^ 


1978. 

1979. 

0 m*? 

1980. 
, 1981. 

185 m-? 
1982. 


'Va. 


Dar 


nr a 6:200$ o 
510$. qual é o preço de 


0 preço de 230 
Se 15 ares custam 
(fíè9oo . 

Quanto SC deve a um operário que capinou 
««Wpo de 2 Ha. 8 ares. à razão de 12$ os 32 ares? 

, Se 850 111 - custam 160.$6õ0> qual e o 

“0 Ha.? 7 

1984.. únia rua de 1.580 m. de comprimento tem 2 ' 


, o 332, pág- 


rw, 1 - --- 

^ largura? ”• 

íooS' A l.$850 0 m^ qual é o preço de 8 Ha. 9 
de < 10 - ‘ Hni pasto de 45 Ha. 8 ea. foi 
' iQoo^ ° quanto se pagon? ' ., » nzão 

de%- Hm terreno de 158 Ha. «a. foi 

de 1 ^®a^Pra-se um pasto de 12 a. 8 ca. p 
ter por quanto deve sei^ vendido o 


al de 302$ ? ^ 6-^OO , ao ra-^ ^ 

ÍqoV" ^ vale 937$; qual é o preço ^ “ sf 3:6^^*^ 
Iqqo’ ó o preço de 38 a. 8 ca., a $ 

Iq92. à razão de 35$ o are, quanto cus ^ ^ 

é o preço de 3 Ha. 9a. 6 ca., a 
^1994. Um campo dc 60 a. está alugado po 
9Uauto rende o hectare? 2,00 B 5 e 

ir,u 95 . Uma propriedade de 15 Ba. 

° de 15 Ba 

^ _ 96. Qual é o valor de um terreno 

razao 21$200 0 are? 3À: <) Í 9 è .1 


,. custa 

8 a., à. 












































ARITMÉTICA — CÜRSO PRIMÁRIO 


V. — MEDIDAS DE VOLUAIE 

162. Medidas de volume são as que sei^veni 
para avaliar a exlensão considerada com 3 dimensões: 
comprimento, largura e altura. 

A altura chama-se também profundidade ou espes¬ 
sura. 

^163. A unidade das medidas de volume é u uielvo 
cúbico. 



aresta. *'* v-uuo ae 1 mein 

165. Os múltiplos firv 
porque *ão mui,„ ° 
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166. Os siibmiiltiplos cio melro cúbico sâo: 

0 decímetro cúbico, igual à milésuna parte do 
nietro cúbico. 

0 ceutímetro cúbico, igual à müésimu parte do 
decímetro cúJiico. 

0 niilínielro cúbico, igual à milésima parte do 
centímetro cúbico. 

167. As medidas de volume sâo cubos cujos 
l^dos têm o número de metros indicado por seu nome; 
sâo mil vezes maiores ou menores umas que outras. 

Por conseguinte, os nomes dos submúltiplos do 
^etro cúJiico indicam apenas os lados dos cubos, 
^ não os volumes destes cubos. 

168. Não há medidas efetivas para os volumes. 
Avaliam-se pelo cálculo segundo suas dimensões; estas 

determinam com as medidas de comprimento (1). 

169. As medidas de volume sâo mil vezes maioies 

menores umas que outras; logo, sâo precisos 3 alga¬ 
rismos para exprimir cada múltiplo ou submúltiplo. 

I^epois dos metros cúbicos, por exemplo, o primeiro 
algarismo representa ao mesmo tempo décimos de 
^etro cúbico e centenas de decímetros cúbicos^ o ^ 
gundo, centésimos de metro cúbico e dezenas e 
^^címetros cúbicos; o terceiro, milésimos de metro 
^úbico^ etc. 

(1) Vôi* 0 número 335 e seguintes, píigi^n -1)9. 


































































__ aritmé tica — CURSO 1'RIMArIO 


170. Para se ler facilmente as decimais das medidas 
cubicas, pode-se gruiní-las cm classes de três alga- 
iismos, a partir da vírgula, e completar mentalniente 
ou por cifras, a última classe à direita. 

7 A 3 1 12 m"’ 703.054.0.3 lêm-se 12 

703 dm* .54 cm* 30 mm*. 



m* 

clm* 

cin^ 

mm^ 


1 

2 

7 1 

0 

3 

0 

5 

4 

0 

3 

0 


medidas para lenha 

cúbirn inedil a lenha, emprega-se o 

lii 'o " 

ou medida dTlTestef 


met 
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17-1. De ordinário, mede-se a lenha como os 
outros volumes (l)j mas usam-se também uiec ic as 
efetivas, em número de 3, a saber: 

O meio clecastere, medida de 5 esteres. 

0 duplo-estere, medida de 2 esteres. 

0 estere, medida de um metro cúbico. 


Ds 

st 

dst 





1997. 

1998. 

1999. 

2000. 
1 m»? 

2001. 

. 2002 . 

2003. 

2004. 
cm* ? 

2005. 

2006. 

2007. 
em*? — 

2008. 
to.s cm*? 

2009. 
tos ram^ 

2010. 
décimos 


Exercícios orais e problemas. 

O m* vale quantos clm*? — cm*? — mm*? 

O dm* vale quantos cm- ? mm 

Num décimo de m’, Im 

SSrà: m““vafe%uan.“ dm», - quauma 

líuTrnim dc m=, 1.4 U^-tos dm>, - ,uau. 

deli- vaie ,u«u.os em’- - <.u.n- 

'urn 10 dm», hâ quâuW eent&imos de m»f — 

de cin^? — centésimos de em i 


( 1 ) 

Aritmética 


Número 335, e seguintes, púgina 269. 
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_^MÉTICA — CUESO PKIilÁUIO 


primeiro Para unidade, que l epresenta o 

2012. No Til' "^^cunal? — o quarto? — o sétimo? 

cada um dos 123.456.789, que representa 

2013. ^0^^2,4 6 9? i 

2014. ha quantos cnr‘? ' ■ .) ...u 

2W5. W em 15 dm»! ■ ' , , , 

2016. Exprimi,~ de nr'* a dni=^. . b y d 

2017. Reduzt isTnnn ’ de . 

2018. Em 4 I' • cm=» a dm^. V 

2019. Em 6 cent^i*m quantos dm^ ? 

2020. Em 25 miléç' quantos dm^? 

?021. Em 7 quantos cm^? 

2022. Em 85 mil pç! quantos dm^? 

2olf‘ 3 m® e meio°\^^ quantos dni^? 

^024. Quantos cm“ v’ "l^^^^tos din^? , c. 

3 Quautos if“^ ^^^-000 mm"? ' 

2026 ^ ^ a 2 m" 185 dm" para dar 

^^ 20^7 ^ m"V^ acrescentar a 3.765 dm® 

^^202^*^ ^‘^^^escentar a 976 cm® pa^a 

f -• cabem eb. 8 dm», .f 
2 oqft subtrair 250 dm" de 5 

Pna-i’ Quantos dm® fau 

décimos* dm?*íun 1 m®?í' 

^ mos de m" ? ^ > quantos dm? devo tirar de 9 

" 98.656 cm" para iguala- 

203Í Zfl 11 de'llo“d’u,^ ^ dm"?0. =° 

®’ísta 36$800 ,^uÍ?5 ^ ^'?20 o dm" 

. qual é 0 preço dUõO dm®? ;,Í 




\ 


PROBLEMAS SÔBRE AS MEDIDAS DE VOLU^TE 

A $300 0 dm®, qnal é o preço de 1.310 cm®f^ 

A 170.$ 0 m», qual é o preço de 60 dm ? 

A 3$800 0 dm", qual é o preço de 18 m ? 

Achar o preço de 50 cm®, a 200 $ o / 

A $150 o.dm", qual é o preço de 0 m 85Uy 
A $20Ò 0 décimo do m", qual é o preço de 2.30U 

Qual é 0 valor de 75 m" 530, a $040 u dm ? ^ 

Qual é 0 preço do m", quando 15 dm custam 

Qual é 0 preço de 7 m", a 1^390 u “ ^ mS« _✓ 
Qual é o preço de 15 m" 45 dm", a 78$500 o m ? 
Qual é 0 preço de 85 centésimos de m", a l$40ü 

O m" vale 875$; qual é o preço de 7 décimos " 

O décimo do m" vale 7$; quanto custam 1.200 

Achar 0 preço de 50 centésimos de dm", a 1:200$ 

Pede-se o preço de 50 cm», a 40$ o décimo do m". 
Qual é 0 preço de 15 m®, a §^30 o dm ? 

Achar o preço de 39 dm", a 1 :5 ^ a ^ 

A 040$ o cm" quanto custam lo dm 770 cm / 
_Paulfrcide por 28,314$ de pedras de caataria, 

“SSÍ^.TSdí:“r$085; ,u,n.o e-a. 

''20*51.^ tll é „ preco d, 1 m» de màneore, auando- 

*^ 2 M 9 ™pSa^^° 2 ' 218 « 50 l) pcc 28 vigas, tende eada^ 

“ m«"Q*nairo^^retVeKv„re: tendo cada nnra 

' SI?, ti-de terra 


2038. 

2039. 

2040. 

2041. 

2042. 

2043. 
dm"? 

204^1. 

2045. 
1 $ 200 ? 

2046. 

2047. 

2048. 
0 dm"? 

2049. 
de m"? 

2050. 
cm»? 

2051. 
0 m». 

2052. 

2053. 

2054. 

2055. 

2056. 





































- - - i'UlMAKIO 

cada viagem ® 

as 4 paredes cie unfn''^ Paclreiro leva para coiistruir 
pedreiro fa? 2 mS a cada parede tem 65 e o 

2063 u/ • P°^’ dia? 

a 375$ ; J] loinpvou 25 m-' de j.iáruiore, 

do resto? ^ ® 600 draa. Qual é o valor 

se encher um £0^^ de°^? sS precisas para 

olume interior de «'ín T a earroea tem um 

'^^2066”'* ^ árvores de 1 m’ 85 dm=’ 

^”^"™Cg*de nma\7r"" 65 dm^, qual é o 

” 2069^’^ de sls^^dS^^ ^c podem colocar 

é de 1 nr-» 368 dm--»; 

cada Ped :olZrtèr^t 
quantas’híl.as^J°“*^ 125 dm^^! ° 

207‘> r\ ^ encliAí. por minuto; 

de "i® de adubo “®\*^"q»ie de 195 m®? 

Pessura?' ‘l^e a camaX^^rT 

2073 n o <■ tenha 18 mm. de es- 

2075. o ri. , quantos m®v 
Num Srí,ár'"'^°^‘^n3? 

• Em 195 ds., há^qua*^®.‘l^cisteres? 

> «a quantos m®? 
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2078. 

2079. 

. 2080. 

2081. 
2082. 
9 ds? 

2083. 
para ter 
2081. 
dm®? 

2085. 

2086. 

2087. 

2088. 
esteres ? 

2089 


O duplo-estere vale quantos dm ? 

Em 15 meios-decasteres, há quantos m ? 

Três duploá-decisteres valem quantos dm ? 

Em 15 meios-ds, há quantos m®? ^ 

Quantos dm® faltam a 875 dm® para igualarem 

Quantos cm® devo acrescentar a 182.o96 cm 
2 ds? , . .n~ 

Quantos dm® devo tirar de 6 ds para ter 42o 

Qual é 0 preço de 48 st., a 1$250 o deeistere? 
Qual é 0 preço de 18 Ds, a 13.. o c® 

Achar o preço de 36 duplos-esteres, a 14o$ o Ds. 
Sc 0 meio-Ds custa 85$, quanto valem 17 duplos- 


- Se 0 duplo-estere vale 25$, quanto custa o meio- 

decastere? i^o-n 

2090. Qual c o preço de 35 meios-decasteres, a l$2oU 

0 deeistere? , , ociQnn 

2091. Pede-se o preço de 30 duplos-ds, a 26$300 

0 fistere " 

tZ: £i " 'Aô 

ZtJZ\-X ^ 

0 decastere 

2096. 
de 5 st. ? 

2097. 
ves ? 


2098. 
35 ds. ? 

2099. 

2100. 


Quando o decastere custa 118$, qual é o preço 

A 1$800 os 3 ds., quanto custam 13 meios^ste- 

Se 0 meio-estere custa 7$8.00, qual é o preço de 

Achar o preço de 45 st. a 4$500 °® ® ^ j^20$ o 
Oual é 0 preço de 2 meios-esteres, a 































■—— _ritiMABIO 

os 3 ^ ° '^® duplos-esteres, a 1$800 

2103. Achar ° > ^ 1§500 o meio-estere ? 

0 duplo-(Js. ° P*'oço de 46 meios-decasteres, a 2$500 

esteres 12 ?^ ” deeistere custa 2 $, quanto valem 10 meios- 

~ duplos-dsí ^ ^ eusta 5$900, quanto valem 175 

^®0^eios-ds? ^ ° uieio-Ds vale 92$, qual é o preço dc 

de 85 duplos-ds? vale 25$800, qual é o preço 

2108. A1054 

^^2109 ^‘^stere, qual é o preço de 178 duplos- 

dec^teres? ® ® *^6 52 meios-esteres, a 10$ os 8 

meios-D,“ « «-“tem 195$, ,„al é o pre^o de V 
- 2111 . Se 39 

"SiíT' " p"»» “ 

ee 35 d., » P««» «e 784 dpplos esteres, . 25$5Q0 

est£--0$ es 8 lls..se5sr 

“211^0““!“ " «« > 35 $ 

*3“ „ „.eie.ds . 

2117 TT ^ HUantos meios-Ds cus- 

eens derá ^®Qsporta 3 p + 

2118 . Onni^í 6 ri 4; quantas via- 

cada uma 4 et ^ ° ''^alor de 4 va 46 deeistercs ? 

« «. « 443$ „ dec\Íe 4 f “ 


_ _ PROBLEMAS SÒBKE AS ME DIDAS DE VOLüME _ lóó 

2119. Uma tora de madeira tem 895 dm^ e custou 
^1$600; qual é o preço dó dccistere? 

2120. Uma pessoa que de\da 372$, forneceu 25 st de 
a 28$800 o duplo-estere. Quanto deve ainda? 

2121. Quantos duplo. 5 -esteres de lenha se devem ven- 
6r a 148$ o deeastere, para se pagar uma propriedade 

55:944$? 

2122. Quanto se deve pagar por 26 duplos-st, a 1^750 
0 ds.? 

2123. Onnnfrv rtnc.fo-»ví AO T^c fí n 12^800 n cstere ? 

2124. 

2125. 

do cis.? 


Quanto custam 42 Ds 5, a 12$800 o estere? 
Quanto custariam 15 Ds, a 12$800 o m®? 

2125. O dm» de madeira vale $075; qual é o pwço 
do ds. ? 

2126. Quantos dm» de lenlia se devem acrescentar a 3 

se ter meio-st. ? 

J127. Se 0 m» vale 25$, qual é o preço de 35 decisteres ? 
^28. Qual 4 0 preço de 5 m» 80 dm» de madeira para 
® dccistere vale 6$500? 

Quantos esteres de madeira há em 12 montoet, 
® eada um tem 35 st 8 ds? 

**130. Comprei 25 duplos-st de lenha a 130í? o Ds; 
9Uanto devo pagar? 

I3l. Uiu montão de lenha continha ^ 

venderam-se 62 duplos-st, a l$ 2 õ 0 o ds; quantos st ficam 
® qual foi 0 pagamento? _ „ 

2132. Repartem-se 331 st 5 ds de lenha por 85 famihas 
Po 3res; quanto recebe cada uma ? ^ oo nc 

aldeia de 26 famílias, quennani-se 
de lenha; quantos ds queima cada faniiua 

2134. Qual é 0 preço de 3 carroçadas de areia 
tendo cada uma 1 m» 75 , se o m» vale 14$J 

2135. Qual é 0 volume de um cubo < 1 ® 2m65 d 

2136. Qual é o preço de uma pedra cúbica e 
ladn o Q*r ,00 o metro cúbico? * 












































uma *ú'ar pnra se obter 

lados tèm 1 ra. 80^? de uma caixa cúbica cujos 

aresta é de 2 m de madeira cuja 

‘ 0 OlltTO, 
H 

^ f - urvore.s cie 2 m-' ' 

taria de 475 dm® 145^o^ ^ '^olume de 35 pedras de can- 

2143. Dois m f 

vohime de ar podem coiItT 275 ; que 

2144. O vol, ! 1 J’^*^to.s? 

éVvolmn madeira iguais é de 

21? 3^' O volume de 3 í «« ? 

■ 2l4fi^^’ clm®^°o \^T iguais, é de 

2146. A 3$500 o maTe «ó? 

nrp/.^I‘ ^'^^udo O m® dp^ custa o dm®? 

<io m®?^ pedra vale 63$250, qual é o 
2143. Qua^j “ ? - do décimo do dm®? 

2U9° ^20. qual é o 

2ÍI1* S"'‘“^°°eus^tLão ^ ° P-■ 

espessurf ? ‘^°“P'’^“®euto, 0 m ^e mármore de 

2152 Quaj . ^ iargura e 0 m 40 de 

%7T‘^'T: " « SÕ"'» w”‘ «i* uue tem 1 m 
comprimeS / de um? ® ? “ ^5 de fundo? 

2154 TT ’ de laraiip u Pedra de 2 m 55 de 

de 12 m d? «l^ura? 

pede conte?? ® ^ ^0 de fund? ? ee^Pvuuento, 8 m 

^ f Quautos m^ de água 
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VI — MEDIDAS DE CAPACIDADE 


175. Medidas, de capacidade são as que servem 
para medir os secos e molhados, como o vinho, o 


dzeite, os grãos, as farinhas. 

_ 176. A unidade das medidas de capacidade é o 
litro. g 

177. O litro é uma medida do conteúdo do dm^ 

178. Os múltiplos do litro são: 

O decalitro, que vale 10 litros; 

O hectolitro, que vale 10 decalitros, ou lOÜ 
litr os; 

O quilolitro, que vale 10 hectolüros, ou 1.000 
litros; 

0 mirialit.-o, qae vale 100 heclolüros ou 
lo. 000 litros. , j 

É pouco usado o mirialitro, por ser muito gr 



179. Os submúltiplos do litro são. Htro’ 

O decilitro, que é a do litro; 

O centÜitro, que é a do litro- 
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CURSO PRIMÁRIO 


2178. Quantos "ni c** 

2179. m..iuzh , pnvn k,- 100 .l.n^f 

3 Kí 25 dl; -141 Tt,' ir" f 08 niiiiici'os sc^t'uintC9! 

2180. Qual é em 1 f ’ ' ^5 Dí 5 dl ; — ÕG ilL 50 í. 

tes; 135 I -— 35 >t; ^ total cias quantidades segui^^' 

2181- Qual é 7.Í ?ií~ ” >8. - 3Í5 <11 1 

13 Dí 5 dl, — 25(; j ’ OUíintidadcs segniutes: 

2182. Qual é 

225 cl? > 1, a diferença eutre 135 litros e 

297 ? 85?*^^^“^ a diferença entre 35 Hí 75 e 

2184*. §e 0 ? valíi *217^0 

2185. A 3$500 0 dÍ^’ ^ ® 

do meio-1? *’ Oual é o preço do dnplo-1? — ^ 

2186. §0 25^400 ^ 

do duplo-Dl? _ do litroYÜ! f° é 0 valor ^ 

2187. Por 150, § on ^tiplo-dl? 

qual é 0 preço um duplo-Hl de certa be- f 

2188. Pagam cio duplo-I? 

° 2189 ° duplo-Dl°? afresco; quanto cust 

2189 n ^ - — 0 duplo dl? 


2189. 

2190. 


O duplo-el vale S0“o ° dl? 

9101’ 35 m» de áff.fn ^ ° 

2109* 450 dm» de^ái Hl? 

219J quantí’ Dl? 

8. Quantos dl 

2195 águrdã^^ 

2196 duplos Dlduplos-Hl? 

>^2198 Do"’'*°'’^ Tm dnplos-l? 

>‘2199 S “eios-Hl dão duplos-Dl? ^ t, 
2200 Hl? t 0; 

2201! nro^® hâ -2 t, 

2202 TT' duplos-r>r dl? 

u quantos meios-Hl 


problemas sôbre ab medid as p* capacidade 


Kiii 185 cluploH 1, híi qiinntos ^ 

Quiiizo (luplo«-l tlao ciiiíHitofi nioios-Dlí 

Quantos duplos-1 há cm 42 meios-Dl? t-.io/í.-v 

Quantos I há em 17 meios-Hl J - 

Quantos Dl há em 9 duplos-PIl mais dupjos- L 

Há qunutou <11 cm 10 mcios-Dl, ma.s 3o I 

> « .. _ 10.7 n.iiilns-l nara isua- 70 •■ 


2208 . 

2201. 

2205. 

2206. 

'2207. 

2208. Há quantos dl em IG meios-i^., um- ^ '"'"ilT,:, 

2209. Quantos litros faltam a 185 duplos -1 para i„u 30 ^ 
larem 4 Hl? 3 

2210. Quantos litros devo acrescentar a -6 Dl p 

ter 3 Hl e meio? , , , ogm 

2211. Quantos litros ficam numa cu a > 

quando se tiram 95 duplos-Dl? /! 5 

. 2212. De 7 Hl quantos Dl se devem tirar pai q 

fiquem 280 duplos-1? / ii Ho'- ' o tti r^ioín 

2213. Qual é, em litroL, a diferença entre 2 Hl e meio ^ 

e 480 duplos-1? 1 i O j> ..• i .otu 

.2214. Qxaal é o'miinero de Hl de vinho contidos eni 

lu8 cartolas de 225 I cada luna? 

2215. Uma cuba contém 35 Hl; tirando 28/ Dl, quan¬ 
tos litros ficam? . 1 

_ 2216. De 915 Hl 25 I tiram-se 8786 Dl; quan os y 
ficam? , ,0 

2217. 0 duplo-H'l custa 49$800; qual é o preço de 1. x 

lueios-Hl? A U 4,90 . , ... o Dl? ° 

'■”2218. Qual é 0 preço de 25 meios-, a • 

2219. De quantos dnplos-Dl preciso paia ene 

'lâat de 35 d. de viubo. a 27$. o meio- , 

- 2221.' lima garratn de 9 <11 « 9““”“® ^ 

copinhos de 2 cl e meio? dnnlo-Dl, numa 

2222. Despejaram-se 15 baldes ® capacidade 

cartola para enchê-la. Qual é, em litros, 
deste barril? 
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CüRSO 


de 100 


para 


-- - _ 

2223. O Dl de vínii 

meios-dniB, custa 104$; qual é o preço 

2224, Q ^ * 

*^°ooo ® de ^ necessárias 

. 2225. cuba de 6 e rueio? 

^ ^ capacidade de lun garrafão 

^^22^'^u''"^ ^ «^«Paeidade de uma cartola de 

ter^Uffi®' 'S^^atos ° devf f cm^ ? 

cicscentar a 4 dupIos-Dl para 

• Quantos I ficam f 

2230. Dar ’ ‘“'ando-se 1.589 BI de 176 Hl 

2232 ^ uumero 52 vezes maior 

í ^ preciso multiplicar 85 dl para 

I 22 LÍ. contidos em 18 pipas de ' ‘ 

;. ^ S 35 . ^ 18 1 e meio para encher uma 

■ 2237.’ Qyg} f ® Pre^ dt 65 °^*’ ^ 9 ° duplo-Hl? 

^ 2238 § n ^ « P^^cço de la 4 ^ Hl ? 

2239. A moo n, ^ ^450 0 11 

] 2240. Qu ® preço dê 15^4° 84 Hl? . 

2241. 8 Hl ^Í’o^ ^ 2 $ 0 Hl. 

2242 ! t® preço de 20 ^ o 

2243, 0 9$800 o }’ f ° Hl. 

2244 . QuanX ^°Jll é de $2^0^ ® ® «^c 3 Hl? 

2 htro.s? ^ Hl custam 3 - 9 n-*^“‘° '^aleni 45 H 

qual é o preço de 


vai, 

> 9Ual é 0 preço 


do 
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O meio-Hl vale 15$700; qual é o preço do du- 
0 duplo-Hl vale 46$400; qual é 0 preço do 
é 0 preço do duplo-dl, se o meio-1 vale 


2246. 

Plo-Dl? 

2247. 
meio-l ? 

^^2248. Qual é 0 preço do duplo-dl, se o meio-i vaie 

2249 . Achar 0 preço do meio-Dl, sabendo que 0 
Í«PKH1 vale 68$. I,-;. . 

Qual é 0 preço do meio-1, a $450 o duplo dlí * r 
^251. 0 duplo-Dl vale 4$580; qual é o valor do meio-1? 

• 52. o litro de vinagre custa $900; qual será o preço 

'*» 6 Hl e „,i„ 

‘J5S. 0 duplo-1 vale $850| qual é o preço de 25 Hll < 

2254. O Dl custa 3$800; quanto vale o meio-1? »< 

2255. O duplo-Dl custa 14$600; qual é o preço do 
uieio-Hl? .^ 5 -: 

^ 10 ?^^^' ^c 15 Dl de vinho valem 525$, quanto custam 

duplos-dlj 

2257. A 2$250 os 5 l, quanto valem 7 “cios-Dl? ! 

■ 2258. A 70.$ o Hl, qwl é o preço de 17 duploa-i 51-'.. j 

.2259. Se o Dl de azeitonas dâ 1 ! e n.e.o de azeite, , 

litros de azeite darão 18 litros de azei c í 

2 f 60. Uma cuba contém 54 Hl; quantas cartolas de | 

2 í serão precisos Pura es%mziá-la ? ^ | 

2261. O duplo-1 de vinho custa 3$^U» q J 

preço de um barril de 6 Dí 0125? ^ 

\ 2262. Nnm campo de 3 Ha 8a colhem-se 924 Hl 

utatas; quantos Dl deu cada are? uo+ofac de 38 

,. 2263. Qual é o valor de uma caixa de batatas de 

ntros, a 75$ o Hl? .,..<» «.cos, 

2264. A 170$ o Hl de arroz, qual é o preço 
69 litros cada um? , ^^125 Hl de 

, 2263. Recebem-se 16:250$ pel^ ^ 

^inho; qual é o preço do meio-1 ? 
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aritmética 


CURSO 


pkimArio 


2267, A 4n<í •* 

200,5 dupIos-dlí° Oe vinlio, qual ó o preço de 

2269. 1 $ 75 o'' ^ ° de 13 Hl e meio? 

2270. Se 9 .-, / ” ’ quanto custara 95 meios-Dl? 
duplos-Dl? “ ‘Custam 16$250, qual é o preço de 126 

350$? ® ° P*^®Ço de 75 cl de vinho, se 35 Dl valem 

2272 o 

meio-l?' ® ° P^^eço de 4 Di 5 de feijão, a $750 o 
2273 . Quando 2 li+ 

de 7 ml de ervilha valera 8$750, 

^ 125 de* arroz, a 102$400 ' 

desvale $500? custa l.$20a; que quanti- 


2278. 0 Hl deTrr° meio-Hl? " 

“ ai 65 caa^ ™‘' W6S; qual é o preço de 
A 2,^.5nn „ 1 . 


sacos de 

2279 A~Z."^ um? ® 0 Pi'®SO 

3 Dl 6 ? ® dupiod de tri 

2280 . u ° preço 


228 0 T ■ __ '' t'*"»' 

por 4$2*50. .0^‘tandeira eomn». 

ter um lucVo deve tornar morang 

2281 On * ^"^OOí r ^ vender o litro pa 

P^-eço d; 7^St? ” ' l^e^-ozene v , 

2282 . Dizer ^*^^ 00 , qual é 

'=»da um, a 3 . 5 <! de ig 

° dupJo-Dl. de arroz, de Dl 
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VU. — MEDIDAS DE PÊSO 


182. Medidas de pêso são as que servem para 
P^sar os corpos. 

183. A unidade principal das medidas de pêso 
® 0 grama. 

184. O gi*ama é o pêso de um centímetro cú- 
de água destilada, na temperatura de 4 gráits 

^^ntigrados. 

185. Os múltiplos do grama são: 

C decagrama, que pesa 10 gramas; 

C liectograma, que pesa 10 decagramas, 

C <Iuilograma, que pesa 10 hectogramas, 

C *ttiriagrama, que pesa 10 quilogramas. 

186. Os submúltiplos do grama são: 

^ decigrama, ou a décima parte do grama, 

O centigrama, ou a centésima parte do grama; 
O miligrama, ou a milésima parte do grama. 




Pésos áe ferro funãtão 

Do 10 auilos para batío. 

50 c 20 quilos. L>o i . 

«1 A a nnid^^de orcli- 
o q«ilogi-ama, ou quilo, múltiplos 

^lamente empresada no comercio. 


187. 
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aritmética — CURSO pRnrARio 


188. Um peso de 100 quilogramas forma um 

qumtal métrico. E’ a unidade do comércio por 
otacado. 

Psso de 1.000 quilogramas cliama'^® 

est^^d^ ^ ^ unidade para os transportes nas 

radas de ferro e navios. 

«m aWiâdt ©r*'”' 

fundiil aiedzWos efetivas de pêso são de feTVO 

mV" 

50 de í>n "a ferro fundido são os pdsos de 

e de ’4 Hg"-. 2, de 1 e de % Kg; de 2. 

<>e duas espécies: 

'««dro terminado "pf°7m tr™ 

o dm 

™ e igual à altura, e a 

lade'V°,!’°“° ' “ 

do diâmetro. 
grama e menores. 




''••Ui cs. Pêsos ãa cobre. 

_ Ji.stes pesos são lâm; ” ™“'° ““^ 

são cortados. quadradas cujos ângii^ 



dK 

CR 

ing 






_problemas SÔBUE as medidas de P ^SQ 

^193. Densidade de um rorpo é o quociente do 
peso deste corpo pelo peso de igual volume de águo. 

Exemplo: Se 5 dm’’ de ferro pesam 39 Kg, a 
densidade do ferro será 39 -í- 5-^-7,8, porque 5 dm 
® úgua pesam 5 Kg. 

194. 0 número pelo qual se representa a densi- 
^ edeum corpo, indica, jjois, quantas vezes êste corpo 
posa mais do que igual volume de água. 

Exercícios orais c problemas. 

^“5- Quantos gr liá nuni Dgt-nura Bgl-uumKg» 

22nn tf’ **‘t <l"antos dgí — egí 

!>oo^‘ ^"um j\Ig, liá quantos Kg? ■ ^ 

ooa^' Kg vale quautos Dg? dg? 

200 O Kg vale quantos Dg? dg? 

Q«uutos dg há num Dg? — num Hg? 

2200 .* cg liá em 1 gr? — em 1 

Quantos ing há em um dg? mn o- 
29 qV Kur em Ilg e em dg o valor de 
200 ^' Km 27 duplos-Kg, há quantos Dg. 

9 o«^* Km 1.950 cg, há quantos mcios-gr? . 

22qÍ‘ duplos-Kg vale » gõO duplos- 

Quauto.s quintais métricos ba 

J296, A tuneladn mílriaa vale quantos qnlntai* me- 

2297. N„„,a meia-tonelada, há “ 

2298. Quantos Kg há em 3 mems-tone d. 

2299. Em 1850 duplos-Kg, há ^u^^neladas? 

2300. líni 750 quintais, há q„al é a sua 

2301. Um vaso contém 150 Hg de Oo > 

'Capacidade em í? , _. cr? dg? 

2302. Em 50 Kg, há quantos Dg? S 
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ARITMÉTICA — CURSO PRIMÁRIO 


2303. Em 54.624 gr, há quantos Kg? — Dg? _ 

2304. Qual é o niimero dc gr ou de Dg igual a 25 Kg* 

exprime cada algarismo? 
exprime cada um dos algarismos do número 

4t)6Hg78? 

2307. Em um número escrito, o algarismo das uniú^' 
Dizer 0 que representam os dois alg**' 
2^051^ algarismos à esquerda. ^ . 

mno ^ número escrito, o algarismo dos déci- 

® uuidade escollüda? 

2310* n pesam 15 duplos-1 de água? 

2311* ° 2 Hí 8 dl de água? , 

2^12* n Çl^intais métricos pesam 5 m‘*^ de 
2313 ^ ® ° de água? - do dm=»? ^ 

2314! OuL ^ o peso do cl de água? — do i? — do K|- 
—• de 5 Hl? ° de 8 i de água? — de 4 Dl 

duplo-l*d?SÍr?^^^’ íí’ ® volume do 

2316 A ° ~ meios-Hl? 

umpêso de^^l^Kg?precisos para ig«al‘‘* 

2318*. AÍaíiírp^^ 3 Hg? — 125 Dg^ 

2319. A 1§200 (Tl^ e em Z a água que pesa 750 Kê- 
quarto? ^%,oo ^ "^alem 7 Kg e u»’ 

de 80 Kg cada um? urroz, quauto custam 2 sacoS 

Kg? H.'l50,oo ° ® de azeite, qual é o preço de l6^ 
2322, ^ -1 Ak 

13 Kgí 100 Kg. de carne, quanto vale»‘ 

Quando 100 Kw a j. . 

qual é o preço de 7 c ^ ^urmha de mandioca valem 

d 25 Kg de frn?/ Pesando juntos 750 Kg? 

de 100 Kg? '^tas valem 19$, qual é o preÇ® 
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2325. Por 20.s‘ compram-se 45 Kg de milho; quantos 
l^g se compram por 1008? 

2326. A $750 o Kg de batatinhas, quanto vale o Hg? 

2327. Por 13.$, compram-sc 10 Kg de açiicar; qual é 
0 preço de 4 ])aeoles. pesando cada um 47 Kg 5? 

_2328. Se 15 Kg de milho custam 5$, que pc.so vale 
500.$? 

2329. Uni negociante compra 3.000 Kg de certa mer- 
oria, por .90$ e torna a vender por 96$; qual é o seu 
luen-o por 100 Kg? 

330. Um carniceiro vende 120 K^ 250 de carne, a 
o Kg; quanto lhe é devido? 

Um negociante lucra $030 por Kg de arroz; 
qual será o seu lucro quaudo tiver vendido 100 Kg? 

Uin carroceiro transporta, à razão de 4$ por 
25 sacos de trigo pesando cada um 66 Kg; 
'luanto deve receber? 

Alguém compra frutas a $25j) O meio-Kg e torua 

gjder por $600 o Kg; quantos Kg vendeu, se lucra 30$ ? 
d,. Qual c, em dm®, o volume interior de um ciliu- 

0 que contem 875 Dg de água? 
cniví.' ' Q’^'^1 ú, em cm®, a capacidade de um ^'idro que 
« gr de ásua? 

nna Q^*^l ú, em Dl, a capacidade de uma barrica que 
233^"*' Kg de água? 

e ^• Uma cartola pode conter 215 Kg de água; qual 
233^ capacidade em Dl? — em dm®? 
tai« o- ■ Qaantos Dl há numa pipa que contém 3 quin- 

tem oft Q^^^al e, em Hl, a capacidade de um tauque que 
^Sua? 

l-^m 4n 1 '■'l^^al e, em dl, a capacidade de uma garrafa que 
234/"P^as-Dg de água? 

2342* duplos-Hg há em 5 m® 28 dm® de água ? 

Qual é 0 pêso de 5 meios-Hl de água destilada? 


































1-18 


CDflso phimAeio 


■Dl 


água pura? ^'^Plos-Kg, o pêso de 18 meios- 

Síí q“ 1 é7c™'.f 36 6e águal 

vaso que tem 45 

baldes são necestóriot^*^^ » quautos 

2347. Uma ^ 

Kg de água são baldes de 

2348. Quaj - P^^cisos para encher a metade? 

36 Hl e meio? ^ ^ua que enche uma cuba de 

2349. Dar em 

água? uma bola que desloca 175 

^352. Q^o} . 

% de água? ^ ^^Pacidade de uma talha que tem 95 
^3 í> 3. Qual p 

‘‘“2^4“® * ^ twril q^ tem 126 

6' Sgual ' “ “PMiíade de umí bilha que tem 12 
% 6e ág„, “ “paeidade de „m jarro que tm 25 
^^2357°^^ de ágí^® ^terior de um regador que teffl 

"^235? um barril que tom 386 

capacidad^ Dl, 65 Kg; qual é » 

Q--tos Kg 6 Kg^S?'' 

2360. Quanf T^ igualarem 

Kgemeiír^^^^^^laltamaGKgSK . 7 

^ ° 11&, para darem ^ 
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_phoblemas sAimp. .\s medida s pe r^so _ 

2361. Quantos Hg se devem subtrair de 25 Kg, para 
e obter 1.980 Dg? 

2362. Por que número é preciso multiplicar 640 dg, 
para se ter 8 Kg? 

2363. Por que número é preciso dividir 7 Kg para se 
ter 280 Hg? 

2364-. A 2$500 o Kg, qual é o preço de 18 Hg? 

65. Qual é o preço de 35 Kg, a $250 o Sg? 

366. Achar o preço de 600 gr, a 3$ o Kg. 

^^67. Se 0 Kg custa 8$, qual 6 o preço de 13 Hg? 
-2368. Quando 52 Hg custam 13$, qual é o preço de 
68 Dg? 

2369. Se 25 Dg custam 2S. qual é o preço de 750 gr? 
^ Qual é 0 valor de 15 Dg, a 8$ o K^ 

Qual é 0 preço de 68 Hg, a $075 o Dg 
, Quando o Kg de manteiga vale 7$, quan os 
9$800? 

2373. Quando o meio-Kg de manteiga custa 2$25 , 
4iantps kg valem 432$? 

7 2374. Se 125 gr de seda custam 5$, quantos Kg valem 
'5:600$? 

Qual é 0 preço de 9 Hg 375 de carne, à 

^ ^8600 0 Kff? -rr 9 

Qual é 0 preço de 3 Kg de pão, a 
Ul O™eio-K,^tL*700; 2.al 6 » 

Se ^ pedaço de carne custa 5v* >0 

oo^^^°'Kg se paga 1$050? p»? 

Oqoft* ^ meio-Kg custa 40$; qual ^ o PJ preQ<r do 

IjI*»!-' Qual é 0 preso de um p5o-de-lá de 5 DS. » 
0 , 792 -míWeo eu.te «500, quJ é » P'"» 

JoO Kg? 
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- ^RITMÉTICA - CÜKSO PRIM/HIO _ 

de 35 ° meio-Kg de milho, se um saco 

quay^ô i?reço de loTgrf” "^‘''•'teiga se vende a 3$, 

eTlfS; "" 

se 2 Kg de nozTs^^S^f ® 

2397. Oual /^ azeite ? 

^2398^ 1“’ farinha, de 4 

vale $250 • meio-quilo de sementes 

2399. CféT 

meio Kg?^ 720 de açúcar, a $625 o 

Kgi qMMo“e?'"l°°'™Pf" 185 Kg dc café. a 3S400 o 

2«1. Qual é ; tjrí P” 1«™8’ 

preço de 840 .rr? ^ de manteiga, se 2$940 é o 

2412 Ar-hn 

2413: Qual 6 o pT ^ ^ 

mem-Kg? ^ de 160 gr de manteiga, a 2$500 

^ U16 r 

*^'24/7° batatinhas está a 62$õ00; 

q«am?’se"deve^^ 

2419. o ^ f^iuintal metrico, 

cada um a*8« ^ ° Preço de 25 f»,-- n 

’ 0 quintgj métrico? 5 Kg 9 
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2420. Um pacote pesa 17 Kg 218 e o invólucro, 1.21S 
Si*; qual é o prcqo da mercadoria, a 2$2üü o quilo ? 

Qual 6 0 valor dc 160 feixes de palha de 12 Kg, 

^ ^250 0 quintal métrico ? 

1Quanto custa o transporte, a uma distância de 
de uma caixa que pesa 125 Kg, iv i*azao de 
tonelada e por Km? 

Quantos Kg de farinha darão 235 Kg de trigo,.^ 
'^20 Kg de trigo dão 145 Ilg de farinha? 

•34. Quando o quintal métrico de certa mercadoria 
qual é 0 preço do Dl que pesa 9 Kg 6?^ 
4^5. Km 2 dias um homem consome 0 Kg 90 de pão;. 
o\è ^ anual, a $600 o meio-quilo? 

^436. A 2$Õ00 o Hl, quanto vale o quintal, se 2 d DL 
P^sam 50 Kg? . 

-^^437. Para apagar 50 Kg de cal, empregam-se 150 I de- 
S«a; quantos I de á‘>-ua serão necessários para apagar 
Kg de cal? 

'-4.38. Um III de foi ião pesa 76 Kg; quanto vale unr 

2V,'„"''K8'“W»ÍI'’ An.í? , , 

fV .449. Um campo de beterrabas compõe-se de linhas, 
«‘stanciadas de 40 cm. em todos os sentidos; quantos, 
de beten*aba existem num hectare? Quanto pesa. 
beterraba, se a colheita é de 30.000 Kg por Ha? 
4440. A 1$380 o Kg, quantos quilos de pão poderia 
_oinprar num semestre, um homem, com o dinheiro que 
Basta em fumo, se cada dia esta despesa é de $600?^ 

4.‘>1. A densidade do vidro é de 2,5; qual e o peso de 
vi(Ji'Q§ tendo cada um por dimensões: 0 in 38, m 
® 0 m 0028? 

, 2452. Qnal é o pêso de uma mesa de mármore de 1 m 
^ cie comprimento, 0 m 80 de largura e 0 m 035 de espes- 
^ densidade dêste mármore e de 2,696? 

2453, Qual é o pêso de uma pedra cúbica de 0,m22 de 
se a densidade é de 2,41? 

















































cie 35 Kg^e vemlp^i!^ millio, se um saco 

2394. 0, * 

0 preço d” 100^gr?^° manteiga se vende a 36, 

cm 1??^° 

*239? ”“'™£''l''Kf*2?d'' 

2397. Oual ã ^ azeite? 

^2398^ a §950^o^Kg? Pacotes de farinha, de 4 
• jl»;™ »ei„.,„ilo de semente, 

^ mei « » Pterrá^J'; 

2400 ^ açiiear, a 662o o 

cp,anto cie eafé. a 36400 o 

nre. ^ o prero í por 16900? 

> 2412^ manteiga, se 26940 é o 

meio-Kg?^ ^ ® P'’®eo de 160 ° ° ,3 

2414 fs “ manteiga, a 26500 

^ÇH4. Quando 25 n„ 

6 Hg 2? Hg custam 46250 « i - i 

2415 Sp 3 Tr ' - ^ ^ ® ° 

2 Ke,^ ^ 3 de ,„3á 

’“«r? 

métri»; % 5 de ,.■ 

'immto se deve na»* i""'''”’ > 66S??’ “ " 'luintal 

2419. Onni ^ ^ ^ ^lumtal métrico; 

cada um a 80; ^ ^ 25 fei> , 

^ 0 quintal métrico? ^ ® de 5 Kg 9 
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^420. Um pacote pesa 17 Kg 218 e o invólucro, 1.21S 
® n preço da mercadoria, a 362ÜÜ o (piilo? 
a d*o-n ^cial é o valor dc 16U feixes de palha de 12 Kg, 

0 quintal métrico? 

]2~ j“' Qnauto custa o transporte, a uma distância de 
Kifion ’ C“cia caixa que pesa 125 Kg, 4 razão de 
2»„Pc»r tonelada e por Km? 
se 20 T* ’^"*^citos Kg de farinha darão 235 Kg de trigo, 
de trigo dão 145 Hg de farinha? 

434. Quando o quintal métrico de certa mercadoria 
9 qual é 0 preço do Dl que pesa 9 Kg Of^ 

qiial^^* ^ um homem consome 0 Kg 90 de pao; 
2436^ anual, a 6(i0() o niei()-tl'Ò^P^ 

® qiianío vnle o qiiiiilill, so 25 

2437 j ° ° ■ 

ír^;9^autosTdrii.5?„^^” empregam-Hi* lÒO I do- 

""""" para apagai 

,.2439.%^*='’ a ‘inanlo vale un. 

de^lo^cm ‘1 compõe-se ,le linhas 

eao '^^terraba ” todos os seutulos; iinantos. 

beterraba'^V imetare? _ Qnauto pcs,i 

^440. ^ ^ a colheita é de 30.000 Kg por Hã ? 

niii^n ^ quantos quilos de pão poderia 
em ^^uiestre, um homem, com o dinheiro que 
A se cada dia esta despesa é de $600? 
o ^ 2,5; qual é o peso de 

0028? dimensões: 0 m 38, 0 m 26 

2452^ O ^ 

surí m mármore de 1 m 

245? "" ^"nsidade dêste « in 035 de espes- 

íado é o nêso ?r “^^^-more é de 2,696? 

’ a densidade é dt 2 ^X 1 ^ "^22 de 
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aritmética — CURSO 


PRIMÁRIO 


54.624 gr, há quautos Kg? — Dg? 

9!intr* ü ° número de gr ou de Dg igual a 25 Kg? 
2^nr' exprime cada algarismo? 

456 exprime cada uin dos nlgarisnios do nómefo 

des rpnl escrito, o algarismo das unida* 

ÍSn7à -p'--'»- “ 

2308 17 - ® algarismos à esquerda. ^ . 

mos representa^ ° dos déci* 

2310’ de água? 

2311. Wo.' ^.8 dl de água? ^ , 

2312 Oiiai * métricos pe.sain 5 m^ de água 

2313'. Oual t ° de água? — do dm*? 

2314. Qual de água? _ do i? — do K ' 

^ n. se«a 0 peso de 8 i de água? - de 4 Pl^ 


de 5 Hl? 

<iuplo-l de águaT^^' ^ pêso, e em dm^, o v 

QuanlLl t • “'“t®» 

^ peso de 15 Kc, 9 são precisos para 

?317. Qu.„,r,,- ■í» 125 Hg, 


olume 

igu 


do 


.alar 

23Í7: 

2318. Avaliar em 3 Hg? — 12_5 Dg? 

319. A 1$200 0 IT ® ^ a água que pe.sa vúü Kg- 

o» ^ 0 Kg de pão, quanto valem 7 Kg e um 


2319. 

''T32a A^P^ 

cada nm? quanto custam 2 

« Hg ^ ^ 

13 Kg?* ^ ®s 100 Kg de 

20,0 dc carne, quanto 

q;:* Quando 100 ir~ i 

2*324^^ o ° Pi’®ÇC de 7 snen^ farinha de mandioca valem 

de 100 k»? de frutas juntos 750 Kg? 

iuu Ks 1 ^utas valem 19$, qual é o preço 


sacos 
de 165 

valem 
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2323. Por 20$ compram-se 45 Kg de milho; quantos 
se compram por 100$? 

2326. A $750 f> Kjr do liai atinhas, quanto valo o TTgf 

2327, Por (!oinpr;ini-S(í 10 Kg do nçúoar; qiinl ó 

pre^o de 4 |)a(*u!e.s. pe.saiidü cada um 47 Kg 5? 

.^2328. Sc ir. K, - 

o0ü$ ? 


q1í 


g de milho custam 5$, que peso vale 

2329. Um negociante compra 3.000 Kg de certa mer- 
^^oiia, por 90$ e torna a vender por 96$; qual é o seu 
m^>o por 100 Kg? 

Um carniceiro vende 120 Kg 250 de carne, à 
0 Kg; quanto llie é devido? 

Q ^1* Um negociante lucra $030 por Kg de arroz; • 
o seu lucro quando tiver vendido 100 Kg? 
lOn carroceiro transporta, a razão de 4$ por 

25 sacos de trigo j)csando cada luii 66 Kg; 

a Alguém compra frutas a §25,0 o meio-Kg e 

ender por $600 o Kg; quantos Kg véiuleu, se lucra 30$. 
ij 4-. Qual é, eiu dni^, o volume interior de um ci 
0 que contém 875 Dg de água? 

co,Tf- Q^'al é, cm cm^ a capacidade de um ^^dro que 
gc de água, ... 

Dod *• Q''»> «. cm Dl, a capacidade dc uma barrica que 
240 Kg de água? ^ ^ , 

é Unia cartola pode conter 215 Kg de agua, qu 

capacidade em Dl? — em dm®? , 
taií o-^‘ Quantos Dl há uuma pipa que contem 3 qu 

2o Knr (Jq Acriin ? 

9*^ul é, em Hl, a capacidade de um tanque que 
oo^k^iuintais dc água? f. ^ue 

tejji ui?’ Qual é, em dl, a capacidade de uma gar 

r,oi,^^Plus-Dg de água? , , A<rua? 

2qu«* Q^^‘^utos duplos-Hg há em 5 m® 28 , Jj^jia? 

^*42- Qiuü ê 0 p&o de 5 meios.Hl de água deatilada. 
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■AHITMÉTICA — cpago PHnr/BTO 


de^iua" putfl ‘'“l?*“s-Kg, o piso de 18 nicios-Dl 

SS ^“1 r ps Kg 35 de égpa, 

ííg 85 dg de água? vaso que tem 45 

baldes são neces^rioTíf^ 

2347. Uma cubaTnf'^ de 1492 11 

15 Kg de água são -nrpol 48 Hl ; quantos baldes de 

2348. QÚal é 0 “ «‘“de! 

36 Hl e meio? ^ ^ua que enche uma cuba de 

™233«í“o'‘°’“" ^““sS “'da® " 3a água que 

Ug de água ? ° bola que desloca 175 

‘ “ “P«W-3e de uma talha que tem 95 

‘^“235?® barrü que*tem 126 

^ ^ ‘^^Pacidade de uma bilha que tem 12 
^|de^ág?a? ^ ^ ‘^“Paeidade de um jarro que tem 25 
^^2357^°®'^° de águaT^ biterior de um regador que tem 
^gua?‘^^^^’^'^^de de um barril que tem 386 
ÇapaMdad^ em Dl, Kg; qual é a 

85 ífi Kg falmm™ 2 C 0 d“/ . 

2^fin /^ ^ para igualarem 

-iáôO. Quantos Dn faitt..v, 

e meio? ® faltam a 6 Kg s Ho- ^ 7 

® ^ 'tlg; para darem f 
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2361. Quantos Hg se devem subtrair de 25 Kg, para 

obter 1.980 Df^? 

no.. ’ número é preciso multiplicar 640 dg, 

ter 9on* número 6 preciso dividir 7 Kg para se 

‘ 4ío0 Hg? 

23ge' ^ 2$500 o Kg, qual 6 o preço de 18 Hg? 

236fi ® ° ^ ® 

23^-* ■^‘^bar o pi-eço de 600 gr, a 3$ o Kg. 

2368* ^ custa 8$, qual é o preço de 13 Hg? 

68 Dg/ 52 Hg custara 13$, qual é o preço de 

237o’ custara 2S, qual é o preço de 750 gr? 

2371* n ° de 15 Hg. a 8§ o Kg? 

2372* o ^ ^ preço de 68 Hg, a $075 o Hg? 

^aleni Q*4,onft^'^dc o Kg de manteiga vale 7$, quantos Hg 

0 meio-Kg de manteiga custa 2$250, 

2374^ 

75:600$9 ^ seda custam 5$, quantos Kg valem 

2375 

de IÇcqI. Q«al é o preço de 9 Hg 375 de carne, à razão 

2376 ® 

2377" ê 0 preço de 3 Kg de pão, a $150 o Hg? 

237a* ? ™®io-Kg custa $700; qual é o preço de 12 Kg? 
Se 0 j^p. pedaço de carne custa 5$250; quanto pesa, 
2379 se paga l$050t 

2380* ®ieio-Kg custa 40$; qual é o preço do Hg" 
^e^o-Dgf duplo-Kg custa 24$; qual é 0 preço do 

6 0 preço de um pão-de-ló de 5^ Dg, a 
2399 ®^eÍo-Kg ? 

de 180 ° quintal métrico eusta 3$500, qual é o preço 








































y 


qual é õ j^ç^tTe lóôTrf® ''° ““"‘''S” « ™"<>e « 

“iSf 

» 2 Kg daaoirdfefKf'®'/" 

^I^cada um, a $950^o^K^« Pacotes de farinha, de 4 

vale $250; qual será^ meio-quilo de sementes 

2399. Oual /! ^ 

*” 240 ^^“^ ' açúcar, a $625 0 

quanto lucrais? vTnd^*^^ ° 

2411 . Qual éoZzt 

preço de 840 gr? ^ ^ manteiga, se 2$940 é 0 

Sl3 ° de 15 n<r a TogOn u 

meio^S."^^^ ° ^ 1^0 ;; dV2eigrf2$500 

^ s* r 

de umfcaL^^r '^‘'‘*®^’"^'as está a 62$500; 
preço de 120 Kg? « quintal métrico; qual é 0 

quamoVd^^.^^®”d? ceníefo,^ a^^gS"'’’ ° quintal 

24 ,ig Pugar? ’ ‘ ^ e quintal métrico; 

eada um a 8$ í “ 25 feires r1« lu 

a 8 $ 0 quintal métricr? ^ 5 Kg 9 




.*fcj *^1 TjI^i uCí I t-^u 


420. Um pacote pesa 17 Kg 218 e o invólucro, 1.21S 
^*^l^Pal é 0 preço da mercadoria, a :l$2ü0 o quilo? 

4^1* Qual c 0 valor de 16U feixes de palha de 12 Kg, 
4$2o0 0 quintal métrico ? 

] 2 y y2. Quanto custa 0 transporte, a uma distância de 
1$600^^’ caixa que pesa 125 Kg, iv razao de 


1$600 

2433 


por tonelada e por Km? 


Se 20 Tr íie farinha clarão 235 Kg de trigo, 

24^^ dão 145 Ilg de farinha? 

cum- 0 (luintal métrico de cert^ mercadoria 

qual é o j)reço do Dl que pesa 9 Kg 6? 

^Ual homem consome 0 Kg 90 de pão;: 

24?/ ^^‘spesa anual, a $6ÜÜ o meio-quilo? 

])ao^ r ^ 2$õ00 O Hl, quanto vale o quintal, se 25 Dl. 
50 Kcr9 . 

%ua- * ^'‘ura apagar 50 Kg de cal, empregam-se 150 I de- 
18 Tr’ ^luantos I de água serão necessários para apagar- 
•hI de cal? 

saco de feijão pesa 76 Kg; quanto vale um- 

ue ys TV ^ 


243q ^ - ‘ ‘ ^ ^ , 

dijütaj^ .* campo de beterrabas compõe-se de linhas: 

árrf cm. em todos os sentidos; quantos- 

^‘'^da K !^*^^®^u*aba existem num hectare? — Quanto pesa. 
2440 a colheita é de 30.000 Kg por Ha? 

A 1$380 o Kg, quantos quilos de pão poderia 
“ semestre, um homem, com o dinheiro que 


s. a 90.$ 0 Hl? 




SS”" -...- -. 

24 , 51 ^ ftinio, se cada dia esta despesa é de $600? 

50 Via, ^ ílensidade do vidro é de 2,5; qual é o pêso de 
^ ^ m 0028^/^^ cada um jDor dimensões: 0 in 38, 0 m 26 

40 ([q Qual é o pêso de uma mesa de mármore de 1 m 
^Ura 0 m 80 de largura e 0 m 035 de espes- 

2450 ^/^^sidade deste mármore é de 2,696? 
lado c ' Q^^i á o pêso de uma pedra cúbica de 0 .m 22 de 
’ ^ ^ densidade é de 2,41? 
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J ^ÊIICA - cuKSO PRIM X.,» 


2455. O dm® dp^^° ^ densidade 1,03 f 

um tronco desta ^ ° 

0 m 30 de largura e 0 comprimento, 

“*t,ura e u m 35 de altura? 


VIII. medidas monetárias 


de 


para 

oúl réis. ® ° ou melhor o 

1-000.000 de rrí ^ 1-000 vezes mil réis, ou 

197 A 

Wo^e d* =wSo e díntuelf •‘‘^ 

2-" De = <*' 2® (1) i 

e de $500; ^niinio, as moedas de 2|, II 

*100, ou um “mõÕ' “joj^ ®«0. «300, *200, 
Não há moedas de ’ . 

tituídas por notas rir, T ^^ii^culação; foram subs- 

100$, 50$, 20$, los 200$, 

Pêso de ouro puro e oZS 0.917 de seu 

prata contêm igualmentè 0 O] 7 

pura e 0,083 de cobre, P®®® 


^ ^ a cSa“*-''^“ de 1$ e d *-nn 

(2) intinmmente for! ^ ® 

também as de lô 

de eobre ^ «^rculação f ® 

^ aa antigas moedaí 
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1'. 


sao 


Câmbio. 

As moedas dos países estrangeiros 
^ crentes das nossas e não têm sempre o mesmo valor. 
^ 200. 0 câmbio indica^ em moeda nacional^ o 
^ das moedas estrangeiras; dá o meio de trocar^ 
^^drribiar o dinheiro nacional em dinheiro estran- 

e reciprocamente. 

Scral, os pagamentos são efetuados 
Lo para onde se manda a quantia: 

fj. moedas inglesas; em Paris, com moedas 

cesas, em Lisboa, com moedas portuguesas, etc. 

• Quadro das moedas de alguns países. 


em 

em 


1 

^ ^ Ç 0 E s 

UNIDADES 

MONETÁRIAS 

SUBDIVISÕES DA 
UNIDADE 

monetária 

VALOR 

AO PAR EM $ 
NACIONAIS 
DESTA UNIDADE 


l5f ’ Bélgica, Sui,;a 

Libra" esterlina. 1 
Franco. 

= 20shilling9. 

-210 dinheiros. 
100 cêntimos. 

8 $ 889 

S 353 

1 

1 Panbn . 

Lira. 

Dracma. 

100 centesimi. 
100 leptas. 

1 nn /^r^Ti 11 TYi nQ 

0 000 

S 353 


. 


S 353 
$ 436 

1 S 978 


. - 

J^CSGlQí» 

Marco. 

100 pfonigs. 

' 

. 

Escudo. 

Dólar. 

Pêso de prata. 

luU centavos. 
100 cents. 

100 centavos. 

1 S 830 

1 $ 766 

' 


Florim. 

Rublo. 

100 kreutzers. 
100 kopecs. 
100 sens. 

0 / dl 

1 $ 411 

S 911 


^ ^drnnio está ao par, quando^ as moeaa& 
rem diminuição de valor. Acontece raras vezes. 
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ARITMÉTICA 


CURSO 


PRIMÁRIO 


204. Cada dia, as tabelas ile cambio iiidicanií 
o valor estr^ci^eiras. 

'raVelu «le fâiMj»io. (Profça de S. Paulo)- 


Zandres . 

•• •# 

2 7 3 

6fX) 

Paris (França) . 

$ 

63Ó 

Hamburgo (Alemanha) . 

$ 

784 

Itália. 

$ 

632 

Portugal. 

3 $ 

130 

Nova York (Estados Unidos) . 

3 $ 

290 


206. Isto quer dizer que nesse dia: 1.” a libra es¬ 
terlina custava 17$600; 2." Um franco da França 
valia $636 em S. Paulo; 3." Um marco da Alemanha 
valia $784 em S. Paulo; 4.” Uma lira da Itália valia 
$632 em S. Paulo; 5.® Um escudo de Portugal valia 
3$130 brasileiros; 6.® Um dólar dos Estados Unidos 
valia 3$290 em S. Paulo. 


do inglesas, também se pode dar o- 

5 d!^ ^ em dmheiTos. Ex.: sy,, significa que o mil réis 


val0 


t-roblemas explicados 


de^SOO? ^ francos valem 1:200$ ao câ 


hnbi 


S8M'“oX;tem“emT20(K’'’, 

ou: l:200-f-0 8=l t^nn francos teremc 

’ • oUO francos. 

ReWa. 1:200* valem 1.500 francos. 


L 
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n. Tenho de pagar 1.100 liras em Roma ao câm¬ 
bio de 780. Quantos $ darei? 

Solução. Para pagar 1 lira dou $780; para 
pagar 1.100 liras, darei 1.100 vêzes mais ou: 

^’78X 1.100=858$. 


i\esposia. uixicí 

, Wl- Reduzir 4:500$ a moeda inglesa, ao câm^o 

de 1114 . • ^ ' 


=858$. 

Resposta. Darei 858 $. 


lerõ 


Solução. Um $ vale 11 dinheiros 4=5^$ ^a- 


. . vaie li dinlieiros Yíl 

\".fão 4.500 vêzes mais, ou 11,25X4-500=50.625 

dinheiros. 

1 . ^^duzindo a libras, temos: 50.625-T-240 
^ *^as, e restam 225 dinheiros. 

l^eduzindo 225 dinheiros a shillings temos: 
225-4-12=18 shillings e restam 9 dinheiros. 

Resposta. 4:500$ valem 200 lüiras ^ ® *'. ’ 

rV. Reduzir 142 libras 5 shillings 10 « 

«0 câmbio de 121 / 2 . 

p ^®lwç3o. Reduzindo ac- 

X 142=2840 shillings. tínhamos. 

Acrescentando os 5 shillings ^ dj. 

optemos 2845 shillings, que valem, libras 

ííWros: 12V2.845=34.140 dmhei ’ 


^SoluçSo, Reduzindo as libras a shiHmgs, tem 

ICk 


"leremos 2845 shillings, que vami», libras 

"Wiros: 12X2.84S=.*4.1 í 0 dinh'- 

^ shillings 10 dinheiros valem 34.r em 34.150, 
Quantas vêzes 12 dinheiros Vz f^ 2 : 7 S 2 $. 

^tos $ teremos, ou: 34.150-=" 

Resposta. Teremos: 2: 
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aritmética — CURSO primArio 


Problema». 

2456. Quantas pesetas valem 240$, ao câmbio de 

1 . 200 ? 

Quantos francos valem 60$, ao câmbio de 300? 

j ^'^^“tos francos suiços valem 237$, ao câmbio 

cle 948? 

3:635$, ao câmbio de 800? 
3121 ' francos valem 3:432$, ao câmbio de 

11 ^'^^*" pesos argentinos posso comprar com 

ll:áo4$, ao cambio de 1622? 

bi(f P®sos a moeda brasileira, ao câm¬ 
bio'^^82^^^'^^^ ^ moeda brasileira, ao câm¬ 
bio de francos a moeda nacional, ao câm- 

2466 ^ liras, ao câmbio de 756. 

2468. Reduzir 9 620^f flancos, ao câmbio de 421. 

2469. Reduzir 2 750 ^ 

■ 2470. Reduzir 670$14Tr°^ ^ ^^5’ 

2471. Reduzir 79olo3q 

2472. Reduzir 25 tscudos 

bio de 3.870. Portugueses a $, ao cam- 

2473. Reduzir 127 i 

bio de 2.250. escudos portugueses a $, ao eâm- 

2474. Reduzir Slíimo „ 

2475. Reduzir 52 ^ 1^9 ao câmbio de 2.340. 

2476. Quantos mü réis\á ®‘’‘“l^io ^1® 

cambio de 16.948? dólares e meio, ao 
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2477. Reduzir 75.3 pesetas a mil réis, ao câmbio de 
1.405. 

2478. Reduzir 8:694$ a dólares, ao câmbio de 17.388. 

2479. Reduzir 2:340.$870 a dólares, ao câmbio de 
16.48,5. 

2480. Reduzir 1:258$686 a pêsos argentinos, ao cam¬ 
bio de 2.934. 

2481. Reduzir 8 libras e.sterlinas a $, ao câmbio de 4. 

2482. Reduzir 9 libras a $, ao câmbio de 6. 

~ 2483. Reduzir 2 libras 18 sbillings 9 dinlieiros 6 a $, 

9 

ao câmbio de 

24«4. Reduzir 5 liras 12 sbillings 6 d. a $, ao câm¬ 
bio de 4-i. 

4 

2485. Reduzir 5 libras 2 sbillings 17 d. a $,'ao câm¬ 
bio de 38$400. 

244Í6. Reduzir 2 libras 15 sbillings e 5 d. a $, ao cam- 


2487. Reduzir 180$ a moeda inglesa, ao câmbio de 48$. 

2488. Reduzir 288$ a moeda inglesa, ao câmbio de 4-^- 
24R9. Reduzir 844$800 a moeda inglesa, ao câmbio 

de 3-^. 

2490. Reduzir 746$250 a moeda inglesa, ao cambio 

de 4. ^ 

2491. Reduzir 880$ a moeda inglesa, ao câmbio de 6-j- 
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IX 


RELAÇÕES ENTRE AS MEDIDAS IVIÉTRICAS 

208. Como se baseiam tôdas no metro, as metlidas 
métricas têm, umas com outras, relações que per* 
mitem eduzir uma de outra, ou empresar uma sm 
lugar de outra. 

1 relações deduzem-se facilmente das 

cada medida. Eis as principais: 

* n ***^^^'** quadrado é igual ao centiare. 
decâmetro quadrado é igual ao are. 
ectômelro cpiadrado é igual ao hecturc. 
.0 metro cúbico é igual ao estere. '' 

inn 1 são iguais ao decastere. 

cúbicos são iguais ao decistere. 

K. ít' a enche um litro e pesa 1 

seguinte resume estas relações. 

dA «fações entre as medidas de volume, 
de capacidade e de pêso. 


DE: 

1 metro cúbico. 

100 decímetros cúbicos. 
10 decímetros cúbicos. 
1 decímetro cúbico. 
.100 centímetros cúbicos 
10 centímetros cúbicos. 
1 centímetro cúbico. 


ME DE ÁGUA 

ENC.HE : 

PÉSA 

1 quiloíitro. 

1 tonelada. 

1 bectolitro. 

1 quintal. 

1 decalitro. 

1 miriagrama. 

1 litro. 

1 quilograma. 

1 decilitro. 

1 liectograma. 

1 centilitro. 

1 decagrama. 

1 mililitro. 

1 grama. 
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214.. Logo, conhecido o número de litros de certa 
quantidade de água, pode-se determinar-lhe o volume 

e o pêso, e reciprocamente. 

215. O pêso da água ordinária difere um pouco 
do da água pura; na prática, despreza-se esta diíe- 

renç-a. 

Medidas do tempo 

216. Século é o tempo ou espaço de 100 anos. 

O ano civil consta de 365 dias, ou de 366, quando 
bissexto, 

0 ano bissexto repete-se de 4 em 4 anos, 
anos centenários que não são bissextos . . . 

em 400 anos: 1700, 1800, 1900 não foram bissextos, 

1600 o foi, e 2000 o será. 

O ano divide-se em 12 meses, a saber 


Janeiro, 31 dias. 

Pever., 28 ou 29 dias. 
Março, 31 dias 

Abril, 30 dias. 


Maio, 

Junbo, 

Jiilbo, 

Agosto, 


31 dias. 

30 dias. 

31 dias. 
31 dias. 


Setembro, 30 dias. 
Outubro, 31 dias. 
Novembro, 30^ dias. 
Dezembro, 31 dias. 


O ano divide-se ainda em 52 semanas. 

A semana divide-se em 7 dias, a 
leira, terça-feira, quarta-feira, qmnta-fe.ra, 

Peira, sábado e domingo. 

A semana de trabalho é de 6 dias. 

0 dia divide-se em 24 korasj a “ 

riutos; o minuto, em 60 segun os. 


ArilmCtica • Curso Prim. 


























































160 


AKITMÉTICA — CUKSü PRIMABIO 


Exercícios orais e problemas. 

oçfo* ciuantos m-? — cpiantos dm'í 

Í-Ji 11 a? — em 1 Ha 75? 

õ'^ro* Hm-, qiiautos ares? — quautos ceiitiares 

7^4^^ Ha há quantos m"? — quantos dm 
cy^f.’ ^ ® é 0 preço de 25 Ha? 

9?rí' TT® y«‘‘l é 0 preço do Dm^? _ 

rio 67=0 o ^ Pi‘opnedade de 85 Ha foi vendida à razao 
de $7oO 0 m-; qual é seu preço ? 

ciual ó * ^ jardim de 8 a 157 foi pago com 5:7!)1§^' > 

2ÍM ^- «I» 1’'”=' 
dm2? ’ ® vale 8:000§, qual é o preÇo «o 

117^9t.^i ®’''?®^’^7eie de um jardim retangular é de 
perfície' ° comprimento, qual seria a su- 

H1 de^bataT-is^™^° ^ produziu, em cada are, 

laiS* ^ comprimento e 100 de 

px^;r? ’ ^ """"O de 1:400$ o Ha; qual é 0 

quantos d^Ttrabalho por dia; 

ari pio^SOol.^^^^SeLf f 

are?^ ^ ^ ® ° e de quanto por 

2574. Um operário precisa de 20 horas para lavrar 
um are; um segundo px^dsa de 3 dias de 8 horas para 
144 m-; qual e o mais habil e quautos m=^ faz a mais por 
hora ? 

2575. Que é o m=* em relação ao estere? 


problemas SÔBRE as relações KKTKE as medidas métricas- 1^ 


2576. 

2577. 

2578. 

2579. 

2580. 

2581. 
de 3 st? 

2582. 

— 0 ds? 

2583. 

2584. 

2585. 

2586. 

2587. 

2588. 

2589. 

2590. 
do ? - 


2591. 

2592. 

2593. 

2594. 
2.595. 


Que é o m^ eni relação ao decistere? 

Quantos m^ são precisos para dar Hs? 

Em 30 Ds há quantos m=»? — quantos dm . 
Qual é 0 preço do estere, a 7$S00 o meio m . 

Se 374$ é o preço de 2 Ds, quanto vale o m ? 
Quando 20 dm=* são pagos $250, qual e o preço 
— de 5 ds? — dc 25 Ds? 

A $150 0 dra^, quanto vale o duplo-st. o st / 

Que é 0 m® em relação ao í? "“f® 

Que é 0 dm® em relação ao Dl . — ao üi í 
Que 6 o dl em relação ao dm® ? 

Que é o cm® em relação ao dl? — ao cu 

Quantos Dl há num m®? j .^i^cnií 

Em 3 m®, há quantos Hl? — quantos duplos-Dl? 

Qual é a medida de capacidade i^al ao m ? 
Qual é a medida de capacidade igua a me a 
a 10 dm^? — a 20 cin^? 


Qual 6 0 volumo do H — cio Dl ? • o 

Qual é o volume do Kl? 1 9 

Qual é 0 volume do duplo-dl? - c) „ 

Que volume iguala o ^ 

Quantos dm^ há em 754 meios- 

2596. Qual é o peso do dm^ de água ?n tyi '9 _ 

2597. Qual é o volume de agua que pesa 
1 Hg? 

2598. Qual é o volume de água que pesa 25 dg 

42 Dg? . . 

2599. Qual é o peso de um m^ de agua 

2600. Qual é o peso de um Dl de água? — de um m 

— de um Kl? i Tnl? 

2601. Quanto pesa 1 dl de água ? .0 ap 

2602. Qual é o pêso de um duplo-Dl de agua? — ae 
um meÍ 0 'Hl? — de um meio-1? 
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«>1^9^^* ® f^olume da água que pesa 1 S?* 

o^' — 40 DffT 
2604. TTt>,.. -• 


3 o'i >9 * ® ® ■polume da água que pesa 1 ' 

^ S^f — 40 DgT 

2604. Uma cistcnia tem 13 25 no fundo; ' 

che/a ? se contém 265 Hl de água q«»““ 

2605>^ , -I.* o nü) 


ÒTncLr! ''° 

®“ 1910, -m quilo de ouro vali» S.JOOÍi ‘ 
énao 200$; o quUo do uiquol, 10$. Qual e» 

‘anto’qu,u,„'2 dm”df SaT'"'"’ " 

í^uina cuba de 8 ni^ há quauto.s Dl? — dl? 
litTO*"' ““ ' ‘Im», o volume àe 7.815 

2610 e ceutiares valera o Dm^? 

261i: o, T 

de um m"*? são precisos para encher um 

2613. ” Num cMÚ^^ cm«? 

2614. Qual é^’ ^ quantos mm"? 

2615 o,ni / UI » 0 volume de 15 Ds 96? 

2 st 8 e 45 Ds ?5?“ ^ 

Ds 25 ? ^ ° volume ocupado por 75 

Dg, 25^gr e?HÍ?^°^ ° seguintes: 5 

2618. Supondo que 1 gr de certa liga vale 3$100, qual 

^ 10,$? de outro objeto de 20$ ? 

2619. Quantos objetos de 1 Dg cada um, pesam 560 gr ? 


problema s sAbke as relaçõ es entre as medidas métricas 163 

2620. Quais são, em Hg e em m", o peso e o volume 
de 25 meiois-Kl de água? 

2621. Quais são, em Kg e em m*, o pêso e o volume 
de 155 Hl de água? — de 28.756 litros? 

2622. Quantos dm" são precisos para dar um ca? 
um are ? 

2623. Quantos cm" são precisos para fazer um ca? 

~~ 2 ares? 

2624. 0 pêso de uma quantia em ouro é igual ao pêso 
3 Dí 125 de água; qual é a quautia, se o quUo de ouro 

■vale 24:800$? 

2625. Tenho 3 ligas de metais; cada uma pesa tanto 
quanto 687 dl de água. Qual será o valor .cada uma, 
se 0 valor de 1 Kg é, para a l.^ 3:100$; para a 2. , 20Uf; 
para a 3.", 10$ ? 

2638. Que quantias de ouro e de bismuto pesam tento 

quauto 4:000$ de prata? A prata está a 200$ o Kg; o 
auro, a 21:700$; o bismuto, a 70$. , 

2639. Que quautias de prata (a 200$ ° ® , 

chumbo (a 10$ o Kg)’ pesam tento quanto 34:o005. de 
Ouro (a 23:000$ o Kg) ? « o K 7 a 

cbu 3 ^^^' ^'^ul é, em m", a diferença entre 46 m e 

2641. Qual é, em dm", a diferença de volume entre 
e 4.587 cm"? „ 

;^64.2. Em 3 m" de água, há quantos í? — Kii 
2fid^' 0 espaço ocupado por 3 . ° 

Pnt é 0 pêso do cobre contido em . ^ ■ - 

2 ^ t?® ^ Sr cada um, do toque de 835 milésimo 
16 12Q ® « Pôso do ouro contido em uma bga 

se 0 toque é de 9 décimos? ^ 

Hm"? vêzes o lado do Dm" cabe no lado do 

^^^2. 0 lado de uma medida de superfície cabe 100 

















































outra; quantas vezes a 1.» medida cabe 

2654 . Se^o^?')^'^ Qwantas vêzes no do m®? 

lado de outro ouanl-a^ ^ maior que o 

2655. Zi ^ ‘^abe no l»? 

de lado: quantas vêzes g 3 dm e 0 dm 

te e maior do que aquele? 

2656 A b ^^‘^spilMlação. 

tidades: 2bectos4nní?/*^f^ das seguintes quan- 
24 Midades 154 <>=«3 3 „,.icl«le3. 3 hecte 

2657. Dar trunfa^eras IM centia. 
■■“ta 13 unid L“?rf? O.‘«t»! <ta iiiiuieros: 34 

® 4 õ^midades 193 ^^ ^ entre 3 deeas 186 

^^ 266 ^^^ deeas? em deeas, entre 166 quilos 

2661 . Dar, em miliq^' Produto de 79 deeas por 38 , 9 . 

2662. Fazendo o Dródnf^°?”^° P®*" 

*^'^ 266 °^ centis .se obtêm? ° deeis por 974 , 749 , 

, 26 ^: tlrz - os Dm? 

°2665 ~~D ® <2?zenas do^Hm^?° “ dezenas 

f números: 1 56^754^ ^ ^^^er a soma dos se- 

266 r' em, 13.765 dm, 176 Dm e 

"^"266?^ Q^ntos m 567 duplos- 

2667 . Quantos m obtorp ^ Percorreu ao todo? 
numeros: I74 Dm, 36 dunkT®’ ^'^^ermos a soma dos 
meio^Dm? duplos-m. 741 duplos-dm, 5.684 
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2668. Uma ponte tem 47 m de altura; quantos duplos- 

clui tem*/ ^ , 

2669. Uma estrada de ferro tem 860 Km de co^P”' 

mento; dar ê.ste comprimento em Hm, em , 

2670. itlário e Luiz estão distantes, um do outio, d 
6.489 Hm; vão ao encontro, um do outro, 

õ 6 Kni 0 Luiz 47 Km por dia. Quanto tempo 

se encontrarem? , 1 1 4.„ /q;.7ov o 

2671. Pagam-se .$500 por Dm de barbante; diz 

preço de 3 m 50 ; — de 1 m. centési- 

2672. O m- vale quantos décimos de ca? — centes 

íuos de ca? — milésimos de ca? ^ 

2673. O décimo do m= vale quantos cm-J^ 

267-4. Qual é milésima parte do Hm ? ° o 

2675. Dois jardins té...: o 1-», 323 

2Õ7. Qual é em, Dnr, a siiperfície total. ^ 

2676. ^Quantos cm" terão juiitas dm 

'l;t„r„ das 4 paredes 3« 

"^41$. Dizer o preço do m', se a supLifi i p 

2678. Três tábuas de 1 m® 25 cada uma, custaiam 
135$. Qual é o valor do m-? — do dm- 

2679. Coinprarain-se duas peças de pi ’ j^g 

m de comprimento e 0 m 80 de foi o preço 

de comprimento e 1 m 20 de largura. Qual loi o p 

total, se 0 m- vale 13$ ? de 2$500 

2680. Quer-se forrar uma juntas 13 

O ni-. Qual será a desi^esa, se as P 

m 22 de comprimento e 4 m de e 5 de al- 

2681. ü.na sala quadrada tein4m 806 

^ura. Foi caiada à razão de $62o poi m , Q „ ^ g- 

2682. Dar om m= a diferença entre 2» 4 

2683. Qual é, em Ha, a diferença entre 
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2686 Aç 1 e 146 ra de largura? 

comprimento 8 mT "“a casa de 23 m de 

das à razão de «lõOO n o*’^® ® .^c altura, foram caia- 

2687 Oual ^ ^ ® preço do trabalho? 

que 256 Ha? -!’qu“ 

35 ares? —^qie^S^S?^ superfície 10 vêzes maior que 

de m®?_quantos centésimos 

2Mn dm®? 

- mm®? <=cutésimo de m® há quantos dm®? — cm®? 
cm®? $ ~0 0 décimo do m®, qual é o preço de 800 

2693. UmVsa?? ® ® ^ 

largura e 3 m 10 de ^-dt n^ comprimento, 6 m 25 de 

2694. Um tronoo d ^ 

d UI 50 de largura c 0 ^ “ de comprimeuto, 

a 197§500 0 m^? espessura; qual ó o preço, 

de comprimento têm, cada um, 15 m 

ui®, quantos Ds têm juntos ultura; quantos 

2696. A 34$ o dunloír " ® ° ^ ® 

lenlia de 8 m 50 do nr. ^ custará um montão de 

3 m 75 de altura? “®Pu«nento, 5 m 30 de largura e 

2697. 0 meio-1 vale $100 • nii«i ^ 

- do meio-Hl? ’ e o preço do meio-Dl? 

do "'"holUidò t.rí,arSr?e1“mir“‘ 

^ i 1 m V — uum decimo 

2699. De um reservatório de 560 s /i / 

560 m^ de água, tiram-se 
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387 Kl; pede-se: 1.^ o peso da água contida no resei^a- 
^ório clicio; 2.^ 0 pêsò e o volume da que fica. 

2700. Quantos anos há em 22.680 meses? 

2711. A prata está custando 200$ o Kg e o níquel, 
30$. Qual é 0 peso total de 5:788$ em prata e 750$ em 
^líquel? 

2712. Um objeto de ouro pesa tanto quanto 25 dm^ 
água; que quantidade de ouro puro contém, se o 

toque é de 9 décimos? 

2713. Um vaso retangular têm 36 dm^ na base e 
0 m 25 de altura; qual é o peso da água que pode conter? 

2714. Qual é a distância do polo ao equador? 

2715. Dar em Dm e em Hm o comprimento do meri¬ 
diano. 

^2716. A légua geográfica é de 4.444 m 444; quantas 
^ozes cabe na circunferência da terra? 

2717. A légua marítima é de 5.555 m 555; quantas 
^055es cabe na circunferência terrestre? 

2718. Qual 6 o preço de 4 barris de AÚnho, se cada 
contém 75 litros, a 940$ o Hl? 

2719. Qual é o pêso de 2 HZ 25 de água ? 

2720. Qual é 0 pêso de 56.000:000$ em ouro, ao toque 
de 9 décimos, supondo que 1 gr vale 21S700? 

2731. Qual é a superfície de ura tapete que co re um 
^^larto de 6 m de comprimento por 4 m 85 de lareira? 

2732. Dois pedaços de pano têm 1 m 2o ca a um. 

Q^ial é 0 valor, a 6$500 o meio-m? j i 

2733. Qual é o preço de uma folha de papelão e d* 

25 por 0 m 90, a 1$250 o m®? _ , , 

2734. Quantas vêzes posso encher os 5 tin . 

Unja secretaria, de 20 m® cada um, com um litro de 

2735. Uma casa de educação de 60 pessoas, 

a 1$050 0 quilo; qual é a despesa num ano, se cada pesso 
Pfecisa de 580 gr por dia? 
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2736. Para fazer uma fita de 25 m, uma operária 
ganha §075 por metro; quanto ganha por 5 m? 

^ ® preço de uma fôlha de vidro de 0 m 
o m 20 de largura, a 10$ o m^? 
2738. Um merceeiro adquire 240 Kg de café, a 1$800 
® se vende tudo por 810$300? 

^/3y. Oalcular o volume de 36 Kg de cortiça, sabendo 
^^' 97 /iA T® pesa 0,24 do peso da água. 

Kw 1 " ® ® preço de 4 fardos de algodão, de 1^^ 

ivg cada um, a 6$400 o Kg? ’ 

n„n!af' dar a volta à terra, 

100 m por minuto? 

32. Lm cavalo consumiu 200 Kg de alfafa, 120 Kg 
5?S5or ',S A 8»« 100 Kg i .l£ah. 

q«an“ ZZ, ’ 

““755 °r"‘“ “""oe' Mo"' “ 

a e„uil(brt°°a ÍhÍ 


faz equilíbrio a VttI -l. . , 

2757 piipi 1 “ dg; qual é 0 pêso dêlei 

P.J35E?2 "Ir ■ ““ ''“™‘ 180 Ke; '' 

27^ft TT ’ pesa 0 vmho? 

valor dá colheita°^<!?^^^ de milho. Qual 

2759. Uma vinha d^S^m de custando^ 

largura, deu 6 Hg de uva.,^ ^ comprimento e 5 m ^ 
0 vajor da colheita? ^ ® 

é 0 preço desta bebida? ^ 20$; 
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2//1. Uma fonte tlá 3 duplos-Dl por minuto; que 
tempo levará para encher um tanque cúbico, de 3 m em 
cada sentido? 

2772. Uma propriedade de 903 ares custou 80:000$; 
para melliorá-la, gastaram-se $030 por m=; por quanto 
*e deve vender, para não haver prejuízo? 

2773. Uma vinha de 3 Ha 5 a 18 ca produziu 35 bar- 
Hs de vinho que se venderam por 4:900$; quanto reu- 

^!> vinlia em cada are? 

2774. Um aprendiz recebe de seu patrão !?050 poi 
metro de trabalho; quantos m fez, se ganhou 13$ ? 

277.5. Pagam-se 1:235$ para 350 duplos-1 de arroz; 
Poc quanto se devem vender para se lucrar $020 por dl? 

2776. Qual é o preço de ura estere de lenha, se um 
montão de 8 m de comprimento, 3 ni de larguura e 3 m 
^^tura foi vendido por 459$ ? 

^ 2777. Calcular a diferença de valor entre uma esta- 
t«eta de prata de 5 Hg c uma de chumbo de mesmo peso. 
t Valor da prata: 200$ o Kg; do chumbo: 10$ o Kg;. 

2778. Ando 3 Hm era 4 miuutos; que tempo gasto 
para percorrer 300 Hm? . . ., 

■*779. Um terreno de 15 a 25 foi diiidi o em le 
Partes: uma tem 545 m- e as duas outras sao iguais; qual 
^ ® superfície de cada uma das últimas? , , . 

2780. Pagam-se 8$400 para 240 m de barbante; ao 
'^eiider-se o Dm por $380, qual será o luero nos -4 

2791. Uma carteira contém 25 notas de 5$ e 32 piatas 

^; qual é o valor desta quantia ? «nrto- 

I 2792. Numa vinha de 784 a 25 ca, col em-se iw 
^as de vinho de 220 litros cada uma; quantos dl se 

^ 2793. Um viajante percorreu 208 Km em 8 dias, 

9uantos m percorreu por dia? hora, 

2794. Três onerários trabalham juntos; em u 
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í 


O 1.0 faz 3 m 25; O 2.o, 4 m 12 e o 3.o, 4 m 25. Após 10 í. 
horas, quantos m terão feito ? í 

2795. Um -pintor pinta 5 portas, cada uma de 2 m 10 !. 

de altura e 1 m 05 de largura, à razão de 5§500 o m'» ' 

quanto receberá? v 

^'^96, Manda-se envernizar 36 janelas de 1 m 90 | 

altura e 0 m 50 de largura; qual será a despesa, se o r’ 

epago 3$850? 

2797. Qual é o preço do rodapé de uma saleta de 3 ^ 

0 de comprimento e 2 m 5 de largura, se o m é avaliad® 

em ISÜÜO? 

2798. Um forno queima 525 dm® de cai^vão por 0i*U 
um 2.0, 48õ dm®. Qual é a quantidade queimada pelos 2 
fornos juntos em um ano completo? 

2799. Em 56 dias lavra-se mn terreno de 2 
quantos m® se lavram por dia? 

camaradas levam 3 dias para captar 
ojn a 6$õ00 por dia; quanto ganliaram juntos ^ 

2811. O leite contido em 5 jarras de 43 litros cada ^ 
uma custa 62$^ mais 4$) de transporte e 6$7,00 de Í- 

Wnder o litro para se lucrar 9!??»^ j 
1 ® ° comprimento de um pasto retangular 

9ftiQ e de 2 Ha 3õa 17 ca de superfície? 

Quantos dl de água pesam 500.000 gr? 

• Quantas viagens deve fazer um vagonete para 
30rKgr' ^^"sem a carga é de 

e 9 parede de 17 m 5 de comprimento 

® altura. Quanto se pagou pelo trabalho, a $49® 

2818. Que largura deve ter um quadi'o de 1 m 30 de 
comprimento para ter Om® 91 de sup^rfííie? 

qual é â surerSer’ 


f 


I 


I 
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2820. A mão de obra de um muro de 2o4 “ 12o d 
comprimento e 2 m 20 de altura e 0 m 4:0 de espess , 
foi paga a 23S000 o m®. Qual é o preço total? . 

2831. Plantam-se árvores nos dois lados de um Paje o 

de 252 metros; quantas haverá, se a distância en 
árvores consecutivas é de 6 metros? i o aá 

2832. Dois negociantes fazem uma troca. o • 

25 m de pano, a 8$350 o m e o 2.°, 22 m de 

9§100 0 m. Qual dos dois ganhou com j.a 

2833. Por quanto se deve vender o ^ ® 
se lucrar 20$ em um duplo-Dl que custa 1 

2834. Paguei 85$300 por uma peça de renda 

Qual é o preço do m e por quanto devo ven P 
lucrar 2$500 em 10 metros? . r,ntro 5 

2835. Um viajante anda 5 Üm por oi j^Q^ag 
Km 50. A que distância estarão um do outro aPos 5 h^_ 
de marcha, se partem juntos de um mesmo p 

liliam em sentidos opostos? n ou+ro; 

2836. Lúcio 0 Narcioo vão ao eneoutto ™ f ’ 
aquele anda 5 Km 80 por liora e êste, 6 Km 

Km se aproximam em 6 horas de viagem ^ 

2837. Sabendo-se que a distância que 
dois excurcionistas é de 205 Km 8, quan . 
para se encontrar, se as velocidades respectivas 

4 Km 60 e 5 Km 20? , - azeite, a 

2838. Um garrafão de 26 litros esta che o 

1$600 o litro. Quanto custa o tra- 

2839. Três operários fazem juu se o primeiro 

balho pago 23$4p0; quanto recebe ’ -jj 

■fez 3 m a mais que cada um dos *1°^® de tábuas 

2840. Um marceneiro comprou 15 ggda 

de 3.a, a ISSÕOO a dúzia; por quanto deve ven 

tábua para lucrar 5$õ00 por duzia_. „ n 4 m 25 de 
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largura e 2 m de altura tem milho até a metade da altura, 
tiuanto vale êste milho, a 40$ o Hl? 

28d 2. Um negociante compra 8õ0 Dl de arroz, a 1$800 
f fluanto deve vender o meio-decalitro para 

uicrar 2oo$ ao todo ? y-., " 

3:800$ po^ 250 m=‘ de areia; quanto lu- 
líS a vendê-la por 4:200$? 

amiitn 1 ™ ®P®i'úrio extrai 6 m® da terra em 5 horas; 

^ 285'í‘^^-í^ ® é pago a $Gõ0? 

quantos* capinam ein um dia, 2.225 i»'; 

dur^te ^®^ão precisos para capinar 22a 25ca 

mesmo tempo? 

de uin muro ^ pedreiro para a construção 

c 3 m de alti ^ comprimento, 0 m õO de espessura 

2857 O 7"- por m3? 

2858. OnTr. ^ contém 270 Kg 6249 de vinho? 

com um lucro^dTs^^^c?^ ‘í® laranjas que torno a vender 

0 m 90 de larimi-a^ carroça de 1 m 50 de comprimento, 

para t^n^L 

de areia havia? ^ montão de areia. Quantos m‘ 

2860 "U 

4 m de comprimeSo sementes de capim, tem 

quantos m® contém 1 , . ® largura e Im 20 de altura; 

2861. Um pedreL'^'^^ ® ® ^ 1''$2Õ0 o IH? ^ 

por m3 de parede feita servente recebeu 13$500 

de um teatro de 25 m ^*^^“*0 receberão pelas 4 paredes 
14 m de altuía e 0 m rfi®i®°™P’^^“ento, 1 m de largura, 

2862. No problema ® ®«Possura? 

vantajoso pagar 17$õ00 dizer se seria mais 

aberturas: 4 portas de 3 m in ’ ^®‘^’^^iudo-se as seguintes 
2 ra 20 por 1 m 20 e 16 ianfi 1 m 40; 14 janelas de 

janelas de 2 m por 1 m 20. 


D 


-- T-' 
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2863. Uma viga de 7 m 50 de comprimento e 0 m 36 
as cuas outras dimensões, foi paga a 85.$ o m3; qual é o 
preço do dm3? 

re.sen'atório de 3 m 30 de comprimento, 
e 9 • *^® fundo e 2 m de largura, se enche em 7 lioras 

minutos; quantos litros recebe jior minuto? 


CAPÍTULO V 

divisibilidade 

•ii^são* "^*riero é divisível por outro, quando sua 
^'5 é div^'^'^ resto; por exemplo: 

'íá 0 a divisão de 45 por 5 

21^ ^ nenluim resto. 

dêst,. 'numero divisível por outro chama-se múl- 
tamhém der*^'’’ 46 é múltiplo de 5 e 

219. o 

'=^aina-se divide exatamente outro, 

P”' «emolo ''“““O'' »“ f<“or iêste outro; 

' »‘>>’niUtipÍos do 4s“ /‘««'■es 

T* 1 

P^ocamentrr'"*? ^ão múltiplos de 1; reci- 

^^ámeiosmul. números. 

«Pinero é divi^' verificar logo se um 

221. DiJ; 2’ 5, 9 e 2. Eí-losf 

lo'*'''"''® por 10. _ Uu, número é 

P«>- exCní ’ “'■'««« e,o 0. 

Por lo. P°- 20, 30, 40, 60, 100 são divisíveis 
Q^Q>Tldo 


^rti numero não termina em 0, não é divi- 
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'vel por 10; e o resto da divisão é o algarismo 
cIqs iiHidades. 

Por exemplo: 421 não é divisível por 10 e o resto 
da divisão de 421 por 10 é 1. 

222 Divisibilidade por 2. — Um número é 
por 2, quando termina em 2, 4, 6, 8, 0. Por 
ex mplo: 12, 24, 36, 48, 50 são divisíveis por 2, 
11 9^ o^inam^em 2, 4, 6, 8 ou 0. Do mesmo modo, 
’ ' ’ ’ o9 não são divisíveis por 2. 

guando um número não é divisível por 2, o resto 

15 não é divi- 

®^vel por 2 e o resto da divisão é 1. 

quando^ n" ^j^®ível por 2, um número é por; 

Ss n- - Por2,éfmpar. 

P®** número é 

p o último algarismo é 0 ou 5- 

OuanHo™^ ® ®õo divisíveis por 5. 
número nã^^' algarismo não é 0 nem 5, um 

deste núm*^ ^ ivisível por 5; e o resto da divisão 

a^o Its. » '■» 

4 o^rn^r® divisível por 5 e dá o resto 
CTZ 9 dividido por 5. 

de 42 por 5 é 2 

divisível por 9 aunr,^.. ^ ~ numero e 

é divisível por *9 ^ ^oma dos seus algarismos 




PROIU.EMAS RÔBRE A DIVISIBILIDADE 
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Por exemplo: 864 é divisível por 9, porque a soma 
dos algarismos: 8+6+4=18, é divisível por 9. Com 
efeito, temos: 18-^-9=2 e 864^9=96. 

Quando a soma dos seus algarismos não é divisíi^ 
por 9, um número não é divisível por 9; e o lesto o 
número dividido por 9 é o mesmo que o da soma os 
nlgarismos dividida por 9. 

Por exemplo: 867 nãô é divisível poj: 9, 
soma dos algarismos: 8 + 6+7=21 não o e, e 
dividido por 9 dá o resto 3, igual ao resto da soma 

21, dividida por 9. , - x 

225. Divisibilidade por 3. Um numero ^ 
divisível por 3, quando a soma dos seus a ^arum 
divisível por 3. 

Por exemplo, 426 é divisível por 3, porque a soma 
dos algarismos: 4+2+6=12 é divisível P«^ ^ 

Se a soma dos seus algarismos nao or 
por 3, um número não será divisíve por ’ ® , 

da divisão do número por 3 será o mesmo q 
soma dos algarismos dividida poi 3. a 

Por exemplo, 421 não é divisível poi , P 
Soma dos algarismos: 4 + 2+1= uao ° ^ 

dividido por 3 dá resto 1, igual ao resto d 
dividida por 3. 

Exercícios 

j Q 2 — de 5. 

2865. Dar quatro múltiplos e , _. 8 , — de 6 . 

^866. Dar um divisor de 10, ® 45 — 50, •— 

jp — * .izu, . y 
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e porque; indicar os que não são divisíveis por 10, e dai 
0 motivo. 

2868. Examinar os seguintes números: 12, — 15, 

26, — 37, — 48, — 51, e indicar os que são divisíveis por 
2 e os que não o são; dizer a razão. 

2869. Examinar os seguintes números: 15, — 49, 

— 87) — 95, — 120, — 135, — 140 e indicar os que 

são divisíveis por 5 e os que não o são, e dar o motivo. 

2870. Examinar os seguintes números: 108, — 

~ — 81, — 116 e indicar: 1.^ os que 

divisíveis por 9, dando o motivo; — 2P os que não o são, 
dizendo a razão; — 3.o q^^al é o resto da divisão de cada 
um por 9. 

0 - 7 ^^^Va OS seguintes números: 42, — 52, 

~ r ~ e indicar: IP os que sao 

múltiplos de 3, dando a razão; — 2.® os que não o sao, 
dizendo o motivo; — 3.® o resto de cada um destes nú- 
mero^ quando é dividido por 3. 

^ números de 2 algarismos, divisíveis por l®- 
por 10 * ^ números de 3 algarismos, não divisíveis 

2»?^* ^ ni^tiplos de 2 que tenham 2 algarismos* 

múltiplos dr2^ de 3 algarismos que não sejam 

2877 de 5 que tenham 3 algarismos- 

divisíveis por 2 algarismos que não sejam 

2879 V de 9 que tenham 4 algarismos- 

múltiplos de 9. de 3 algarismos que não sejam 

2881. de 3 que tenham 2 algarismoS- 

uham 3 algarism^s^^™^^^* dh-isíveis por 8 e que te- 





2882. Sem fazer a divisão, dizer o resto da divisão por 

10 de: 51, — 140, — 229, — 437. _ . _ 

2883. Sem fazer a divisão dizer 0 rosto da divisao po 
2 de: 57, — 140, — 229, — 437. 

2884. Sem fazer a divisão dizer 0 que ma 
5 mesmos números 157. — 140, — 229, — 43 <) sao d 


®s mesmos números (57, 
didos por 5; — por 9; 


140, 
por 3. 


PROVA DOS NOVES 

226. Tirar os uoves. — Dado um número, tirar- 

OS noves (ou os noves fora), é dizer o 
divisão deste número por 9. . 

Por exemplo, tirar os 9 de 427 é ver o resto^de 

427 dividido por 9; êste resto ® 

4H-2+7 = 13, dividido por 9; o qual e 
ao de: 1-1-3=4 dividido por 9, ou a 4. 

Os noves tirados de 427 dão 4. 

O nove tirado de 9 é 0. número 

Na prática, para "‘L^ero e tiram-se os 

somam-se os algarismos des superior 

noves de um total, cada vez que o 
a 9. 

Seja tirar os noves de 48-795. 

1.0) 4-1-8=12; e logo^ 1+^ i4-0=l; 

2.0) 3-1-7=10; e tombem 

3 . 0 ) i_i_9=10; e ainda: H ’ 

4.o\ 4 _i_ 5=6. ^ j. 

^ ' __ Dor 9 da 


..aoIti o. 


/ 






















































178 


AEITMÉTICA — CURSO peímIrio 



I rova da adição pelos noves foi*a. — A 
prova a adição pelos noves é a seguinte: l.° Tirar os 
^^ 0^0 parcelas como se fossem um número único; 
^ tirar os noves do total da adição; — 3.“ 5 e a 
peraçao estiver certa, os dois resultados são iguais- 
' Seja somar: 425+437+6.541. 

0 total encontrado é 7.403. 

Eis a prova dos noves. 

1. Das parcelas tirar os noves, como se 
fossem um número só, e vem: 4+2=6, 
0- 7-j-fi lo 1+1=2 e 4=6, e 3=9 ou 

oí r’ " 5=9 ou 0; 4+1=5. 

09 parcelas dão 5. 2.° Do total tirar 

o^no,es, e vem: 7+4=11; 1 + 1=2; 2+3=5. 

adição este°a''certa!^"''^*^‘^°" ® ^ue a 

prova subtração pelos noves. —■ A 

Tirar o<t pelos noves fora é a seguinte: 1° 

nassem ^abtraendo e do resto, como se for¬ 
massem um unico número - _ 9 " # • in 

minuendo- — ~ 2* tirar os noves do 

muito provável àn^ resultados forem iguais, e 

s=ia?;r.:'r “ 

24 321—19 lc:o' n Minu. 24.321 

12 559=11.762 Subtra. 12.559 3 

Eis a prova dos noves. 

1.® Tirnr nc « I Kesto 11.762 3 

resto, 11.762 junZ ' 12.559, e do 

5=13; 1 + 3 ^ -’ ® 1+2=3 e 5=8 e 

4+1=5 e 1=6 depois, temos: 

1+0=1 e 2=3. 1+3=4 e 6=10; 


2. ® Tirar os noves do minuendo^ e vem. 2 i 

3=9 ou nada: 2-]-1=3. ^ , 

3. “ Como os dois resultados são iguais, e quasi 

de dúvida que a subtração esteja certa. __ 

229. Prova da multiplicação p< lo^ 

A prova da multiplicação pelos 2." 

8»inte: 1.. Tirar os noves do „ 

tirar os noves do multiplicador, _ tirar os 

2 restos e tirar os noves do resu ta o, resul- 

noves do produto dos números; provavelmente 

todos forem, iguais, a o peraçao es —--- 

certa. r- 

Seja a multiplicação: 

113X358=40.454. 

1. ” os noves fora de 113 dão < ? 

2. ® os noves fora de 358 dão » 

3. ® o produto de 5 por 7 e o, 

noves fora de 35 dão 8; _ 

4. ® Os noves fora da resposta» ^ • ’ .g^edente, é 

dão 8; como êste resultado • ^erta. 

muito provável que a operaça ^^^ves. — 

230. Prova da divisão p ^ „ Tiram-se os 

tirar a prova da divisão pe os ” ^ incompleto; 

noves do divisor e depois do qu e tiram-se 

2.® multiplicam-se os 2 restos a ^ assim obti o 

os noves do resultado; +■_ ‘ divisão e tiram-se 

é somado aos algarismos ^ ^ encontrar um res o 

os noves do dividendo e estiver certa. 

























































180 


ARITMÉTICA — CURSO PRIMÁRIO 


Seja dividir 425 por 23; o quociente 
incompleto é 18 e o resto é 11- 

l." Os noves fora de 23 dão 5 e os de 
18 dão 0; 

2. “ Multiplica-se 5 por 0 e vem 0, e os noves fow 
dão 0; 

3. ° Unido ao resto 11, êste resto 0 dá 2, quando 
se tiram os noves; 

4. ° Os noves fora de 425 dão também 2. Conio 
êste resto é igual ao precedente, é provável que ^ 
divisão esteja certa. 

231. Nota. — Na prática é apenas a prova da 
multiplicação pelos noves que se emprega. 

Como exercícios, tirar muitas vezes a prova dos novcs 
■na pedra, quando se acaba uma muUipUcação. 


425 25 

195 18 

11 


NÚMEROS PRIMOS 

232. Número primo é aquele que é divisível apO' 
nas por si e pela unidade. Por exemplo: 2, 3, 5, 7, H 
são números primos. 

O número que não é primo, é divisível por outros 
números diferentes de si e da unidade; é um múltiplo 
destes outros niimeros. Por exemplo: 18 é divisível 
2 3, 6, 9; logo, não é primo, mas é múltiplo de 

TL k de 6 e de 9. 

Listíi dos números primos. — A lista dos 
^ " rimos não tem fim, é ilimitada, é infinita, 

números p .^^fg^qores a 100: 1, 2, 3, 5, 7, 11, 13. 
Eis os que sau 


NÚMERO.«; 


PHI.MOS 
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17, 19, 23, 29, 31, 37, 41, 43, 47, 53, 59, 61, 67, 71, 
79, 83, 89, 97. 

234. Decompor um número em fatores pri¬ 
mos. -— Decompor um número em fatores primos é 
determinar os fatores primos que, multiplicados entre 
reproduzem o número dado. 

l*ara se decompor um número em fatores primos, 

eostiuna-se: 

1*° dividir êste número pelo menor dos seus di- 

visores; 


2.“ fazer o mesmo para o quociente, e assim por 
diante, até obter-se um quociente igual a 1. 

Os divisores são os fatores primos do numero consi¬ 
derado. 


Seja 252 a decompor em fatores primos. 
Dividindo 252 por 2, vem o quociente 126. 

Dividindo 126 por 2, vem o quociente 

Dividindo 63 por 3, vem o quociente 

Dividindo 21 por 3, vem o quociente 

Dividindo 7 por 7, vem o quociente 

operação acabou. 

O número 252 vale: 2X2 X3X3X7; 
ou: 2®X3"X7. 

Na prática, escrevem-se os divisores 
à direita de um Uaço vertical e os quo¬ 
cientes à esquerda do mesmo, como se 


63. 

21 . 

7. 

1, e 


252 

126 

63 

21 

7 


2 

2 

3 

3 

7 
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Exercícios 


mpot em fatores primos os números seguintes'. 

Í85. 


2885. 

2886. 

2887. 

2888. 

2889. 

2890. 

2891. 


15 

18 

24 

25 
112 
500 
144 


2892. 

2893. 

2894. 

2895. 

2896. 

2897. 


315 

700 

840 

1080 

1980 

4200 


2898. 

2899. 

2900. 

2901. 

2902. 

2903. 

2904. 


1260 

700 

2016 

384 

408 

306 

1680 


Máximo divisor comum 


DivUnr ^*'^*®^* comum <le vários números. '— 
Que os é outro número 

que os divide todos exatamente. 

1.015 comum de 84, 203 e 

236 ^iv exatamente estes três números. 

prtnoselT"""^ 

têm outro dí mais) números que não 

em outro divisor comum sinão a unidade. 

não têm dS còmuL^^ 

237 M' , ^ ^riidade. 

Máximo íííS^^^co^r a*"?números, 
número que os divide k ^^^eros é o maior 

Por “L. "T- 

comuns como: 2 , 5 10 25 divisores 

"u o máximo divisit comum é 50 “' ° 

..jV^abmvimur. de máximo divisor comum é 


MÁXIMO DIVISOR COMT7M 
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238. Achar o m. d. c. de dois números. 

— O m. d. c. de dois números obtém-se como segue: 

1. ” Dividir o maior número pelo menor; se a 
divisão não dá resto, o menor número é o m. d. c, pro¬ 
curado. 

2. “ Se a divisão não se fizer exatamente, dividir o 
menor número pelo primeiro resto, depois o primeiro 
resto pelo segundo, e assim por diante, até que a di¬ 
visão se faça exatamente. 

O último divisor empregado é o m. d. c. procurado. 

Seja calcular o m. d. c. de 324 e de 132. Na prática, 
escrevem-se os quocientes acima dos divisores, como 
se vê abaixo: 



2 

2 

5 

324 

132 

60 

12 

60 

12 

0 



Divide-se 324 por 132; o quociente é 2 e o resto 
éôO. 

Depois, dividé-se 132 por 60; o quociente é 2 e o 
resto é 12. 

Afinal, divide-se 60 por 12 e vem o quociente 
exato 5, sem resto. 

O m. d. c. 324 e 132 é 12. 

2.39. Nota. No cálculo do m. d. c. de dois nú¬ 
meros, quando se obtém 1 para m. d. c., é prova que 
estes dois números são primos entre si. 

240. Achar o m. d. c. a três ou mais números. 

■— Para se calcular o m. d. c. a três ou mais números, 
pode-se calcular: 
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1. O m. d. c. aos dois primeiros números dados; 

2. O m, d, c. a este resultado e ao terceiro número 
dado; depois o m. d. c. a este novo resultado e ao 
quarto número dado; e assim por diante até o último 
número dado. 

O último resultado é o m. d. c. aos números dados. 

Seja calcular o m. d. c. aos números 96, 120, 216 
e 252. 


120 

1 

4 

96 

124: 

24 

00 



216 

00 


9 

10 

2 

24 252 1 

24 

12 

12 

0 



Procura-se l.“ o m. d. c. a 120 e 96, e vem 24; 

2. “ Depois 0 m. d. c. a 216 e 24, e vem 24; 

3. ” Afinal o m. d. c. a 252 e 24, e vem 12. 
Logo, 12 é o m. d. c. a 96, 120, 216 e 252. 


241. Composição do m. d. c. a vários nú- 
meios. O m. d. c. a dois ou mais números é iguo^ 
ao produto dos fatores primos comuns a estes nú¬ 


meros, sendo cada fator afetado do seu menor sx- 
poente. 


® números 252, 264 

e 792. Temos: 


25212 264|2 79212 
2 396|2 

2 19812 

3 9913 
11 3313 
1 11111 


126|2 

132 

6313 

66 

21|3 

33 

7|7 

11 

111 

1 


OU 


252=2- X 3" X 7 
264=2 X3 Xll 
792=2" X3“X 11 






MENOR MÚLTIPLO COMUM 
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Os fatores comuns são 2 e 3; o menor expoente de 
2 é 2 e o menor expoente de 3 é 1. 

Logo, o m. d. c. a 252, 264 e 792 é: 

m. d. c.=2“X3=12. 


212. Nota. — Na prática, pode-se: l.° escrever os 
vários números à esquerda de um 
traço vertical; 2.° depois dividir 
cada um pelos fatores primos co¬ 
muns, até esgotar estes fatores 
comuns. 

O produto dos fatores primos comuns é o m. d. c. 
procurado. 

Exercícios 


252 

126 

63 

21 


264 

132 

66 

22 


792 

396 

198 

66 


Deter 

'minar 

0 m. d. c. 

aos números 

seguintes: 



2905. 

18 e 

20 

2910. 

390 

e 

416 

2906. 

16 e 

24 

2911. 

495 

e 

858 

2907. 

54 e 

72 

2912. 

192, 234 

e 

288 

2908. 

96 e 

108 

2913. 

455, 490 

e 

980 

2909. 

280 e 

420 

2914. 

1080, 2160 

e 

7200 


MENOR MÚLTIPLO C03nJM 

243. Múltiplo comum. — Múltiplo comum a 
dois ou mais números é todo número divisível por 
estes números. 

Por exemplo, 24 é múltiplo comum a 6, 8 e 12, 
porque é divisível ao mesmo tempo por estes tres 
números: 

24 = 6 = 4; 24 = 8 = 3; 24 = 12 = 2. 

O produto dos números é sempre um múltiplo 
comum a eles todos. 
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244. Menor múltiplo comum. — Menor múh 
tiplo comum a vários números é o menor número 
divisível por êles todos ao mesmo tempo. 

Por exemplo, 30 é o menor múltiplo comum a 6 e 
a. 15, porque nenhum número inferior a 30 é divisível 
por 6 e por 15 ao mesmo tempo. 

Diz-se também mínimo múltiplo comum, e a abre¬ 
viatura é m. m. c. 

245. Composição cio m. m. c. — O m. m. c. a 
■vários números é igual ao produto dos fatores primos 
diferentes, cada um afetado do seu maior expoente. 

Seja obter o m. m. c. a 60, 70 e 72. Temos: 


60|2 

30|2 

15|3 

515 

111 


70 

35 

7 

1 


2 

5 

7 

1 


72|2 

36|2 

18|2 

9|3 

313 


ou: 


60=2-X 3 X3 
70=2 X5 
72=2® X 3“ 


Os fatores primos diferentes são 2, 3, 5 e 7; o 
maior expoente de 2 é 3 e o de 3 é 2. 

Logo, o m. m. c. procurado é: 

m. m. c.=2®X3®X5X7=2.520. 

246. Lista de todos os múltiplos comuns 
vários números. — Dados vários números, a lista 
de todos os seus múltiplos comuns pode obter-se como 
segue: 

1. Calcular o m. m. c. dêstes números; 

2. Multiplicar este m, m, c. pela série natural dos 
números inteiros. 


FR.VÇÕES ORDIXARIAS 
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Seja foiTnar á lista de todos os múltiplos comuns 
a 6 e 15. 

Procura-se o m. m. c. a 6 e 15; o cálculo dá 30. 
Todos os múltiplos comuns a 6 e 15 são:30X2, 
30X3, 30X4, 30X5, etc. 


Exercícios 


Determinar o m. m. c 


2915. 

2916. 

2917. 

2918. 

2919. 

2920. 

2921. 

2922. 

2923. 

2924. 


3, 

11, 

15 

7, 

13, 

26 

11, 

12, 

16 

6, 

4, 

18 

12, 

14, 

21 

15, 

55, 

75 

54, 

72, 

21 

96, 

108, 

72 

27, 

99, 

135 

39, 

42, 

63 


. ãos números seguintes: 

2925. 9, 15, 12, S 

2926. 12, 18, 21, 27 

2927. 4, 6, 15, 21 

2928. 6, 9, 15, 8 

2929. 12, 15, 18, 16 

2930. 9, 45, 44, 55 

2931. 7, 21, 28, 35 

2932. 9, 15, 18, 48 

2933. 16, 24, 40, 30 

2934. 27, 45, 125, 99 


CAPÍTULO VI 

DAS FRAÇÕES ORDINÁRIAS 
I. — NOÇÕES PRELIMINARES 

247. Fração é uma ou mais partes da unidade 

dividida em partes iguais. 

Por exemplo, divido uma maçã em cinco partes 
iguais; cada parte é uma fração da maçã e se c lama 
um quinto. Tomo três destas partes: tenho três quintos. 
Em lugar de fração, diz-se também quebrado. 

248. Escreve-se a fração com dois números sepa- 
i'ados por um risco, desta maneira:-^ou 3/5. 
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ARITMÉTICA — CURSO PRIMÁRIO 


249. O número superior chama-se luinierador e 
o inferior, denomiiiaílor. Estes números chamam-se 
ainda os dois termos da fração. 

250. 0 numerador indica quantas partes da uni 

dade contém a fração, e o denominador em qiiariius 
partes foi ela dividida; o denominador é o nome das 
partes. , . 

Assim a fração 7/9 indica que a unidade foi 
dida em nove partes iguais e que se tomaram 7 destas 
partes. 

251. Para se enunciar uma fração, lê-se primeiio 

0 numerador e depois o denominador, acrescentando a 

terminação avos. 

Assim a fração 3/25 lê-se: três vinte e cinco-avos, 
12/15 lê-se doze quinze-avos. Excetuam-se os denomí 
nadores 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 100, 1000, etc. que se 
lêm: meio, terço, quarto, quinto, sexto, sétimo, nonOj 
décimo, centésimo, milésimo, etc. 

Uma fração é própria, quando o numerador ® 
menor que o denominador; por exemplo: 1/2, l/^’ 
5/7. 

Uma fração é imprópria, quando o numerador e 
igual ou superior ao denominador; por exempla- 
3/3, 5/4, 6/6, 9/5. 

Número misto é um número inteiro acompanhado 
de fração; por exemplo: 2 1/2, 3 2/5. 

2.52. Uma fração representa ainda o quociente do 
numerador pelo denominador; reciprocamente, nuiu® 


frações 


OUIUX.VRIAS 
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que 0 dividendo é o numerador ile uma fração 
^ 6ni o divisor como denominador. 

’^*^i''ãod" ^ ^^^'ução 7/9 representa o quociente da 

7 / 9 . ^ ^ 9, e 7 dividido por 9 pode escrever-se 

c a n ^^®ho, 7 vezes a nona parle de uma unidade 

parte de 7 sao uma mesma cousa. 

2^0 1 -, 

ÍUocieiit P^®Pi'iodade da o meio de completar o 
plo n ^ ^ divisão que deixa resto. Por exem 
ciente. 


umeio 38 dividido por 7, dá 5 para o quo- 


cottipl f ^ ^ dividir por 7 ou 3/7. O quocieitte 

® C» pois, 5 3/7, ou 5 unidades mais 3/7. 


9Ue 


O vulor titi uma Jtaçãit xó Aa 

^^iste entre o numerador e o denoinin<^^^’ 
Assim: 1.” é maior que a "/j/t 

o numerador c maior que 0 c''"»"""//: 
™„,rári„, 6 menor que a unidade, quando 

^^^ominaclor é maior que o nuniera 


to 


t: maior uuc j cpni 

o lo o numerador, sem 

• Quanto mais se aunienl ^ valor da 

de- 


car no denominador, lanlo ^ aumenta o 

^^Ção; pelo contrário, quanto m tanto mais 

«ominador, som mudar o numerado., 

^^rninue o valor cia fração. Itiplicar urna 

255. Segue-se ^ numerador ou dividir o 

fiação, pode-se multipl^^^ 
denominador; 


/ 






























































188 ARITMÉTICA — CPRSO FRIMÃBIO 

249. 0 número superior chama-se numerador e 
o inferior, denominador. Estes números cliamam-se 
ainda os dois termos da fração. 

250. 0 numerador indica quantas partes da uni¬ 
dade contém a fração, e o denominador em quantas 
partes foi ela dividida; o denominador é o nome das 
partes. 

Assim a fração 7/9 indica que a unidade foi divi¬ 
dida em nove partes iguais e que se tomaram 7 destas 
partes. 

251. Para se enunciar uma fiação, lê-se primeiTO 
0 numerador e depois o denominador, acrescentando a 
terminação avos. 

Assim a fração 3/25 lê-se: três vinte e cinco-avos, 
12/15 lê-se doze quinze-avos. Excetuam-se os denomi¬ 
nadores 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 100, 1000, etc. que se 
lêm: meio, têrço, quarto, quinto, sexto, sétimo, nono, 
décimo, centésimo, milésimo, etc. 

Uma fração é própria, quando o numerador e 
menor que o denominador; por exemplo: 1/2, l/^’ 
5/7. 

Uma fração é imprópria, quando o numerador e 
igual ou superior ao denominador; por exempl®’ 
3/3, 5/4, 6/6, 9/5. 

Número misto é um número inteiro acompanhado 
de fração; por exemplo: 2 1/2, 3 2/5. 

252. Uma fração representa ainda o quociente do 
numerador pelo denominador; reciprocamente, niim» 


FRAÇÕES ORDINÁRIAS 
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divisão, o dividendo é o numerador de uma fração 
que tem o divisor como denominador. 

Assim, a fração 7/9 representa o quociente da 
divisão de 7 por 9, e 7 dividido por 9 pode escrever-se 
7/9; com efeito, 7 vêzes a nona parte de uma unidade 
0 a nona parle de 7 são uma mesma cousa. 

253. Esta propriedade dá o meio de completar o 
quociente de uma divisão que deixa resto. Por exem¬ 
plo, o número 38 dividido por 7, dá 5 para o quo¬ 
ciente, e ficam 3 a dividir por 7 ou 3/7. O quociente 
completo é, pois, 5 3/7, ou 5 unidades mais 3/7. 

254. O valor de uma fração depende só da relação 
Que existe entre o numerador e o denominador. 

Assim: 1." uma fração é maior que a imidade, 
quando o numerador é maior que o denominador; 
pelo contrário, é menor que a unidade, quando o 
denominador é maior que o numerador. 

2." Quanto mais se aumenta o numerador, sem 
tocar no denominador, tanto mais cresce o valor da 
fração; pelo contrário, quanto mais se aumenta o de- 
tiominador, sem mudar o numerador, tanto mais 
diminue o valor da fração. 

255. Segue-se que: 1." Para se multiplicar uma 
fração, pode-se multiplicar o numerador ou dividir o 
denominador; 
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ARITMÉTICA — CURSO PRIMÁRIO 


2. ® Para se dividir uma fraçáo, pode-se dividir o 
numerador ou multiplicar o denominador; 

3. ® Nâo se altera o valor de uma fração, raultipli- 
cando-se ou dividindo-se os dois termos por um mesmo 
número, porque as duas operações se compensam. 

II. — REDUÇÕES DE FRAÇÕES 

256, Re(1iiç^c8 dc frnçõcs ?ão mudanças Que se 

ims Cf^icrrr/r Q VdkJCt 

257. Há quulru retluções principais, a saber: 

1. Kccliizir iíUeiros a Iraçoe:^ iniiiróprias; 

2. Extrair os inteiros dc iiiiui fração im|uópi'i‘'*5 

3. “ Simplificar as 1 rações, isto é, representá-las 
com termos menores, ou reduzí-lus à sua mais simples 
expressão; 

4. Kecinzir trações ao mesnio denominador. 

Primeira redução 

_^258. Reduzir inteiros a fração imprópria, é repre¬ 
sentá-los sob forma de fração. 

2^^* Para se reduzir inteiros a fração imprópridt 
multiplicam-se estes-inteiros pelo denominador dado- 

Paia se reduzir um número misto a fração iinpro~ 
pria, múltiplicam-se os inteiros pelo denominador e 
B dCTBSCBTitci-sc O nuTíiercidori o resultado é o 
numerador; o denominador fica o mesmo. 

Seja reduzir 4 inteiros a sétimos* 


HSDUgÕES Í)AS yR.\ÇÔES 


19J 


Já que a unidade vale 7 sétimos, 4 unidades hão 

1- . . . 7X4 28 ,, , 

valor '• vezes mais, ou —— = —. rela mesma ra¬ 
zão, 4 inteiros 3/7 valem: 

7 7 


Exercícios 

'frensforimir os iiúmoros scyiiivks cm frações impróprias: 
T ínioíros cni meios. 

2030. 0 iiilciruij ciii qiiailu.s. 

2037 . !) inteiros em (jiiarlos, 

intfirosí oiii quiutüs. 


203fi. 11 

2939. 15 

2940. jy 

2941. 9 

2942. 15 

291.3. 18 

2944. 23 

2945. 39 

2946. 45 

29d7. 97 

2948. 81 

2949. 121 

2950. 5 

2951. 15 
29,52. 17 

2953. 251 

2954. 159 

2955. 265 

2956. 170 

2957. 12G 

2958. 225 


inteiros em 
inteiros em 
inteiros cm 
inteiros em 

inteiros üin 

inteiros em 

inteiros em 
inteiros em 
inteiro» em 
-inteiros em 
inteiros em 
inteiros em 
inteiros em 
inteiros em 
inteiros em 
inteiros em 
inteiros em 
inteiros em 
inteiros eni 
inteiros <‘in 


sextos. 

sétimos. 

oitavos. 

nonos. 

terç.oB. 

11 avos. 

15 avos. 
27 avos. 
32 avos. 
29 avos. 
153 avos. 
meios, 
quartos, 
sextos, 
sétimos. 
19 avos. 
19 avos. 
42 avos. 
25 avos. 
17 nvos. 


A rlhnôíica • Our.«o Prim. — 7 
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AKlTilLTICA - CUKSO PKIMAkIO 


2959. 124 

2960. 15 

2961. 121 

2962. 134 

2963. 121 

2964. 257 


mteiros om 
inteiros em 
inteiros em 
inteiros em 
inteiros em 
inteiros em 


12 avos. 
12 avos. 
20 avos. 
oitavos, 
quintos, 
sétimo.s 


2965. 


2966. 


Reduzir os 

2~ 

2 

3-1- 

4 


2968. 


2967. 9-i- 

3 

I 5 
6 

2969. 5-^ 

7 

. 2 


2970. 


2972. 


15 


2971. 11-^ 

14 




2973. 11-^ 


2974. 


2975. 



núnwrox fracionários a 

frações imiM-óprias: 


2976. 

2977. 

2978. 

2979. 

2980. 

2981. 

2982. 

2983. 
298^1. 
2985. 


17 


19 

4 

11 

2õ 

26 


12Ü 

15 


^^19 

18Ü 

17 

22-^ 

õ 

25-1- 

7 


221 - 


127- 


2986. 

2987. 

2988. 

2989. 

2990. 

2991. 

2992. 

2993. 

2994. 

2995. 

2996. 


27 

31 

1 

15^ 

41 

12^ 


225- 


13 

13 


21 - 


13- 


17 

4 

íT 

5 

la 

5 

i22ir 

14 


HEDUÇÕES DAS FRAÇÕES 


Segunda Redução 

260. Para se extrair os inteiros de uma fração 
^^própria, divide-se o numerador pelo denominador; 
o quociente dá os inteiros; se houver resto, será o 
•numerador de uma fração que terá o mesmo deno¬ 
minador que a fração imprópria: 

Seja extrair os inteiros de 25/9. 

Se, pois, a unidade vale 9 nonos, quantas vezes 9 
Couber em 25, tantos inteiros haverá em 25/9. A 
divisão dá 2 para o quociente e ficam 7; logo 25/9 
''nlem 2 unidades mais 7/9. 


Extrair os 


Exercícios 


2997. 

2998. 

2999. 

3000. 

3001. 

3002. ~ 

4 

3003. 

3004. — 


_9_ 

3 

_ 6 _ 

2 

4 

lÊ. 

5 
5 

4 

55 

5 

m 

11 


inteiros 

3005. 

3006. 

3007. 

3008. 

3009. 

3010. 

3011. 

3012. 


das seguintes 
60 


12 

55 

IT 

123 

16 

128 

32 

294 

98 

196 

98 

108 

12 

380 

76 


frações 
^0 
98 
552 
69 

78 

35 
492 

123 
4734 


3013 


3014. -rrr 


3015. 


3016. — 


3017. 


3018. 


3019. 


3020. 


789 

?! 

2 

5 

F 




3021. 


3022. 


3023. 


3024. 


3025. 


3026. 


3027. 


3028. 













































































































^^pressão, e extrair os inteiros •' 

864 
152 
344 
l4ã 
343 

tíZ 3108. -xr 
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3109. 

10 

3114. — 

72 

382 

3110. 

180 

3115. — 

160 

3120. ^ 

132 

3111. ü 

56 

3116. 

120 

3121 

2115 

3112. 270 

162 

3117. 

163 

1292 

272 

3113. 

64 

3118. 

640 

S123- llll 

3102 


3124. 


3125. 


3126. 


3127. 


3128. 


7163 

145 

628 

78 

315 

35 

615 

123 

1710 


^^clvzir 

3129. 


à mais simples expressão as 
de operações: 
16X27 


4X48 


3136. 


1530 

seguintes indicações 
7X12X18 


36X15X14 


3130. 

3131. 

3132. 

3133. 

3134. 

3135. 


9X21 

7X81 

14X18 

16X21 

21X64 

48X28 

64X35 

60X98 

12X15X35 

60X9X63 

18X12X5 

6X36X60 


3137. 

3138. 

3139. 

3140. 

3141. 

3142. 

3143. 


15X14X21 

49X36X30 

48X56X54 

81X12X42 

15X128 

64X9X72 

5X2X18 

720 

720 

15X45X32 

1800 

81X8X25 

1280 

80X64 
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VRIT.MIÍTICA — OÜIISO 1'RIMAk10 


Qnarla redução 

265. Esta redução tem por fim reduzir fra^^^ 
mesma espécie, dando-lhes o mesmo denomina 

266. Para reduzir duas frações ao mesmo 

minador, multiplicam-se os dois têruios de cudo 
pelo denominador da outra. , 

Seja reduzir ao mesmo denominador as duo,5 frO 

3/5 e 4/7. 

Multiplicam-se os dois termos de cada uiD® P 
denominador da outra; vem: 

3X7_21 4X5 _ 20 

5X7 35 7X5’~35 

267. Para reduzir três ou mais frações 
denominador, multiplicam-se os dois têrmos o 
uma pelo produto dos denominadores das oUtraS- 

Sejam as frações 2/3, 4/5 e 6/7 a reduzir 
mesmo denominador. 

Temos logo: 

^__ 2X5X 7 70 4 4X3X7^_51- 

105 


3X5X7 


105 ' 5 5X3X7 

6X3X5 90 


re- 


7 7X3X5 105 

268. Eis outro modo muito empregado para 
duzir frações ao mesmo denominador: 

1. Simplificar as frações, se fôr possível, . 

2. Determinar o m, m, c. aos denominadores 
frações simplificadas i é o denominador comum 
frações propostas; 


REDUÇÕES DAS FRAÇÕES 


3.® -— Para cada fração^ dividir êste vi. m» c. pelo 


‘ rara caaa jraçao. aiviair //t. 
denominador desta fração e inultiplicaT o quociente 
pelo numerador da mesma fração. 

Seja reduzir ao mesmo denominador as frações 3/4, 

5/9 e 7/12. 

Operação 

0 m. m. c. a 4, 9 e 12 é 36; será o denominador 
^oinum. 


36h-4 =9; 
9=4; 


36 


4 

5 


3X9 


4X9 

5X4 


36-12=3; 


9X4 

7X3 


12 12X3 36 

Divide-se o denominador comum, 36, pelos deno 
íuinadores: 4, 9 e 12, e vêm os quocientes 9, 4 e , 
Hiultiplica.gg o numerador de cada fração pelo quo 
ciente correspondente, e vêm as três novas frações 
27/36, 20/36, 21/36, que são iguais , às primeiras. 


Exercícios 

P^^duzir ao mesmo denominador as frações segtdntes. 

















































fíedu::iy adninio 


denominador comum ■■ 


3174 . 

3175 . 

3176 . 

3177 . 
3178 - 
3179 . 
3180 - 


2 

9 

4 

5 
1 

6 
2 
9 


2 

3 

1 

2 

1 

6 


1 

2 

2 

3 

2 

3 


4 

õ 

3 181. 

4 

I 

2 

5 

8 


3 

2 

7 

1 

2 

^ t u-y 

4 

5 

10 

2 

3 


1 

2 

5 

7 

13 

3183. 

3 

9 

6 

10 

50 


1 

2 

4 

1 

2 

3184. 

2 

3 

5 

2 

3 


6 

1 

1 

5 

11 

3184-íj 

7 

3 

3 

6 

15 


1 

3 

5 

4 

14 

3184.-b 

2 

4 

8 

9 

18 


1 

1 

1 

3 

4 

5 

Í8 

3184-c 

4 

2 

5 


11 i 


5 ^ 

6 1 » 


2 

3 12 
7 11 


phoblemas sôbbe frações ordinárias 
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Exercícios orais e problemas. 

3185. Divide-se a unidade em 8 partes iguais e toiuani- 
três partes; que fração se tem? 

2136. Dizer o que exprime a fração 4/7. 

2187, Que fração da semana é um dia? 

2188. Que fração do dia é uma hora? 

2189, Que fração da semana representam 3 dias? 

2190. Que fração do ano são 7 meses? 

2191. Que fração do dia representam 8 horas? 

2192, Paulo tinha 12$; deu 5$ aos pobres. Que fração 
seu haver deu? 

3193, Tenho 1$ a repartir por 4 pobres. Que fração 
cada um? 

2194. Reparto igualmeute 3 maçãs, por 5 meninos. 

fração de maçã terá cada um ? 

3195. Uma fração representa quintos da unidade; 
MUal 6 seu denominador? 

2196. Quantos nonos vale a unidade? 

3197, Das frações 3/4, 6/5, 2/2, 7/8, 3/2, 9/9; dizer 
que são menores que a unidade; — iguais; maiores. 
2198. Escrever as seguintes frações por oi*dem de 
valor cre.scente: 4/õ, 3/5, 6/5, 7/5, 2/5. 

3199, Reduzir 25 unidades a nonos. 

2200. Reduzir 13 quilos a quinze-avos de quilo. 

2201, Reduzir 18 metros a doze-avos de metro. 

3202. Reduzir 35 7/19 a fração imprópria. 

2203. Reduzir 15 Kg 9/13 a fração imprópria.^ 

3204. Reduzir a vinte e cinco-avos 8 meses 19/25. 
220.5. Quantos meios $ há em 57$ %? 

3206. Quantos dezessete avos de m. bá em 25 m ^3/17 • 

3207. Quantos quartos de hora há em 18 horas / 
8208. Quantos sextos há em 13 5/6 + 10 1/6? 
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3209. Quantos sétimos liá em 6 5/7+12 4/7? 

3210. E.xtrair os inteiros contidos na fração 978/8. 

3211. Quantas unidades há cm 127/13? 

3212. Quantos metros há em 344/12 de metro? 

3213. Quantas horas há em 16.974/9 de hora? 

3214. Quantos litros há em 81.968/97 litro? 

3215. Quantos quilos há em 167/16? — em 548/35? 

3216. Quantos mil réis há em 618/llê? — 267/9$? 
167/12 $? 


3217. Quantos dias há em 95.904/4 de hora? 

3218. Quantos anos há em 113.340/Õ de mês? 

3219. Quantos meses há em 69.930/3 de dia? 

3220. Quantas horas há em 105/7 de dia ? 

^990 minutos há em 375/15 de hora? 

^ 99 ^ semanas há em 1.092/3 de dia? 

ttooT Simplificar as frações 12/16, 20/25 e 36/54. 
3224. Simplificar 189/324, 520/780 e 225/675. 

izií 295/413, 360/480 e 178/979. 

0007 1'72/774, 339/565 e 1.296/1.512. 

Q99D 9.425/15.080, 273/13.202. 

0090 3.778/13.223, 37035/135795. 

' I^^presentar a fração 3/4 com termos maiores, 
sem lhe mudar o valor. 


3230. Repr^,seutar a fração 8/12 com termos menores, 
sem lhe mudar o valor. 


4 nã 


loll' há em 35 unidades? 

QooÕ’ doze avos há em 27 unidades 8/12? 

3233. Reduzir 8 5/9 a fração imprópria. 

cada dia % dg pobre; já < 

paes_e %. Quantos dias levei para dá-los? 

3235. Quantas unidades há era 327/18? 
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l•K^^}U.KMA.' íiÒHUK FK.\ÇÒK8 ORDl.VA Kl.VS 


3236. Quantos clia.s há eni 348 horas? 

3237. XJni rnuro tein o comprimento de 35 vêzes o % 
do metro. Quantos metros tem? 

3238. Cada sábado uma senhora dá 1/6 de pão a 
cada um dos 23 pobres de sua paróquia. Quantos pães dá? 

3239. De quantos litros de vinho preciso, para dar 
‘-/S de litro a cada um dos 12 operários que estão lim¬ 
pando a minha horta? 

3240. Qual é a mais simples expressão de 34/36? 

3241. lieduzir a menores termos a fração 27/45. 

3242. Achar a mais sim])les expressão de 360/540. 

3243. Pode-se simplificar a fração 7/14? 

3244-. Dar com termos menores uma fração igual a 

12 / 18 . 

3245. Eeduzir 2/5 e 6/7 ao mesmo denominador. 

3246. Reduzir 3/4, 2/3 e 5/6 ao mesmo denominador. 

3247. Reduzir 3/5. 1/9 e 6/7 ao mesmo denominador. 

3248. Reduzir 7/12, 3/4, 5/8 e 2/3 ao mesmo denomi¬ 
nador. — 

3249. Reduzir 10/35, 12/84 e 45/63 ao mesmo deno¬ 
minador. 

3250. Reduzir 28/36, 25/45 e 48/54 ao mesmo deno- 
miiiador. 

3251. Reduzir 36/48, 33/44 e 39/52 ao mesmo deno- 
minador. 

3252. Reduzir 5/6 e 12/22 ao mesmo denominador. 

3253. Reduzir 4/7, 5/9 e 6/14 ao mesmo denommador 

3254. Das frações 12/15, 6/7 e 18/24, dizer qual é 

^ niciior. . • T nío 

3255. Paulo recebeu os 13/15 de uma qiian la, e 

Cs 19/25; quciu recebeu a maior parte? 

. 4 ?_r./Q .q/p. 3/ 


















































m. — OPERAÇÕES SÓBRE AS FRAÇOES 

Adição 

269. Para somar frações, é preciso: i." Reduzi-las 
ao mesmo denominador; 

2. Somar os numeradores e dar a esta soma o 
denominador comum; 

3. Extrair os inteiros, se houver, 

270. Para somar números mistos, somam-se pri' 
meiro as frações e depois os inteiros, acrescentando- 
lhes os que provêm da adição das frações. 

Exercícios sôbre a adição. 

3257. «oniar as frações 7/12 e 5/6. 

3258. Qual será a soma das frações (i/7 e ll/H? 

3259. Somar 7/8, 3/õ, 2/3 e 5/6. 

3260. Somar l/õ, 2/3, 4/12 e 7/8. 

3261. Somar 3/5, 5/8, 0/75 e 0/5. 

3262. Somar 0,25, 0,6, 0,8, 3/4, 7/8 c 2/5. 

3263. Somar 15 2/3, 39 5/7 e 75 1/2. 

3264. Uma pessoa veudc 15 m 2/3 de linlio e 25 m õ/ti 
ile pano. Quantos m vende ao todo? 

3265. Um relógio marca 8 h i/í, mas está atrasado de 

1 li Y 2 - Que horas são? 

3266. Tmiho 7 anos 2/3 mais que meu ii^nlo, que tem 
í) anos 1/2- Qual e a mmha idade? 7 i 

3267. Qual 6 o comprimento total de rf&as cordas, se 
luna tem 67 m 3// e a outra, 49 m õ/6? 

3268. Qual é o pê.so total de dois bezerros .se um 

pesa 62 kg 3/4 e o outro, 75 kg 2/3? ’ 

3269. Paulo tem 1/3 de um bolo. André, 1 / 4 . Q„anto 
lêm ambos ao todo? 
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3270. Depois de ter diminuído uma vara de 2 m 2/3, 
restam ainda 3/4 de metro. Qual era seu comprimento? 

3271. Em % hora, um aluno faz os 3/5 de uma página, 
outro faz os 5/6. Quanto fazem juntos? 

3272. Devo 7$ 1/4, mais 12$ 3/5, mais 18$ 1/2. Quan- 
to devo ao todo? 

3273. Quanto valem juntas 3 peças de pano, se a pri- 
í^íeira custa 150$ 2/3, a segunda, 186$ 5/6 e a 3.^ 
275$ 1/2? 

3274. Um cavalo custa 720$ 3/4. Por quanto se deve 
vendê-lo para se lucrar 250$ 4/5? 

3275. Um caixão vazio pesa 18 kg 2/3 e contém 275 
5/7 de ferro. Qual é o peso total? 

3276. Paguei 25$ 2/3 e restam-me 47$ 4/5. Quanto 
Hnha antes? 

3277. Dois operários ganliarara: um, 109$ 7/8 e o 
outro, 136$ 5/6. Quanto ganharam juntos? 

3278. Três l)arricas contêm: a 1.^, 247 I 2/3;; a 2.^, 
286 / 1/4 e n 3.‘\ 315 I 4/7. Quantos litros contêm ao 
todo? 

3279. O m de algodãozinbo vale 2$ 3/4; por quanto 
tleverá ser vendido para se realizar um lucro de 3/8 de $.? 

3280. Cada dia, um aprendiz gasta 2$ 3/4 e econo¬ 
miza 1$ 4/5. Qual é a sua diária? 

3291. Qual é a altura total de uma casa na qual o IP 
andar 6 de 3 ni 1/5, o 2.®, de 3 m 1/9 e o 3.®, de 2 ml/3? 

3292. Uma mulher faz por hora 2/5 de m de fita e 
íáuas duas filhas fazem cada uma 2/6 de m. Quanto fazem 
as 3 juntas? 

3293. Um capitalista gasta 1/3 das suas rendas para 
a sua manutenção, 1/4 em esmolas, 1/6 em, viagens. Que 
tração de suas rendas gasta? 

3294. Uma cozinheira compi*ou i>or 1$ 1/5 de mau- 
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1/4 fie ovos e 2$ 2/5 de legu- 

ines. Quanto gastou? 

^^«^eclova de frutas vendeu 15§ 1/10 dc 
Õ /6 abacaxis, 3§ 1/8 de jaboticabas e 14§ 

1/5 n. 90 “0 1.0 dia da semana, 30$ 

/ ’ ° 2- » lo$ 10/20; no 3.0, 10.$ 2/8. Quanto perdeu? 

Subtração 

j Pfíra subtrair duas frações, é preciso" !• 
reduzi-las ao mesmo denominador; 2.” subtrair os 
mera orese dar à diferença o denominador comum- 

iVssim,- ^ —15 17 

5 8 40 ~4Õ 

272. Pam subtrair dois números mistos, subtraem- 
A^^ções e dèpois OS inteiros. Se <t 
aumotn ° fôr maior que a do minuendo, 

dennm^^^A ^ unidade, acrescentando o 

acr^r. e, ;,or compensação, - 

escerua-se uma unidade ao subtraendo. 

n,. a subUação. 

3297. Tirar 7/9 de 9/11 

3298. Tirar 11/13 de 8/11. 

^® ^ °/®’ 2 3 / 4 . 

3300. De 0,63, tirar 2/7. 

3301. Do número 15 2/3 tii-.r o <17 

3302. Tirar 37 3/4 de 45 2/5 ’ 

.3303. Tirar 12,50 de 67 4/5 

330-t. Quanto falta a 3/4 pa^i dar 4/51 

3305. Que fraçao f,ea de uma quantia depois de se 
írastar 1/4? 
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3306. Um viajante fez os 3/5 da sua viagem. Que fra- 
^-ao lhe fiea 'por fazer? 

3307. Quanto so deve acrescentar a 3/8 para ter 2/3? 

3308. Paulo tem 9 anos 7/12; Henrique, 7 anos 3/4. 
Qual 6 a diferen(,*a das suas idades? 

3309. Faltam 15$ 1/4 a Paulo para pagar uma dívida 
77$. Quanto tem? 

3310. Um carvoeiro deve transportar 365 quintais 
de carvão; já fez 5 viagens e levou 175 quintais 4/7. 
Quanto falta ainda? 

3311. João tem s6 3$ 2/5 e quer pagar 7$ 1/4. Quan- 
lo deve pedir emprestado? 

3312. Em 3 h 2/3 faz-se um colete. Quanto tempo 
íulta para acabar um que foi começado há 2 h 2/9? • 

3313. Um aluno escreveu os 7/9 do seu exercício. Que 

fi’aQão fica por fazer? . 

3314. Um servente ganha por dia 2$ 3/4, mas gasta 
1$ 1/5. Quanto economiza por dia? 

3315. Um poste de 10 m 3/4 de comprimento foi enter- 
rndo de 2 m 2/9. Qual é a sua altura acima do chao? 

3316. Pedro fe/. os 4/7 da sua tarefa em 1 h V^. 

Que fração fica por fazer? ^ 

3317. Quanto se deve acrescentar a soma das fiações 

2/3 e 2/9, para se obter 12/13? 

3318. Um jogador ganha 3$ 1/10 na 1. partida, $ 
3/4 na 2.^ e perde 13$ 4/5 na 3.». No fim, qual 6 seu 

'"Sio: SL «t'de madeira verde peaav. 10 ,um..is 
2/1, aSea, pera 1 qnmt.» 7/11. Que imao ' 

3320. Faltam 10$ 7/10 . itlu vajanto que tem de 

■'ISrA ÍL^drirUea e 20 / 3 . Qua. ^ . 
maior, sc a menor iguala a diferença dc 1/3 e 1/4? 
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3322 . rJma oêix-fi deve ter 10 in 2/5: nni l-° **^®*’*j. 
ihador fez 2 ni .3/9, outro, 4 m 6/7. Quanto fica P 

fazer f 25 3/7; 

3323. Duas peças de pano ..ja tuna. 

a outra, 19 m 5/15; vendem-se 3 ra 9/10 de 

Quanto resta de cada peçaf nnidadesl 

3324. Quanto falta a 4/9 para igualar 

3.32.5. Quanto devo tirar de 2/3 para ter , £j^ os 

3326. Devia fazer os 5/6 de iim trabalno, 

7/9. Quanto me fica por fazer? 

3327. DeAua 15$ 2/3; paguei 12.$ 4/5. Quan " 

devendo? .. t 

3328. De 4$ 4/5, tiram-se 3$ 1/2. Quanto 

3329. De 26 m 3/4. tiro 19 m dêlcs é 

3330. A soma de dois números e 1 ^/'í. 

^/7 Onal é 0 outro? ^ 2/3- 

3S31. De ..ma fila 3a 4 m 3/4. oortam-se 

Qne comprimento fica? „ te,.ia 60.$ 2/3. Q«"”' 

3332- Se eu tivesse niais 25S 3/7. tena 

;o tenlio? _ _4.»„ oq* 7/fl p foi vendido P 

3333. TTm relógio cmstou 68$ 7/« e 
^Vã: 2/5 e perde., 33^ 3./4. 

C"” 'lj"'pa)tam-me ISS 3/4 para papar 26« 4/5. Q.'“ 

'-«36. nm aaixeirinha pap5a 3* 2/3 P»r d,. . 

.já;'3/4. ^faltTa 7 2/5 para igualar 9 4/7? 

V3»7. 'fr-a fra/ü» 4 »/<3i " ^ 

a <538. , , . <1/4 de b"*'®' 

Qu^il é a niaiorí^^ exercício em 3/ 

nncfraÇ««”’ ' 
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Adição e subtraçãoP 

3340. Que niimero se deve tirar de 12 3/4 para se ter 
8 2/3? 

3341. Quanto se deve acrescentar a 15$ 5/7 para se 
ter 38$ 3/4? 

3342. Quanto vale 7 3/8 mais 15 7/9? 

3343. Qual é a quantia que vale 56$ 5/6 menos 36$ 
7/12? 

3344. Quanto falta a 10/12 para igualar 7/8? 

3345. Com 12$ 5/7 a menos eu teria 28$ 2/3. Quanto 
tenho? 

3346. Paulo tem 7 aiios 2/3 o José, 12 anos 3/4. Qual 
a diferença Jas idades? 

3347. Dividir 7/8 em duas partes, de modo que uma 
3/4. 

3348. Qual é o número que excede 8 3/4 de 3 1/4? 

3349. Qual é a fração que vale 2/9 mais 3/7? 

3350. Dizer a soma das frações 2/3, 3/4, 5/6 e 1/ 

3351. Qual .será o número ao qual faltam 5 2/3 para 
igualar 12? 

3352. Qnaiitü se deve acrescentar a 7/8 para se ter 
11 / 12 ? . . 

3353. De quanto se deve demiuuir 8/9 para se ter õ/b? 

3354. Deitam-se 6 I 2/3 num vaso que ja tem 12 / e 
faltam ainda 10 I 5/6 para g encher. Qual e a capacidade 

do vaso? _ or. 1 o/n 

3355. Um caixão pesa 6õ kg 3/7; outro, 89 kg 2/9. 

Dizer a soma e a diferença dos pesos. 

3356. Uma peça de pano tiulm 68 m 5/7; vendem-se 

49 m 2/3. Quantos metros restam? , „ 

3357. Dois bezerros pesam: um, 95 kg 3/4; o oiitio, 

87 kg 2/3. Qual c a diferença dos pesos? ^ 

33.58. Dizer a fração qnc vale .5/6 menos //18. 
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3359. Dizer a fração que vale 2/9 mais 3/S. 

3360. De quanto 7/8 exceílem 3/5? 

3361. A soma de duas frações é 8/9; a menor 6 2/». 
Qual é a maior? 

3362. Um relógio marca 4 li 1/2, mas está adiantado 
® de hora. Qual é a hora certa ? 

3363. Qual é , a fração à qual faltam 5/ 8 para ignalnr 

O ? 

3364. Qual é a fração da qual .se deve tirar 1/5 
se ter 3/4? 

3365. Qual é a fração que vale 1/2 quando aumen¬ 
tada de 2/7 ? 

3366. Uma peça de sêda tem 45 m 3/5. ’\''endidos 19 
m 2/3, quantos ficam? 

1 A ^ frações é 9/12; a 1.=^ é 1/3; a 2-^ 

Qual e a terceira? 

paguei primeiro 15$, e depois, 35^ 
4/5. Quanto devo ainda? 

de linho tinha 47 ra 2/3; vendem-se 
^ «eam ainda? 

xofZ, 5/12 para igualar 3/4? 

8 $ 2/õ\‘ aereseentar a 5$ 3/7 para paga^ 

1 ^®''‘l®“do luna ferramenta por 27$ 1/2, perc" 

15$ 3/4. Por quanto a comprei? 

Multiplicação das frações 

273. Para multiplicar uma fração por um número 
inteiro, ou um número inteiro por uma fração, mídti- 
plica-se o número inteiro pelo numerador da fração, 
e escreve-se por baixo do produto o denominador do 
fração. 
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Assim: 


5/8X3 = 
15 


5X3 


— c 3X5/8 
8 


^ 3 ^_ 

8 ~ 8 ■ 

*2^4. Para se multiplicar uma fração por outra . 
fração, multiplicam-se os numeradores enlre si e os 
^^rtominadores entre si, e escreve-se o segundo pro 
duto por baixo do primeiro. 


5X3 _ ^ 


15 

32 


Assim : 5/8 X 3/4 = 

Com efeito, multiplicar 5/8 por 3/4, é tomar 3 
vezes o 1/4 de 5/8; ora, o 1/4 de 5/8 « 

5X3 _ 15 

Vezes êste quarto valem ^ ^ 2 ' 

275. Para multiplicar números mistos é preciso 
reduzi-los a frações impróprias e multiplicar como 
pdra duas frações. 

Exercícios orais c problemas. 

3373. Qual é o produto de 3/4 por 5/6? 

3374. Qual é 0 dividendo de uma divisao, J 

sor é 54 3/4 e o quociente 2 1/8? 

3375. De quantos modos a fraçao 5/9 se poae 

nar 3 vêzes maior? ^ _ ts/oií 

3376. Qual será o produto de_</9 Por / 

3377. Qual é o produto de 7o 2/3 p 9? 

3378. Qual é o produto de 15 3/8 p 

3379. Quanto valem os 4/5 de 35$80 
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3380. Em quanto importam 18 in"' 2/7 de pedra a 
109$ 3/8 0 m^f 

3381. A 1$ 0/7 0 k" de doce, em quanto importam 

19 kg 2/3? ; 

3382. Qual é o pi-eço de 25 dias 1/3, a 3$ 1/2 o c ia 

3383. Dizer o preço de 78 m 1/S de pano, a 

4/5 o m? • 1 VI 

3384. Vendí os 2/3 de uma peça de pano 
restam 23 m 3/4. Qual era o comprimento total? 

3385. Quanto valem os 5/8 de 24§800? 

3386. Um operário fez os 3/4 de um trabalho orgaclo 

em 372$. Quanto lhe toca? fjc? 

3387. Quanto se deve a um servente por 2/3 de 
a 4$500 por dia? 

3388. Qual será o preço de 25 ni 2/3 de fazenda, a 
38$ 4/5 0 m?o, 

3389. Um temporal destruiu os 7/9 dc uma 

avaliada em 5:400$. Quanto vale o que resta? \ 

3390. Que horas são depois de passarem os 3/4 d^ 
dia? 

3391. Quanto se deve ])or G dias 1/2 de trabalho, a 
4$ 2/3 por dia? 

3392. Quanto valem os 5/9 de 1 m de seda, a 1^* 

2/5 o m? . 

3393. Quantos minutos há nos 5/8 de um dia? 

3394. Quanto se deve a um aprendiz por 25 dias 3/ » 
a 3$ 4/5 por dia? 

3395. Um vaqueiro ganha 3/5 de mil réis por liora. 
Ouanto se llie deve por 8 dias de 10 horas 1/2? 

^ QS96. Um rapaz trabaUiou 3 dias 1/2, mais 5 dias 
o d P mais dois dias 1/3. Quanto ganhou, a 3$800 por dm • 

' ' ooq? Qual é o preço dos 5/8 dc uma cartola de vim * 

* 940 litvos, a $500 o litro? 
ore coiu -- 
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3398. Quando o polvilho está a 8 $ 3/4 o hl, qual é 
0 preço de 32 hl 1 / 2 ? 

3399. Quanto receberá por 6 dias 2/3 de trabalho 

quem ganha 3$ 1/2 por dia? ia i/q 

3400. Qual é o preço de 3kg 1/4 de melado, a 1$ 1/8 

0 kg? * 

3401. Dizer o valor de 5/7 de m de brim, a 9$250 o m. 
. 3402. Devia ao alfaiate 65$; já dei os 3/5 desta quan- 

Quanto fico devendo ainda? 

3405. Quanto valem os 13/15 de um eucauamento de 
30 m 45 de comprimento, se o metro Imear custe 20$ . 

3406. Um operário devia executar certo trabalho poi 
136$, tnas fez só os 5/8. Quanto se lhe deve 

3407. A 3$ 2/3 o m de riscado, qual será o preço dc 

0/7 de m? o/k «s 

3408. Qual é o preço de 8 kg de farinha, a 2/5 de •. 

O kiT ? 

3409. Um tecelão fKz 5/8 de m < 3 e tecido em 1/2 hora. 

Quantos metros fará em,4 horas «2/ ^ 

3410. Uma pessoa compra tres retal 30 9 . 

5$G50 o m; o 1 .« tem 1 m 2/3; 0 2.0. 1 m 5/6 e 0 d. , 

UI 7/8. Qnal é o valor total? ^ Tinfa One 

3411. O leite contém 4/25 do seu peso^de nata. Que 

peso de nata haverá em 6 kg / g ^ a 2 $ 3/4 

3412. Qual é o preço de 5 m 2/3 de cnita, a o / 

341.3. Quanto dão os 4/5 2/3 <*0 ^ 

Sil: 13. 

mP. t"/s 3e ,60 „ 40, . S, 

cv... 
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SJft OS 2/3 dos 5/8 de 240$? 

^ 3191* os 3/4 dos 2/5 de 3C$S00? 

3^9 7/8 de 3248500? 

to<í ni * • ^ Pi'^pi’iettirio pagou os 5/12 dos sciis inip^s 
em 1:800$. Quanto deve 
' v700 por hora, quanto se deve por 8 

eaixcirinlio «aiilia 38750 por dia. Qnanto 

lecebera por 18 d. 2/3? 

^ n $900 a meia-dúzia de ovo.s. rpianto ciistai 

diizias 1/4? 

negoeiante já vendeu os 4/5 de 5 

POf caixa. Quanto vale o re > 
a §600 0 kg? j 

3427. Quanto vem a ser a fração 5/8 dividida 

3428. Uma cozinheira ganha 3.$ 3/4 por dia; 4“^ 
ganha em 6 dias? 

3429. Uma pessoa gasta 5§ 2/5 por dia. Quanto g^s 
por ano? 

.^ 3430. Um relógio adianta de 3 minutos 2/5 por 

em 24 horas? 

ií-131. Um mensageiro auda 6 km 1/8 por hora. 

SDi IS dias de 10 horas? 

—. m operáido faz 3 m 2/5 de trabalho P®** 

Quantos m fará em 29 dias? 

34-33. Um eixo dá 15 voltas 1/7 por minuto. QuauW® 
dara em 3 h 4/5? 

3434 . Quanto valem os 2/3 de 25? «^n4; 

v 3435. Uma propriedade foi comprada por 54 :duuv 
0 comprador já pagou os 4/9. Que quantia deu? - 

3436. Um andarilho tinha que percorrer 25 ^ 

venceu os 5/6 da etapa. Quantos lhe restam? 

3437. Venderara-se os 3/4 de uma peça de 25 oJ 
fazenda. Quantos metros foram vendidos? 
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da avenida, se há ao todo 178 ancores. 

3439. Um negociante vende, a 3/11 de mil itis o 'g? 
5 caixas de farelo de 2 quintais 1/3 cada uma, e 
quintais 1/7 cada, 4 de 2 quintais 1/^ cada. Quan 
recebe ? . i 

3140. Aeorla-se um relógio ao meio-dia. 
niavtará às 6 h 1/2 cia tarde, se adiauta de 13 m 
por hora? 


"sidi!* Quanto custam os 5/9 de um objeto qm^ vale 
25§? 


3442. Uma torneira fornece 
3/4 de hora; no mesmo tempo, oiiti’a a 
tos I darão juntas em 4 vézes mais tempo Quaii- 

3«3 metade dos 

L'x;LTpordi.' f r-» ^ 

P®*' in-í: o metro, 3 m 2/õ 

^ « mo.r«. QO». foi o set. 

'“■ms. Cada dia, '^ÍTmifST íaí",'‘do'5''fK 

a mulher toma Y^o de brinquedos. Supri- 

SaTrarforísfitaní: eeoaomisaeia poe ano 

" S”'Dm relógio »»» de 3 

Poi acertado ao moio-di.! que horas sao quando m.roai 

/ 3m/d„U sócios repartem entre si 

OS 7/12 e o segundo, o resto. Qnanto recebe 

344-8 Oual é a-superfície de um quadro cujo ^ 
prfrío é 2/3, e : largura, os 4/5 do .ompr.men.or 
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aritmética 


CURSO PRIMÁRIO 


H sin^rfí^ de um jardim i* de tíõ ui. 

‘lo comprimen?o.^“'’ lavgimi vale os 3/8 

e outrn* ^“iliiutos, um aluno escreve l/õ de págiu®< 
em 18 dias de 5 P%inas escreverão os dois jiiutos 

Divisão das frações 

intf^irn' uma fração por um número 

mero o denominador dela pelo nú- 

f/iero inteiro. 

Seja dividir 5/7 por 3: 

O quociente será: j ; 3 _ ^ ^ 

teiro^^divUliZf'^ por um número im 

quando fôr possílel'''''^'^'’'^'"^ número inteiro, 

Seja dividir 9/11 por 3. 

O quociente iguala: — • 3 ■ 

277 . p 7 - . . 

frarãn dividir um número inteiro por unm 

nador da fr ^ número inteiro pelo denonii- 

nrodu ^ “ ’<'‘merador debaixo do 

produto como denominador. 

Diz-se também que se multiplica o número inteiro 
pela fraçao invertida. 

Seja dividir: 3 por 6/7. 

6 6 6 2 


0 quociente será: 
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278, Para se dividir uma fração por outra fração^ 
^^Itiplica-se a fração dividendo pela fração divisor 

Invertida. 

Seja dividir 5/8 por 3/4. 

r\ . ,5 3 5 4 _20_5 

Pnra dividir números mistos, é preciso reduzí-los 
n frações impróprias e proceder como para duas 
frações. 

Exercícios orais e problemas. 

^451. De quantos modos se pode dividir a fração 8/9 
por 4? 

3452. Qual será o quociente de 6/7 por 3/4? 

3453. Qual é o quociente de 8 1/3 por 5 5/9? 

3454. Dividir 0 9/35 por 1 11/70. 

, 3455. O produto de 2 mimeros é 76 1/3 e um deles 
^ 4/9. Qual 6 o outro? 

3456. Por quanto devo multiplicar 76 para ter V ' 

3457. Qual é o numero que multiplicado por 7/. 
dá 8/15? 

3458. Qual é o munero 5 vêzes menor que 9/11? 

34,59. Dão-se 36 objetos por 22$ 3/5. Qual e o preço 

um só? - ^ 

3460. Pagam-se 35$ 1/5 por 3 ni 15 de oleado. Quanto 

usta 0 metro f , /. r» « 

3461. Um aluno faz 15 problemas era 1 h 1/4. Quan- 

os faz em 1/4 de h? „ - j;„. 

3462. Um via.iante percoiTeu 265 km 2/ era a 


de 


Um \na.iante perc 

10 h. 1/5. Quantos km venceu por hora 7 

_ ^ 1 /Q /í/» feeido 















































_ PRIMÁRIO _ ^ 

compraiu-se 84 quartas 1/5 
* nuíirtas se podem comprar com 1$? 

OuiTitn’ 1 ^ operária ganhou (>$ 1/5 em 12 li. V^- 
por hora? 

3467 ^ quociente de 8,5 por 2/3. 

34,6R* Ã ® qiiociente do 15 5/7 por 0,4. 

34 W '^/8 contêm 2/9? 

obter 2*3/4°?' multiplicar 4/5 píU’^ ®® 

3471 Onantia enjo.s 4/5 igualam 1:512$? 

Quantos d,C ‘ os 3/11 de um trabalho. 

barril tòdo?^ “ ^ barril valem 49$.‘Quanto vale 0 

um te^co"o^^^ ojjerário faz 7/8 de m de 

sST^On??"'^^ fará numa hora? J, ^ ^ 

rêisr ^ 1 «’• SC os 2/9 valem 5/fí de 

lSo5° ® 

da ob?â inteÍM?^° 180.$. Qual é 0 preÇO 

Qual é o^reço^totaluiercadoria foram pagos 725$- 

conteúdo dorsenr3/7°o ° 

3479. Em 5/fi / ', ^"‘d e a capacidade do bariu 

um tanque. Q„c paíte w’ ' 

3480 Os 1 encherá numa hora? 

««M ^ "'“«■■<> valem 1.131. QmI í 

3482 On^í ^u.ios 2/7 igualnm 420? 

34«1 0.1 /! . ">i»s 3/11 vílem 1/91 

to vtkm o?7/^, ■" 
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3-484. Os 2/3 de ura garrafão de licor valem 64$. Dar 
0 preço do garrafão. , 

3485. Os 4/5 de um conserto são pagos 2$600. Qual 

e 0 pi-eço do cousêrto? .í..tnn 

3486. Os 2/3 de metro de riscado castam 

Quanto custa om? _ ..s/a? 

3487. Por (lue número devo dividir 4/o para ter o/4T 

3488. Por quanto devo multiplicar 75 3/o para ter^l 
3189. Que número 6 16 vezes 1/2 raenoi 9 ue jlçtã 
3490. Uma pessoa devia 650$ c pagou os 4/d desta 

dívida. Quanto deve? 

^ 3491. Os 7/8 de uma cliácara custaram 3 .d: 000^. Qua 

é 0 preço total? „ . , q/j nni- 

3492. Qual é 0 número cujos .5/8 igualam 3/4 

'^'' 3493 . Quanto são os 2/5 do número cujos 3/4 igualam 

3494. Os 2/7 de ura número igualam os 4/d de l7o. 

Qual é êste número ? 1 „ 7.7 9 

3495. Qnal é o número cujos 3/4 valein " 3 

3496. Paguei 16$ 3/4 dc aluguel por 6 dias 2/3. 

Quanto paguei por dia? ^ Quantos 

3497. Um operário fez 12 m 2/3 em D 11 a/ , c 

" Íl9rCrSo adianta cie 10 minutos 3/4 em 3 dias 
"uVSf^/l09^ cm Ó/7 dc Qu.n- 

las voltas (lá por iniimto? 2/3 

3500. Em 3/4 de hora, um operano faz lo m -/3. 

Quantos m fará -o vnlc 54$ Quanto custa 

3511. Uma fita de 15 m 2/o vale t)i». hju» 

3512. Um relógio atraza de 3 li 2o minutos em o4 
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ARITMÉTICA — CURSO PRIMArIO 


3514. De cada lado de uma estrada de ^ km 3/ i 
plantam-se ao todo 3.100 árvores ein avenida simpl^^* 
Qual é a distância entre 2 árvores? 

3515. Um operário deve fazer 120 m de veludo. 
tos dias levará, à razão de 7 m 5/8 por dia? 

3516. Um homem leva 4 horas para fazer 3/5 
Quantos dias de 12 horas gastará para fazer 118 m 8/ 

3517. Um vendedor lucrou 25$ na vendíi de 

nímiero de tangerinas, que tinha comprado por 4/15 
mil réis cada, e tornou a vender a 15/25 de mil 
dúzia. Quantas tangerinas havia comprado? ^ 

3518. Uma fonte dá 15Z em 20 segundos; outra, ^ ^ 
em 30 segundos. Qual dá mais e quantos litros a mais 
segundo ? 

3519. Uma régua tem 1 m 2/5 cie comprimento; 
fle-se em 5 pedaços iguais. Qual é o comprimento de ' 
pedaços ? 

3520. Uma corda de L3 m 1/4 foi dividida em 

partes iguais. Qual é o comprimento de duas des 
partes? ,, 

3521. Com 833 l, enchem-se 3 barricas 2/5. 

capacidade de uma? .nf 

3522. Qual é o número 15 vêzes 1/3 menor que 67 1/ 

IV. — CONVERSÃO DE FRAÇÕES 
ORDINÁRIAS EM FRAÇÕES DECIMAI» 

E RECIPROCAMENTE 

279 . converter uma fração 

fração decimal, divide-se o numerador 

”'*Sejam as frações ordinárias 2/5, 3/11 « 

converter em decimais. 
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Dividem-se 
e vem: 


us numeradores pelos denominadores 

12 


20 

5 

30 

11 

70 

0 

0,4 

80 

0,2727... 

100 


0,58333... 


40 

40 

_i=0,58 333... 
12 


30 
80 

Logo: —=0,4; ^=0,27 27...; 

Por estes exemplos, vê-se que há . 

resultados: l.» a divisão de 2 por 5 da 0,4 exa - 
mente; é um caso de fração decimal terminada ou 

Gocato. * j • 

2.o’a divisão de 3 por 11 dá ^ 

visão pode ser prolongada indefuudamente; a pa 

27 irá se repetindo constantemente; 0,2/2/2/... 

é um caso de decimal ou dízima periódica, p 

que se repete (aqui, 27) ® ° ^"" 33^3 . ^ parte 

3.» A divisão de 7 por 12 da 0’58333 • • •» a p 

3 repete-se ainda indefinidamente e o resultado e 

também uma dizima i depois da 

280. Quando o período começa logo y 

vírgula, a dízima periódica é simples. 

Quaiido o periodo não começa logo depo^ da 
vir^la, a dizima periódica é misla ou composta. Os 
HlgSismos en.ro a virgula e o pr.me.ro per.odo sao 

a parte não periódica. 

Por exemplo: 0,58333-.. é uma dizima periódica 
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_ - tM hlICA l'IJK.SO ri!lllA|üi.' _— —^ 

281. Geralriz. — Geratriz de 
é a fração ordinária que lhe deu origem- . 

Pelos exemplos do n.*’ 279, vê-se que a „ 

0,4 é 2/5; a de 0,272727... é 3/11 ; e a de 0,5»^ 
é 7/12. 

282. Cálculo da geratriz. — 1." Para se^ 
uma fração decimal exata, em fração ordiuària, 

<56, para numerador^ os algarismos decimais 
guloy e, para denominador, a unidade seguido ^ 
zeros quantos algarismos decimais houver* 
giiida, fazem-se as simplificações possíveis* 


Por exemplo: 0,4= 


'' 10 5 

* fiS* 

calcular a geratriz de uma 
riódica simples, toma-se para numerador um 
e para denominador tantos noves quantos 
houver no período. Em seguida, é bom simpl» 
se fôr possível. 

T> 27 ^ 

Por exemplo: 0,272727. .. Tí’ 

• 3.‘ Para se calcular a geratriz de uma • 

riódica mista, toma-se: a) para numerador ^ P ^ ^ 
não periódica seguida do primeiro período, me 
parte não periódica; b) para denominador m 
noves quantos forem os algarismos do período 
guidos de tantos zeros quantos algarismos houver 
parte não periódica. 

Afinal, convém simplificai *, se fôr possível- 


__ EXERCÍ CIOS SÔBRE A CONVERSÃO D E FRAÇÕES _2^ 

Seja calcular a geralriz da periódica mista 

0,583333... 

0 numerador é .583—58=525 
0 denominador é 900 

, . , 525 175_35_J^. 

Ageratnze: -5^=-3ÕÕ^“l2' 


Red 

3523. 

3524. 

3525. 

3526. 

3527. 


3543. 

3544. 

3545. 

3546. 

3547. 


uzir a 


Exercícios. 

frações decimais as segiiinles frações 


ordinárias: 


1/2 

3528. 

1/5 

3533. 

1/3 

1/4 

3529. 

2/5 

3534. 

2/3 

3/8 

3530. 

3/5 

3535. 

1/9 

5/8 

3531. 

8/25 

3536. 

5/9 

3/4 

3532. 

12/25 

3537. 

2/11 

as frações ordinárias equivalente 
seguintes: 

0,3 

3548. 

0,5 

3553. 

0,625 

0,7 

3549. 

0,75 

3554. 

0,128 

0,11 

35.50. 

0,125 

3555. 

0,64 

0,24 

3551. 

0,375 

3556. 

0,32 

0,25 

3552. 

0,16 

3557. 

0,62 


3538. 

3539. 

3540. 

3541. 

3542. 


3558. 

3559. 

3560. 

3561. 

3562. 


ã/6 

Õ/12 

7/11 

8/27 

4/15 


0,24 

0,36 

0,48 

0,üõ 

0,005 


Calcular 


3563. 

3564. 

3565. 

3566. 

3567. 

3568. 

3569. 


0 , 111 ... 

0 , 222 ... 

0,333... 

0,444... 

0,555... 

0,G66... 

0,777... 


geralriz das periódicas simples que 
seguem: 

3570, 0,888... 

3571. 0,212121... 

3572. 0,121212... 

3573. 0,151515... 

3574. 0,272727... 

3575. 0,181818... 

3576. 0,818181... 


3577. 

3578. 

3579. 

3580. 
3.581. 
3582. 


0,411411... 

0,540540... 

0,423423... 

0,12301230... 

0,636636... 

0,801801... 
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í-^alcular a geratriz <laf< |»crióclicas mi®*' 


3583. 

-358J.. 

3585. 

3586. 
-3587. 

3588. 

3589. 

3590. 

3591. 

3592. 


0 , 12222 ... 

0,312222... 

0,415333... 

0,3414141... 

^ _ _ ^ 


0;27888.^."-'í-fv 


segiicni: 

3593. 

3594. 

3595. 

3596. 

3597. 

3598. 

3599. 

3600. 

3601. 

3602. 


0,04313131;-- 

0,000494949..- 


0 


0 , 108222 ... 

0,4321321321... 

0,012341234... 

0,-511383838... 

0,012848484... 

Recapitulação. 

3603. Já fiz os 3/5 e os 2/9 de uma 
por fazer? 

3604. Paguei os 2/7 e os 4/11 
Que fração devo aiuda? 


0,25õ5õ... 
0,2016161- 
0,2065656... 
0,5616161- 
0,582222... 


tarefa. Q"» 
daa »»>■« ■“"f 


|e fração devo aiuday 

3605. Quanto são os 5/8^ dos 2/3 de 9$ “ 

, .Quanto vem a ser a fração 7/8 aun 

3 /^ 


Quanto vem a ser a fraçau • / ~ , 

r 3/^^ 

4ue fração se torna 1/9, dividindo-a P® g/ 8 | 
0 / 1.5 dividindo-a 


2/3? \ 

fse torna 1/9, diviainu--- * 5 / 0 - 

QAnn fração se torna 2/15, dividindo-a P ^ 

é o número 12 vezes 3/4 

• De um montão de pedi’as de 6 m‘ / ^ 

duas carroçadas de 1 m^ 6/8 cada uma; 9“^ 
ficam? 

oV. o valor dos 13/15 de 60 ares de e 

a 4§ 3/4 o m’. to® 

3612. O hl de azeitonas dá 25 kg de azeite. 

kg de azeite se podem extrair de 2 hl 3/4 de azei^ ^ 

3613. Um operário trabalhou 8 dias 1/4, „r d’®' ' 
2/3, mais 7 3/4 e mais 9 1/3, economizando 4i}' P 
Quanto poupou? 
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3614. Uma pessoa recebeu os 4/5 de uma herança de 
15 :600$; gastou os 2/3 do que recebeu. Com 

3615. Qual é o preço de 16 m 1/5 de lona, a 1 / 

^ metro? 

3616. Se 4 m 7/12 de chita custam 9-$ 1/6, quanto 
vale 0 metro? 

^617. Dos 3/4 de 9 tirar os 5/8 de 4. 

3618. Os 2/3 menos os 3/5 de um número igualam ‘t; 

qual é 0 número? . 

3619. Os 5/8 mais os 2/7 de um número igualam 

qxial é o número? 

3620. Quanto dá 1/3 dos 5/8 de 480? 

3621. Qual é o número que excede de 18 os s ^ 

3622. Achar um número tal que haja difeienç 

entre seus 2/3 e seus 5/8. ^ ^ „ „„ior _ 

3623. Os 2/3 de uma obra valem 64$. Qual 6 o 
úos 5/6 ? 

3624. De que número 728 iguala r.-j onos. 

3625. Minha idade aumentada da metade 

Que idade tenho? ^ , ,o- i lo-flOOS? 

3626. Que diferença há entre 1/20 e 1/ ^ ^ e dívida 

3627. Dando 12$750, pago os 4/o da nunha di 

Quanto devo? „ • iq* >í/fi 

3628. Estava devendo 18$ 2/3,- paguei 13 íp &/»• 

Quanto devo ainda? • v 7 -„„^í 17 m 

3629. Uma peça de lona tem 38 m 4/5. Vendí 

1/2 a 21$ o m e 0 resto a 24$ 3/4 0 metro. Que quantia 

'^3630. Gastam-se 2/3 de hl de carvão 9°^^“ 
aquecer um fogão. Qual será a despesa para ISO dias, . 

2$800 o hl de carvão? -i '• imra 

3631. Uma operária ganha 3/5 cie md reis por hora. 

Quanto ganha em 3/4 cie hora? (, devo 

3632. Paguei 1/3 mais 1/4 de uma divida e elevo 








































3633. Quantas garrafas dc 2/3 dc I são necessaria 
para conterem 530 Z? . , 

363-t. Quanto devo a um cmpregadinlio por 2j 
3/4, a 4$500 por dia? 

3635. Dois operários fazem juntos um traballio P 

120$. O 1.0 trabalhou 10 dias 1/4, e o 2.°, 13 dias à/*- 
Quanto deve receber cada um? . 

3636. Paguei os 3/4 de uma dívida o devo 

3:045$. Qual ei’a a dívida? , „ 

dando a 


3637. Repartir 4:500$ entre duas pessoas, 

uma os 3/5, e à outra, o resto. . 

3638. Os 3/5 mais os 3/4, menos os 3/7 de nma - 
rica de vinho igualam 161 I 1/4. Qual é a capacidade 


J' 


barrica ? 

3639. Os 2/3, mais 1/4, menos os 5/8 do 


_„ _ _ lugnel á».- 

minha casa importam em 29$750. De quanto é o alug' 

lO- 

3640. Dar a soma, a diferença, o produto e o gn 
ciente de 10 2/7 e 3 8/9. 

3641. Qual era o comprimento de uma corda se, dep 
(1e cortar 5 m 2/3, ainda restam 12 m 5/6? 

3642. Uma roda deu 18 voltas 1/2 por minuto. 

las voltas daria em 5 h 3/4? , 

3643. Depois de feito 1/3 e 1/4 de uma tai’efa, qnn 

fica por fazer? , ^ 

3644-. Um rapaz ganha 4$800 em 12 horas ; pei 
3/4 de hora mais 1 hora 1/2. Feito o desconto corresp 
(lente, quanto recebeu? 

3645. Quanto se pagará por 35 metros 
sendo 2/5 dêles a 4S250 o metro e o resto a 3$500 

3646. Dividir 280 em duas partes, sendo uma os 

da outra. 

3647- Quanto são os 3/5 dos 7/8 de 40? ^ 

'^648. Qual é 0 número que, aumentado dos «en® ' ' 

iguala. 
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3649. Os 7/8 de um número valem 140. Qual é êste 
número ? 

3650. Os 8/9 de um número, diminuídos de 7, igua¬ 
lam 25; qual é o número? , 

3661. Um vaqueiro ganha 3$ 4/5 por dia de 

1/3. Quanto ganha por hora? + 

3662. Um mascate andou 35 km em 7 h 2/3. Quantos 
km andou por h? 

3663. A diferença de dois nunjeros e 1/8. e a som , 

í)/4. Dar OS números. , 

3664. Pagam-se 20$ pelo 1/3 da metade de uma bar- 
rica. Quanto vale a barrica? 

3665. Os 4/5 de uma quantia dão para pagar ^ 
reno de 7 Ha 6 ares, a 45$ o are; qual é essa 

3666. Dizer o número qne, multiplicado pe os^ , 

162, dá como produto os 3/5 de 185. ^ 

3667. Os 5/8 de nm número valem 45. Qual e 
número? 

T 3668. Um homem bebe 4/5 de Z de vinho en^a a u 

das suas três refeições diárias. Quantos dias 

beber 325 Z? i âü.M d.< o,a A^^Q^/^■ 

3669. Os 5/7 de nm número igualam os 3/4 de iv i/ , 

qual é êste número? ionai»» 

1 3670. Os 3/4 menos os 2^3 de um numero sao iguais 

a 28. Qual é o número? —ofa-r 91 

^ 3681. Precisa-se de 287 garrafas para 

litros 1/4 de vinho. Qual é a capacidade 
. 3682. Qual é o comprimento de uma peça de 

se os 2/5 dela, vendidos a 3$800 o metro, dera 

3683. Qual é a distância entre duas cidades se os 3/11 
^esta distância perfazem 5 km 2/3? nnan- 

3684.. A difcrensa entre “ /«quantia total I 

V<SrQ„T 4 “T«“eMTd.^un.a berdaltoa enjoe 
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^ 3686. Os 3/4 de iima j)Oça de tecido valem 
e o valor total? 

3687. Paguei os 3/4 dos õ/G de niua dívida e 

<lcvia antes? i/5, 

8. O 1/4 de uma quantia vale 26? luais qu6 
mual e esta quantia ? toS 

3689. Um operário faz 1 m 2/7 em 2 horas. Q^'“ 
m íará em õ horas? „tas 

690. Um tecelão faz 2 m 1/.3 em 1 h. 1/4. 

S‘*^tará para fazer 24 ni? 9/7, 

1* Qual é 0 número que, diminuído dos seus 
SC torna 3.50? 

3702. Com 1/6 dem de brim, faz-se um hoiié. 
se tarao com 7 m 5/6? ,ito 

703. A soma de 3 quantidades iguais é 42/<a. ^ | 

vale uma? 

teS?^^* tivesse 22/4 de mil rúi.s, quantos md ^ 

^7nr’ metros há em 96/8 de metro? 

14 9/e; * deu 8 voltas 1/4 no primeiro ”' ^3 ' 

dtu f„ z:r^^ “ "» 

QuanteJ ’ '' \ 

8 «mas da sabão, do i2 kg 2/3 '“‘l”' j 
SJual e o peso total? 

seus^3?5 25$ 1/2, diminuí o meu híiver ‘ i 

seus Vo. Quanto tinha? , de 

menino^'faz-se nin 
3721 com 18 m? ,a 

Í 722 ° quíntuplo é 70 1/3- , 

3723 n-^ ° sêxtuplo? ,.aior 

decida pSr"' “ ° ' 
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372 !. Um sócio recebe 3:600^5 de lucro. Qual foi o 
lucro totab sendo esta parte só 1/17? 

3725. Qual 6 a fração cujo quádruplo é 9/10? 

3726. Dizer a fração que vem a ser 2/3, quando au- 
uieutada de 3/5. 

3727. Diz«n* a fração que vem a ser 5/6, quando mul¬ 
tiplicada por 2. 

3728. Qual 6 o uiimero que, dividido por 13, dá 7/9? 

3729. Dizer a fração que vem a ser 6/9 ç^uando multi¬ 
plicada por 4/5. 

3730. Qual será a fração 3 vezes menor que 2./5? 
3741. O 1/5 cie um numero é 3/9; qual e este numero? 

^3742. A diizia de lenços custa 8$2õ0. Quanto valem 

5/6 de uma dúzia? ^ , 

3743. A 2$550 por 1/3 de metro, qual e o preço do 

uietro inteiro? , 

3744. A 5$500 a caixa de penas, qual será o preço dos 
■i/ü de uma caixa? 

374.5. A $200 a diizia de camarões, qual sera o preço 


de 25 dúzias 1/3? » 

3746. Em 7 dias faz-.se luu trabalho; que parte se íaz 

<?ui 2 dias? 

3747. Em trê.s meses de 25 dia.s, acaba-se um serviço; 

que parte se faz em 1/3 de mês? 

3748. Em 15 li., uma roda deu 3.600 voltas; girando 
3 Vezes mais devagar, quantas voltas daiia por b? 








tos dias leva para fazer 3 dúzias 1/4? 

3750. Um carpinteiro faz nm trabalho em 5 h. Que 


parto fará em 2.5 minutos? 

3761. Um homem escreve cada dia 2/19 de um ca¬ 
derno. Quantos cadernos ciiehe em 7 dias 1/2? 

3762. Tenho dois barris contendo jmitos 144 I 1/2; 
tiro nma vez 7 Z 1/2; outra, 22 I 3/4; enfim, 24 I 3/7. 
Quantos litms ainda restam? 
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3763. Tinha 45 alqueires 1/4 de milho; já J 
alq^ 1/2, mais 8 alq. 1/4, mais 9 alq. 2/Õ. Quantos 

fontes dão: a 1.^ 22 I 1/2 por f 

hora ?" ^ ^ ^ 2/3. Quantos Id dão j«»‘«® ^ 

®“*^*’®Suei 24 alqueires 1/2 de millio» ^\/2,\ 
ve am-me uma vez 7 alq. 1/4 e outra vez, 9 alq- 1/ 
depois entreguei mais 12 alqueires. Quantos alq«e 
me devem? 

3766. Tenho que pagar 3:510$ em 9 vêze.s. De q«**”* 
pagamento ? ,50 

l-„ ^ 1 ’ “egociante tinha 3 caixas de farinha de ^ 

'■o cada uma, que vendeu a $550 0 kg. Quanto ja i'ee 

í'” negociante comprou por 175$ ^,, 1 - 

rln *^*^* 9/0 1/7; coinprou mais i)or 235$609, . 

os w/ , íinalmcnte, ainda comprou por 324ç> jo? 

de lucro líquido. Quanto lucrou P°^ , fa- 
voi 1 " oY™ '^endeiro compi-ou 4 barricas cheias 
0 , de ..25 I cada uma, a $200 0 litro; deu VZj » 

^ í 77 n os 2/9 do resto. Qual foi o lucro^ 09 j a , 

* Um jogador começou o jôgo com 550^> *, 2 ^» ' 
partida, ganhou 1/22 da quantia que pos.suia e, na. 

1/11 da mesma quantia. Quanto tem agora . 1 

3781. Um ten-eno custou 135 .- 000 $ e tem uma si P 

fície de 15 ha 30 a 33 ca. Qual é 0 preço e a extensão 
1/3 dêste terreno ? , ^ 

3782. O 1/4 menos 1/6 de um número vale 5; 9 

êste número? ,/<idel4: 

3783. Os 5/6 de um número são iguais ao 

qual é 0 numero? < exer* 

3784-. Daqui a 1 hora, só me faltará 1/3 do m 
cicio por acabar, e daqui a 2 horas, terei termma 
tempo levo para 0 exercício todo? 
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PROBLEMAS DE 


wpnAPITÜLAÇÃO DAS FRAÇÕES^ 


3785. Uma fonte dá 2 I 1/5 PO^- 
tempo levará para encher um tanque e m 

mento, 5 de largura e 2 de fundo? , 

3786. Daqui a 3 meses, a idade de mniha irma tera 

aumentado de 1/8. Que idade tem agora? . 

3787. Q»e 4 ta do» 7/8 de uma mercadom, apôa 

vender os 3/5 da mesma? o/c* 

3788. De que número 56 ^ ^£^2 1/3 do seu 

3789. Duraute 1 hora, um operário fez^ 1/3 

trabalho; na segunda hora, fez os / 

duas horas? ...orinrtirla entre certo 

3790. A quantia de 40$ l/o foi P‘ j.gig 

número de pobres, recebendo cada um 3/ 

Quantos pobres havia? £75 ,ja 

3801. Era 1 hora, um aprendiz ganha $oo0, ou 1 / 

sua diária. Quanto ganha por dm^ ^ ^.y^ada que deu 

3802. Um fazendeiro fez a 

835 carros 2/9 de lenha; vendeii 3 / 4 ; a outro, 

1/2; a cada um de 3 negociant , 12$500 o 

86 carros 1/4. Que quantia recebeu, a razao a 

carro? oa ,«3 1 / 2 , abrem-se 

3803. Para «fr um tanque d® ^ , 

U"f 3 ‘% ! 1/3 Em quaut. «empo . tauque Imara 

''“ik 5 ' epeiWoe.faym «d. um S m 2/5 por dia. 

Era quantos dias faiao g ^gg quem recebe 3$ por 
3805. Quanto ganha em 6 mas que 

'Isl!' Tluha os 6/7 de 42$, dei o» 2/8. Qu.uto me 

"ask Qumot. euemm 22 barrica, ae oa 3/4 de um. 
ralem oa 4/5 de 300$t ^ 
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cisterna? em quanto teinpo se esvaziará » 

3809. Uma 

terreno 50:770$*. Quanto vale 

3S10. niv?'”"<|««"»«í 

3811. Iíedu 2 ir ^ frações decimais. 

20/25. ‘locimais a.s frações 0/10, õ/S, 

38lÍ* SduWv 3/8, 15/24, 2/8. 

3814. Reclus-i,. : J65/(;20 e 075/1280. 

^^15. Reduzí . 1 12 5/11 e 8 18/17. 

e 3 4/7. ® ceutesinio.s niilésimos: 7 / 10 , 12/13 

mz Translor^ orclinárias: 0,7; 0,23; 0,5l9- 

or^üuád" 0,125; 0,625 e 0,875 em fr- 

a mai.s simples expressão. 

CAPÍTULO VII 

AS diversos 

SOLVIDOS PELO MÉTODO DA 

unidade 

2g2 Q 

quatro ® ^ aplicação 

fracionários à rec^l inteiros, decimais ou 

284- E- assto Jaraj “ P''”'’''*”»*- 

cura-se primeiro o vnl • i ’ de ordinário, pre- 

o valor de diversas i unidade, e depois 

U Qual ên , exemplos: 

Solução 12 “'■sofes, aO$a dúzia? 

«golas CUS.„„ 9$, „,„„ ,,ó vala 12 
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vezes menos, ou clc e 85 valem 85 vezes mais, 

12 

9X«5 


X8õ 


=63$750: 


12 ' 12 

Resposta. 8.S argolas custam 63S^50. 

11. Um negociante dá 58 aos pobres, 
lucra 60$. Qual é o lucro dêle, quando dá 3:7258- 
Solução. Quando dá 18, o negociante lucra o quinto 

de W ou ^ de 8; quando dá 3:725$, lucra 3.725 
5 


vezes mais, 
60 


ou 


X 3.725 


60X3.725 ^ 44 . 7008 . 

Resposta. O lucro do negociante e de 44. 

ni. Vm negociante vende 0 1/3 e o 
>eça de fazeL e fica com 10 metros. Qual era 

■omprimento da peça? /qj_ 1 / 4 = 4/12 

Solução. O negociante vendeu 1/ fjcam 

•1-3/12=7/] 2. Como a peça tinha / ’ 

:«da 12/12-7/12=5/121 a 

•Km 10 matroa; 1/12 ^ 24 

^2/12 ou a peça inteira = g 5 

Rezpòsta. A peça de fjazenda tinha 24 „eiros. 

IV. Ea^ A diaz, 6 o^arárina 

Oi/nn/«c fnrp.m 8 operurios em _ 
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trabalho 4 vêzes menor, on 150/4, e um só operário 
faz ainda 6 vêzes menos, isto é, ^ 

150 

P essão ^ rejjresenta o trabalho feito 

“m so operário em um só dia. Ora, 8 operários, em 

um dia fazem 8 vêzes mais, —e eni 5 di»®’ 

4X6 

fazem ainda 5 vêzes mais, ou _ 250 m- 

meIrrdetobaC""”'’ ™ 

Quantos auil farinha dão 133 Kg de pao- 

trigo? ^ podem fazer com 39 Hl de 

Solução. 100 Kg de farinha dão 133 Kg de pão» 
Kg da farinha dará 100 vâzas menos, ou 

133X125 farinha darão 125 vêzes ina*®’ 

^ lÕÕ 

Mas 125 quilos de farinha provêm de 2 Hl 47 de 

■"SOi porra,«o a expressão 12^ represen.a » 

Quantidade fomprírl 100 

lomecida por 2 Hl de 'd.? de trigo. Ora, 

““ “ ‘rigo dará 133>^5 

100X2,47 ® ^ 


mí:todo da unidade 
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133X125X39 

100X2,47 


litros darão 39 vêzes mais, ou 

2.625 kg. 

Resposta. 09 heclolilros tle trigo darão 2.62o 
quilos de pão. 

285. Emprestando-se dinheiro a prêmio lucra-se 
determinada quantia chamada juros; a soma empres¬ 
tada é o capital; o que sc recebe anualmenle por 
100 $ de capital, é a laxa de juros. 

4^1* L'ma pessoa empresta 500$, à taxa de .5 por 
cento. Quais serão os juros anuais? 

Solução. Por ] 00 $ esta pessoa recebe 5$; por 

1 ^, recebe 100 vêzes menos, ou t de 1 $, e por 


vezes menos, ou 
000$ recebe 500 vêzes mais, ou 


100 
5X500 
100 


25$ 


Resposta. Essa pessoa bá de receber 2dS num ano. 
Quais serão, depois de 4 anos, os juros de 
1 .200$, emprestados a (1)? 

Solução. Em um ano, 100 $ dão 6 $ de juros; 1 $ 

de 1 $, e 1 : 200 $ dão 1.200 vêzes mais, ou 

^><1200 ^ . • , . . 

^^00 -- Em 4 anos, os juros serão 4 vezes maioies, 

6X1.200X4 
- íõõ-^ = 288$. 

Resposta. Os juros se.rão de 288S- 
VIII, Quais serão os juros de 800$, emprestados 
^ 6 % por 2 anos 3 meses? 

0) A exprc.sailn 0 % significa G por ruriLo. 
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Solução. Como no problema precedente, acha-se 
que 800$, em um ano, dão Dois anos e 3 

juroí são meses; ora, por mês, os 

6X800 ''ezes menores que num ano ou 

loO^ãF’ ® íie 27 meses serão 27 vezes 

maiores, ou 6X800^ __ 

100X12 -IU 8 $. 

^ 5 po 5 m. Os juros serão de 108$. 

se íer empresíar a 5 %, para 

e , ^ ^ rium ano? 

prestar* lOOS-^^^^ 

prestar 100 $; para se ter 1 $, o capital será 5 vezes 
menor, ou q p^j.^ 

“--“^ = 17:000*. 

nec1Srre4«'ea'r n=S/' ““ ' 

puro st teT&m d ^"‘Prestar 12:000$ 

<5 . 1 °]uros anuais? 

“Çao. 12 : 000 $ rendem 600$; 1 $ renderá 

12.000 vêzes menos nn ^^6 , - 

menos, ou j^Tõõõ’ ® renderão 

100 vêzes mais, ou .É 20 X 10 p__ 

n ^ 12.000 

ano.?;“i,„ °™p?es:dosT”!, 


para se ter 850$, será 850 vêzes 




método o a unidade 


286. Pagando-se uma dívida ou uma 
do prazo marcado, ou vencimento, goza - 
abatimento chamado descoulo. íuros. 

Calcula-se o desconto do mesmo mo o qu ^ 

segundo o tempo e a taxa de desconto, 
abatimento feito sôbre 100 $. casos 

Procede-se do mesmo modo em muitos o 

c.„„.pr„ 150 

« 85 $ o m. Qmmto deve pegar, se dao em 

® %• . • í de: 

Solução. O preço da 

85X156 = 13:260§. gg^á lOO 

Para 100 $, o desconto é de 5$; para » 

vS 3 ,„ara 13:260$, será 13. 

Vezes menor, ou 

5X13:^ = 663$. 
vezes maior, ou- 

Resposta. O negociante pagara. 

13:260$-663$ = 12.o 

XII. Uma. pessoa recebe . jg desconto a 

vence depois de 6 meses. o abatiaiento. 

quem pagar imediatamente. ^ , 4 ^; para IS» 

SoluçL. Para 100$. o desconto e ». 

e para 850$, - 

100 vêzes menor, ou ’ 


vêzes maior, ou 


4X850 __ 




À o 


íl4$. 









































































- CURSO l>KIM.ÍRIO 

que as part 360.$ por 3 pessoas, de modo 

é a IZT 3, 4.5. Qual 

■""■•■■a pess„'a «X'st"'' “ ■"’ 

SS- Reparli„do..e l|‘ “ T “’ ^ ^‘^'•'« 

vi>5 as 3 partes serão 12 vezes 

menores, ou ^ 5 

12’ Í2 ^ T 9 ' Reparlinclo-se 360$, as 

parles serão 360 vezes nriín, 

^ nidioies, ou 

^l2í|É? 4X360 5X3 60 


seg^unda,^l20S; eTr^eCTscS"'"" 

me/ro entrou nZ'''- ^ l""' 

600$; e o ttrcJ " segundo, con 

,ue X rxn„!f“*- 

Solução. As mif..c I 
ao capital de cada sócio 

repartir 1:200'S ’• conseguinte, é preciso 

600 e 1 500 n ^^‘^^^^"^^mente aos números 960, 

da-ou™t “de l:2C+TtÍ-®“ 

1,200 ^ ■ dam 3.000 vezes menos, 

3.000 mnto, o primeiro que entrou com 

900$, há de receber 900 vêzes mais ou 1200X900 . 

3000 

o segundo, 600 vêzes mais. 1200X600 

3000 ’ ^ 
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•eiceiro 


^c, 1..5Ü0 vêzes mais, ou 


1200X1500 


3000 

'“ando os cálculos: 360, 240 e 600. 
Resposta. O primeiro tem direito a 

segundo, a 240í§ e n tereeírn. a 600 $. 


; e, efe- 


360$; 


V [/m negociante abriu uma casa de comércio, 
conz o capital de 12:000$; 4 mêses depois um- segundo 
^êociante se associou a êle, e entrou com 15:000$; 
uieses depois disto, um terceiro sócio entrou com 
•000$. A'o fim de 2 anos, lucraram 5:800$. Quanto 
cí^e receber cada um? 


Solução. O capital do primeiro, em 2 anos ou 24 
'“eses, produz tanto quanto outro capital 24 vêzes 
maior em um mês só, ou tanto quanto 12.000X24 
~ 288:000$ em um mês; do mesmo modo, o capital 

un segundo produz tanto quanto: 15.000X20 
300:000$ em um mês; e o terceiro, tanto quanto: 
2.000X12 = 24:000$ em um mês. Portanto, os 
iucros são iguais aos que dariam 

288.000+300.000+24.000 = 612:000$ 
durante um mês. Ora, no mesmo tempo, 1$ dana 

612.000 vêzes menos, ou ^^2 000’ ^ partes que 

tocam a cada um, são respectivamente 288.000, 

300.000 e 24.000 vêzes maiores, ou 

5.800X288.000 5.800X300.000 5.800X24^000 
612.000 612.000 ’ 612.000 
e efetuando os cálculos, temos: 2.729,400 para o 
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primeiro, 2.843,150 para o segundo, e 227,450 para 
o terceiro. 

Resposta. O primeiro recebe 2:729$400; o 
se^ndo, 2:843^150; e o terceiro, 227S450. 

XVI, Um capitalista empresta, a 5%, uma quartil 
desconhecida; no fim de 4 anos, recebe, de capü^ « 

juros reunidos, a importância de 10:305$. ^ 

capital? 

Solução. Depois de 4 anos, 100$, a 5%, valei^ 
H 5X4—120$. Ora, se 120$ provêm de ^ 
capital de 100$, 1$ provirá de uma quantia 120 vezes 

menor, ou ® 10:305$ provirão de um capi 

. 10.305 vêzes maior, ou l^^X 10.305 3:587$^^^ 

120 

Resposta. O capital primitivo era de 8:587$500. 

da unidade. 

381Q custam 1$. Qual é o preço de 

3820 1 ^ 1 jabotieabas, quanto valem 

ogf 2»- A l$o00 o cento de maracujás, quanto valeJ» 

156?^^’ ^ ® eambúcás, quanto valeB^ 

de^28õ^? oambucás valem* 1S800, qual é o pre5° 

ceiftu?^" goiabas terei com 6$, se pago a ® 

moot 

3825. Quantas goiabas terei com 12iS600, se P^S® ® 
l.'r200 0 cento f 
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3827. Quantas bananas comprará uma quitandeira, 
com a quantia de 7õ$G00, a 1$800 o cento? 

3828. A 50$ o.s 5 metros de fazenda, quanto paga- 
i*emo.s por 75 metros? 

3829. Seis metros de fazenda valem 60$; quanto va¬ 
lem 95? 

- C.’umpram 28 metros de renda do Ceará por 

quanto Imo de i)agar por 88 m? 

3831. Quanto custam 950 m 20 de fita, se 300 m fo¬ 
içam pagos 450$? 

3832. Se 412 m de cordão custam 875$500, qual é o 
de 1975 m 85? 

3833. Compramos 5 m de brim por 75$; quantos me¬ 
tidos poderemos comprar com 736$? 

3834. Quantos chapéus adquirirá com 9:730$, o clia- ^ 
peleiro que paga 308$ por 11? 

3835. Quantas caixinhas de penas pode comprar com 
2:125$300, 0 lojista que pagou 265$ por 25? 

3836. Compram-se 2500 m de fio de cobre por 4:500$. 
Quantos metros po.sso comprar com 1:764$450? 

3837. Se 125 m. de fita de veludo de seda valera 
1 :386$750. quantos metros valera 3:723$? 

3839. Sendo 90$ o salário de 18 dias de um apren¬ 
diz, quanto receberá êle por 36? 

3840. Se eu recebo 45$ por 15 caixinlias de lapis de 
cor, quanto hei de receber pela venda de 74? 

3851. Quantos quilos de cal virgem valem 9$100, 
quando 4 Kg 50 são pagos $750? 

3852. Sendo $350 o preço de 2 Kg 50 de ferro velho, 
quantos quilos vendí, se recebí 8í?750? 

3853. Pagando 9$ por 3 hoims de serviço, quantas 
horas posso pagar com 960^*? 

3854. Quantas horas de sei^viço se pagam a um técnico 
à razão dc* 13$ por 4 horas? 
















































3855. Píiulo n^cobp l-')^ i'"r 

Quantas deve vender para recebei • •. adqu**^^^°* 

38,56. Quantos pares de ine.as podein ser 
.M.in 0 iTCTftSOO, se :?6 pares custam IK-. - quaH' 

3857. A ra/ão de 1^0$ as 6 d Ix-ras de sei 

tas se podem pafrar eum 10:860;?: ,cional, ® 

3858. A 860$ os 2;> m de casimna 

custam 100 m? quanto 

3859. Se 30 inangas ospada o 

I-HO 52Õ? , 44 nnnléovalordel'’ 

3860. «e lõO bananas valem 4^, ^ s 

3871. Quanto se deve pafíar por 4 o 

75 Kg custam 25$'! ^ . je gravat» ' 

3872. Júlio pagou 6 d$ por ^ ^ 

Quanto pagará por 8 duzias « 5 custa 

3873. Qual é o preço de 84 cait.in 

ia$600? iu-m litros. Qnaiitos 1' 

3874. Oito cartolas contem lb.l-< 

contêm 25 cartolas eu-stam 88$. 

3875. Quatro metros de ta/enda cu.si 

pügcirei por 135 in? Qfi m cacla ^ " 

3876. Duas peças de iguais? . do 

748$. Quanto hão de cu^ 1. p ç 

CeSfQ “hat em 765 m 00 da .e 

operários paia la 

^*'^0070^ Seis operários empregaram 20 ^“^^jg^.gria 

3879. Seis 1 ^ Quantos operários se 

vação de um fazer o mesmo tanque jan-s® d®' 
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3891. Com .3:640$ foram pagos 56 cavouqueiros que 
trabalharam 4 semanas. Qual a quantia necessária para 
pagar o salário de 18 no mesmo tempo? 

3892. Em 15 dias,' 18 jornaleiros abriram uma trin¬ 
cheira. Quantos dias teriam gasto 15? 

3893. Com 16$ compraram-se 28 duplos Dl de man¬ 
dioca. Quanto se há de pagar nesta base por 13 Hi 30? 

3894. Cm herdeiro recebeu 18:656$. Qual era a im¬ 
portância da herança, se recebeu os 8/27 dela? 

3895. Em 55 dias, 32 operários fazem certo serviço. 
Quantos seriam precisos para fazê-lo em 36 dias? 

3896. A abertura de um fôsso de 20 m de compri¬ 
mento, 1 m 20 de profundidade e 3 m de largura foi 
paga 980$. Qual seria o custo de outro fôsso que tivesse 
11 m de comprimento, 9 m de profundidade e 0 m 64 de 
largura ? 

3897. Com 750$ faz-se uma cêrea de 25 m de compri¬ 
mento e 1 m 50 de altura. Qual será o comprimento de 
outra cêrea de mesma natureza que tem 0 m 80 de altura 
e custa 80$ ? 

3898. Os 3/4 de uma plantação de batata doce pro¬ 
duziram 525 Hl., a 3$500 o duplo-Dl. Dizer a quantidade 
e 0 valor da batata doce colhida em toda a propriedade. 

3899. Duas turmas, de 30 eapinadores cada uma, tra¬ 
balharam a 1.^ durante 25 dias de 10 horas e a 2.^ du¬ 
rante 35 dias de 11 horas e foram pagas 7:500$. Quanto 
cabe a cada turma e a cada capinador? 

3900. Duas peças de fita de mesma qualidade, custam 
uma 65$ e a outra, 81$. Qual é o comprimento de cada ^ 
uma! sabendo que a 2 .^ tem 8 m mais do que a 1.=»? 

3911. Calcular o número cujo têrço multiplicado por 
5 dá 700. 

3912. Calcular o numero, cuja quarta parte dividida 
por 8 é igual a 500. 
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^ ^^13. Os 3/Õ dos 8/9 de um uíimero valem 16. 
e este número? 

3914. Calcular o número cuja quinta parte aum^n 
tada de 8 é igual a 72. 

915. Dois copistas copiaram um livro. O l.^j 
clias e 0 2 . 0 , em 18. Quanto.s dias "astariam para íaz 
(ambos traballiam 11 horas por 
6 . Dois artífices fazem l/õ de um .serviço, i. 
ms, 0 outro em 7. Que tempo’ gastariam pani 
juntos de 12 horas por dia? 

• Um jornaleiro cavou um fô.sso de 30 ni de e 
1 m 35 de lai-ura e 0 m 5G de fundo eiu 
s e 9 horas. Outro jornaleiro, em 28 dias de 6 
fô.sso de 25 m de comprimento, 2m 
laigura e 0 m 80 de fundo. Qual dos dois fez unnsj^^^ 

uSro? ^ 


3918. 

3919. 

3920. 

3921. 

3922. 

3923. 

3924. 

3925. 

3926. 

3927. 

3928. 

. meses. 

3929. 
hei de ro 

3930. 

3931. 


Juros — Desconto. 

Achar os juros anuais de 6 :540.'j! a 4 %• . 

Quais sãos os juros anuais de 1:275§ a 6 /o 
Quanto rendem num ano 2:980.iÜ, a 5 % J 
Quais são os juros anuais de 1:780$ a 5 7° ' 
Quanto rendem, a 5 %, 860§ em 2 anos? 

Achar os juros de 3 anos de 4:580$, a 4 /o- 
Achar os juros de 1:865$ a 5 % ein 3 ano®’ . 
Quais sao os juros de 975 $ a 4,5 % em 4 au 
Quais sao os juros de 7:850$ a 5 % em 3 a» 
Achar os juros de 3:747$ a 5 % em 8 meses. 
Procurar os juros de 19:72.5$ a 4 % «m 

Emprestei 968.$ a 4 % 3 a/, anos. Qua»*® 

'ceber de juros? 

Ouanfn ^— 


— w.. vic jurosV * 

Quanto rendem 726$ a 5 % em £ 
Procurar os juros de 576$ a 4 % e 


9 meses? 
em 5 V-i 
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3932. 

3933. 
3931. 

7 meses? 

3935. 
25:455$ 

3936. 
meses. 

3937. 
meses. 

3938. 

3939. 

3940. 
7 :3.50$ a 

3946. 
4,25 %\ 

3947. 


Calcular os juros de 1:270$ a 4 % em 15 meses. 
Quais são os juros de 528$ a 4 % em 6 ^ meses. 
Quais são os juros de 960.$ a 4 7ó ein 3 aiios e 

Quais serão, em 3 anos e õ meses, os juros de 
a 5 % ? 

Procurar os juros de 1:950$ 


4,5 % em 7 l/è 
5 % em 18 


Calcular os juros de 5:280$ 

Quais são os juros de 78$ a 5 % em 20 meses? 
Quais são os juros de 920$ a 4 % em 7 /2 meses 
Dizer quais serão, em 5 meses, os juros ae 

Em” 25 dias, quais serão os juros de 12:000$ a 


Quais são os juros de 2:880$ a 6 %, em 5 meses 

20 dias? . .1 j 

3948. Quanto rendem 7:500$ a 4 5 %, em lo4 dias? 

3949. Quais são os juros de 8:400$ a o /è % em 8 

nesos e um dia? a ^/ ot q 

3950. Calcular os juros de 6o8$2o0 a 4 /4 % em 8 

aeses e 12 dias. ^ . , 

3956. Em 8 meses, em quanto importarao os juros de 

:500$, a 4,75 %? 

3957. Quanto rendem por dia 13:490^ a 41/2 7o ? 
3958 Em 7 meses quais são os juros de 1:580$ a 4 % ? 
39 * 59 ! Que capital, a 5 % rende 284$ por ano? 

3960. Achar o capital qne, a 6 %, rende 57$ por ano. 

3966. Quanto emprestei a 4 %, se recebo 36$ de juros 
ad«a 18 meses? 

3967. Depositei num banco uma quantia que me 
ende 4$500 por mês, à taxa de 6 %. Qual é esta quantia? 

3968. Qual é o capital que, a 5 %, rende 300$ em 
5 meses? 
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3969. Quanto devo emprestar a 4 %, para receber 
36$ de juros em 18 meses? 

3970. Procurar o capital que, a 41/2 %, rende 405$ 
em 7 meses. 

® que, .emprestado a 4 %, rende 

$850 por dia. 

3977. Quanto emprestei a 5 % para receber $250 de 
juros por hora? 

3978. Minha renda importa em .$050 por minuto. 

Qual é 0 meu capital, se a taxa é 4 % ? , 

rendem 38$400 num ano, qual é a taxa 
3980. Se 1:520$ rendem 76$ num ano, qual é a tax 

3986. Qual é a taxa de um empréstimo de S :540$ 

3987. Em 21/2 anos, 2:760$ rendem 276$; qual e 
taxa? 

3988. A que taxa se devem emprestar 4:800$ 

se ter 24$ de renda mensal? ^ 

3989. Em 5 meses, 7:200$ renderam 150$. 
a taxa? 

3990. Achar a taxa de um empréstimo de 7:650$ 0 

cm 18 meses, rende 688$500. , 

3996. Em quanto tempo 24:000$, a 4, 5 %, rendera 

ital 


2:160$? 


3997. Calcular o tempo que, a 4 %, levou um o^P' 

de 2:400$ para dar 64$ de juros. ^00$ 

3998. Lúcio'recebeu 200$ de juros a 4 %, ,^o<i 

que emprestou. Quanto tempo durou êste eropres 1 _ 

3999. Quanto tempo levaram 4:800$, a 5 9»» P 

render 400$? oc <i00$ a 4 fe, 

4000. De quanto tempo precisam 96 :áuu», 

na ru renderem 267$500? (- 95 %, 

4 eiii d an().s - 


rcn 
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4007. A que taxa devo emprestar S :960$, para receber 
1:232$ no cubo de 3 anos 1 mês e 15 dias? 

4008. Para ter uma renda mensal de 300ç., quanto 

devo emprestar a 5%? o 

4009. Um capitalista possue 36:000ó emprestados a 

5 %. Dizer seu rendimento diário. ^ 

4010. Quanto rendeu, cm "3 anos e 0 me.es, 0 t p . 

de 48:650$ a 6 % ? . , r* .. n,ie 

4016. Se os juros mensais de 1:200.-:. .sao de 6;?, q 

taxa foi emprestado êste capital ? 

4017. A 5%, quais são os juros de 2:8/0$ em 2 /. 

4018. Qual é a importância que, a taxa de 4 %, leude 

4019. Quando 780$ dão 39$ de juros anuais, a que 

taxa foram emprestados? _ mensais de 

4020. Á taxa de 4 %, quais serão os juios mensais tie 

7:200$? . a 5% em 4 anos e 8 

4026. Quanto rendem 5:8ü0í> a n /o 

meses? . , m.-iOOS a 4% em 18 

4027. Calcular os juros de W.oJUi? a ** / 

meses. . q . 7130 * 2 : n 5 % em 10 IA 

4028. Quais são os juros de 3:/bü^ a a /o em /„ 

”«29. Que cpitul, . 5 9Í. rende 1,377$ em 2 anos . 

“S’Quento devo emprestar, a 4 % 9i, para ter nma 

"«S^Quaít^teiSè levam 2,500$ para render 62ÕS 

“ losX Calenlar os juros de 3,600$ a 5 % em 45 dias. 

4038. Uma pes.soa desfruta uma renda anual de 
fi• 325 $. Qual é sen capital, se a taxa é de 5 %? 

4039- Uui 4 anos e 8 me-ses, 2:460$ renderam 574$. 

frvfom pm-nr OS ? 
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tempo dovo depositar 5: 400 $ 

Eeonomiea íVderal. a õ 14 % ])ara ter 2 : 376 !j> 

] *'**^*^^‘" ^ peerdio fpic, a 5 */2 %: prod»^- 

„p . * de 32 anos do trabalho, nma j)essoa con 

;:? 'lu renda anual de 2:04:3íi!)00. Qual é seu eapi- 
wJ, se a taxa é de 4 !/> % ? 

tempo levarão 2.3:0()0.Í!, a 6%, 

render 10:500$? 

emin-estados 14:82õ$50ü a 5%. Pep»'^ 
terei payo 4:147$(;50 de juros? 
Ififitorn ^^tredo emprestou 2:500$ que llic i’en^„ 
4ft-^ lueses. Procurar a laxa dêsto emprestm 

- t*”' Uiu capitalista recebeu 5:530$5Ü0 de juros ® 

mt depositara num banco, a õ P»»’ 

los. Qual era a auantif. i 


inYi. . '^cipiidiista n 

Jimd cpiantia que deposita 
a quantia ? 

4 (w ^ * Q'3^uto tempo 1‘icaram depositados 45:000$, 
importam em 6 : 210 $? n 

j\I fM 1 nuyl ■»•» %»!.» ., 3,1 6 (j 0 *^ ^ 

• . óiial fe* 


8 


dO»;» or em ü:ZIU!:? / 

anoí! T?" padrinho emprestou-me 11:60U-, * 

Ttoxa^ ° de capital e juros. Qu«I 

hortalicâs^r^ Eerta, que foi comprada por 5:000$, da 

^ 

Qutnto3Fu“c'’p““eeMo?'““* 

por“lt2»o““,S"RÍ:t: ‘7 

3 Vur. eV^Tcnde 180* e,n 


3 meses? 

4068. Bernardino dispõe de 12-000!^ A que taxa deve 
emprestá-los para receber 300$ de iums semestrais 7 

4069. Recebi 28:125», pelo capT„Í c de 
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a 4 14 %. Depois de quanto tempo me pagaram esta im¬ 
portância? „ .4 

4070. Por 4:850$, emprestados durante 3 anos e ‘t 
meses, recebo de juros e capital 5 :820$. Qual foi a axa 

4076. Ao cabo de H anos, um capital acrescido d 
juros Aiem a .ser 35:650$. Qual é este capita , se a c , 

4077. ^A 5 %, qual c o capital qne, em 5 anos, chegou 

a valer com os juros 2:360$? 

4078. Qual é a importância qne se deve 

a 6 % para, em 2 anos e 10 meses, ter 221:013:? de cap 

4079. Procurar a quantia que, a 5 % e em 10 anos, 

vem a ser, aiinientada dos juros, 2:8.i. .ofio*» 

4080. Quanto rendem por dia, a 4 %, 85 ^860$? 

4086. Quanto tempo ficou empi-estado o capital 

22:450$ a 4% para dar 3:143$ de -g 

4087. No fbu do ano, 9:500$ produzir< 

curar a taxa a que foram . 703 <í:;GOO de 

4088. Em 2 anos. 8:040$ produziram de /^3$6UU cie 

“e^eTtòi depoedada a ,».»«. de 4:500». 

“%’Sâ“Ner'viÍhZ «eete^ de ee„d, poe aue. 
Sabendô-se que o capital dêle está colocado a o %, cal¬ 
cular este capital. . . 

4096 Depois dc 15 anos de comercio, ura negociante 

veali/on certa forlima com a qual comprou ações que 
i~ 4 1 /, de juros. Tem então uma renda amial avaliada 
*^**°3 llo$. Qual é a fortuna dêste negociante? 

Quol ^ quantia que, a 6 %, rende 120$ mensais? 

4098. A 4 %, dizer a quantia que rende 27$ se- 

4099. Uma fazenda de 160:000$ está alugada na base 
o s % flA scii valor. Oual é o alufimel? 
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41()0. Um cafezal produz 75 quintais de café eni 
casca, a $650 o Kg. Qual é a parte do colono, se tem 
direito a 35 % do produto da venda? . 

4106. Desconta-se, a 3/4%, uma letra de 2:500§- 
Calcular o desconto. 

4107. Devo 1:000$ pagável depois de 8 meses, 2:4 ? 
pagáveis depois de um ano e 4 meses, e 3:500$ pagavcjs^ 
depois de 2 anos. Com o desconto de 0,25 por mês, quan o 
pagaria agora? 

4108. Qual sei’á o desconto de 6:430$, pagáveis dentro 

de 6 anos 9 me.ses e 15 dias, a 4 % ao ano? 

4109. Paulo comi^rou por 12:500 de mercadorias, cj)m 
4 % de desconto pagando à vista. Quanto pagará 

4110. A que taxa foi descontada uma letra de 8:50 
que se reduziu a 7:990$? 


4116. Contraí um empréstimo de 2:500$ a 5 % ® 
comprometí a pagar capital e juros por uma letra 
vence no fim de três meses. Qual é o valor desta letra 

4117. Dou 507$ por uma letra de 520$ que-vence 
daqui a 6 meses. Dizer a taxa do desconto. 

4118. Uma letra de 675$ vence no dia 30 de juu“° 
e é paga no dia 16 de maio. Quanto se recebe se a taxa 
de desconto é de 6 % ? 

4119. Pagam-se 14$600 pelo segui'o anual de uma eas®* 
Quanto vale esta casa, se a taxa de seguro é 0,55 por mi 

4120. Um industrial precisa de uma letra de 
sacada de S. Paulo sobre a praça do Rio de Janeiro, P» _ 
pagar 24:000$. Quanto deve dar ao banco, se êste 

i/, % de comissão? 

^4121. A construção de um coreto foi avaliaoa 
8 -560$ Um empreiteiro propõe-se construí-lo com / 
,le abatimento. Que abatimento há de f^er » 

4122. Avaliou-se uma chácara de , depois 

65$ 0 are. Foi vendida judicialmente e adjudicada d P 
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de um lance de 5,25 a mais. Quanto pagou o adjudica¬ 
tário além da avaliação? fíKi-inn 

4123. Qual é a importância do seguro de uma fab 

cie 150:000$ que paga 0,80 por .. 

4124. Comprei 24 cavalos por 14:4005> ; vendi p 
15:0528 Qual foi a porcentagem do meu lucro? 

. 4125. Uma fazenda de 108 alqueires que custara 

864:000$, foi vendida por 564:840$. Quanto se per 

‘'"imÍ^Quul é 0 valor atual de luna letra Je 1:550$ 
que vence depois de 150 dias, se o desconto e de 3 % ao 
nno? 

Reparlição. — Sociedade. — Mietura. 

4127. Dividir 721 proporcionalmente a 

4128 Dividir 720 em 3 partes proporcionais a 3,^^ e 7 

4 I 29 : Repartir 6.000 proporcionalmente aos numeros 

"'«sV Dividir 1.800 proporcion.lm.utu . 0 . número. 

*'« 31 ! Dividir 31.0009 em partes <ine estejam entre 

si como 6, 8 e 12. ^ repartir entre si 350$, de 

4132. Duas SÓ, entra tem 49. Quanto 

modo que uma tenha q 

recebe cada uma? combinam repartir entre si 

735 fde mor^quTquando o l.° tem 7$. o 2.® tenha 5$ e o 

^■ 4 m%SureSrLs^£ízerSi juntos 128^ m de cerca 
c bicMin 192$; o primeiro fez 75 m e o 2. , o resto. A 

‘^” 4135 *^^QuSrr*°proprietários devem pagar juntos 
2 .Í 00 $ deirpostos: o 1.0 possne 24:000$; o 2 .o, 36:000$; 
o 3.0, 48:000.$ e o 4.o, 60:000$. Quanto há de pagar cada 
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---- Al ÉTICA — CUnsO PRIMÁRIO _ 

lucraram 2G5$. Quanto recebe cada 
TI com 1:200$ e o 2.°, com 1:450$ ? 

Ifi onnt* ^ determina que Paulo- deve c 

Qunm '^’ 22:100$, e Antônio, 25 : 700 $. Achar 

39-480$^*^^*^^^ cada um, se o valor da licrançn é só 

A pessoas têm direito à quantia de 7:<6ú$- 

4 e a ^ 2 parti; a 3A, 3; a 4. , 

41 ííQ ’ r/ Quanto i'ecebe cada pessoa ? • j. 

l-200« lucraram 7:()80$. O 1° 

quant ’ ' ^=920$; o 3.0, 2:160$; e o 4.o, 2:580$ Co:« 

^ aal^eiido que lucraram 5 

2 va./”' ^."‘*^ro sócios ganharam 36:000$. O 2.® recebe 
4 0 ® u 3.0, 4 vezes mais que o l-°i ® 

4l4<i ^ terceiro. Quanto teve cada ura? 
l-9nn« pessoas lucraram 4:671$400. A !•“ recebeu 

tesoof’» “ ’ 3 “ ‘«to- ® 

4147 A 'li Ineraram 4 % ? , 

raea n ' fazendeiros compraram 275 cavalos 

1 -SOOí:*^ 280$ cada um, e os venderam P® 

0 resto ?’ ° ° quurt®' 

um negócio^^ldn^nnnl^”®^ depositaram num banco, P^r^ 
a 3.a Sol ^ 60:000$; a 2.^ 55 : 000 j. : 

uma, se o lucro é^^6“%^?’ ® receberá ca 

1.0 trabalhoT 1™''Sif 40 ?“ por 266$; » 

hoaas, Q„j^a., cabe “ aíafu.^^' ° ” " ° 

170$4()0 010 um barracão por 

.'901 900 0 tábuas durante 7 meses, 

4156 . Misturam-se iTni^deuia^^sS”'^- ""‘"'‘ÍTn Hl- 

15 Hl. a 15$ e 8 III. a 18$. Quanto vaL o^D? 5e mistu^i? 
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4157. Misturo 65 l. de um refrêsco a $400 0 ?. com 80 
litros de outro, a $600._Por quanto devo vender 0 litro da 

mistura para lucrar 15$ ao todo? „„-rnfn 

4158. Num bar liá refrescos a $350 e $oo0 a ‘ _ 
Misturam-se as 2 qualidades em ProP^i-Çoes iguais; po. 
quanto se deve vender a mistura para lucr s P 

^'^4159. Misturo 30 Dl de arroz a 17$Õ00 0 ®1. com^SO 
Dl. a 16$. Por quanto devo vender 0 litro de 

para lucrar 15 %f ,i„ i;„nr mistu- ^ 

4160. O dono de um hotel fez um litro de 1 c 

rando K de ? a 3S 0 ?, 1/3 de Z- a ^S- | «Sreí^ 

Por quanto deve vender o dl Jg J f a^c^imrdente 

4161. Numa barrica que ^ de á-ua. 

a $600, juntam-se 5 Z. de parati a l$7o0 e 29 Z. de a„u 

Qual é 0 valor do Z de mistura? 

CAPÍTULO VIII 

morfologia geométrica 

I — preliminares 
287. Morfologia geomélrico é o estudo das 

Drincipais formas dos coipos. . j 

Co4o é tudo o que ocupa uma parte do espaço. 

Fv • uma pedra, um livro. 

288 Volume é a parte do espaço que um corpo 
ocupa. Assim, o vão deixado por um tqolo que se tua 
de uma parede, representa o volume deste tijolo. 

289. Superfície é a parte exterior de um corpo; 

é o que podemos ver, tocar. 

290. Liulia é o encontro de duas superticies. JiiX.: 

as arestas de um cubo. 
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ARITMÉTICA — {'URSO PKIMAkIO 


Diz -se também (jiie a linha á nnia série de ponlos 
em qualquer direção. 

291. Ponto é o encontro de duas linhas, ou ain 
a extremidade de uma liulia. 

292. Nos volumes, consideram-se geralmente tie^ 
dimensões: compriiueiito, largura e altura, 
altura chama-se ainda profundidade ou espessura- 

As superfícies têm duas dimensões: eomp*^’**** 
e largura. 

A linha tem só uma dimensão: compriuien 

O ponto não tem dimensão alguma. 


II. — L I N H A S 

293. Natureza. — Uma linlia pode sei 

curva, quebrada ou mista. lesnia 

A linha reta é aquela cujos pontos seguem a 
direção. É o caminho mais curto de uin pon o 
outro. Ex.: um fio bem esticado. 

Linha reta. X.inha curva. Linha quebrada. Linha 

A linha curva é aquela cujos pontos mudam 
de direção; não é nem reta^ nem composta e 

Ex.: a roda de um carro. ;« retaS. 

A Linha quebrada é formada de duas ou ma 
A mista é formada de pai'tes retas e e p 

™294 Posição. — Uma linha reta pode tei a P 
sição éerücal, horizontal ou inclinada. 
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Horizontal é a reta que segue a direção da supei- 
fície da agua tranquila. 

Vertical é a reta que segue a direção do fio de pru¬ 
mo, ou de uma pedra que cai livremente. 



Inclinada é a reta que não é nem horizontal nem 
vertical. 

295. Duas ou mais linhas podem ser perpendicU’ 
laresy oblíquas, paralelas, convergentes ou divergen¬ 
tes. í 



A- 

C. 


B 

D 


• Ferpendioularcs. Oblíquas. Paralelas. ^ 

Perpendicular é a reta que encontra outra, sem 
se inclinar mais para um lado do que para o outro. 

Oblíqua é a reta que encontra outra, inclinando- 
se para um lado desta. 



Linhas convergentes. Linhas divergenUs. 


Paralelas são duas ou mais linhas de um mesmo 
plano, que não se podem encontrar, por mais que se 
prolonguem. 
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•__ _ _ AIUTMKTICa — CUKSO PItIMiaiO 

Couvergeutes são as retas que partem de pontos • 
diierenies g ee dirigem pera um ponto comuni, cha- 

“«'lo pomo de convergí,u:m. 

“'vcrgcntcs são as relas que parlem dc uro p»“'" 

^ direções diferentes; o ponto 

raum charaa.se ponto do divergência. 


III. — ÂNGULOS 


paf' 


296. Angulo é a abertura de duas retas que P®* 

t 



retas qne 

dos 


fem do mesmo ponto. 

A 

Os lados do ângulo são as 
0 formam. , 

0 vértice é o ponto de encontro 
\ç, lados. 

tainfl ] j 1 ^ S^afideza do ângulo nâo depende d 
■amanho dos lados, mas só da abertura que 1» 

ângulo pode ser reto, agudo ou obtuso 





Angulo obtuío. 

diculareS' 


Angulo roto i 

^ Angulo agudo 

Diz sp^n ^ u ângulo de lados perpenc 

Dl2.se que vale 90“, „„ loo g^jos. 

Anpilo agndo é o ângulo menor que o íug”'" 

reto. Vale menos de 90®. 
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Ângulo obtuso é o ângulo maior que o ângulo 



Ângulos complementares. Ângulos fiuplenieníarca. 


298, Dois ângulos são complementares, quando a 
sua soma vale um ângulo relo. 

Dois ângulos são suplementares, quando a sua so¬ 
ma vale dois retos. 

299. Dois ângulos são adjacentes quando têm o 
mesmo vértice, um lado comum, e os dois outros la¬ 
dos situados de uma e outra parte do lado comum. 



Ângulos adjacentes. Ângulos opostos pelo vértice. 


Dois ângulos são opostos pelo vértice, quando os 
lados de um são os prolongamentos dos lados do 
outro. 

IV. — POLÍGONOS 


300. Polígono é uma figura plana limitada por 
retas. Os lados do polígono sâo as retas que o limi¬ 
tam. A soma dos lados é o perímetro ou contorno do 
polígono. 

Área do polígono é a parte de superfície encerra¬ 
do dentro dos seus lados. 
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ARITMÉTICA — CURSO PRIMÁRIO 


Diagonal de um polígono é a reta que une dois 
vértices não consecutivos. 



Polígono. Dingonaia de um polígono. 


301. Os polígonos podem ser equiláteros, 
equiângulos, regulares, irregulares, convexos, inscri¬ 
tos, circunscritos. 

0 Polígono equilátero tem todos os lados iguais. 

O polígono equiângulo tem todos os ângulos iguais. 

0 polígono regular tem todos os lados iguais e 
todos os ângulos iguais. 



0 polígono irregular não tem todos os ângulos ou 
lados iguais. 

O polígono inscrito tem os vértices numa ciixun* 
ferência. 

0 polígono circunscrito tem os lados tangentes a 
uma circunferência. 

0 polígono convexo não pode ser cortado em uiais 
de dois pontos por uma reta. 
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302. Há 12 polígonos com nomes 
Triângulo, ou polígono de 


Quadrilátero, 

Pentágono, 

Hexágono, 

Heptágono, 

Octógono, 

Eneágono, 

Decágono, 

Endecágono, 

Dodecágono, 

Pentadecágono, 

Icasógono, 


ou polígono de 
ou polígono de 
ou polígono de 
ou polígono de 
ou polígono de 
ou polígono de 
ou polígono de 
ou polígono de 
ou polígono de 
ou polígono de 
ou polígono de 


especiais. São: 

3 lados. 

4 lados. 

5 lados. 

6 lados. 

7 lados. 

8 laJos. 

9 lados. 

10 lados. 

11 lados. 

12 lados. 

15 lados. 

20 lados. 


V. — TRIÂNGULOS 

303. Triângulo é o polígono de três lados. 
Base de um triângulo é o lado no qual repousa. 
Vértice de um triângulo é o vértice do ângulo opos- 

to à base. 


Triftngu'o isósceles. 

TriOngulo equilátero. ^ i . j 

Aluira do triângulo é a perdendicular abaixada 

rin vp 7 *tice sobre a base* 

Mediana de um triângulo é a reta ,ue une um 

vértice ao meio do lado oposto. _ isósceles 

304. O triângulo pode ser equila , 

ou escaleno. 
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ARITMÉTICA — CURSO PRIMÁRIO 


O triângulo equilátero tem 3 lados iguais. 

O triângulo isósceles tem 2 lados iguais. 

O triângulo escaleno tem os três lados desiguais. 
305. O triângulo pode ser ainda retângulo, 



Triângulo escaleno c obtusftngulo. Triflngulo rclftngulo. 

O triângulo retângulo tem um ângulo reto. 

0 triângulo acutângulo tem os três ângulos agu¬ 
dos. 

O triângulo obtusangulo tem um ângulo obtuso. 

306. No triângulo retângulo, o lado oposto ao 
ângulo reto chama-se hipotenusa; e os outros dois, 
catetos. 

VI. — QUADRILÁTEROS 

307. Quadrilátero é o polígono de quatro lados. 

Alguns quadriláteros receberam nomes particula- 



res, são: o paralelogramo, o retângulo, o losango, o 
quadrado e o trapézio. 

308. 0 paralelogramo é o quadrilátero que tem 
os lados opostos paralelos dois a dois. 
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0 retângulo tem os lados paralelos e os 4 ângu¬ 
los retos. 

0 losango tem os 4 lados iguais. 



Quadrado. Trapézio retângulo. Trapézio isósceles. 


0 quadrado tem os lados iguais e os ângulos retos. 

0 trapézio só tem 2 lados paralelos; o trapézio é 
isósceles ou simétrico, quando os lados não parale¬ 
los são iguais. 

309. Num paralelogramo, 
distinguem-se a base inferior ou 
lado sôbre o qual êle poüsa; 
a base superior, ou lado oposto à 
base inferior; — a altura, per¬ 
pendicular que vai de uma base sôbre a outra. 

VII, — CIRCUNFERÊNCIA 

310. Circunferência é uma curva fechada, cujos 
pontos distam todos igualmente de um ponto inte¬ 
rior, chamado centro. 

Numa circunferência notam-se: o centro, o raio, o 
diâmetro, o arco, a corda, a flecha, a secante e a 

^^” 3 ^ 11 ? Centro é o ponto que dista iguahnente de 

todos os pontos da circunferência 

Raio é qualquer reta que vai do centro a circun¬ 
ferência. 



Panüelogramo. 
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AIUTM ÉTICA 


OURSO PRIMÁRIO 


Diâmetro é qualquer reta que passa pelo centro e 
termina na circunferência por suas duas extremida- 

:rência em duas semi-circunfe- 




arco. 


Liuhoa da cirouiifcrôncia. 

312. Arco é qualquer parte da circunferência. 

or a e a reta que une as extremidades de um 
co. 


Flecha é a reta que une o meio do arco ao meio 
da corda. 

Secante é a qualquer reta que corta a circunfe¬ 
rência em dois pontos. 

. é qualquer reta que toca a circunferên¬ 

cia num so ponto. 



rencias exteriores estão tolalmente fora uma da outra. 

uas circunfeiências tangentes exteriormente to¬ 
cam-se num só ponto, uma fora da outra. 
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Duas circunferências secantes cortani-se em dois 
pontos. 

Duas circunferências langenles interiormente to¬ 
cam-se num só ponto, uma dentro da outra. 

Unia circunferência é interior, quando se acha 
dentro de outra. 

Duas circunferências são concêntricas quando têm 
o mesmo centro. 

314, A Circunferência divide-se em 360 graus, 
ou 400 grados; a senii-circuTijereTiciu^ em 180 graus 
ou 200 grados; e o quadrante, ou quarta parte da cir¬ 
cunferência, em 90 graus ou 100 grados, 

315, Círculo é a superfície limitada pela circun¬ 
ferência. 




Coroa. 


Segmento é a parte do círculo compreendida en¬ 
tre 0 arco e a corda. 

Zona é a parte do círculo compreendida entre 
duas cordas paralelas. 

Setor é a parte do círculo compreendida entre ura 
arco e os dois raios que vão ter às duas extremidades. 

Coroa é a parte de círculo compreendida entre 
duas circunferências concêntricas. 
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VIII. — PRISMAS 

Prisma é um sólido cujas faces laterais sáo 
paralelogramos, e as bases, polígonos iguais a para¬ 
lelos. Ex.: um tijolo, uma viga, uma régua. 

As linhas que limitam as faces cliamam-se arestas. 

317, 0 prisma tem o nome da base; é triangular, 
se a base é um triângulo; qiiadraiigular^ se a base é 
uiri quadrilátero, etc. 



Prisma triangular. Prisma quadrangular. Prisma pentagonal. 


318. 0 prisma pode ser reío, oblíquo, regular 9 
irregular. 

0 prisma reto tem as arestas perpendiculares às 
bases. 

0 prisma oblíquo tem as arestas oblíquas às bases. 

0 prisma regular é o prima reto cujas bases são 
polígonos regulares. 

IX. — PIRÂMIDES 

Pirâmide e o sólido cujas faces são triân¬ 
gulos de mesmo vértice, e a base, qualquer polígono. 

^ 0 vertice comum dos triângulos é o vértice da pi' 
râmide. 

320. As pirâmides podem ser retas, oblíquas, re¬ 
gulares, irregulares. 
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A pirâmide reta tem uma altura que cai no meio 

da base. ‘ . . 

A pirâmide oblíqua tem uma altura que cai tora 

do meio da base. 

A pirâmide regular é a pirâmide reta que tem por 
base um polígono regular. 



Pir&mide 
reta e regular. 


PirAmido 

oblíqua. 


Tronco de 
pirAmide. 


Cubo. 


rcia e rcguiar. uunuu». 

321. A pirâmide pode ser triangular, qua ran- 

guiar, etc. segundo a base. _ mm- 

Tronco de pirâmide é a parte da 
preendida entre a base e um plano secante, pa 

322. Cubo é o sólido limitado por seis quadrados 
iguais 


X. — CORPOS REDONDOS 

323. Há três corpos redondos: o cilindro, o co 

ne e B, esfera, , i revolução 

324. Cilindro é o sólido gerado pela revo s 

de um retângulo ao redor “ Jijj^ular trasada 

Altura de um cilindro e a p P 

entre as duas bases. , „„ine; mie o limi- 

Buses do cilindro sáo os dois eirculos que 

tam. 


• ) 
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325. Cone é o sólido gerado pela revolução de 
um triângulo retângulo ao redor de um cateto. 

Base do cone é o cífculo sobre o qual este cone 
pousa. 



Vertice é o ponto oposto à base. 

Altura é a perpendicular abaixada do vértice sobre 
a base. 


Tronco de cone é a parte de cone compreendida 
entre a base e um plano paralelo à base. 

326. Esfera é o sólido gerado pela revolução de 
um semi-círculo ao redor do diâmetro. 




6 um círculo máximo, 
eo ü 0 um círculo menor. 


AEB â umii calota. 
ECDF é uma zona. 


Fu-so e cunha 

de eafera. i-» o um circulo menor. ECDF é uma zona. 

Todos os pontos da esfera distam igualmente de 
um ponto interior, chamado centro da esfera. 
Hemisfério é a metade da esfera. 

Segmento esférico é qualquer parte da esfera com* 
preendida entre dois planos paralelos. 
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Cunha esférica é a parte da esfera compreendida 

entre dois grandes círculos. ^ 

327. Círculos máximos, ou grandes círculos da 
esfera, são os que passam pelo centro. 

Círculos menores da esfera são os que nao p 

sam pelo centro. , 

Zona é a superfície da esfera compreen i a e 

dois círculos paralelos. 

Calota é a superfície da esfera que esta acima 

abaixo de qualquer plano. 

Fuso é a superfície da esfera compreendida 

dois grandes círculos. 

AVALIAÇÃO DOS 

supWícies E dos volumes 

I. __ linhas 

328. Diâmetro. — Obtém-se o comprimento do 
diâmetro do círculo'. 

1. ” Multiplicardo o raio por 2; f^.g^cia 

2. ® Dividindo o comprimento da 

por n (pi) ou 3,1416. „r,rim£nto do raio: 

329. Raio. — Obtém-se o comp 

1. “ Dividindo o diâmetro por 2', e,2Q^2. 

2. ° Dividindo a o compri- 

330. Circnnferência. - Obtem-se 

mento da circunferência:^ ^ 3,1416; 

1.” Multiplicando o diâmetro 6,2832. 

9 o M,Ji;r^U/>nnÃn o rãio por ^ > 
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n. — SUPERFÍCIES 


331. Quadrado. — Obtém-se a superfície do 
quadrado^ multiplicando o lado por si mesmo. 

332. Retângulo. — Obtém-se a superfície do re- 
tânguloy multiplicando o comprimento pela largura, 
ou a base b pela altura h. 

333. Paralelogramo. — Obtém-se a superfície 

o paralelogramo, multiplicando a base b pela altu¬ 
ra h. 



334. Triângulo. — Obtém-se a superfície do 
triângulo, multiplicando a base b pela altura h e divi- 
dindo por 2. 


335. Losango. — Obtém-se ® 
superfície do losango i 

1. ° Fazendo o produto das diago¬ 
nais, d e D, e dividindo por 2 ; 

2 . ° Multiplicando um lado b, con¬ 
siderado como base, pela altura cor¬ 
respondente. 

Trapézio. — Obtém-se a 
superfíme do trapézio, multiplicando a semi-soma das 
bases, B e b, pela altura. 

337. Circulo. — Obtém-se a superfície do cír- 
cuLo de dois modos: 



Losango. 
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1. " MuhipUcando 0 raio por si mesmo, e depois 
por 3,1416; 

2. “ Multiplicando por o quadrado do diâmetro. 

III. — VOLUME E SUPERFÍCIE DOS SÓLIDOS 

338. Cubo. — Obtém-se o ° 

zendo o produto de 3 números ^ l multipU- 

Obtém-se a superfície total de um cu , 
cando por 6 o quadrado da aresta. 

339. Prisma. - Obtém-se o volume^dj^n^J 

multiplicando a superfície 

1 1 ele, um prisma reto. 

Obtém-se a superf ície latera h. 

multiplicando o perímetro x ri^ma reto, acres- 

Obtém-se a superfície total do pns^ 
centando a superfície das duas 

«/Tí resras que pu- 

340. Paralelepípedo. - 

ra o prismu. ^ , volume do ciUn- 

341. CÜiiidn?. — Obtem-se 0 

droi,,multiplicando a superfície ^ multipíí' 

Oüémle a superfície Jaterd 

' cando a.circunferência da base p acrescen- 

Obtém-se a superfície total do 
tando as duas bases à superfície i^une da pi’’^' 
• 342. Pirâmide. - Obtém-se o ^ ,êrço 

mide, multiplicando a superfície 
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343. Cone. — Obtém-se a volume de um coney ■ 

multiplicando o 1/3 da base pela altura. j 

Obtém-se a superfície lateral de um cone reto, fu- ( 
zendo o semi-produto da circunferência da base p^lu 
geratriz. p 

Obtém-se a superfície total do cone, acrescentando 
a superfície lateral à da base. \ 

344. Esfera- Obtém-se o volume da esfera: 

1- Multiplicando os 4/3 de pelo cubo do raio) | 

2. Multiplicando o 1/6 de pelo cubo do dia- ' 

metro. . 

Obtém-se a superfície da esfera: ' ^ 

1. Multiplicando por 4 e por o quadrado do j! 

raio; j* 

2. “ Multiplicando por n o quadrado do diâmetro. [ 


Problemas 


superfície de lun triângulo de 46 m 
4163. Achar a _ 


fu“ h ? ^ 'vxv 

de de um triângulo de 17 ® 

^®/-^tura e 22 m 80 de base. 

hflQP A forma um triângulo de 187 m âe 

^ ^ superfície? 

CO ^ ^ ® preço de um pomar tn- 

Om»i” ' 37 m de alturat «t; >?• 

trianffuio Hp fi 9 ^ jardim que prma 

tuangulo de 62 m de base e 45 m de altura a /36$ o ^re%m 
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^ 4169. Qual é a base de um triân^o de 60 m de 
altura e dc 7a50 de superfície?... ^ 

4170. Que base se deve dar a um terreno triangular 
de 125 m de altura, para que tenha 73 ares de superfície? 

4176. A 85$250 o are, qual é o preço de um jardim 
quadrado de 65 m de lado? 

4177. Qual é a superfície e o preço de uma toalha 
quadrada de 3 m 25 de lado, a 12$800 o nr? 

4178. Calcular a superfície de uma mesa de 3 m 75 
de comprimento e 1 m 08 de largura. 

4179. Qual é a superfície de uma porta de 2 m 68 
® altura e 0 m 95 de largura ? 

4180. Qual 6 , em dm-, a superfície de uma folha de 
papel cujas dimensões são 0 m 35 e 0 m 18? 

4186. A 18$500 o m", qual é o preço de uma cortina 
^ comprimento e 2 m 80 de largura? 

- Quantos ladrilhos quadrados, de 0 m 14 de lado, 

^ para se ladrilhar uma sala de 5 m 60 por 4 

4188. Em quanto importa um retallio de fazenda, de 
^ 60 por 0 m 45 , a 3$800 o m"? 

.4189. Qual é o preço de 18 folhas de papelão, de 1 m 
de comprimento por 0 m 80 de largura, a 1$600 o m^? 
Quantos paralelepípedos, na proporção de 38 
P^r m-, são necessários para se calçar uma rua de 1.500 m 
Por 8 metros ? 

4196. Um terreno tem 68 m 50 por 48 m. Quanto vale, - 

^35$800 oare? 

g 4197. A l.$200 0 m", qual é o preço de um terreno de - 
> de comprimento e 26 m 50 de largura? 

198. Dar em ares a superfície de um bosque de 3750 - 
de comprimento e 2580 m de largura. 

4 Vpasseio público tem 3748 m por 25 m. ^ 
ohar-lhe a superfície. 
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4200. Achar o valor de um campo de 187 m por 68 , 
a $750 0 m2 

4206. A 1$800 .0 dm’, qual é o valor de um espelho de 
^ comprimento e 1 m 24 de largura? 

207. Qual é a superfície de um losango cujas diago¬ 
nais têm 0 m 80 e 1 m 15 ? 

4208. Um campo forma um losango, com uma diago- _ 
-4200^ ^ e outra de 111 m. Qual é o preço, a 35$ o are? 

.A 35$ 0 are qual é o preço de um capiuzal qua¬ 
drado, de 86 m de lado? 

4210. Um vidro forma um losango de 667 cm®, com 
diagonal de 23 cm. Calcular a outra. 

. Quantos ladrilhos de 188 cm* são precisos para 
ca çar um corredor de 94 m de comprimento e 2 m 50 
de largura? j i ^ > 

4217. Um pintor pede 485$ por m* para fazer um 
quadro de 2 m 25 de comprimento e 1 m 50 de largura, 
yuanto receberá? (p ^ ^ 

campo retangular tem 325 m de compri- , ' 

T 91 Q ^ «ie largura. Qual é seu valor, a 35$800 0 areUr^'', 
4219. Qual é 0 valor de uma capoeira de 3860 m de 

lT50$THa?® 

r retangular tem 43 a. 20 ca. de super- 

^ ^ 9 ^'’^^^® comprimento. Qual é a largura deste campo? 

ãXlu quadrada de 68 m 70 

de lado, a 7:845$ 0 Ha? 

«sáriac Icges, em forma de losango, são neces- 

8^1 O calçamento de uma sala de 9 ni 25 por ^Lfí 

42 S W « 30 cm de diagonais ( 

e 1 m 20 hY? “^^°®°eiro fez 7 portas de 2 m 35 de altura 
4229 O ^^Sura, cada uma, a 6$ 0 m^. Quanto recebeu? 

Que comprimento se deve dar a um iardim 
retangular de 124 m d, largnaa, pa« tenhH Ha. %' 
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4230. Um \ridro, em forma de losango, tem > 

® a grande diagonal tem 75 cm. Quantos cm tem ® 

4236. Qual é a superfície de um portão e 

de largura e 4 m 38 de altura? ««trada 

4237. Dar em hectares a superfície de 

de ferro de dupla bitola, que tem 295 Km de comprimen 

® 8 m 40 de largura. . . o fiO de 

4238. Um salão tem lõ m de compnmen o, _ ^ 
largura e 3 m 80 de altura. Qual é a superfici 

teto e das 4 paredes? ^ .i- 2 m por 

4239. Um marceneiro fez 15 portas 

0 m 85, a 14$ o m^. Quanto recebeu? . 

4240. Qual é a superfície de um 45 m? 

«aetro mede 240 m, sabendo que um lado ^g ym _ 

^ 4246. Para ter 62 ares, que largura devo tomar 
terreno de 248 m de comprimento? j ^etan- 

4247. Dar em hectares a superfície largura 

eular de 25 Km de comprimento e 0 

uiédia. j 1 /ir) foi ence- 

4248. Um salão quadrado de 13 m e ([,tjj3.0 

^^ado, a 6$800 o m*. Qual foi a 3940 para- 

4249. Para calçar um pátio, ? Qual é a super- 

l®>PÍpedos quadrados de 0 m 12 de lado. W 

íiete do pátio? - jp 0 m 18 d® 

^ .4250. Quantos tijolos 4«a^^^^°^guósito de 12 de , 
®ao precisos para se ladrilhar um ^ 
comprimento por 9 de largura ? a Jo^pHmeoto e ^ 

„ «56. üm mnro de V5 m 25 de co»P ^ ^50 „ n. 

86 dc altura, foi caiado nos o • 

Qnanto se deve pagar? cbapa 

4257, Em quanto importa u o m" m 

inarmore de 0 m 75 por 0 m 8 ^» jg um» 60 de 

4258. A caiação das 4 pare j^j.gura e 

50 de onTnrkvÍTnPTit.A nOV 5 m 4 por ^ * 
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4259. 0 papel para forrar um aposeuto vale 2$500 o 
m^. Quanto se pagou, se as 4 paredes têm ao todo 86 m de 
comprimento e 4 m 20 de altura? 

4260. As paredes externas de uma casa de 25 m de 
comprimento, 12 de largura e 14 de altura, foram caiadas 
por dentro e por fora, a $3õ0 por nr. Quanto se pagou? 

4266. Dar a superfície e o valor de um terreno tra- 

pezóide de 48 m de altura, e de 83 m e 57 m de bases. 
Preço do are: 180$. 6,0 [ 47 , o o ^ ‘ 

4267. Um vinhedo, de fornia trapezoidal de 340 m de 
altura e de 690 m e 560 m. nas bases, foi vendido a 2:7805j> 

^ 0 Ha. Quanto se pagou ? 7 ^ • 0 0 l> 

4268. Um lote de terreno tem a forma de um trapézio 
) de 4 m 75 e 5 m 25 nas bases, e 6 m 60 de altura, e fo^ 

vendido por 396$. Qual foi 0 preço do m'? 

4269. Qual é a superfície de um soalho de forma 

j pezoidal de 8 m 25 de altura, se as bases têm 9 m ^ 
e 7 m 58? 

4270. Quantos ladrilhos quadrados, de 0 m 15 de lado, 

\ são precisos para calçar uma sala trapezóide de 8 m d® 

altura e de 10 m e 12 m nas bases? 

4276. O raio de um círculo é de 25 m. Qual é a sup<^^' 
'i fície? 

^ 4277. Dar em hectares a superfície de um tauq^^ 
circular de 1570 m 80 de circunferência. 

4278. Qual é a superfície de um círculo de 250 ^ 
de raio ? 

4279. Qual é a superfície de um círculo de 100 m do 
circunferência. 

4280. Quantos m" há num círculo de 76 m de diâ¬ 
metro? 

4286. Um terraço circular tem 50 m de raio. ^ 
sua superfície ? 

4287. Um tapete circular tem 5 m 60 de'diâmetro. 
Qual é a sua superfície? 
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4288. Dar em dm^ a superfície de um mostrador de 
i*elógio de 15 cm de raio. 

4289. Qual é a superfície de um círculo de 628 m 32 
de circunferência? 

4290. Dar em mm- quadrados, a superfície de uma 
^^^da de 37 mm. de diâmetro. 

296. Achar em cm^ a superfície lateral de uma régua, 

^ 0 m 35 de comiorimento e 8 mm em cada uma das outras 
dimensões. 

4297. Qual é a superfície total de um cubo de 0 m 75 
de lado? 


fi Qual é a superfície total de uma pedra cúbica, 

45 de lado? 

99, Qual é a superfície total de uma régua de 50 
^ de comprimento e 12 mm em cada uma das outras 

uimensões? 

Qual é a superfície total de uma pedra de can- 
de um m 48 de comprimento, 0 m 85 de largura e 
espessura? 

Qual é a superfície de uma coluna cilíndrica 
4^0^ de altura e 2 m 90 de circunferência? 

. I^ar a superfície de um cano de 5 m 80 de com- 
^ 0 m 38 de circunferência. 

gQ Qual é a superfície total de um cilindro de 2 m 

e circunferência e 4 m 50 de altura? 

46 H ^ comprimento e 0 m 

de circunferência. Dar a superfície lateral, 
g Procurar a superfície lateral de um cilindro de 

^ 50 de comprimento e 1 m 85 de circunferência. 

^ Qual é, em m^, a superfície de um fio telegráfico 

^ 4 mm de circunferência e 150 km de comprimento? 

Quanto custa a pintura de uma coluna de 4 m 
de altura e 1 m 80 de circunferência, a 1$500 o m^? 
4 o 18. Um poço, de 18 de fundo e 4 m de circunfe- 
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rência, foi cimentado à razão de 3$800 por in-. Quanto 
se pagou pelo trabalho? 

4319. Qual é a superfície de uma esfera de 4 dm de 
diâmetro ? 

4320. Calcular a superfície de uma esfera de 18 cm 
de circunferência. 

4326. Uma bola tem 0 m.86 de circunferência. Qual é 
a sua superfície? 

4327. O raio de uma bola é de 2 dm. Calcular sua 
superfície. 

4328. Dar em Km- quadrados a superfície do gi^bo 
terrestre, sabendo que o meridiano tem 40.000 Km.^ 

4329. Qual é o volume de um montão de lenha cubico, 
de 2 m 75 de lado? 

4330. Qual é a capacidade de um tanque cúbico de 

3 m 50 de lado? 

4336. Qual é, em dm^, o volume de uma tábua de 

4 m 25 de comprimento, 0 m 18 de largura e 3 cm de es 
pessura T 

4337. Dar o volume de um bloco de pedra de 1 

de comprimento, 0 m 95 de largura e 0 m 58 de espessura. 

4338. Uma caixa tem 1 m 25 de comprimento, 0 m 
de largura e 0 m 38 de espessura. Qual é seu volume? 

4339. Qual é o volume de um vidro de 0 m 45 de 
comprimento 0 m 28 de largura e 2 mm de espessura? 

4340. Uma viga tem por dimensões 4 m 50, 0 m 40 c 
0 m 08. Qual é seu volume? 

4346. A 31$600 o m^ de pedregulho, qual é o 

de um montão cujas dimensões são: 15 m, 2 m 70 e 1 m 80 í 

4347. Qual é a altura de um montão de lenha de 24 
esteres, sabendo-se que o comprimento é de 12 m e a 1^^' 
gura de 8 m? 

4348. Dar em cm^ o volume de uma chapa de zinco 
de 0 m 45 de comprimento, 0 m 38 de largura e 2 mU^ 
de espessura. 
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4349. Um mohtão de lenha de 12 m de Qual 

^ m 80 de largura e 3 m 50 de altura, custa 

6 0 preço do estere ? ^ QTYie2m50 

4350. Um montão de pedras tem 2 d n^ preço 

por dimensões, e foi vendido por 2:12õi?. Qu 

^ 18 m de 

4356. Pago 800$ por uma pilba Quanto 

^^oaprimento, 4 m de altura e 0 m 80 de lar^ 

ousta 0 estere? . , cortar 

4357. A que distancia da extremidade se pg^siira, 
peça de madeira de 0 m 50 de largura e 

que tenha y. estere? . 6 m 75 de 

PO ^‘'^gam-se 130$ por uma viga ^^tras 2 di- 

^ttipnmento por 0 in 50 em cada uma d 

Qual foi 0 preço: 1 .^ do estere?; - ^ ^ p,eço 

4359. A 2 $Õ 00 o m^ de palha de 2 m 25, 

0 Uma carroça cheia, que tem por dim 

^ 85 e 1 in 10 ? nuarto tem 

4360. Qual é o volume do ar de nm 

por dimensões 10 m, 8 m 50 c 6 mí .* 500 . 

366. Para cavar 1 m^ de terra, pago com- 

01 de pagar para cavar uma oiste^® 

5 m de largura, 1 m 90 e ^ 

.4367. A 5$800 o decistere, de compn®®*^ ’ 

de pinho do Paraná de 2 ^ ^ 

^ 30 de largura e 0 m 028 de esp de 5 . j.g_ 

4368. Compra-se um montão o i4$4:00 o c 

^mpriiuento por 1 m 80 e 2 m > fôsso 

se paga? enche 

„ «69. Qiml ó o valor do "Sra e » ® ® 

O 15 m de comprimento, 5 m o 
^ondo, a 7íS;‘>nn r, _„tao 


j» lenha dÇ 

- 7Ç2UÜ o rn-^Y montão ,,anba> 

4370. Um .iornaleiro ajuntou n g Qnan gO 

1 m 80 e 2 m 50, a 10$800 por primeoto. 
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de altura e 0 m 45 de espessura, custa 218$700. Qual será 
0 preço de outi-a parede de 35 m por 1 m 25 e 0 m 50Í 

4382. Com um carrinho de mão de 82 dm''’, quantas 
viagens devo fazer para transportar 154 m^ 570 dm®? 

4383. A 125$000 o m®,qual é o preço de uma viga de 
pinho de 5 m 25 por 0 m 48 na largura e na espessura? 

4384. Uma cisterna tem 8 m 50 de comprimento e 3 m 
60 de largura. Quanto deve ter de fundo para conter 
153 m®? 

4385. Faz-se um reservatório de 18 m de comprimento' 
e 3 m 50 de fundo. Qual deve ser a largura pai’a que con¬ 
tenha 383 m® 57 

4390. Uma viga de 2 m 90 por 0 m 45 om cada uma 
das outras dimensões, custa 196$ o m®. Qual é seu valor? 

A 19$000 0 m®, qual é o preço de uma pedra 
cujas dimensões são de 1 m 15, e 0 m 70 e 0 m 34? 

4392. Um tanque de 18 m 50 de comprimento, 6 m 
largura e 2 m 80 de fundo, ficou cheio em 15 horas 3/4' 
Quantos m® recebeu por hora? 

4393. Quantos tijolos de 0 m 22 por 0 m 11 e 0 m 055, 
há num montão de 5 m 50 por 1 m 10 e 2 m 20? 

Quanto vale um montão de pedras de 12 m 
60 por 3 m 50 e 1 m 80, a 15$ o m®? 

4395.^Em quanto importa a pedra necessária para a 
construção de uma parede de 48 m de comprimento, 3 m 
• e 0 m 80 de espessura, a 18$ o m®? 

ifta 3 ^ ^ profundidade de um poço que 

168 dm de superfície na parte inferior, e poderia conter 
42 m® se estivesse cheio ? 

44^7. Qual é em m® a capacidade de um resei-vatório 

e 1 m 80 de fundo? 

4408. Qual é o volume, em dm®, de uma corda de 8 «n 

e 52 m de comprimento? 

4409. Achar o volume de uma barra de ferro, de foi’ffl« 


COMPIUitENTOS — SUPERFÍCIES — VOLUMES 


270 


cilíndrica, de 6 m de comprimento e 0 m 085 dc circun¬ 
ferência. 

4410. Um tanque circular tem 26 m de diâmetro e 1 
m 80 de fundo. Que volume de água contém? 

4416. Qual é, em dm^, o volume de uma coluna cilín- 
<íi’ica de 3 m 80 de altura e 0 m 22 de diâmetro? 

1417. Qual 6, em litros, a capacidade de uma caldeiia 
Cilíndrica de 0 m 80 de diâmetro e 1 m 50 de compri- 
iüento? 

4418. Um reservatório circular tem 18 m de raio e 
^ 60 de fundo. Achar-lhe a capacidade em m^. 

^•19. Faz-se um poço cilíndrico de 4 m 35 de fundo 
^ 68 de diâmetro. Quanto custa, a 7$600 o mM 

^ 4420. Dar, em cm^, o volume de uma bengala roliça de 
comprimento e 51 mm de circunferência. 

426. Qual é a capacidade de uma cuba cilíndrica de 
^40 de raio e 1 m 80 de fundo? 

44-2/. Achar a* capacidade de um vaso cilíndrico de 
^ 58 de raio e 0 m 45 de fundo. 

428. Dar em cm^ a capacidade de um copo cilíndrico 
^ de diâmetro e 86 mm de fundo. 

^29, Um fio telegráfico tem 580 km e meio de com- 

^^merito e 13 mm de circunferência. Qual é o seu volume 

em 

4430. 


Qual é, em cm®, o volume de uma pedra que, 
^ergulhada num balde de 0 m 20 de raio, faz subir de 
0 nível da água neste balde? 

4436. Qual é o volume de um cone de 2 m 40 de altura, 
a base é um círculo de 4 m* 26? 

4437. Qual é a base de um cone de 1 m® 5 de volume 

® de 0 m 90 de altura? „ 

4438. Achar o volume de um cone de 1 m 80 de a ur 

® 0 m 45 de raio na base. na a 

. 4439. Calcular o volume de um cone de 4 m ae 
circunferência na base e 2 m 70 de altura. 
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4^0. Uma njeda de trigo, de forma cônica, tem 6 m 
de altura e uma base de 11 m 39 de circunferência. Qual 
é seu volume? 

Uma meda de feno, de forma cônica, tem 5 m 
de altura e uma base de 16 in 80 de circunferência. 
Uar seu volume. 

4442• Qual e o volume de uma esfera de 0 m 60 
de raio? 

4443. Dar, em cm*, o volume de uma bola de 12 cm 
de diâmetro. 

4441. Achar , em cm*, o volume de uma laranja de 95 
mm de diâmetro. 

4^5. Qual é, em cm*, o volume de uma bolinha de 
marfim de 3 cm de raio? 

4^-6. Calcular em dm* o volume de um globo geo- 

^ circunferência. 

j cm*, 0 volume de uma esfera de 50 

mm de diâmetro? 

4448. A bola de bronze que remata o zimbório da basí- 

A t ^ em Roma, tem 8 m de circunferência. 

Achar-lhe o volume. 

voltme^T diâmetro. Qual 6 seu 

á ® ® Terra cuja circunferência 

e de 40 milhões de metros? 
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